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Inte11to cscrc·rer a vic.la de algt111s l101ncns 
,,11ota·vcis ele nossa terra . 

Sei, que me u]Jalu11ço á t1tna cm1)reza difficil. 
Fa1lar elos tnortos c1n prcsc11çn dos vivos­
set1s co11tcrnr)oru11cos , 6 correr o ·perigo de 
evocnr fJaixõcs extinctas CfL1C repousam sob 
a lapida do passado. Jissu co11sidcração , po­
rém, 11ão pódc ser levada ao [)Or1to de atar 
as mãos á historia e fazel-a c111i11udcccr . 

· C11mprc lrn11smiltir ao fL1 luro as f cições de 
uma cpocl1a cl1cia de gra11dcsu e llc palriot.isn10 
e que e11trota11to vai já csc1t1ccida 110 tt1rbill1ão 
dos novos aco11tccimc11tos, c1t1c se st1cccdem 
como as vagas interpoladas do mar. 

Haja boa fé e co11scie11cia 11a a1)rcciaçúo (lo 
passado e a vcrdaclc l1istorica ga11l1ará sc111pre. 

Para o modesto trabalho que ora emprc­
henclo, l)eço apc11as esse respeito mt1tuo, que 
entre si dcven1 gt1ardar todas as opi11iões si11-
ceras, que 11a disct1ssão só buscam a verdacle. 

Possa este escri1)lo despertar a sentcll1a do 
amor l)atrio, e obter essa tolcra11cia esclarecida, 
que 6 a st1prc111a r>cdra de toque dos cspiritos 
illustrudos. 

F. I. ~I. llor,1E~1 DE M~110 • 
. : 

• 
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BIBLIOTHECA BRASILEIRA. 
• 

JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E. SILV1i. 

• 

--·~--
« De tan Lo patrjoLismo, que se <loirou 

a.o so1 da liberdauc; de tantos crr os cru e 
a rtór cYange.lisou no soífrin1c11L o e no 
l,Jto; de tanto no1nc glorioso que illl1s­
trou a patria ... ai! . .. 11em ao mc11os 
as pedras das septtl turas se con. hrcen1 ! 
_"1. 1ngraLidào foi apagar as insc ripcões 
da l1isLoria; o silc11cio do cgois1n o afge­
n1ou a verdade ; e o to111po, eslr agarlor 
incansavcl, derrubou os altares i:;o verbos 
e altaneiros, con10 o furacão elo. te n1pcs­
tade os cedros altiYos cto Libano 1 

1 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

« Doru1i, soberbos Yull os, clorm i à so1n -
bra dos L0111plos l TaIYez a YOZ d o um 
poeta 11n1 llin. saiba cantar todas as glo­
l'ias ela paL1·ia, o aprende-las no vc.11 to que 
c1nbalanç:a a ran1agcn1 das 1lorcsta s vi1·­
g_cns1 ou no estrepito elas aguas de L anto 
r10 g1 rranLc ! » · 

(0 !ris tle S. Paulo - 1857 - artigo - lJi t­
leraLura ratria - por .. *., (Dr. JosE' D ON J 
P,,lCIO DE ANDR.\DA E S1LYA.) 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

I. 
A cidade de Sa11oos é a patria dos filhos da liber­

dade, o berço dos grandes homens de nossa terra. 
• 

... 

, 
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Seu aspecto desperta 110 espírito do brasileiro po­
derosas rerninisconcias 1 

Ahi em st1r1s praias aportou primeiro o avido co­
lono, que veio plantar as qui11as portuguezas no solo 
virgem <la Arncrica. 

Ahi cml)nlaram sou l)erco Aloxanc1re do Gus1não e • 
Bartl1olomeu Lourenço, esses lt1zciros ra<lian les, qtle 
l)rilham com fulgor 11cregrino na trova espessa do 
tempo colonial. 

Ahi al)rio os oll1os ó luz o ' '"isco11tlo tle S. Leopoldo, 
esse 11on1c tüo sympall1ico ele 11ossn historia, que Jas 
paginas da política passou para as da litteratura, onde 
st1as productõcs apuradas lhe assc_guraran1 un1 logar 
ernioe11te. 

Antonio Carlo.s, o grande oraif, l\1artim Fra11cisco, 
o typo <la sever1dacle, tambom· nasceram nessa terra, 
cl1eia de tantas recordações. 

Nesse berço da liberdade o passado repousa tra11-
quillo, symbolisaclo nos vcll1os mont1n1entos das gê­
rações cxtinctas, que o perpassar dos idades respeitou , 
como un1a pagina viva dos tempos que se foram! 

-
Ahi, em um co11vento, sellado já pela 1não dos se-

culos, longe dos vãos rumores do mundo, alveja um 
tumulo modêsto e simples, como o dos grandes ho-· 
roens. Seu aspecto encl1e-nos de religioso recoll1i-
mento. 

A fro11te do brasileiro curva-se de respeito, lima 
lagrima lhe brota dos .olhos, e seus labios balbuciam 

• 
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tremulos o nome de José Bonifacio de A11dra<la e 
Silva! 

Repousa em p3z, sombra ve11eranda ! Ahi, nessa 
n1ansão serena dos mortos, achaste um abrigo contra 
as tc1npestades, que agitaram tua existe11cia ! As vi­
cissitudes l1umanas passaram rugindo sobre tua fronte 
altiva, o mataran1-te a vida 1 

Depois <le haveres e11cl1ido o voll10 mundo com o 
teu nome, engra11decic1o a sciencia com tct1 engenho 
poderoso; depois de haveres creado un1a nac.:ionali­
dadc e pla11tado a liberclade 110 solo de Sanla Cruz, 
e haveres gerniclo 11as torturas do exílio : beijaste a 
torra de tua patria cuborta de luto, legaste teu nome 
rcspoitavel ás paginas da historia, e foste pedir ao 
chão humilde ele teu berço un1 Jogar de repouso con­
tra as amarguras da vida 1 

Salve! ma11cs vonera11Jos <lo fundador de n1inl1a 
patria ! Eu te saudo ! 

Emquanto os ídolos (lo llia rcpousatn cm solJer­
lJos catafalcos ; 0111quanto st1as estatuas se. erguen1 Yai­
dosas ás vistas e.la rnullidão, teu 11on1c perdura tran­
quillo 110 sanctuario da 1norto, o o brasileiro o repete 
todos os dias coberto de bencãos ! 

• 
A lapida, quo encerra os teus ossos, é o pedestal 

magestoso do monumento de 11ossus liberc.lndcs; e o 
teu nome, elevado á altura do uma tradição, abre a 
primeira pagina da gra11de epopéa nacionÚl ! 
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, 
II. • . 

1 

José Bonifacio de An<lrada e Silva, nasceu na villa 
cle Santos, no dia 13 de Junho de 1763 (1). Foram 
seus pais o coronel Bonifacio José de A11drada e sua 
mulher D. Maria Barbara da Silva. 

Concentrada então a educação da mocidade nas 
mãos do clero, foram seus primeiros estudos littera­
rios dirigidos na cidade de S. Paulo pelo virtuoso 

(1) Por engano, dizem alguns biographos, que Josc 
Bonifacio, nasceu no dia 13 de Julho de 1765. 

A seguinte certidão, que teuho crn meu poder, reinovo 
toda duvida á respeito. 

« Certifico e juro aos Santos Evangelhos que ern o livro 
compctcnle desta parochia, á fls. 28 v., acha-se o assento 
cujo é o theol' seguinte: - Aos dezoito do mez de Junho 
de mil setecentos e sessenta e tres annos, nesta igreja 
1nntriz, baptisei e puz os Santos Oleos á José Antonio, 
innocente, .filho legitimo de Bonifacio José de Andracla e 
de sua mulher ~faria Barbara da Silva, naturaes desla 
villa, nelto por parte pat.erna do coronel José Ribeiro de 
.c\ndrada, nalural da freguezia de S. ~Iartinho, cabeceiras 
de Basto, e do sua mulher Anua da Silva Dorges, natural 
desta villa de Santos, e pela materna netto de Gon çalo 
Fernandes Souto, 11atural da freguezia de S. Thiago, 
comarca de Villa- Real, arcel)ispado de Ilraga, e de sua 
mulher Rosa de Viterbo da Silva, natural desta villa: 
fora111 padrinhos l\Ianocl Angelo Ferreira e Ignacia ~faria, 
111ulher de Ilarll1olon1eu Julie, todos desta freguezia, O 
vigario, Domingos !ti orevra da Silva. Nada 1nais em dito 
assento á que me reporto. Santos, 11 de Junho de 1860. 
-0 vigario, Joaquim José de San,t' A nna. » 

O primitivo nome de José Bonifacio foi José AJ?-tonio, 
segundo verifiquei, e porisso vem nssi111 1ncnc1ona.do 
nesta certidão, que devo á obsequiosidade do Sr. Dr. 
1-\nlonio Pereira dos Santos, residente na cidade deste 
nome. 

• 

I 
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bispo D. Fr. Manoel da .Ressurreição. No seio da re­
ligião balbuciou a primeira palavra de sua intelligen­
cia. Desde logo revelou um desenyolvimento precoce, 
e esse amor ao estudo, que fez mais tarde sua gloria 
litteraria . 

• 
Ainda na tenra idade de 16 annos appareceram já 

os primeiros assrJmos de seu estro poctico ; e em sua 
collecção de poesias figuram producções dessa pri­
meira quadra da vida, em que os sentimentos da mo­
cidade, virgens do contacto do mundo, exhalam-se 
em bymnos. 

Não eram para os estreitos limites da educação co­
lonial as largas aspirações dessa grande intelligHncia. 

Terminados os seus primeiros estudos, seguio, e1n 
1783, para Portugal afim de ultimar sua educação 

' litteraria. 
Na universidade de Coin1bra, onde matriculou-se, 

obteve os gráos de bacharel formado cn1 direito civil o 
em sciencias naturaes. 

Seu espirjto educou-se Jl as tra<licçõcs da litteratura 
classica, e robusteceu-se com severos estudos scie11Li­
ficos, para os quaes descnYolveu a maior aptidão. De 
suas obras vê-se o imrncnso cabedal de conl1ecimen­
tos e erudição, que este brasileiro colheu nos diffe­
rentes ramos das scie11cias huma11as. 

III . 

Era ainda pelos ·fins do seculo passado. Sua patria 
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conservava-se sob o peso do regímen colonial. A po­
litica da mctropole nfastava cat1tclosamcnte <.lo Brasil 
os talc11tos, que ll1c podiam trazer algum desenvol­
vimento intelleclual. 

Assin1 José Bonifacio, apenas formado, segui o P.ara 
J.isl)on rodenc10 de mer8cido rc11omo e prestigio, e 
con1 11ma rcpnta~lio littcraria jú firmacla. Esta cir­
cumsttn1cin o a amisadc do Duque (lc Lafões, incli to 
l)rotcctor clas lctlrns, dera1n-lho ingresso na Academia 
llcal de Scicncias de I .. isbon, em cujo seio se reuniam 
as illuslrDções littc'rürias ela época . 

Entre os ],rasilciros notavcis qt1c e11tão rcprcso11ta ... 
Ya111 o Brnsil perante a mctropolc , José Boni­
facio appnrece con10 um dos vultos mais eminen­
tes. 

A ind·L'pcnde11cia ela terra de Sn11ta-Cruz preludia­
,·a-sc nesse grn11dc rnovimento iotellectual, que al)ria 
110Yos l1orisontes nos filhos da misera colonia. 

rroposto pc1n Academia Real de Sciencias ao go­
Ycrno porlugucz pura viajar á Europa conjunclamentc 
con1 o distincto mineiro l\1anoel Ferreira da Camara 
do Dittc11court e Sá (2), José Bonifacio estremeceu de 
jubilo ao con L)mplar a brill1ante perspectiva de gloria, 
que 1110 cstaYn reservada ; e cm Junho de 1790 os 
dot1s mincralogistas ])rasilciros ueixaram Portugal 

(2) Veja-se Ilistoria Geral áo Brasil pelo Sr. P. A. de 
,·arnhagcn, 20, 283 ; e Rcrista do Instituto Ilislorico, 
'5. 11 , , 15, e 80, 122. 

, 

1 

1 
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• para segu1rc01 sua peregrinação scie11tifica pela Eu-
ropa. (3) • 

IV. 

Consummavam-se en tão os assoml)rosos aconteci­
mento.s, quo ensanguentaram o ullitna parte do sect1lo 
dez·oito . Nada entretanto pódo deter o passo aos in­
trepidos viajanles, c1uc catninhava1n cm l)usca da . 

. . 
sc1enc1a. 

A viagem de José Uonifacio foi um triumpho cons­
tante, uma pagina brilhante, que conquistou a lilte­
ratura portuguoza . l)or toda a prtrte deixava o illL1stro 
brasileiro vestígios iuclelovcis do sua alta intelligencia 
e de seu saber, ouvindo ns lições dos gr:i11dcs 1ncstres · 
e illustrando as scioncias com os seus trabalhos lilte­
rarios. Em 5ua longa excursão que cluron dez annos 
percorreu a França, Allomonl1n. Be1gica, Jio1lancla, 
Italia, II ungria, Bol1emia, Sueeia , Nor,Y1'ga, Di11a­
;marca e Turquia. 

Em Paris let1 na sociedade dr Ilistori<1 Natural um 
importante trabalho sctt sobro os clin1nn11tcs do Brasil, 
que foi depois 1)ublicndo 110s 1ln11aes ele Cliirriica ele 
F ourc1·oy. 

(3) Antes ,le con1eçar sua vingr n1 pela Europa, José 
Bonifacio nprcsenton á Acadcn1ia Rcnl de Scicncins ele 
Lisboa uma IJ! en1oria sobro a pescaria da baleia, 1uclhores 
processos para a extracção do seu azeite, e grnnu.e 
va1;1lage1:11 que della resulta para Portugal e seus do1ninios. 
Foi publicada na collccrã.o de illoniotias da Acadc111ia. 

o 

• 

J 
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Examinando as minas da Suecia e Norwega, des­
cobrio nellas mineraes não conhecidos até então, e· 
os descreveu em uma cartn, publicada em allemão, 
dirigida ao engenheiro Beyer, inspector de minas em. 
Schuecberg. 

Além de algumas memorias que fez sobre diversas 
minas da Suecia, publiqou no jornal de minas /)li p1&:.. ;Y 
Frcibarg um importante trabalho sobre as minas de-f aJha. . 

Escreveu nincla uma memoria sob o titulo de­
Viage1n geogriostica aos inontes Euganeos no terri­
torio de Padua, a qual foi lida na Academia de Scien­
cias de Lisboa em 1812. 

Nos Â?vnaes de Chimica de FoUJrcroy deu á luz 
uma memoria sobre o fluido electrico. (4) 

Todos esses trabalhos, sellados com o cunho de 

I 

seu immcnso saber, torn1am o seu nome conhecido k / 
e grangearam-lhe brilhantes homenagens. I . 

O lugar de inspector das minas da Norwega lhe foi 
offerccido. Mas José Bonifacio tinha uma patria, que 
aguardava seus serviços , e não lhe era dado pôr seus 
grandes talentos á mercê do estrangeíro. 

As corporações scientificas ·das primeiras capitaes 
da Europa, querendo honrar o seu merito, apPessa-

{4) Apezar de todas as delig0ncias, não pude vêr estes 
trabalhos que aqui 1nenciono apoiado na autoridade do 
Sr . Dr. Emílio J oaquün da Silva Maia, que no seu Elogio 
Historico de José Bonifacio, afilrma tel ·os visto na 
collecção do autor; Revista do Instituto IIistorico, 8°, 116 .. 

• 
• 
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raro-se em admittil-o em seu seio, e o illustre brasi­
leiro foi recebido socio das sociedades de Historia 
Natural e Philosophica de Paris, da Academia Real 

.. 

<le Sciencias de Stockolmo, da sóciedade Lipieana e.72,ri/ 
Mineralogica de Jena, da sociedade dos It1vestigado-
res da Natureza de Berlim, da Geologica de Londres, 
da de Physica e Historia Natural de Genova, da Wer­
neriana de Edimburgo, da Academia de Sciencias de 
Copenhague e de Turim ; sendo mais tarde recebido 
membro da sociedade Marítima de Lisboa, e da Phi­
losophica de Philadelphia. 

Em Setembro. de 1800 vollou a Portugal, coberto 
de gloria, rodeado de um prestigio immenso. 

V. 

A' frente dos negocios publicas na metropole acha­
va-se o illustrado ministro brasileiro Conde de Li­
nbares. 

As scie11cias eran1 honradas, as leltras protegidas, 
e um impulso animador nolava-so nessa administra­
ção esclarecida, cuja ph)'Sionomia caractoristica foi 
uma protccção decidida aos talentos brasileiros, e11tão 
i11cumbidos de importantes trabalhos. 

Os talentos ele José Bonifacio não ficaram uosapro­
vcitndos. 

"\'oltado á Porlngal, foi pelo govcr110 incuml)ido 
ele crear cn1 Coimbra a cadeira de metalurgia, da 
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qual foi nomeado lente, cornmissão que descmpenl1ou 
com honra e distincção por largo tempo. 

Foi ainda nomeado intc11<.lcntc geral das mi11as e 
n1cta os do reino, supcrin tcncle11le elo rio l\1Iondego e 
das obras publicas do Coimbra, o desembargador da 
relação do Porto. 

Nem só cm commissões scieniificas ora aproveitado 
o seu saber. 

Rcconhcce11do sua pericia o aptidão, o governo 
o incun1bira de muitos o itnportàntcs trabalhos admi-
11is lralivos, nos quaes pr'Jvou superior actividade e 
tl edicação • 

. 
Entre estes avulta o encanamento do rio Mondego, 

as sementeiras e plantações nos areaes das costas por 
e11f! realisados em virtude de ordem do governo. (5) 

Esses trabalhos, entretanto, não esgotaram sua . 
actividado. 

Todo votaJo á causa das scienc.ias naturaes e ás ., . 
suas custosas investigações, fez, no outomno de 1800, 
con1 seu irmão l\f artim Francisco e o tenente-general 
Napifr/, uma viagem minerographica pela Extrema­
dura até Coi1nbra, cujo resultado, escripto por seu 
irmão, appareceu em 1812. 

(5) O decreto de 14 ele l\1aio de 1821 (Collecção 
Nabuco,) reconheceu os bons serviços prat,fcado s co1nn1u,ita 
i11telligenc·ia pelo Dr. José Bonif acio de Aridrada e Sih;a, 
nestas com1nissões. 
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VI • 
. 

No n1eio d' essas pacificas occupações scientificas e . 
ad111inistrati vas veio sorprehcnde-lo a invasão fran-
ceza. 
· A realeza p':! rtugueza oiÍugira espavorida ante as 
aguias francezas, mas o patriotismo não 1norrora no 
peito d' essa nação infeliz, que contara ta11tas glorias 
em seu passado. 

Do gabinete do littcrato, José Bonifacio, coberto 
com os louros da scioncia, travou ela espada, correu 
ao campo da batalha e á frente do corpo academico, 
110 posto de tenente-coronel, militou com gloria con­
tra os francezes. 

Livre o solo da patria d'essa pritncira invasão estran­
geira, foi pelo governo nomeado intendente ela poli­
cia da ciclade do Porto. 

Lugar difficil ora esse em um ten1po, em que os 
odios e as paixões polilicas suscitadas pela invasão so­
pitavam debaixo das cinzas. A cliscordia civil dividia 
os animos: a perseguição se desenvolvia co11tra aquel­
les que, se dizia, haviam n1)oiado o estrangeiro. 

José Bonifacio oppoz um paradoiro á esse fanatis­
mo, tão funesto á causa nlcional e contriJ)uio pode­
rosamente com sua moderação e medidas equitativas 
para apagar esses odios infindos. 

• VII • 

A estrella do gra11de l1omem in1rali<lLcêra no co11-
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tinente europeo. Seus exercitas disseminados corriam 
ao seu chamado para vir defender a França invadida 
pelas baionetas da coalisão. 

Desassombrada a peninsula iberica da presença do 
exercito inimigo, José B~ifacio depoz a espada, e 
voltou á vida pacifica do homem de lettras; e no de­
curso de set1s trabalhos pul)licou importantes memo­
rias (6) que lhe assig11am t1m lugar distincto entre os. 
naturalis1as brasileiros. 

Em 1812 foi eleito secretario perpetuo da Academia 
Real das scioncias de Lisboa, e n'esse caracter produ­
zio importantes trabalhos litterarios, entre os quaes 
avulta o seu elogio academico da Rainha D Maria I. 
lido na Academia Real das Sciencias de Lisboa aos 20 
de l\f arço de 1817, onde a magestade das grandes 

(6) !,f ernoria, sobre as minas de carvão de pedra de 
Portugal (datada de Lisboa , 8 de Novembro 1809 ;) 
publicada no Palr1·01a, jornal lillerario do Rio de Janeiro, 
2ª subscripção 1813, n . 1, pag. 11; n. 2, pag. 21; 
n. 3, pag. a . . 

f .i « J,J emoria sobre a neces?idade e utilidade do plantio 
~ •<1 de novo~ em Portugal : n1antlada publicar pela Academia 

J Real de Sciencias de Lisb.ba, em 1815. 
( t . « JJJ enioria sobre a no-ra n1ína de ouro da outra bonda 

do Tejo, chamada Principe Regente. >> Lida e1n 10 de 
l\Iaio de 18'15 na Acndcn1ia,e publicodn em suas rcspcclivns t / 
.õleinorias en11817, lorno 5°, 1o/png. 14.0.) 1~ve, 

« l)f crnoria nJinerogrnphica ~o]Jre o dislriclo n1clnllifero 
enlre os rios Al-re e Zczere (1816 ) 

« 1Jlcn1oria, sobre ns pesquizas e laYrJ uos veios dB /e chunlbO de Chaeim, Souto, Ycf tozcll~ e Villar de }{ c:y na 71.; 
provincia de Tr~z-os-}Jon les . » Publ1caLla nns 1'[c1norin~ 
da A.cadcn1in, to1no 5°, r arte :2°, 1818, pDg. 77. 
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idéns alia-se com as formas varonis de un1 ostylo cor­
rccto e de uma ljnguagem pura e castiça. (7) 

N'esse largo tirocínio, cl1eio de fecundos resulta­
dos, dividido entre as lettras e a administração activa, 
o pensame11to da patria revoava-lhe em torno, e abria 

• 
a11te seus olhos a prespêtti va <le um porvir i1nmenso 
para a terra de set1 berço. 

(7) « Discurso, contendo a historia da A.endemia das 
Scienc1as desde 25 de Ju nho ele 1811, até 2:i de Junho ele 
1815, por José Bonifac10 de 1\ ndracln e Silva, secretario 
da mes,na J\.cadcmia; tomo 4.0 das 1\Jemorias, parte 2ª, 
pag. 1. 

Discurso hislorico recitado nn ~rssão pnblica tle 24. de 
Junho de '1818, pelo secretario .José Bonifacio ele 1\ ndreda 
e Silva ; loino 6° , parte 1ª, 1819, png. 1. 

Disci1,rso h-istorico recitado na sessão p11blicn de 24 de 
Jt1nho de 1819 pelo secretario J. B. de A. e S1lva; to,no 
6°, parte 2ª . 1820, pag. 1.-l?oi o nllirno : ncllc despede-se 
de J>or tugal. 

E ran1 1ncmhros da Acadcn1ia n eal de Scicncias de Lisboa. 
nesse ternp o, os· brasileiros : 

José J3onifacio de Anrlrada e Silva, secretario até 1819. 
Francisco Villela Barbosa, vice-secretario. 
Francisco de õlello J:i'rnnco. 
José Jonquirn da Cnnha de 1\ zeL\'do Coutinho. 
1\Innocl Ferreira da Cnn1arn c.l } Uil tencourt Sá. 

Corresponclenles : ' 
Il c1lthasar da Silva Lisboa1 ~/ 

01
; e./ 

Diogo ele 'folcdo ) fura Ordt nl~s. 
Joflo da Silva l•'c ij ó (Cenrâ.) 
CnilhcrrnoEschc,vcge, barão de Eschc"·egc {estrangeiro, 

ao servico do Brazil. 
" José Egydio Alvares do Al1nciun, tlepois ~farqucz ele 

San to An1aro • 
.l\innool Jacinlho Nogueira ela Con1n . 
Vicen te José l?crrcira Cnrt1oso . 
Jo::é Lino Coutinho. 

' 
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Etn 1819, volvc11do o ultimo adeos/essc antigo ,:;<. / 

tl1eatro de suas glorias, em face de uma 1notropole, 
ciosa ele seus direitos, José Bo11ifacio, c1n um arrou-
l)o patriotico aliraYa-ll1e estas palavras memoravois, 
que prcludiáram a intlepcncle11cia do Brazil. 

« E que paiz esse, senl1o~s, para uma nova civili­
snção e para t1m novo assento das sciencias? Que 
terra para um gra11dc e vasto imporio ! Banhadas 
suas costas cm triangulo pelas ontlas elo Atlantico ; com 

\ urn scrn nun1oro de rios cauclaos e de riJ)ciras empo­
ladas, que o retalham cm todos os sentidos; 11ão ha 
parte alguma do sertão, que 11ão participe n1ais ou. 
menos do proveito que o n1ar ll1e pode dar para o 
trato mercantil e para o esta1)clecimento de grandes 
pescarias. A grat1dc cordilheira, que o córta de 11orte 
a sul, o divide por ambas as vastas fraldas e pendores 
em dous mundos differentes, capazes de crear todas 
as producçõcs da terra inteira .... . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

« c.le que mercês precisa 1 Fomentar e não ernpecer ; 
basta-ll1e a segurança pessoal e a liberdade sobria 
do imprensa, de que já gosa, e uma nova educação 
physica e moral : o mais pertence ú natureza o ao 
tempo. >> 

N'esso anno, oJ)tendo licença do governo da mc­
tropole, retirou-se para o Brazil, conserva11do todos 
os seus empregos. 

VIU. 

Sua vida lilteraria ainda aqui continuou inaltc­
ravel com seus. placidos e11cantos, com suas a1nbiçõ0s 
pacificas e nobres. 
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Novo Cinr.inuto, foi como um sabia n1odosto, habi­
tar o sot1 pittorcsco sitio dos O utciri11l1os em Santos, 
todo entregue ás investigações da sciencin . 

Em ~Iarco ele 1820 fez com seu irmão lVIartin1 .. 
Francisco t11na excursão ~on1anistica desde Santos até 
a Parnabyba, cujo resultado appareceo impresso no 
Joiirnaldes 1rtines ele Paris. 

Em att~11çno a sous relevantes serviços prcstaclos á 
Portugal e á seLtS irnportan tes trabalhos litterarios, 
El-Rei D. João VI. o agraciou com o titulo do conse­
lho á ã de Abril de 1820, unica l1onra que teve esse 
grande homem, cuja 1nodestia e singclesa recordam os 
mais scver0s caracteres da anliga Roma. 

IX. 

Mas jú, a roporcassão da revolução liberal do Por to 
em 1820 se fizera ouvir no Brnzi], e viera agitar-lhe 
o corpo cnlorpccido, quebrando a cadca das tradi­
ções absolutistas. 

' 

Preludiavam-se então esses grandes acontecimentos, 
que iam confundir o nome ele José Bo11ifacio com o 
mais glorioso ~Gnàao ua historia de un1a nação. . 

1 
Compcllido pelo movimento de 24 de Agosto, El- t 

llei D. João VI deixára o Brasil, onde residira por 
treze an11os, desassombrado dos graves acontecimcn­
tos1. que ensanguentaram a Europa. · 

Conseguido esse primeiro triumpho, o ciume da 
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mctropole co11tra o Brasil, a 11lisera colonia <le hon-
tem, tornou-se mais exige11te . 

• 

rara elevar l)orlugal ao sou antigo poderio julga-
ram as curtos conveniente restn])elecer o velho rcgi­
men colonial, o mo11opolio cotn:ncrcial 01n proveito 

~ 

ela mntropolo. 
Era u1na revolução, uma lucta contra a ordem d~ 

cousas inaugt1rnda pela carta régia de 28 de Ja­
ne1ro <.lo i.808, e coosolidaJa por efficnzes 1ncdidas 
legislativas no largo período de treze anoos. 

A cxistoncia da côrt~ no Brasil emancipara-o da 
mctropole, e abolira o systema coloninl, creanuo a 
liberdade cummorcinl. 

Não é dado ao poder do l1omem rebellar-se contra 
os factos consumados, e destruir em um dia o resul- · 
ta do tle uma situnção política e social, cimenta da nos 
habitos do povo. As côrtes não o coroprehenderam, e 
inpcnsaclamente abalançaram-se á lucta contra o Bra­
sil, tentando reduzil-o á antiga dominação colonial. 

~ 

Ordem foi dada ao principe regente D. Pedro para 
c1oixar o Brasil e retirar-se para Portugal. 

Nova orga11isação foi dada aos governos proviu­
ciaes no so11tido do .antigo regime11 ; e para terminar -
essa o])ra de demolição, supprimiram-se todos os tri­
bunaes e repartições creadas om tempo d'El-Rei. 

X. 

José Bonifacio occupava á esse tempo o lugar de 
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/ vice-presidente da juata provisoria em S. Paulo. O 
l gcner1l João Carlos, presidente da mestna, lhe dei-

• 
xára toda a responsobilidade da acção e elos aconte-
cimentos. 

, O Ilrasíl reccbêra com indignação os decretos das 
côrtes. Um povo intciró levantára-so para responder 

i á essa provocação com a dignidade do seus direitos. 
José Bo11 ifacio, fadado para ser o libertador de 

sua patria, reuoin a j untn provisoria, e em nome 
della dirigiu ao príncipe essa enorgica · representação 
de 24. de Dezeinbro de 182 L, que echoou no Brasil 
como uma fulminação poc.lcrosD, atirada ú, face do 
congrc3so lusitano , 

<< • ••• apenas fixamos 11ossa atteoçõo sobre o priLnei .. 
ro tlecreto das cCrtes, ácerca da orga11isação dos go­
vernos das províncias do Brasil, log@ ferveu cm nosso 
coração uma nol)re indigt1ação, porque vimos nolle 
exarado o systcma da anarchia e da escrav~dão .... 

<< Nada menos se pretend'3 <lo que desunir-nos, 
enfraquecer-nos, e alé deixar-nos cm tnisera orpban­
dade, arrancando do seio ela grande fomilia brasileira 
o unico pai que nos restava, depois de terem esbu­
lhaclo o Brasil elo benefico fundador <leste reino ..•. 

<<.... Se V. A. Real csti ver (o que 11ão é crivel) 
pelo deslumbrado e indecoroso clccreto ele 2.Q_q.~ __ Se­
~~bro, alérn do perder para o mundo a dignidaJe de 
homem e de principe, tornando-se escravo de um 
pequeno numero de de3organisadores, terá tambem 
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que responder, perante o céo, do rio de sa~1gue que 
de certo vai correr pelo Brasil, com a sua at1sencia, 
pois set1s povos, quaes tigres raivosos, acordarão de 
certo elo somno amadornado c1n que o velho dospo­
tismo, e em quo a astucia de utn novo machiavclis­
mo con3titucional, os pretende agora conservar ? >> 

Essas palavras continham por si sós uma revolução 
inteiro. Era o grito omnipotente do Brasil, que se 
erguia como t1rn gigante para recuperar sua liber­
dade. 

José Bo11ifacio parti o cm pessoa par.:i levar a re­
presentação do principr , o qual, annuinclo no voto eles 
brasileiros, <leixou-sc ficar no Brasil, dcsobt•decendo 
aos decretos das côrtes (9 de Janeiro. ) 

Desde então a lucta eslava travada , e José Booifa­
cio, que provocára em grande parte esse desenlace, 
torna-ra-se o arbitro da situação, e o primeiro respon­
savcl pela nova ordem de cousas. 

Comprehendenclo a gravidade e o alcance da revo­
lução que se inaugurára, o príncipe regente de1nittio 
o seu ministerio, e por decreto de 16 de Janeiro de 
1822 nomeou a José Bonifacio ministro e secretario 
de estado dos negocios do rein ') e estrangeiros. (8) 

(8) Foram membros deste ministcrio de 16 de Ja11eiro 
do 1822: 

, Negocios do reino e estrangeiros, José Bonifacio de 
Andrada e Silva; 

Faze_ndn, Caetano Pinto de 1\Iiranda ~Ion {enegro e 1\1ar­
tim Francisco Ribeiro de Andrada (4. Julho ;) 

Guerra, J oaquiln de Oliveira Alvares, Luiz Peroiru da 

-

• 

1 
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XI 
Começa nqui o periodo mais brilhante da vida de 

1 José Bonifacio, aquelle que deo-lhe na historia um 
nome igual aos maiores homens de todas as nações. 

Cnrnpria-lhe organisar um estado novo quo surgia 
no mappa dus nações, abalado pela mesma revolu­
ção, que o libertára. 

A on1presa era difficil. 
As nacionalidades não appareco//M' ao acaso no 

theatro da l1istoria. 
Para que as grandes revoluções triumphem, é preciso 

que a rasão superior do homcn1 do estado 38 apode­
re dos acontecimentos, do arrasta111cnto da época e 
os condusa habilmente á un1 desenlace pacifico e 
duradouro. 

Felizes os povos, que conseguem firmar sua i11dc­
pendcocia som a efusão do uma gota do sangue hu­
mano! 

O sabre elo revolucionario pódo deitar abaixo as 
instituições do passado, alastrar o solo de . ruínas ; 
roas levantar sobre esses rostos esbroados uma situa­
ção politica, que resista ao tempo o ás · provações 
terrivois do futuro, eis o qt1e constitue a verdadeira 
gloria, eis o que firma a superioridade do homcn1 de 
estado. 

Nobrega de Souzn Coutinho (27 do Junho) e João ,·icirn 
de Carvalho (28 e.lo Outubro de 1822); 

l\lnrinha, 1'lanoel Antonio Farinha, conde de Sousel, 
j Luiz da Cnnl1a l\Ioreira {28 de Outubro); 
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Subindo ao potlcr, co1no a i11carnnção de uma re­
volução, quo se in.'.lugurára, José Bonifacio soube di­
rigil-a l1abihnontc; <lar-lhe o triumpl10 por meta de 
sua acção, e o quo é n1ais, podo dizer-lhe con10 Deos 
ao occcano : « daqui não passarás l )) 

Não se po<lc don1inar e cond.uzir mais halJiln1cnto 
un1 n1ovime11lo polilico, do que esse illuslre brasileiro 
o fez cm 1822. Não era urrla revolução, que se dc­
sencadc.ava 110 pniz ; ora o systema co11stitucional, 
que se levantava sobro as ruinas do absolutismo. 

QuclJrnndo os elos, que nos prendiarn á Portugal, 
o noYo n1inistro, inspirado pela providencia da rasã0 
politica; procurou rodear o principio da indepc11-
dencia nacional de elementos de vida e de força, que 
o amparassem na lucta c1ue se ia trav.'.lr, e que lhe 
servisse como do um ponto de apoio seguro para 
resistir ás eventualidade~ do futuro. 

Esse elemento de vida, essas condições elo dura­
ção; elle os foi buscar no concurso do voto popular, 
assentando a nova ordem de cousas na larga base da 
soberan ia naciõnal e da união dos brasileiros. 

As côrtes haviam, com suas medidas, desorga­
nisado o paiz, cintrodusido nt~lle a discordia o a anar­
chia. José Bonifacio tratou logo de chamar a um 
centro commum de união os animes divididos, e 
como primeiro passo para esse fim, defirindo aos 
votos das provincias de Minas, S. Paulo e Ilio de 

, Janeiro, convocou, por decreto de 16 de Fevbreiro de 

• 
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1822, u1n conselho de pr9curadoros de provincia, 
com o caracter de conselheiros de estado e de re­
presentantes da província qué os elegia. 

<< E dezejnndo eu pnra ·utilidade geral do reino 
unido, e parLict1lar do povo do Brazil , ir dante mão 
dispondo e arreigando o systcma co11stitucional, que 
elle me reco e cu j arei tlar-lhe, for1no11clo desde já 
um centro de n1cios e de fins, con1 que melhor se 
sustente e defenda a integridade e liberdade deste fer­
tilissimo e grandioso paiz, e se promova a sua futura 
felicidade.. .. >> 

E:isa inslituição filha da . urna popular, dava ao 
Brazil o principio da roprcscnlação poli Lica. Era o 
primeiro passo dado para a convocação deu ma cons­
tituinte, cl efir.iiliva consagração da cinancipação 11a­

cional. 
Essa medida, porém, que rompia de t1i11a vez co1n 

o passado, exigia pela audacia da conccpç.i'l0 , muita 
prudcncia e tino para ser executada 

Era fundar a indopende11cia, antes <lo proc1an1al-a . 

Ainda esta vez José Boniíacio fui buscar na soberan~a 
popular o elemento ele força o authoridadacle, qlic .era 
preciso para realisar esse pluno tão saLiamoolc com­
binado. 

Em 20 do l\ilaio de 18220 povo do Rio ele Janeiro 
dirigia ao respectivo senado da ca1nara uma represen­
tação pedindo-lhe que solicitasse do príncipe a con­
vocação de uma assemblea geral constituinte para o 
Brazil. , 

• • 

-
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. 
Interprete fiel dos votos do povo, o senado da 

camara dirigia á 23 do mesmo mez ao príncipe uma 
representação solicitando a convocnção d' assemblea. 

A proposta do príncipe foi já a de tlm monarcha 
constitucional. · 

« Fico sci(\nte da vontade do povo do Rio ; e tão 
depressa saiba a das mais províncias, ou pelas ca­
maras ou pelos procuradores gcra•~s , então ,imme­
diatamcnto me conformarei com os votos dos povos 
deste ... reino >> ••• 

Instalado o conselho de procuradores ae província 
dirigi o no cliu 3 de Junho ao príncipe idcntica re­
presentação. O ministerio conformou-se, e nesse 
mesrao <lia lavrou-se o decreto, que outorgou ao Bra­
zit o poder legislativo o convocou a as<;emblea cons­
tiluinte. 

A indepenclc11cia estava dcfinitivament8 firmada . 

• . XII . 

Ao passo que José Bonifacio assim inaugurava o 
s,ystema constitucional no paiz com a placidez do esta­
dista,. descuvolvia igualmente a 1naior actividade e 
firmeza na sustentação dos direitos do novo imperio, 
que ora começava a constituir-se. 

No gabinete e no campo da acção sua energia não 
se desmentia. 

No dia 15 de Fevereiro de 1822 a divisão auxilia­
dora portugueza ao mando do general Avilez, que 
resistira ,enazmente á nova ordem de cousas, foi for-

• 

• 
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çadamente compellida a embarcar-se para Portugal ; 
e a revolução seguia seu curso mais desassombrada. 

Em 24 de Março desse mesmo anno foi obrigada a 
regressar a Lisboa a esquadra que viera buscar o prín­
cipe regente. A bandeira lusitana recuava espavorida 
ante o pe11dão triumphante da nacionalidade bra­
sileira. 

Para sellar es~a grande obra da lirrertação política 
do paiz, o decreto do 1 ° de Agosto de 1822 ordenou 
que fossem repellidas .como inimigas, quaesquer 
tropas portuguezas enviadas ao Brasil: documento 
notavel, que proclamou som robuço á face do uni verso 
a independencia política da terra de Santa Cruz. 

No mesmo dia, em um manifesto solernne dirigido 
aos povos do Brasil, ·desprendia-se dos labios do prín­
cipe este grito energico, que reporcutio do valle em 
valle, como o verbo on1nipotente da indcpendencia 
americana; « Do 4rrnazonas ao Prata não ret·u1nbe 
oittro eclio que não sefa independencia. >> 

A 6 de Agosto o Brasil ,quebrados os grilhões colo- .. 
niaes, dirigia-se ás nações amigas já em nome de um 
povo livre. 

• 

A causa da liberdade estava triumpha11te. 

XIII. 

As difficuldades, porém, recresciam. Ape11as quatro 
provincias acceitaram a nova ordem de cousas: S. Pau­
lo, Rio de Janeiro, Minas e Rio Grande do Sul. . 
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Recciosas umas, dc,minadas outras pelas tropas 
portuguezns, recusaram a<ll1erir ,í causa da intlep~n­
dencia. 

Não se consumam as grancles revoluções sociaes 
sem largos _sacriflcios, sem a lt1cta do patriotismo com 
as velhas i<léas. O norte e.lo impcrio debatia-se presa 
das tlissc11ções civis, enlrc_guu ús depredações das 
tropas portugurzas. O mando da n1etropole não podia 
expirar som rodcnr-se de victimas. O nome do l\{adeira 
lá está cscriplo em lclrns ele s3nguo. 

Renhida lucta travou-se no paiz por largo tempo e 
a sabedoria do governo de então , ajudada pela energia 
da vontade nacional, deu-nos a victoria. 

Lord Cokra11e foi chamado do Chile ao serviço do 
Brasil. Em breve uma esquadrilha com forças suffi­
cicntes, sob seu commantlo sulcou as aguas do norte, 
e as provincias da Bahia, Pernarnbuco, Maranhão, 
Par{i, Pia,ihy e Cearlt entraram na grande commu­
nhão brasileira. 

A bandeira da independencia tremulava ufana em 
todos ·os pontos da antiga colonia. 

A gloria de Jasé BonifB:cio ficou escripta em todos 
esses feitos, seu nome symbolisa na historia o grande 
período da libertação de um povo . . 

X.IV. 

Conseguirlo o triumpho e depostas as armas, seus 
• 

• 
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o\~os volveram-se de novo para os negocios internos 
do paiz. 

Destruindo o passado, cumpria conservar o pre­
sente, orgat1isar o futuro. 
' Uma revolução, por mais pacifica que seja, é se1n­
pre em seu curso seguida de incidentes, que produzem 
na ordem social grave oscillação. 

Com a queda do passado abalam-se !)S espiritos, 
apparecon1 as convulções políticas. ~ 

.A.o homem (lc estado cumpre acompanhar esses 
acontecimentos cm sua marcha e gara11tir contra elles 
a segurançn publica, firmando a paz nos ospiritC>s . 

Depois da independencia, os animos até então uni­
dos nessa· grande lucta, dividiram-se e a agitação 
interna apparece no paiz. · 

Alguns patriotas mais ex11l lados exigiam, que o 
imperador prestasse juramento prcvio de cumprir e 
fazer executar a constituição, que fizesse a constituinte. 
Outros porem entenderam, quo tal acto itnportava 
quebra da autoridade do imperador, 9 que era impo­
lilico um tal passo. As sociedades socrclas traball1a­
vam activamentc e assim acc'umu1ava-so ele uia ú, <lia 
vasto combustiv\jl para uma agitação política. 

A ordem social via-se comprernotticla nesse mo-
• 

v1me11to. 
O novo impcr~o, sahido ha pouco elo seio da revo-

lução, trazenclo uinda cm suas entranhas esse gcrmem 
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de dissolução, vacillava, mal segu~o ainda para}s+;- /Lt-k.J/ 
tir a ~ssa lucta. 

A situação era gravissima e as dissensões intestinas 
podiam rasgar a pagi11a gloriosa da iuuepondencia. 

Impressionado por esses aconteci!nentos, assustado 
com o seu alcnnco, J0sé Bonifacio, homem de acção 
e e11ergia, tomou sobro si a rcspnnsnbilidade do t1ma 
medida sovera C extls~E.a~quc tc111 sido julgada diver­
samente., 

Deportou os priocipaos cidadãos quo suppunha im­
plicados nessa combinação política e mandou abrir 
uma devassa para cortar o trama <los conspiradores. (9) 

Embora inspirada pelo patriotismo e praticada com 
puras intenções, a verdade. historica attcsm, que essa 
medida foi nimiamentc severa e que c11mpria haver 
mais n1oderação em uma epocha critica, em que as 
posi~ões exlremas, principalmente no governo, pro­
vocam reações. 

Desde então uma coa]isão poderosa formou~se con­
tra o grande ministro, que entreta11 to mcdia.-sc, como 
un1 gigante, contra as difficuldaucs da situação, e 
npplicava sua attenção á organisação politica do im-. 
per 10. 

<< E111 política não co11siste a difficuldade em des­
truir um governo, mas sim em constituir outro novo; 
bellos são por sem duvida os dias do triumpho; suc-

(9) Veja-se o decreto de 30 de Outubro do 1822, e 
· portaria do ministcrio do imperio de 11 de Novembro do 

anno, (collecção Nabuco, 3º: png. 34.7). 
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cedem-lhes porém depois os embaraços, e me11os dif­
ficnltoso é vencer do que manter-se 0 sustentar-se :· 
ó successo é pela maior parte elas vezes effeilo da sor­
presa; a duração unicamente constituc o que é vida e 
o que é força. )) (10) 

A grande causa da liberdade constitucional estava , 

ganha parà o paiz. ~las o pncto sncinl, a sancção legal 
da revolução, não estava ainda feito. 

Incumbida dessa grande 1nissão, a constituinte 
abrira-se solemnementc no dia 3 de Maio de 1823. 

XV. 
, 

José Bonifacio comprchondco a gravidade da si­
tuação, a re:sponsabiliuadc que lhe cabia n'essa occa­
sião soleinne e arriscada, que ia d~cidir dos destinos 
de sua patria. 

1'1inistro e deputaclo , ho1nem do poder e ho1nen1 
da revolução, cumprio o seu dever con1 ho11ra, har­
monisando sabiamente os direitos dos povos com as 
exigencias da autoridade. 

E' essa talvez a parte mais importante da sua viela, 
e aquella cm que menos ele accordo estão os biogra­
phos, que nol-a l1isloriúram. (11) 

(10) Pl·l1Jla·rcho l'Jra~ileiro, ~rlo Sr . Dr. Jolto ~Ianocl 1 
Pereira da Silva, 2°, 129 (1ª e,rição.) CI,,/ 

(11) OillutracloantordoI'lularco Bra::ileiro (2° 129á 133 
censura José Bonifacio por adaptar tendcncins ullxa-

. uemocraticas e compromcllcr nssitn a cnuza do poder, 
como ministro. Ar1nitage, na sua llistoria do Brazil (pag. 
81 e 82) 1nulilln dosapicdaclan1enlc D5 p,\la rras ele J osó 
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Não se Jt1lgnm os grandes nomes clu historia S(;m 

um severo exame <lc seus feitos. 
Cumpre não avcn turar conjecturas sobro o passado, 

e pnra isso co·nvcm deixar fallar os factos, o dodusir 
a vcrclado l1istorjca dos monumentos cscriptos, que 
uma época lega ao futuro. 

No discurso do abertura da constituinte, cloc11men­
to solemnc que proclan1ou os dogmas ela revolução 
lêm-se estas palavras notaveis, que honram o publi-
cistd n1ois liberal: · ' 

« J~spcro que mu ajurlois á tlescrnponl1ar (a minl1a 
l)romessa) , fazendo uma constituição sabia, justa, ade­
quada, o cxecutavel, dictada pela rasão, e não pelo 
capricl10, que tenl1a em vista sómente a felicidade 
geral, que nunca póde ser grande, sem que esta cons­
tituição tenha bases sólidas, bases, que a sabedoria 
dos soculos tenha mostrado que são as verdadeiras, 
para darem t1ma justa liberdade aos povos, e toda a 
força necessaria ªº poder ex.ecuti vo. Uma con-;tituição, 
em que os tres poderes sejarn bem divididos, de fór­
ma que não possam arrogar direitos, que Jhe não com­
pitam ; mas que sejam de tal modo organisados e 
harmonisados, que se lhes torne impossivel, ainda 
pelo decurso do tempo, fazerem-se inimigos, e cada 
vez mais concorram de mãos dadas para a felicidade 
geral do estndo. 

« A final 11ma constituiçã_o,que pondo barreiras ina-

Bonifucio na Constituinte, e en1prcs tn.-lhc unia anin1nda 
increpa r,üo contra él democracia, quando aquelle rninisfro 
só profligara a den1agogia. 

En1 presença destes testeinunhos oppostos, dcixen1os 
fallar us rlor.un1cntos . 

• 

... 

' 
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cessiveis ao despotismo quer real quer aristocratico, 
quer democratico, afugente a a11archiu, e pla11to a 
arvore daquella liberdade, á cuja sombra deva cresce~ 
a uniiio, tranquilidade e independencia deste impe. . 
rio. (12) )> 

Defendenclo liO seio da constituinte css1s pa1aYras 
do monarcha contra uma vehemcnte opposição, José 
Bonifacio, arrastado pelo ardor de suas convicgões, 

• • • assim expr1m10-se : 
<J. • •••• Que qi1er este povo, e para que tt m tral)a-

/ lhado até .agora tnnto o governo~ Para cenlralisar a 
união e prevenir as clcsordens, que procedem de prill­
cipios revoltosos. O povo do Brazil quer uma cons­
tituição, mas não qner demagogia e anarchia ; assirt1 
o tem declarado c-xprcssamente e é uma -verJade de 
que hoje não póde duvidor-se ...... . 

. . . . « Estou certo que todos n6s temos em vista 
u.m só o1)jecto : u1na constituição (ligna do Ilrazi1, 
digna t1o imperador e digna de n6s. (Juercmos un1a 
co11stituição, que nos dê aquella liberdade ele qne 
somos capazes, oquella libcrda<lc qt1e faz a fel icidude 
do cstauo, e não a liberdade que dura 1nomentos, e 
que é sempre a causa e o fim do terrivois desordens. 
QL1e quadro nos nprescuta a dosgracnda Amcrica '! 
Iía quatorze annos quB se dilaceram os povos, que 
tando snhido de tiro governo monarchico pretende 
estabelecer t1mn licenciosa libcrdarle, e <lepois de tc=­
rcm nadado em sangue, r.ão são mais c1uo victima;3 da 
desordem, da pol)rcza e dn miscria ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

(l2) Falla do Lhrono, no abt: rlnrc1 <la con.:lilninl r•, Pn1 :1 
de ~(tlLL' dl• 182:J, 

\ ,, 

' } . ) 
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• • • << Emfim confiemos nos princi pios constilu-
cionacs (lo l m pera dor, o procu romos com todas as 
for~as fozcr feliz a nossa pntria : oxnlii que cu pudesse 
fir1nar sua pcrn1anontc Ycn lura ! ~las protesto t.l face 
d' asse1nl)léa e á face do povo, que nno concorrerei 
para a formação de uma constituição demagogica (13), 
111us si1n monurchica, e que SC'rei o pr1n1ciro a dnr ao 
Imperador o que realmente lho pertence. » (tia.). 

José Bou ifc1cio foi un1 dos vultos 1nais proeminentes 
dessa famosa constitu inte, c1ue se con1puul1a <lns maio­
res illustrac~ões, que aprcsc11tou a geração da inde­
l)cn<lcncia. 

Sua fronte elevava-se alliYa, allun1iada pelo reflexo 
de t1n1 passado illustrc. Sua palavra at1torisada, em­
bora d~sp:da dos forn1ulas oratorias, traduzia a fir­
meza do seu caracter. Era antes ho111cn1 de gabinete, 
uo que de tribuna . Seus discursos são ári<los e breves, 
J)Oré1n anima<los e vcl1eme11tcs. 

Os vastos conhecin1cotoc,, de que dera prova nunca 
,:es111c11ti<la <lura11tc lcrgos 011nos, não po<liam ser 
<lesnproveiln<lcs 11a feitura <la nova conslituição. 

li pe11us installada a constituinte, foi eleito mcrr1l)ro 
ela con1n1issão cncnrrcga<la <lc clal)orar o respectivo ·-projeclo <lc co11slituição, <la qual era relator seu irmão 
i\.utuuio Curlos" 

(13), Na II isto ria do Brci;;il de A.r1nilngo, pag. 82, está 
sub~tiluida csla c:tprcssilo dc1nagogica pela palavra de1no­
cratica, o que altera conJpleta1ncnlc as idéns. 

(14) J)!sc11rso ~lc Jo~é 13onifa~io.na con::;tituinte, na s_es- -J.ºf 
~üo de 6 de ílln10 de 1823; Dzario ela mcs111n, tomo lº, 
pag. 30. 
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Além desse importante trabalho, em que firmou 
sua reputnçào <le pul)1icista e consurntnado legislador, 
o i1lustre brasileiro prestou como ucputado 110 seio da 
constituinte grandes serviços á causa da organisação 
do novo imperio. 

José Bonifncio era um Lomem de espirita formado, 
<le estudos feitos, expcrin1cntado na administração, 
dado ao traball10, profundo pensador político, versado 
nus materias de governo. 

Suas memorins revelam o vasto cabedal de conhe­
cimentos, que ac1q uirira na pratica elos 11egocios e na 
gestão adn1inistrativa . A instrucção publica, a cathe­
chese de iodios, a cxtincção elo tr·afico e outras ques­
tões importantes já então occupavam sua altcnção. 

Como deputado elaborou varias memorias de subido 
interesse e utilidade publica, o as o[ereceu á consti­
tuinte pnra serem traduzidas em lei, os medidas por 
clle lembradas (15). 

(15) Na sessão de 9 de Jr ~10, José Boni racio olfcreceu á , ,.,/ 
COUSlituintc ntnu r,1e1noriCLr~obre a neceS$Ídade e 1ncios do 
edificar no iriter-ior do Brcisil u 111a, no1,a capital para a ssenlo 

· ela côrle, a,ssernbléct leg·islali1:ct e dos tribunaes si,periores 
(Diario da consliluinle tomo 1 ° pag. 187 ;) 

J\ponla1nentos sobre a civilisaçâo dos ind-ios bravos do ini­
JJerio ão Brasil, (Dia,rio, tomo 1°, pag. 240.) Jntegraln1entc 
transcripta na l1evista do l ristitulo, ton10 12, pag. 228. 

li! e,nioria e reginien das Universidades do i,nperio, oife-
1·ccida no sessão de 22 de Julh o (Diario, 1°. 442 ;) 

llepresentação á, asse1nblea constit1iinte do B1·asil sobre et 
esc?'a'l:atura. l)ublicada pelo autor cin Paris cn1 1825. Ji'oi 
traduzida paru o inglez sob o titnlo: 111 ernoir adtlressed 'O{ f--o 
lhe general consliluent and legislalive asse,nbly o{ the e1n-
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Ern todos estes trnbolhos José Bunifacio revela-se 
llm espirita superior, <lc vistos largas o patrioticos. 
(1omcm dl' gabinete, dotado <le uma vasto previsãc 
política, occupava-sc já com a solução de questões, 
c1nr ainda l1ojc prcndrm com os destinos do pniz, 

• 
como nma importrintu thcse ele nosso porvir. 

l"iTns jâ a e.:;trl·lla de José Bonifacio caminhava () 
ptissos largos para os seus dias so1nl)rios. 

A situarão era cl1cin do diflic11 ldadcs. A excessiv "\ .. 
e11rrgia do n1inistro cm uma crise política, fcrindu 
profundamente os seus inimigos, daterminou o appõ­
rf'cirr· rnto tle uma opposiç.ão vehem&ntc, como sem­
pre acontece. A luta travára-se mesmo no seio da 
t~n11stituintc ; r no dia 17 de Julho de 1823, o fun­
dador d a indcpendencia brasileira descia do poder, 

J>ire of Braf:i /, on .Sla1:ery. By Jose Bonifacio de Andra.da e 
.:5 ilra . 1'ra H$lalecl fro1n lhe porliiguese by Tf' illiani l Valloll, 
J.,ondon , 1826, in 8°. 

Esta me1noria elaborada e1n 1823, não c11egou a srr · 
aprr$Pntada á constituinte pela sua pren1atura dissolução .. 
l·: .. cripla c1n uru estylo varonil e anin1aclo, revela un1 cs­
pirito profundan1ente pensador e un1 coração philantrü­
pico. A escravidão nu nca foi con1balida com argu1n cntos 
1nais cffi r.azes. « Tudo, porérn , se con1pcnsa nesta Yida, 
nt')s tyra nnisamos os escravos e os r eduzin1os ú brutos ani-
1nai · P ellcs aos inocnlan1 toda a sua in1n1oraliuade e todos 
os seus ricios . » Exclan1n o autor depois do descrever 05 
n1t1tr~ d:1 rscraridilo. 'fcrmina com uni projecto de l~i 
~pian1cn te concebido. 

· I 
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lega11do ao futuro sua gloria symbolisada na crea~ão 
<le um impcrio. 

Armitage, o mais severo censor dós Andradas, es-
crevendo sob a inspiração de um adversaria político 
destes, rendeu homenagem ao patriotismo de José Bo­
nifac10; e sua gloria não empallidccc ante o juízo do 
cscriptor inglcz : 

« . .\.s soas vistas eram extensas, e sua probidade 
3llibada. Foi José Boniíacio quem fixou as resoluções 
do voluvel D. Pedro; quem 1110 fez sentir o contraste 
-entro governar um in1perio nascente, ou um rei110 
e1n decadcncia; e quen1 rcpresentando-1110 a perda llo 
Brasil como incvi tavel s,3 se retirasse ; reanimou a cs­
pirante ambição <leste priocipe e conduzia a revolução 
effectuada com 01.uito pequeno sac_rificio, e quasi sc111 

derramamento de sangue. O desinteresse de José 
Ilonifacio e de seu irmão ~1arlit11 Fra11cisco é alLament\3 
digno de elogio. IIonras e riquezas estiveram a seu 
alcance; corntudo retiraram-se do poder scn1 tilulos 
1ne1n condecorações, e en1 honrosa pobrczo . l\luitos tlo 
seus actos slio com effeito censura veis; todavia, cou­
fic.lerando-so o estado critico do Brasil naquclla época, 
algumas desculpas se deve dar a sous erros. » (16). 

XVIf. 

Descido <lo poucr, José Bonifacio 1·elrahio-sc ao si­
lencio, <lrsapprovando a direcção, que, seus succcs­
sores davan1 nos 11cgocios publicos. 

J{t então um vago presentimo11to do seus inforlu·-

( 16) Ar1nitngc, Tiistoria do Brasil, png. 90. 
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nio5 futuros anuviara-lhe a fronte.... Que nobreza 
do sentimentos, que elevação de espirito respira nessa 
pagina intirna, que a dôr arrancou-lhe no meio das 
pungentes aoguslias ele suas decepções políticas ? 

« .... uma amavel e virtu, sa companl1eira que te­
-11bo, um verdadeiro a1nigo .... e alguns bons livros 
são as unicas 11cccssidauos da vida , quo não posso 
ainda escusar. 

«Acoll1er-tne ao retiro dos campos e serrils,quc me 
vir;1m 11ascor, folhear alli algurno:-; pngiuas <lo grande 
11 vro da natureza , q uo opren<li a clucifrar com nturaclo 
e longo estudo. sempre foi uma das al inl1as mais uo­
ccs e suspiradas espuranç.as, q uc pri~Za ao céo possa 
eu vêr de qualquer mouo, comtanto que seja 1Je1n 
ce'do realisada ..• 

« ..•. Cada vr.i mais me persuado que não nasci 
senão para hornc1n de letras ... No retiro do campo 
terei tempo (que semprü até agora n;0 tem fugido) de, 
dará nltima mão {1, reclacção das minhas longas via­
geus pela Europn, aos meus compf-'ntlios de meta­
lurgia e de miner·,llogia, e a varios opuscqJos e memo­
rias de pbylosophia e litteralura, fructos de Jarga e 
aturada applicação, que, se lhes não acudo já, estão 
em perigo de ser pasto de baratas e cupi. Seuào ser­
virem para o Brasil, como creio, ser,1 irão tal vez [;ara 
os doutos da Europa, que conheço e me conhecern . 
E que maior consolação pócJe tér um amante elas 
sciencias o boas-artes, que co1nn1uuicar suas itléas e 
pensamenlos {1, quetn póde entondel-os e uprovei­
tal-os? E' um prazer puro da alma espalhar pe1o 
mundo o fructo de seus estudos e meditações, ainda 
som' putra remuneração que. a consciencia de fazer 
bem. O salJio despresa as satyras e i11gralidõcs de 
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animos vis, que não podem deixar de repular-se, 
queiram ou não queiram, muito infcriorrs aos ho­
mens de virtude e de saber. ( 17) » 

Desenganado pelas decepções, vondo desfolhar-se 
t1ma a uma todos as suas viçosas esperanças, o illus­
tre sabio almejava refugiar-se na placida serenidade 
da vida littcraria contra o cm1Jate das paixões pol i­
ticas. 

Nem isso lhe foi dado. 
Faltava -lhe ainda o ostracismo, o prestigio da pros­

cripção para pôr cm relevo sot1 civismo, e collocar 
seu nome ao lado dos maiores vultos historicos . 

• 

Em sua no])re fronte devia estampar-se o sello se­
vero do infortu11io, que assignala cm todns as épocas 
os filhos da lilJerdadc. 

No dia 12 de Novembro de 1823 a constituinte foi 
<lissolvida á força armrda, e JosÁ Bonifacio, o l10-

mem que crc6rti t1ma nacionn1icluc1o, foi violentamen­
te preso e doportaclo paf'n a França c,n con1panl1ia 
ele seus irmãos. (18) 

(f7) Ta1noio nº !5 de 2 ele S0lc1nhro ele 1821, pog. 21. 
'fen1os certosa q11c estas paln,·rns, on1horn nssignntlas por 
pscudonirno, são de .José Uonil'acio . Foi i:;so tlccJnrado na 
dcvassél, a qno se llHlndou procc<.lcr contra aquolle pc­
riodico . 

(18) Deu-se nessa viagem dn dcporta1,:ão un1 incidente 
notavcl, que o Sr. Porto A.logre doscrcve nas seguintes pn­
lavrns: « Os aconlccin-1c ntos occorridos na(Ju clln inrspc­
rada dcporla~;ão á boruo do nayio qnc os conduzia, cu 
treino de os narrnr. A historia nindn nüo tlirulgon esse 
11orrivcl aconteci1ncnto, essa cspecic de Odyssca, esse 
naufragio su i gene ris, essns revoltas, essas traições, essas 
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_i\. facção portugucza exultou. O sol da indepe11-
Je11cia empalliclccc1J, e um crepe 11cgro es tendeu-se 
sol)re a face do novo imperio. 

X \' Ili. 

Atirado ás IJ1agos do estrangeiro, victima de cruel 
ingrati<liio , co n1 a alma ulccrauo. por dô res profundas, 
José nonifacio vol vou de 11ovo os olb.os para o seu tão 
doce passado liltcrario= e adquiria perante a postcri­
da<le novos titulas de gloria . 

Os espíritos elevados tên1 co1nsigo esse nobre apa-
11agio : a auversidatlc niio os altcrra. T..1ongc de pros­
trnl-os, apura-1l1cs a intolligencia e alenta-lhes as 
forças aJJatitlas . 

O littcrato, sobrcludo aquclle que dedicou-se ao 
cu1 to cl3s iuéas, nJda tem a temer nu terra. 

Na hora suprema do infort~1 nio apparece-lhe, para 
consolal-o, a inspiração da poesia, corno um alivio 
que o céo manda nessa l1ora solomne aos seus prc~ 
destinados. 

Onde os espíritos vulgares só encontram C$pinhos, 
o poeta colhe fiôres e traduz st1as angcstins em canti­
cos sublimes. 

fon1cs e a energia de José Bon ifat:io, e as rcprescn taç:õr's 
ao governo da llespanha. iras quando o divulgar ; a pos ­
t eridade ba-de tremer, co1no cu c::il r~meci ao ouvi-lo tl.n. 
propria boca das victin1as, com 11 n1u serenidade patrí c1r­
cl1al e con1 aqnclle an1or, con1 q uc narra1uos os perigos <lo 
passatlo. (lle1visto do ln,sl-ilu.lo Iiistorico, suplc1ncnto no 
tomo 11, pag. 159.) 

-

• 
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« Nada ha como a proscripção para descobrir os 
111ysterios do coração humnnoi; basta que a intelligen­
cia se concentre no seu pensar para que harmoniosas 
Yibrcm as cordas da harpa celeste, que reside n'alma; 
a poesia appa,rece sempre magestosa e sublime nas 
amarguradas e solemnes horas do exílio; é o anjo q11e 
esvoaça em torno, alimentando as saudades da patria 
com o balsamo suave e resignado da reljgião : é o 
cysne que solitario e l)ello, melancolico e an1oroso,corta 
as aguas do lago, e como qoc pranteia a ausencia da 
companheira; as nguas do rio que corre plac:dan1en te, 
o vento que sussurra nas palmeiras, o ca11tico que a 
ave agreste das solidõc3 cchôa, como cclioou nos pri­
meiros dias da vida, na idade infantil , tudo é poesia 
110 exílio, porque a in1aginação se perde na ctcrnida<lci 
· o pensame11to vôa e o homen1 ~ e não prende a terra 
se não pelo vinculo ela dor saudosa dos J)assados pra-
zeres. » (19) · 

Na mocidade, cm os bcllos tempos de sua vida 
acadcmica, José Bo11ifacio sar.rificara as musas corn­
pondo poesias de su1:>ido cstro e anitnação, en1 que 
apparcce o grande cabedal do erudi~ão, c1uo possuía 
nas littcraturus antigas o modernas. (20) 

A politica viera depois parlir a ca<lêa brilha11tc de 
suas tradições litterarias. 

(19) Plularcho !Jrcisileiro do Sr. l)r. Prrcü:a dn Silra, 
~ u, ·f 35. 

(20) Essas poesias Josó n ou ifacio collcccionou-as no 
seu desterro, e pnlJlicon-us Clll Boruéos e1n 1825 sob o 
titulo- Poesias ai:i1.lsas de A nzer-ico Elysio. Sflo tlcuicadas 
aos brasileiros, aos quaes o autor, no prologo, dirige estas 
palavras: « Que cu seja teu atnigo, alguu1as proyas já 
tenho disto dado ; e para l'as continuar a uar no n1en 



42 DIBLIOTIIEOA 

Agora, porem, votado ao ostracismo pela ingratidão 
de sua patria, essa victima illustro refugiou-se nas 
rocordaçõos do passado e ex.halou em bymnos sublimes 
as angustias supremas de sua alma. 

Que nobre elevação de espírito, que dignidade al­
ti 9'a tranluz nossa ode sublime que clle dedicou ao 
poe ta desterrado r 

« 0
1 

lyra brasileira que inspiravJs, 
Com teus l1J'mnos, no peito amor de glorias, 
'fu que o pranto da esposa suspendias, 

Quando ausente o guerreiro; 

Ora do triste vate no desterro 
J {i 1150 accendes de ~f avorte o fogo: 
Nem cantas os lrophoos da patria ama,1a 

Com magica harmonia. 

Fica pois, lyra inutil, pendurada 
Oe secco rarno, ou tempora,Ja agora 
Em tom mais brando, vai soar tristonha , 

. En1 acanhado cstylo. 

<lcstcrro, onde tis circun1stancin, me não pcrn1iltem n1nis 
por ora ; ouso offcrc~er- tc estes poucos e desvairados 
vcrsos-Farpu,dos restos elo traquete rolo. Alén1 das poe­
süis originaes, fig uram nesta collecção traducçõcs en1 
verso de Ossian, da Theogonia do IIcsiodo, Olympicas de 
])indaro, Noites de Young, Eclogas de Virgilio , Paraphrase 
dos Psalmos, ele. Os Srs. Eduardo & IIenriquc Laem1nert 
.fizeram uma 2ª ediçfto (Rio de Janciro-186!) destas poe­
sias, accrescc11taudo-lhc as odes avulsas âo autor e as 
clntigas bacchicas ; edição nilida, ornada com o retra to 
do autor, e seguida de sua biographia. 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • 
o • • • ' • • • • • • • • • • • 

Ah! Não digas, oh! zoilo, mal, do vate, 
Se ainda se acolhe de Narcinda ao seio 
Pois no meio dos sonho$ dos a mores 

Tambem co' a patria sonha. 

Para a molesa não nasceu o vate 
Em ditosos dias chammejava 
Sua alma ardente, de heroísmo cheia, 

Quando uma patria tinha l 

A corda que cicia docemente 
Sobre a douratla lyra malfadada, 
Otr' ora ousou curvnr arco guerreiro , 

Vibrar rapida setta. 

Os labios, qne ora volvem mollcs versos, 
Lá levantar souberam da vingança 
Grito tremendo, a despertar a patria 

Do somno amadornaclo ! 

l\'las de todo acnbou <la patriu a gloria ! 
Ua liberdade o brado , quo troava 
Pelo inteiro Ilrnsil, l1ojc cmmudcce 

Entre grilhões e mortos ! 

Sobre suas ruínas gemem, cl1oram, 
Longe da patria os ftlhos foragidos : 
Accu3a-os de tra~ção, porq'a a amavam 

Servil, infan1e banclo. 

• 
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Ah! não digas, oh! zoilo, mal do vate, 
Se aos lares seus niío volta acicalado, 
Subito forro afogaria o grilo 

Que pela patria erguesse J 

Alli da santa liberdade os fil11os~ 
Esses pol1cos que restam, fugidios, 
Vivem inglorios, pois os l1onras dão-se 

1\.' prrjuros escravos. 
- ,, . . . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . 

Que um raio ele cspcran~a o fado acconda, 
Que t1m rclan1pago só penetre ns trovas, 
Que o seu Brasil envolvem, 11essc instante 

Em pé se nlçará forte ! 

Então seu coração no altar sagrado 
Da liberdade deporá ligeiro 
A branda 1yra; en tão com 11ova murta 

Coroará a espada. 

Oh ! quanto é forte um vate, se 11utrido 
Entre perigos foi I Se denodado 
Da morte os bra<los retu1nbar ouvira 

Com não muuado rosto ! 

<)ue um Thrasybulo novo se levante 
C'nm punhado de hcroes, a tyran11ia 
No ensaguentndo throno, já ~uâtante 

Cahirá aos pés exangue. 

, 

• 

• 

• 
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• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • 

Adeus, ó Iyra ; basta : jú se em]Jruscam 
Cada vez mais .os ares :-soml)ra espessa 
J~nvolve em torno a placida ramada, 

Em que teu vate geme. 

' 

• 

• 

• • • • • • • • • • • • • 

Ad·eus, emfim, adeus J yrh piedosn ! 
Ali I quantas vezes o teu pobre YDte 

1\ meig"1va comtigo a clôr profunda 
Em desveladas noites ! >> 
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Não ha aqui esse cadenciar harmonioso, essa mor­
bidez e suaYidade de fórma, c1ue caracterisam as crea­
ções das almas ternas o sensiveis. O pensamento, 
descompassado como a dôr, vasa -se em moldes i11cor­
rectos. Algu11s versos são talvez aspcros e duros : 
mas ha nas imagens e nas idéas tal firmeza e elevação 
de pensamento, que ~ecordam os mni.s lJellos modelos 
desse gcncro. 

Sente-se o carpir pungente ela dôr, o grito 01n11i ­

pote11te do proscrípto, que se trnduz cm n1a1dicão 
contra a pntria. 

Porém o poeta, como o l1omcm justo (le lloraci0. 
tem a fronte altiva e desassom))rada , e dosdenl1a a 
adversidncle que o tortura. 

A mes1na Ya1cntia de ins1)irll~i'io e altircz de ~nirno 
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\ 

revelam-se ainda om n1ais subido gráo na sua admi­
ravol ode aos Bahianos : 

• 

« Alliva l\Iusa, ó Lu, que nunca insenso 
Queimaste cm nobre allar ao despotismo ; 
Nem ins&nos encomios proferiste 

ne crueis demagogos. 

Ambição de potlcr, orgulho e fausto, 
Que os servis amam lan to, 11nnca, ó ~fusa, 
Accenderam teu cstro- a só virtude 

Soube inspirnr louvores. 

Na abobuda do templo da Memoria 
Nt1nca comprados cantos retqrnbaram 
Ah ! vem, ó I\Insa,- vc1n, na 1yra d'ouro 

Não cantarei horrores. 

Arbitraria fortuna I Despresivel 
Mais que essas almas vis, que a ti se humilham, 
Prosterne-se á teus p~s o-Brasil todo, , 

Eu nem curvo o joelho ! 

Beijem o pé, que esmaga, a m5o q'açoita, 
Escravos nados sem saber, sem brio ;. 
Que o barl)aro Tapuya deslumbrado 

O deos do mal adora. 

Não-reduzir-me a pó, roubar-me tudo, 
Porém nunca aviltar-me, póde o fado 
Quem a morte 11ã<, ·teme, nada teme 

Eu n'isto só confio. 

, 
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• • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

Embora nos dcgráos de cx-celso tbrono 
Rasteje a lesn1a, para ver se abate 
A virtude, que odeia ; a ruirn me alenta 

Do que valho a ccrtesa ! 

E vós tan1bem, Bahianos, clespresastes 
Ameaças, carinhos ; desfizestes 
As cabalas, que pcrfidos urdiam 

Inda no meu desterro! 

• • • • • • • • • • • • • 
. 

• • • • • • • • • • • • • 

Amei a liberdade, e a in<lepondc11cia, 
Da doce, cara patria, a quem o Luso 
Opprimia sem dó, com riso e rnofa. 

Eis o meu crime todo ! 

Cingida a fronte de sangrc11tos louros, 
llorrur júmais inspirará meu nome ; 
Nunca a viuva l1a-clc pedir-me o esposo, 

Nem seu pai a criança ! 

Nunca aspirei á flagollar humt.nos, 
l\'Ieu nome acabe, para sempre acabe, 
Si para o li1Jorlar do eterno olvido 

Forem precisos crimes ! 

47 

-

• 



48 DIBLIOTIIECA 

Morrerei 110 desterro, om terra estranl1a, 
-Que no Brasil só vi~ escravos medram­
I>ara mim o Brasil não é mai.5 patria, 

J>oi.5 faltou á justiça. 

"\

1 olles e serras, altos mattas, rios, 
Nunca mais vos verci-so11hei oulr' ora, 
Poderia entro vós n1orrer conter, te .•. 

l\las não-monstros o vedam. 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

De estranha emulação acceso o peito, 
La me ia for,nando a pbantasia 
Projectos mil pora vencer mil ocios, 

Para crear prodígios ! 
• • • • • • • • • • • • ~ • • O, 

Doces visões, fugi l Ferinas almas 
Querem que em França um desterrado morra ! 
Já vejo o genio da certeira morte 

Ir afiando a foice r 
. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Que o Brazil inc18meoto ingrato ou fraco, 
A's minhas cinzas um buraco negue 
Talvez tempo virá, que ainda pranteie 

Por mim com dôr punge11te. 

Exulta, velha Europa ! O novo imperio, 
Obra prima do eco, por fado ímpio, 
Não será mais o teu rival altivo 

Em commercio e marinha . 
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Aquelle quo gigante inda no berço 
Se mostrava ás nações, no berço mesmo 
E' já cadavcr de crueis barpyas, 

D e malfasoj as f urias ! 
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• • • • • • • • • • • • • • • • 

Rutilava então no horisonte europeo a aurora da 
libertação da Grecia. Foi como um raio de luz e do 
esperança .trasido ao seio das angustias do proscri pto 
brasileiro. 

Transportado de jubilo e enlhusiasmo por esse 
acontecimento grandioso, que rasgara perante a Euro­
pa a pagina nPgra <.la do1ninação turca, José Bonifacio 
afferrolhou n.o fundo do coração an1arguraJo os ma­
les da patria, prendeo aos labios um pallido sorriso 

· de contentamento, e em uma ode inspirada cantou a 
liberdauc d' esse berço prestigioso da ci vilisação hu­
mana: 

<< 011 ! Musa do Brazil, tempera a lyra, 
Dirige o canto meo, vem inspirar-me 
Accenclc-n1e na mente estro divino 

De heroico asst1r11pto digno 1 

Se corr1igo cl1oraste os 11ogros males, 
Que a saudosa cara patria opprimcm, 
Da r.recia renascida altas façanl1as 

1\s lngrimas te sequem ! 
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Se ao curvo aliange, so ao polouro arde11te 
Política mal \-Uda a C,rccia ronde ; 
1\.s bundoirns ua cruz, da liberdade, 

Farpadas incla ondeiam . 

Como as go tas da cl1uva, o sanguo ensopa 
Arido pó <lo campos devastados ; 
éon10 Llo funéral lugul>ro sino, 

GomiLlos mil retumbam. 

Perecerás , ó Grcci3 , n1as comtigo 
~Iurcharão de Albion. honra o renome. 

• • • • • ~ . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • tJ 

Não des1naics, poréo1 ; a di v inclade 
Roborarj teu l)raço ; e na memoria 
Gravará para 8xemplo, os altos feitos 

Dos illustres passados. 

t is os mirrndos ossos já se a11in1am 
De l\lelcindcs, lit na campa fria 
.Ergue a cabeça e grito dá tremendo 

Para acordar os netos. 

Ilellcnos, brada , o' vós prole divina, 
Basto. do escravidão, não mais opprobios l 
E' ten1po de quebrar grilhão pesado, 

E de vingar infamins. 



• 
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Se arrasastes de Troya os altos muros 
Para o crime punir, que an1or causára, 
Então porque soffrcis lta largos annos 

Estupros o adultoriôs ? 

},oram assen lo e berço ás cloutéls musas 
() sagrauo Hcllicon, Parnaso e Pindo: 
1'Toral, sabedoria , hun1anidade 

Fez vecejar a lyrn . 

. A.nte Ilcllcnicas proas se acamava 
Euxi110, Egeu- e mil colonids iam 
Levar artes e leis ás rudes plagas 

J~ da LJbia e da Europa. 
• 
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• • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

Se Sparla ambiciosa, Athcnas, Thebas, 
O fra tricida braço não tivessem , 
Em seu sangu·o ])anhado, nunca a Grecia 

Curvára o collo u Roma. 
• • • • • • ' • • • • • 

Assás sorvestes jli milhões do insultos. 
Já longa escravidão pagou teus cri1nos, 
O céo tem lJerdoaclo. Eia, já cumpre 

Ser Ilcllonos, ser homens. 

• • 

Eia, gregos, j urac, mostra e ao rnu11clo 
Que sois dignos de ser quaes fostes a11tos : 
Eia, morrei ele todo, ou sêdc livres.-
• • • • • • • • • • • • o 

• 

-

• 
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...... A Grecia inteira brada: 
Ou liberdade, ou morte { 

As poesias do José Bonifacio tornam-se nota veis 
pelo vigor da inspiração, valentia do pe11same11to e 
energia da expressão. 

O que haverá nas odes de lloracio mais vigoroso 
t1o que essa feliz imagem da poesia? 

Nem mil C'statuas do fundiuo bronze, 
Nem martnorcs do Paros 

Vencen1 as iras do Saturno idoso : 
Arrasam-se pyram ides soberbas, 
Sotterram-sc obeliscos, 
Resta uma !Ilíada e uma Eneida resta! (21) 

XIX. 

Em 1829, depois de ge1ner sete annos 110 exilio, 
José B0nifacio retirot1-se ao Brasil. (22) 

Já então impalledecida a estrella. do imperador de- ' 
clinava para o seu occaso. 

Os erros polilicos da administração haviam trasido 

(21) Ode á Pocsín, feita em 178ti. 
(22) O Sr. Porto-Alegre descreve assim o feliz regresso 

de José Bonifacio: « Ainda me recordo da impressão que 
fizera sua chegada I O no1ne dos Andl'ndas era u1u nome 
fascinador para totla a 1nocidade do meu l.e1npo; uns des­
crevian1 as suas feições e gestos, outros recitavam de cór 
valen tissimos trechos do oeador nato , e todos lnn1entnvam 
sua forço.ela nusencia ; e cu VOE asseguro, sc1111ores, que a 
primeira vez que vi o Yencravcl José I:Sonifacio, beijei-lhe 
ll mão, aqt1ella 1não tão alva e tfto descarnada, qne l1avia 
firtnado a indepcnclonciu da minha pntria 1 

(l{e·i;ista do l inslil-ut,0 1 supplc inento ao to1no 11, pc1g. 159.) 

• 
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o paiz á uma situação anormal. O monarchà)qt1ast 
isolado no seio da nação, em flagrante antagonismo 
com a opinião liberal, tão poderosa nessa cpocha. 

Aproximavam-se os dias sombrios da revolução ... 
Desenganado por uma dolorosa experiencia, ha­

' 'endo já tocado essa quatlra fria e tristemente doso­
ladora da velhice, o illustre proscripto beijou a terra 
de sua patria, quando já o~ aco11tecimentos iam dizer 
sua ultima palavra. 

Conservou-se, 11esse pouco ten1po, retirado dos 
publicos negocios, refugiado na solidão de suas senti­
das me<litaçõos, que mais ainda cnlu tava a tenebrosa 
pcrspectivo e.lo futuro. 

A revolução de Abril apparcccu. 

Nossa crise suprema quo ia decidir dos destinos íl l 
imperio, on hora solemnoem que a advcrsidacle trans­
punha as avenidas do paço, o monarcha voltou-s~ 
para o s.et1 vcll10 amigo, tão injustamente mallraladcJ 
l)Or ellc ouf ora, nomeou-o tutor de seus filhos n 1 

Brasil, (23) e deixou para sempre a patria, que aclop-

(23) « Tenclo madurnmentc rcílccti<.lo solJro a posí~üo 
política deste I1npcrio, conhece ndo quanto se faz ncces­
saria a minha abdicação, e nüo desejando 1nais nada 
neste mundo senão gloria para n1im e felicidade par n. 
1ninha patria, hei por bem, usando do direito que a Cons­
tituição 1nc conc·e<le no cap. 5°, ar t. 130, non1cnr, como 
por este 1ncu In1períDl Decreto nomeio Tutor dos·mcus 
amados e presados Filhos ao muito probo, honrado o pa­
triotico ciuadâo José Bonifacio de Andrada e SilYa , n1 e i.l 
verdadeiro amigo. 
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tára; ,nsgo de gra11dosa de duas almas generosas, quo 
se comprehcnderam 110 dia do inforlunio ! 

XX. • 

Então novas provações, por ,·cntura n1n is pungente 
começaram para o illustre ancião. 

Desassombrada do uuico embaraço que a continha, 
a revolução seguio s~u curso, in1pollida µela exaltação 
deliran te tlo triumpho. 

O paiz abalára-sc profundamente ; e a commoção 
dos espíritos deixava antever os perigos ela situação 
política. 

Os Andratlas haviam sempre desapprovado o n1ovi­
mento de 7 de Abril . D' ab i o perpetJo antagonisn10 
em que se achavam com a nova ordem de cousas ; a 
antipathia profunda , que lhes votou a revolução. 
Entretanto, na sessão de 22 de Junho de 1831, José 
Bonifacio tomou assento na camora como deputado 
pela Bahia. As suas primeiras palavras por essa occa­
sião proferidas, devem ser aqui lem})radas : 

e< Quem diria, Sr. presidente, que eu, vell10 e can­
çado, teria :linda a satisfação de en trar n'esle recinto, 
e de assentar-me neste 1nesmo ba11co onde {Ora preso 
e deportado sem crime algum, quat;do collaborava ,, 
para a factura da constituição, que o Brazil só ti11l1a 

<< Boa-, rista, aos 6 de Abril de 1831, decimo da Inde­
pendencia e do Imper1d. I1nperador Constitucioual e De­
fensor Perpetuo do Brasil. 
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direito de fazer 1 , rolho o cançado, en teria bastante 
motivo para me excusar da honra, que se me quiz 
fazer, se não fosse tambem movido pela gratidão para 
com a briosa província da Bahia, que daas vezes luc­
tou contra as cabalas promovidas á impedir que po­
desse aqui levantar a voz em prol da patria. >) 

Etn uma crise agitada como esta de 1831, a posição 
de José Bonifacio em frente de um governo l1ostil , tor­
nava-se sobremodo difficil. 

Firme em seu posto de l1onra, velando junto ao berço 
que lhe fôra confiado, o tutor, olhado sempre com 
desconfiança e suspeita para a revolução, não tardou 
em ser arrastado pela lava encandecida das paixões 
politicas n'essa época de apprehensões sinistras, cm 
que o espírito publico profundamente al)alado, do 
tudo se arreceiava. 

Suppondo-o connivente com a restau,rarão, o go­
verno suspendeu a José Bonifacio das f nncções de tu­
tor, ~rancou-o violentamente do paço imperial, e 
mandou-o condusir preso, no meio da força publica, 
á ilha de Pequetá. (24) 

XXI. 

Deu-se então utn d' esses espcctaculos da historia an--

(24) Vejn-so a este respeito o notavel discurso do Sr. 
Arcebispo da Dahia na cnmara dos depntatlos, sessão de 
1834 (png. 227 da collecção dos seus discursos parlamen­
tares) ; e « Defesa do consell1cjro José llonifacio de An­
drada e Silva no j nry pelo desembargador Candiuo Ladis­
láo Japy-Assú.-Rio de Janeiro, 1835. 
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tiga, em que a ingratidão nacional era :i coroa de 
gloria dos grandes homens. 

Depois de ver sua casa apedrejada po1a populaça, e 
seu nome coberto do jn1proporios nos asiagos dias de 
Dezembro do 1833, José Bunifacio, o c0dor da na- L-'7 
cionalidade brasjleira, foi arrastado ao escabello dos 
réos, e abi respondeu á 11m processo, que o incul-
pava de traiuor á patria ! 

Ilonrosamcnlo absolvido , o illustrc sabio, sobre 
cuja fronte cahira por 1nais de uma vez o raio das tem­
pestades politicas, recolheu-se ao retiro d,, gabinete 
11a ilha de Paquotá, e ali passou sous ullimos dias ; 
r odeado de seus an1igos, entregue todo aos cuidados 
tla sciencia. 

A mesma estrella, que lhe rutilára na maol1ã da 
vida, veio illuminar-lhe os derradeiros n1 omentos da 
existencia. 

Dcos sabe as amargas decepções, a agonia lenta, 
porque passou esse ancião venerando, maltratado pela 
ingratidão de sua patria, ferido pelo ostracismo por 
esse mesmo povo que elle arrancára das mãos do abso­
lutismo 1 ..... 

Vasada nas rudes prova~ões do infortunio, sua exis­
tencia ia terminar. Os corações brasileiros cobriram­
se de luto .... 

No dia 6 de Abril de 1838 falleceu em S. Domingos 
o conselheiro José :.Bonifacio de .A.ndrade e Silva. (25) 

(25) O decreto de 26 de A.bril de 1838, approyado por 
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Seu corpo embalsamado íoi, por disposição testa-
mentaria, remettido a Santos, onde descança na terra 
humilde de seu berco . 

• .. -• 

XXII. 

José Bonifgcio de Andrada e Silva, é o vulto gran­
dioso de nossa indcpendencia. Seu nome perdura 
eterno nas tradições do povo, e é repetido com reli­
gioso enthusiasmo por u1na nação inteira. Sua vida, 
agitada por tantas vicissitudes, syn1bolisa um dos mais 
l)rilhantes cpisodios da liberdade. 

A creaçào de uma nacionalidade, a organisação de 
um imperio, eis sua cxistc11cia. 

Essa palria que temos, essa nobre liberdade que 
gosarnos e que fé:lz o 11osso orgulho. tudo lho devemos. 

E' j~ tempo de quebrar o silencio crit11inoso da 
ingratidão e de perpetuar pela voz da historia os feitos 
brilhantes do nossos mainrcs. 

O passado de nossa terra tem muitA grandeza, para 
que o esqueçamos nós, os l1crclciros de tan Las glorias. 

Tod11s as nações glorificnm os grandes l1omcns de 
sua patria. Não seremos nós os brusileiros, quem l1a­
vemos de pagar o beneficio com a ingratidão. 

' 

Para riscar da face da terra o nome de José Boni­
facio, fôra preciso proscrever uma nacionalidade in.:. . 
teira ! 

outro de 15 de Junho do 1nc:5 1110 anno, concedeu ás filhas 
de José Bonit'~cio nina pensão « em rc1nunora~ão dos re: 
levantes ~erv1ços pelo mesn10 conselheiro prestados a 
causa da 1ndependcncia do Iruperio. » 

• 
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Nas idades futuras, quanclo os odios do presente se 
sumirem no silencio do tumulo, e a historia proferir 
st1a grave soutcnça sobre o passado, sua figura ma­
go:,LOsa assomará no portico de nossa independenc1a, 
como « esses gigci11les, que a historia profaria esa­
sagretdUJ nos pinlarn, no bc1·co ela sociedade, e que se 
amost1·a·l'am ci lerra clepois elo d1iliivio . 1) (26) 

E a posteridade admiracla, apontnntlo para esse 
vulto grandioso ditá : 

« Eis José Bonifacio de Andra<la e Silva ! 

(26) Chateo ubrinncl- E3/udos II isloricos. 

• , 

1 

' 

• 
/ 

# 
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Mi\RTIJI FRiNCl~CO RIBEIRO DE ANDRADA, (*) 

- )®'-

(e i~-i. Ha muita vida, mt1ita grandeza fj 9osso pas-
sado. 

• 
, 

A historia co11temporanea Brasileir~ é fecunda em 
gloriosos exemplos, que devem ser religiosamente 
guardados pela gratidão nacional. 

A causa da liberdade 110 Brasil tem sido illustrada 
por devotacões patrioticas, por sacrificios heroicos. 
Filhos ingratos, nós renegamos o passado, e olhamos 
com desdenhosa i11dificrençu para aquelles, que nos 
legaram uma nacionalidade. A lapida, que encerra 
os · restos de nossosos grandes homens, guarda tam­
bem as glorias da patria : en trctanto ellcs ahi jazem 
110 esquecimento, e a geração presente renega o 
<}U]to do passado para incensar os idolos do dia 1 

Desde a indcpcndcncia nté hoje ba mais de um 
exemplo eloquente para attestar a grandeza historica 
de nossos maiores. José Bonifacio, Martim Francisco, 
Antonio Carlos, Feijó, Paula Souza, Alves Braoco, 
são nomes, que simbolizam épocas, e hão de repre-

(1) Esta biographia bem como a de Antonio Carlos, 
li'eijó e Evaristo, foram já publicadas cn1 outro ten1po. 
Aqui as dou inteiramente refundidas, sendo que o trn-
1Jalho sobre Feijó é quasi novo . 

• 
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sentar com l1onra o Brasil de hoje perante as gerações 
futuras. 

, 

No grand9 portico da nossa histeria politica avulta 
a figura magcstosa de l\1artim I?rancisco Ribeiro de 
Andrada. 

Emquanto a virtude cívica fôr honrada e o passa­
<lo merecer cultos, esse nome vi vcrtí nos recordações 
da patria agradecida . Sua gloria sallou-u já a tra­
dição . 

1\-farlim l~rancisco é utn <los apostolos mais devota­
dos de nossas li bcrdaclcs, um dos gran<les obreiros de 
11ossa independencia. Sua vida é un1a reacção contra 
o passado-colonial , um pro tosto cnergico e eloquente 
contra o absolutismo. Sous longos s0ffrim i- 11tos pela 
causa do Brasil, o prestigio da proscripção, a probi­
dade e incl<)pcndeneia de seu carocler, o mcsmc) or&u­
lho de seu merecimento, dão á sua figura proporções 
grandiosas, que o cJllocam entre os vultos mais nota­
veis do p,,iz. 

Os Andradas sublevaram ao redor de si grande~ pai­
:xões: a missão da historia, porém, não é erguer a 
lapida do sepulchro para ouvir o écho dH odios ex­
tinctos; esses n1orrem com o e.lia que os vio nascer, e 
aos archivos de posteridade só passa a verdade despida 
dos preco11ceitos do mon1ento. 

Investiguemos com imparcialidade os factos dessa 
existentencia gloriosa, cujos perioclos mais importantes 
se confu11de'll com a historia de nossas liberdades. 

... 
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l\Jartim Francisco Ribeiro de Andrada nasceu na 
então villa de Santos, . e foi ahi baptisado 
.aos 27 de Junho de 1775 . foram seus pais oco-
ronel Bonifacio José de Andrí)dcJ, e sua mulher D. 
l\1aria Barbrfa da Silva. Os recursos de sua familia 
proporcionaram~lhe a vantagBm de seguir, com seus 
dous irmãos, a Crl rreira li tteraria . A Universidade de 
Coimbr[l. abrio-lhe seus thesouros, e ahi obteve l\'lar­
tim Francisco o gráo em mathetnaticas. 

Gemia ainda o Brasil sob o peso do regímen colo­
nial : seus filhos, porém, começavam já tle denunciar 
es assomos da força intullectual, que os animava. 

Desde o reinado de el-rei D. João V alargara-se 
consideravelmente o circulo dos brasileiros, que se 
dedicavam ás letras, e concorrian1 con1 distinccão 
para o serviço da metropole. 

O desembargador João Pereira Ramos de !zeredo 
Cot1tinl10, seu irmão o conde de Arganil, reitor refor­
mador da Universidagc de Coimbra, José Bonifacio de 
Andrada e Silva, frei Velloso- o grande bota11ico, 
Souza Caldas, Silva Alvare11gn, Cocll10 de Seabra , 
fecl1am com honra o seculo x,7II[, e abrem co1n ma­
gestade o scculo XIX nos fastos do Brasil. 

Martim Francisco 1,crtenceu tnn1bem a essa ploiatlc 
brilhante. No anno de 18QO Yêmol-o já cmprcga(lu 

' e1n excursões se;icnlificas ao serviço du nnção portu-

(2) Devo o con11cci1ncn!o clc~fn dnta ao Sr. l)r . . \ . J> . 
<l05 San los, que a Ycriucou u n ciu~Hlc de.-,lo no1nc. 
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gucza ao lado ele seu irmão José Ilonifaci1), e do te­
nente- geral Napio11. (3) 

O Brasil era e11lüo represo11tado co1n gloria ante a . 
melropolc. Nomeado inspeclor elas niinas e 1nattas 
de S. Paulo, voltou á sua patria, todo entregue á vida 
pacifica <lo ho1nen1 de letras, e accumula11do cotn 
sous estudos esse cabedal do erudição e saber, que 
devia mais tardo cngrancleccl-o tanto no tl1catro da 
vida publica. r 

Emquanlo a Europa revolvia-se nas crises tormen­
tOSi1S ela rcgeneraçi.io social; emquanto o grande ho­
me1n desenrolava os asso1nbrosos opisodios de sua 
grano.e opopéa, Martim Francisco entregava-se no 
Brasil ás peregrinações da sciencia : no meio das tre .. 
vas espessas da ignorancia colo11ial, o raio da intelli­
gencia allumiava-lhc a fronte, e fazia-o seguir por 
entre preci picios e brenhas para desco.brir a verdade. 
« Creio, diz elle nesse estylo ameno e facil que o ca­
racter isa, que I(olbe e Vaillant nos ariclos e desertos 
Sdrtões da Africa 11ão acharam tantas difficuldades 
que vencer, como eu em uina colonia portugueza ha 
tanto povoado. º • • • • • • • • • 

• • • • • • o • • ~ Se Linneo i11tentou 
I 

(3) En1 1800 .T osé Bonifncio, i\Iurtiln Francisco, e o 
t0nenlc-gcneral Napiou, fizernn1 por ordem do governo 
porluguez, u1ua Yiage1n _1nincrogr~phicu da Estren1E,dura 
á Coin1!Jra, sendo ThiurtILu Francisco o encarregado de 
escrever os trabalhos dl n1csma. Este trabalho lCll-SC na 
1\.cudcmia neal de Scicncias de Lisboa en1 1812. 
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suas pri1noiras viagens á pé, e clespi~o de.- todos os 
meios, cu tambe1n, para instruir-me conhecendo os 
productos naturaes desta capitania, tenho arrostado 
com todos os perigos, cobrindo-rne com as folhas da 
areca oleracea e alimentando ,me com o sou palmito, 
zo1nbando de onças, tão damnosas o malfazcjas, a1l­
dando a pé por entrlJ rnatas continuas, emmaranha­
c1as de espinhos : tudo isto tolero con1 gosto, e só n10 

desgosta a, escasseza de obstJrvações. » ( 4) 

Admiravel poder da scienciâ ! Plinio perece devo­
raclo pelas chammas elo V csuvio, viclima de sun declt­
cação pela causa Jn verdade ; Choteaubriand affronta 
as brenl1as e os precipicios; e n1ede-so com a imme11-
sidade das matas scc.ularcs do Novo-l\1undo para sur~ 
prehenclcr os segredos (la natureza virgem ; 1\larlim 
F,rancisco paga seu tributo á sciencia, peregrinando 
por entre matas para engrandecer sua inlelligencia 
com os thesouros ela verdacle . 

. 
Serenos foram us dias, que passou sob o reinauo 

c.le D. João VI : o Brasil todo vivia tranquillo sob o 
regímen do absolulis1no, e parecia con10 a<lormccído 
para ga11har forças, com que se empenhasse mais 
tarde 11a luta porfiada da Indopendencia. • 

Dura11tc esse largo período, cm que se prepararam 
\ 

(!) « Diurio de un10. Yi1gc1n 1nineralogira pela pro­
vincia de S. Pnulo 0111 18_Q;j_,,, pelo conselheiro ~1arti1n 
Frnnc1sco Ilibciro de Antlrado, n101111Jro honornrio do 
lnstitn to ll1slorico. » llcyi:5ta Trüuousttl, Lon10 ~º, 527. 
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os acontecimentos, que deviam mais tarde confun­
dir-se com seu nome, Martin1 Francisco era ainda o 
homem dü letras, todo entregue ás indagações da 
sei e11cia. ( 5) 

Horisontes mais largos, porém, estavam reservados 
á -sua gloria : seu nome esJava fa<lado para inscre­
ver-se nos fastos da Indepcndencia. 

A causa da liberdade ia arrancal-o do retiro. 
O paiz cutrára em uma nova phase : retirado el-rei 

D. João VI para Portugal , tornara-se a rccolonisação 
do Brasil o alvo politico das côrtes de Lisboa. Os de­
cretos de 29 de Setembro foram o primeiro passo para 
restabelecer a dntiga dominação colonial. O Brasil 
unis0no repellio tão irnpo1itica pret_enção. Com sou 
irrnãó José Bonifacio concorreu Martim Francisco, á 
esse tempo secretario do governo provisorio de 
S. Paulo, para essa gloriosa representação de 2ta. de 
Dezembro de 1821, que foi o primejro grito do pa­
triotismo contra a prepotencia da metropolc. 

Chegado á côrte, José Bonifacio foi chamado á ge­
rencia dos negocios puhlicos, e con1eçot1 sua grande 
obra de,organizar o paiz no se11tido das idéas da In­

~d ependencia. 

(5) Ern l\Iarço do '1 8201 José Ilon ifaci_o e .1\Iílrtim Fran­
cisco fizeram u1na cxcur:;üo 1nont;:ini~tlc,1 en1 pnr lc dél 
provinc1a de S. l>au1o para detcrn1inal' os se us terrenos n1c­
t1.111ifcros : este trabalho foi iinpresso 110Journal <les 1llines •. 
, ·eja-se Elogio lfisLorico de José llonifucio de A ndradn e 
SilvJ, pelo Sr. Dr, E. J. dn Silva !\laia, LlcYisla do lns­
liLuto, to1uo So; 1·16, 
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Q passado, porém, estava ainda em pé : o mando · 
de Portugal dominava. As n1edidas impoliticas das côr­
tes haviam lançado o gcrmen da discordia entre os 
Brazilciros. 

Em S. Paulo o movimento retrogrado das idéas 
lusitanas, apoiado pelo ge11cral João Carlos, conse­
guira entorpecrr o progresso da liberdade consti tucio­
nal, que a nova ordem Je cousas tentava plantar no 
paíz. Como representante da~ novas idéas; que se en­
carnaram em José Bonifacio para dar-nos a Indepen­
dencia, foi Martim Francisco expulso do Governo Pro. 
visorio de sua provincia, e conduzido prezo para a 
côrto. Tal era ainda a força das idéas regressistas. 

Chegado ao Rio, agu3rdava-o o mais brilhante tri­
umpho : seu nome ia Iigar.-sc ao grande dran1a de 
nossa libertação político. 

A lucta dD Independcncia era uma cmprcza difil­
cil : dc•sorgnnizado pelas côrtcs, o Brnzil 0n trava em 
combate com uma potencia constituída , c1ue o asse­
nhoreára por trez scLulos. 

Nessa graridc omprcza en1pe11hara111-so todos os 
recursos (lo paiz ~ provns c.le extraordinaria firmeza e 
actividado <léra José Donifacio, conduzindo corn pru­
dencia consun1uda o movimento ela Inc1cpcndcncia. A 
época , porém, era critica : as circumslancias do paiz 
pt1nl1an1 cm contribuição todos os recursos do políti­
co ; n nova ordem de cousas rcc1an1ava sobre tudo 
um babil financeiro , rruo poucsse, por acertadas 

G 
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mcditlus, fozer foco ás avul ludas cl~spPzus, que oxiginn1 
acoolceimentos tão cxtraoruiunrios : osso homem ap­
parcceu cn1 1\lurlim 17raucisco A 4 de Julho de 1822 
foi chamado ao n1inisterio da ftizcnrl n. O clesi ntcrcs­
se e a probillatlo derutn a mão ú snl>idos tulc11tos par-a 
11rmar sua r0putaçào política . Ap1·zur dos enorrncs 
dispc11uios da guerra da IudPpeudL·t1eiu, sua prouidu­
Jo o palriotisn10 acbar-0111 recursos para fazcr-lbcs fa­
ce sc1u gravur os cofres <la nn,iõu (6). 

Consumada a Inclcpcndeuciu, rc.'u11io-~e n constt­
tttiotc para orgnuizn r o p::ieto da nnvn associaçno po­
lítica. ~Iartitn Fra11cisco foi ú clla doputauo pelos 
votos da provincin do Rio do Jnnoiro. ~1Iinistro cn­
carrcga<lo de Jirigir os clcslino.; do impcri'J, devia no 
seio clu representação nacional tlnfcndcr os in lcrcssos 
tlo povo, a caasa da liberdntlc. Essa missão ellc a 
desempenhou com honra . 

. A. energia dos Andrudas cm u1nn época critica, lra­
vatln de paixões e preconceitos de 11acio11a1idacles, 
acarretou-lhes ini n1 igos ardentes : uma opposição sur­
gi o logo na scena politica, que procurava c111barnçar- ' 
lhes a acção. A 17 de J u1ho ele 1823 o glorioso mi­
nisterio da indcpendencia estava fora da administra-

cão . .. 
(6) Con1 os dispcnd ios cl:l guerra dn i11dPpendcncia 

11ouve na divida publica u·tn nccrcscin10 de dons 1nil con­
tos : mns,' ao retirar-se da aun1ii11slru~ão, Llt·ix.ou ~Iar­
ti1n Francisco no thcsouro unHl son1nJn de vnlore::: suf­
ilcionl c para r esga tar louo o incre1ncnlo ua Jiyidn. 
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Os talentos <los 1\.11dradas, porém, 1nnrcaram-lhes 
ainda Ll1n logar distincto 11a élrena politica . Retirado.s 
do po<lcr orgnnjzaram C'ssa oppoziç~o vigoroza, qt1e 
antepuulla os recursos da imprensa, a eloquencia da 
tril) una aos dcsrios do poder. 

Na ndn1inistração cingírn Alarlhn l{rancisco sua 
fronte con1 os louros Jc un1a gloria imn1orrcdoura ; 
a tribuna reservava-lhe os t1·iurrJphos da palavra, a 
preomincncia do orador. 

Seu vulto app:ircce com honra 110 seio da rcprc­
zenta~5.o nacional ; seus talentos assagurarr1-lhc ahi o 
Jogar de um de scos cnraclPres rnais proen1i11e11tcs. 

Sua palavra cch, .ayn c01n a ma gosta de do trjbu110 

do povo: no facto do David Pa111plona, sua voz ele­
vou-se á altura de uma 11o])re indignação ; nos trans­
portes do patriotis1110, el lc bradava com energia {b 

asse111 l.>lén : 
« Legisladores! tratn-sc do um dos 1naiorcs allcn­

tados; de um attcnta<lo que ataca a segurança o dig­
nidade nacional, o indircclan1ente o systema politico 
por 11ós adoptaclo e j urado. Quando so fez a lei Lura 
de scme]h;:n1Le atrocidade, um silcucio de gêlo foi 
nossa uoica resposta e o j uslo receio de jguaes insul­
tos á nossa representação, 11cm se quL'r fez assomar 
cm nossos rostos os naturnes sentimentos de horror e 
i11digoação. Dar-so-ha caso, que submergidos na es­
curidão das trevas tememos encarar a luz ? Quo ama­
montados com o leite iin1Juro do despotismo amamos 
ajnda seus ferros e suas cadêas? Ou que vergados 
sob o poso do novas oppressõos, emmudccen1os de 
\ 
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susto o 11ão snbemos deitnr 111 ão da trombeta da ver­
dade, o com ella bradur aos povos : « sois trahiuos ! ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

<< Infames I Assim agradecem o nr, que respiram, 
o alimento que os nutre, a casa que os abriga, e o 
l1onorifico encargo de nossos defensores, á que indis­
cretamente os elevamos? Que fatalida rlc, Brasileiros! 
,

1ivem ,3ntre nós estes rnonstros, e vivem pnra nos 
devorarem! ... Gra11dc Deos ! E' cri rno amar o Brasil, 
sel' nolle nascido, o pugnur pela sua independencia e 
pelas suas leis ! Ainda Yivt}m, ainda supportamos em 
11osso seio semclhnntcs férns ! ! ... ) > (7) . 

Esse discurso {oi o te5lnmculo politico da CrJnsti­
tuiotc : suas palavras onimadas pelo onthusiasmo do 
patriotismo oITe11dido, foriram o poder, o os nomes 
dos que as proferiram foran1 inscriptos nas ta])Qas da 
proscripção : á 12 de Novembro de 1823 a Consti­
tuinte era dissol viela ã força armado, e l\tlartitn Fran­
cisco, com seus irmãos e outros patriotas, arrastado ás 
torturas do exílio ! 

Emquanto o illustre proscripto, atirado ás plagas 
do estrangeiro, ia gemer sob o peso do exilio, o po-

1 der desenvolvia no Brasil sua vasta rêde do pesquizas, 
em que tentava colhel-o: a dissolução da Consti­
tuinte, fora apenas um cpisoclio da gra11de obra em­
IJrehendida contra os representantes ela nação. O 
decreto de 24 de Novembro de 1823 instituio um 

· yasto plano de inquisição politica, que in1primia o 

t7) Sessão de 1 Q tlc Novc1nbro de 1823. \Teja-sc Dia1 io 
da CO'nstittúnlc, tomo 2°, pag. 393. 
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caracter de criminalidade nos 1nesmos discursos dos 
<leputados á Constituinte! 

~Jartim Francisco e Antonio Carlos foram compre­
l1endidos na horrorosa devassa, á ~que então se proce-, 

deu. O processo contra elles instaurado é uma excep­
ção, um interregno da Constituição: parece antes um 
parto do absolutis1no dos an Ligas tempos, do que um 
documento de un1a época constilucional: spus_ dis­
cursos na t 'onsti Luinte, ns cartas peir elles escriptas 
<.lo desterro á sua farnilia, ahi figu ravam como provas 
<le criminalidade ; e essas carlas o gover110 as apµre­
hendera, violara seu segredo , e mandara por portaria 
dr 9 de Outubro de 182~-appensal-ns ao processo! (8) . 

. i\ historia Je1nbrnrá sempre, como uma feição ca-, 
ractcrisc<.1 da época, que o ministro, que refercudot1 
esses actos, foi um dos rcdactorcs da ConsLituiçiio 
do lmpcrio. 

Em 1828 estava u]Li1nado o plnr10 do poder: o pro­
cesso que inculpava Martin1 Irrélncisco do crime de 

scd ição, ia ser sujeito {t rcl~1ção. O illustro pros­

cripto correu com seu irmão Antonio Carlos ao 
" Rio para defe11<ler-se, e, chegando á sua patria, fui 

encerrado en1 uma mas1norra dét il11a das Cobras, 

(8) . .\. Ord. Jiv, 5°, tit. 8°, § 5° e a Coust. art. 179, § 27 
garantinn1 a inviolabilidade das cartas. Póde se vêr a 
1narcha deste processo e nlgumas p<'ças dclle -n a Collecção 

1 
1 

Nabnco, tomo i 0
, pags. 165, 185, 24.Z; torno 6°, pags. 223 '// 

e 262 ; to1no 7°, pags. 75, 76, 94 á 96. 
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011tlc devia espiar o crimu de haver amado sua pa­
tria (9) . 

O véo·ia rasgar-so, e Slla innoce11cia 3pparoccr cm 
toda a luz. A' 6 do Setembro de 1828. a relaçã() elo 
Rio do Janeiro, flrmOll a sentença de absolvição (10), 

(91 Foi recolhiuo ú prisiio <l a Ilha das Cobras no dia 4 
de .Julho elo 1828. 

( 10) E is ns pala vrns do ac.coruão : ... . .. <, Quanto nos 
réos ) lurli1n Francisco e 1\ntouio Cn rl os nüo se prora de 
maneira algn1na da devassa qnc assislissc1n â incul t.:n d1 
conspiraç.üo e sedição, e menos que fossem de lln autores 
ou promot )rcs o~ 1ncs1nos réos, porrp1aulo flS lestcrnuohas, 
qne sobre clln dcpõc1n u íls 99 v., e 104, 110 v., 116, 
120 v. , 127 Y., e 1~7, 1:35, 15lv., e 156, j11r:11n dn publi­
cidade e ou viela Yag,1, e é bc1n sabitlo que 0111 j uizo ne­
nhn 111 cr(\dilo e fé n1crece un1 tnl jnra,n onto : e rnnilo 
menos á face dos tlopoi111 e·ntos das ue fl:; . 106 Y., e 120 v.; 
nüo sPndo dignas llo ai tenção as qu e l1ffir1na1n sna 1•xís­
tencia pela lcit11 ra el os 'fn moios, e ou ,ritln das suns fallas 
na assembléa consti tuinte, quacs as do ils. -v. , 103 v., e 
1 ~2, pt)rque pelus proposições alli eonuneiadas não são 
os ditos réos r csponsnvcis 01n ju1zn olgun1, e pelas dou­
trinas espalhadas nos perioilicos , rrua odo criminosas fos­
sem e ellcs os verdadeiros escriptoros ; o que se não prova 
"í vista dns va riedades de depoi,nentos das tcstc1nnnhas 
fls . 90, 91 v. , 87, 102 v. , 103 v., 104, 10í1, 108, 1JO Y., 

113 v. , 114 v., e 120. sómente o deverian1 ser no juízo 
dos jurados, un ico competente para o conhecitnen to e 
punição dos cri1nes por este meio co1n ,ncttidos na confor­
midade da lei de 2 de Oulnbro de 1~23. Pelo que per­
tence porétn ás carlas appens:is pelos n1csn1os réos cscrip­
tas de Bordeaux ás pessoas de sua fn n1ilia e amizade neste 
i rnperio, ainda que nella se encon lran1 expressões n1enos 
decentP.s contra o supremo chefe da nação proferidas, 
con1tudo, co1no segun do a doutrina dos n1ais sabios j uris­
con!,:ultos laes expressões se nã-0 devam reputar injuriosas 
e diITan1atorias por não conterem anin10 afim de injuriar, 
o qne se n1anifesla do feito de não serem as ditas cartas 
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que ]avOtl a affronta feila aos patriarchas da indcpen­
dcncia, o os r< 1sti tuio a0 seio de seus concidadãos. 
Nesse n1csn10 anno a província de l\1inas, o fóco do 
civisn10 naquolla época, .protestava contra o poder, 
clrgcndo para a legislatura do 1830 o patriota pros­
cripto. 

Desgostoso, porérn, por tant3s decepções, leccio-
11ado por so[rin1cntos tão dolorosos, 1\'Iartim Fran­
cisco protestára nunca mais cl1cgar aos labios o calix 
amargurado da vida publica, que pRra cllc ~ó encer­
rara o fel da ingratidão. « Dosde 23 protestei co11-

divn lgadas e publicndns pelos dilos réos, co111 0 bem se 
prova do dcpoirnenlo de fls. 206, clnro fica que por e]las 
11 ão devc1n sei· punidos e casligndos . ... 
• • • • • • • . ' • • 

O que tudo visto e o mais dos nnl os: não se proYando 
nbsolut.1n1entc a ex.istencia da referida scdirão, ncr11 que 
fosse111 ucll a íl utnrcs e pro1notorcs os réos; nrcrcsccndo 
5 csla fal ta dn provn a nulli-dílde, c1n qne labora lodo o 
proces:;o pl'la falta de corpo de doli clo, e por haver sido 
orgnuisnclo por u1n jniz nflo Lrrr1torinl, o que consl iluc 
c1n verrtade u1n puro juízo de co m1nissào, prohibido pelo 
decrclo de ·_o de Oulubro de 1823, forr.osa é sc rn du,'illa a 
nhsol\'içõo dos 1110;:;1110 réos, e 1nnnda1n °qne se lhes dê baixa 
11 a culpa e pflguc as custas cx-rnnsa. llio, 6 de Setembro 
de 1828.-Conio pl'csidc1110, JJfolta . -Pinlo .-Dr. Araujo 
Tava?'es -Furtado.-Souza, voncid.o.-Freitas. » 

E$IO processo, co1n a brilhante ucfrsa desenvolvida 
pelo Dr. Saturnino de Souza e Oliveirn , corre impresso 
c n1 folheto. 1\ justi~a do lctnpo desn fronlou os homens da 
indepcndencia; o Sr. D. Pedl'o I , por n1nis de um acto 
sign ificativo e honroso , procurou r·cparar os cffeitos da 
·violcncia que.pralicára: só perante as paixões políticas 
de hoje os rnan es d'csscs 1nnrtyres d_a patritt não cncon­
tran1 rcpou.go ! 

• 
# 

-
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demnar-me á obscuridadn ; se esta não basta, o des­
terro mesmo me será grato, com tanto que delle 
resulte para os meus concidadãos socugo e prospe­
ridade. >) ('ll ). 

Tal foi o voto do cidadão descngo11nuo <las cousas 
humanas. 

Em 1830 recusou entrar pura os co11selhos da co­
roa, a que o chamava o In1perudor, já, arrependido 
de seu erro (1. 2). 

A gcncrosifla(le é o apanagio das almas grandes: 
l\íartim Francisco e seus ii·a1ãos pcrdoara1n á Pedro I 
as offcnsas dclle recebidos, e fo ratn na atl versiJaJo os 
amigos, que encontrou o I1nperador. 

Os aulices, que o perderam, alJandonaram o sol 
em seu occaso, e retrahiratn-se ao silencio. E:tc · 
exemplo deve viver eterno na rno1noria <los reis. 

I 

A gloria mais bclla é a que illuminam os raios cJos­
maiados de um astro cadente. Na hora. :;upre1nu ela 
adversidade a amizade assumo a sublimidade ele um 
sacerdocio: lviartim Francisco soube ser amigo de­
dic·ado 110 dia do infortunio, cllo que no tempo da \ 

(11 ) Discurso de l\Iar fi 1n F1·nncisco na camara dos de­
. pulados, sessão de 12 de ~laio de l 83~. 

~ /1.., (12) Na sessão/de ~1aio de 1832 disse l\Inrtin1 Francisco 
a este respeito: « E coino poderu1n1os ser a,nbiciosos, 
eu que, ainda preso na ilha das Cobras, recusei pnsu.1s ; 

i'!i o que c,n 1830 não quize1nos organist1r nm n1inistcrio e 
collocaemo-nos á tes ta delle; que flo aln1ente depois da 
regcucia per1n~nente, fui rogado para ucceilar a pasta da 
fazenda? » 

• 
' 
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prosperid.ade só recebêra do monarcha offensas e in-· 
gratidões. << Tacito dizia, segu11<lo mi11ha lembrança, . 
fallando de Tiborio-rião llie àeví berie(icios , e iie1n­

llie so{fl'í iny'urias; eu direi mais do que Tacito-re­
cusei beneficias ; e nu11ca lh'os pedí; soíirí-lhe co1n­
tudo offensas; mas por estas não era elle responsavcl 
aos olhos da lei, e sobre este crime de seus agentes 
responsa.vcis, muito tempo ha, que havemos lançado 
um espesso véo. )> (13) Nessas n0brcs palavras, que 
levatn comsigo o sello da n1ais acrisolada longanin1i­
dade, está retratado seu cnracler. J.Jevou a fidelidade 
ao i11fortunio do In1porador ao ponto ele recusar ser­
vir sob a rcgencia, porque acccilundo o 7 de Abril 
con10 u1n facto consumado , nlio c1ueria assu1nir a 

responsabilidade de un1 governo suhido do seio de 

uma revolução por olle r~provada . . 
O voto norionul 1110 déra um assento uo rcci11to dos 

logisla<1orcs <ln palriJ. Rcstitnido ao antigo tl1eatro <le 
suas glorias purlamcnturcs, l\Iartin1 Francisco despren­
deu sua voz poderosa, e oppôz o prcsLigio de sua 
palavra á marcha triurn t' l1antc tio governo da revo .. 
lt1ção. Quaudo a representação nacional se agrupava 
ao redor do poder p3ra fortalccol-o na lucta travacla 
com a revolta, elle definia sua opposição nessas pa .. 
lavras notaveis dirigidas ao ministro da justi\a Diogo 
.. \ntonio Ircijó: 

(13) Sessão de 12 de iiaio de 1832. 

1 
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« Eu 11ão se:i qual seja o resultado destas ameaças; 
sei porém que esla minoria, fiel ao mandato, que ac-

. coitou ; rígida obscrvadôra da Constituição e das leis, 
sobrnnceira aos eml)ãtL,s <la adversidade, sempre surda 
ás scducções, sempre corajosa. e incorr1Jptive], pre- , 
ferirá antes sepultar-se debaixo das ruínas da libcr- . 
dado, do que utn só 1non1cn to vi ver oscruYa do mais 
atroz dictador 1 )) ('l l1.) 

Jla algun1a coragem civica nessa a ttitudc onergica 
por cllc guardada na camara temperaria em fre11te elo 
llmu maioria compacta, ello o defensor de uma causa 
vc11cida. 

Nessa época cl1cia de apprcl1ensõcs e do sustos, os 
actos do tutor pareceram aos ol11os suspeitosos da 
revolução um crime : o gover110 propôz ás camaras a 
romoçlio do José Bonifacio da tutoria.-lVIartim Fran­
cisco occupou a tribuna em defeza de sou irmão, e, 
inspiradas pelo patriotisn10, cahiram-lb8 dos labios 
estns palavras eloquentes que firmam sua gloria de 
orador : 

« Pbocio, cnmiohando para o logar do supp1icio, 
recompensa ordinaria, que conferem ao merito e á 
virtude republicas dege11eradas, dizia ao magistrad·o, 
q,1e o accompanhava : magistrado, ensina á mocidade 
insensata á respeitar a velhice : et1 tambem direi da 
més1na fórrna : legisladores, ensioac á este desattento 
ministro á respeitar a velhice ataviada com os adornos 
dr:} serviços relevantes, de probidade, e sabor. 

« 1\-Ianes dos ,v ashingtons, dos Adams, dos J eff er-

( 14.) Sessão de 22 de ~Iaio de 1832. 
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sons, que dirian1 vossas grandes almas, se evocadas da 
região sJmbria elos mortos, prcscncenssem um ,·r.lho 
respcilavcl, e que mais parte teve na Indepcndencia 
de sua patria, mordido pelo dente afiado de reptís 
venenosos, e tocado pela baba impura ele vis calum­
niadores ! Sem duvida exclamnricis cheios de dõr : 
Providencia, tt1 erras1e, quando fizriste do Brasil parte 
integrant~ <lo solo virgern da An1crica, porque alguns 
dt:J seus filhos estão ainda verdes para os gozos da 
verdadeira liberddde ! )> ( 15) 

llavia em Martirn Francisco ésse fogo sagrado das 
gra11de -. r,onvicções , que ó como urna sccntclha des­
pre11dida do céo para animJr a argila hu 'Tlana. Sua 
palavra traduzia a nobr~!Zil dusuas pr1ixõ1~s, e coloria-se 
com os brilhantes reflexos de um patriolisrnoa rdenle. 

As verdades mais <luras oru1n por elle proferidas 
no calor da discussão com essa frauquczo, que só d{t 
a coragem de utn caractr r elevarlo e independente. 
Dir-se-hia a sinceridade fnllan fio por seus lnbios. 

Tempo feliz esse, cin que o ungido do povo, o re­
presentante Ja nação, longe do cn1bate das pa ixões, 
como crn um nugusto snnctunrio, elevara a cauza pu­
blica á altura de un1a rel igião, e co11vorlia o parla­
mento em mngostoso thcatro dos triumphos da pala­
lavra, das glorias da patria r 

Porque volvestes ao passado, bellos tempos ele 
oulr'ora 1 Porque oscontlcstes na voragem do tumulo 
esses nomes venerandos, esses vultos magestosos, 

( l 5) Sessão do 22 de I\laio de 1832. 
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que devian1 eternos perdurar nos horisontes sem fim 
da gloria brasileira? 

Duran~e o tempo da regencia guardou Martim Fra11-
cisco religiosamente o protesto, que fizera do abster-se 
<.la vida publica. Era o patriota dcsengnnauo, que 
110 remanso (la paz domestica, raladú de desgosto~, 
contemplava con1 <.lôr os Jcslinos incertos e p0r vezes 
a1ncaçados do sua pntrio. Não o dominava essa 
ambição do mantlo, que c.-;traga os rnnis bcllos talen­
tos. O unico élo, que o prendia llüS neg<1cios publi­
cos, era l.J sua miss:)o ele deputado, e nesse caracter 
seus serviços forarn relevai 1 tos. 

Em 1838, qnondo sobre o rostos d'i clc1nocracia 
se erguera uma nova polit;ca, l\'Iarlim Francisco en­
grandeceu com seus Lalon tos essâ pa lriotica minoria, 
que oppunha na cnmaru os recursos da cloqucncia ao 
poder~ 

Havia algumct couza de veneravol nessa figura 
grandiosa, que asson1ara na tribuna, como esses vul­
tos n1agetoso.; tla antigA Rorr1a, e deixava cahie dos 
labios estas graves palavras : 

« Que Lerrivel rcminiscencia ! Que extraordinaria 
coiocidtncia de acoot0cimcntos oppostos I Hontem 
fez annos que a Amerjcn septenlriooal tomo u assento 
entre as nações independentes do muncfo; bontem 
fez annos que ella disse á Europa admirada : Estran­
geiros, vinde a meu solo, vinde cultivar todDs as artes 
e industrias, ffi iiS como homens da paz, nunca c1,1no 
homens de guerra ; e ella o cumprio. E hoje, nós, 
-constituidos ha 15 annos, nós chamamos estrangeiros 
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para pegaret;n c1n ar1nas em nossa patria ; hoje nós 
dizemos : Estrangeiros armados vinde ou escravisar o 
Brasil, ou escravisar o poder ! 

Eu creio, senhores, estar ouvindo, da campa fria 
Qm que repousam as cinzas dos pais da America rege­
nerada, as voze:; I ogul>res de um Francklin, de um 
,vashington : Filhos degenerados da 3beoçoada Arr1e­
rica, ,1ós chamaes estrangeiros armados ao vosso solo ? 
Não ; vós não sois brasileiros ! ...... )> (16) 

Filhos de uma inspiração pnderosa e fecunda, os 
discursos de Martim Francisco revestiam uma for-
1na brilhante e severo, como se a Providencia lhe 
confiasse o poder do vasar nos moldes da eloquencia 
esses graves ponsamontos, que lhe borbotavarn no ce­
rcbro ! 

Na menoridade não havia sa lvação para o Imperio . 
O governo da Regencia gravitava sob o pezo de uma 
missão superior ás suas força!;. A maioridade appa_ 
receu como o termo dos males publicos. 

N~sse grande movimento parlan1entar, que inves­
tiu o imperador de suas funcções magcstaticas,l\1artin1 
Francisco teve nn1a parte larga e generosa . ne novo o 
velho patrjota dcscnrolot1 o pe11d5o do sua cloqucncia, 
e opoiou com o prestigio do sua palavra rcspeitavcl 
essa itlén , que se antolhava á nac:10 con10 simbolo dn 
salvação publica . SL1a al1na nrre1)~1tou-so nus inspira-

(1G) Discurso do ~[nrlitn Fr,111ci~co na c:11nnrn <lo:5 t.Ie­
putndo., combc.1lendo n adn1iss:10 dr tropas PS!rangcirns; 
~-PS~~ o do G de Julho <lL' 1 ü:yf. S 

/ 
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çõcs (lo palriotistno : l)t'opuguando por essa idéa, lá 
lhe escapou urn inorirncnto oratorio do mais bello 
eITr i to : 

« ... . Al1 I SPnl1orcs, <JUC o respo·to ás cinzas do 
fundaclor ,lo impl.' rio, quo o respeito devido ú <1sla 
camora, que ccrla circu111spceçiio por 1nim acloptada 
con10 nortnu <lu 1ninlla cuuducto pu]Jlicu e particular, 
111c cotHle1nne á urn rnudo si lencil), e não consinta 
que cu cv-oquo inortos <ln lranquiliiclade dos turnulos 
o os cito pera11te YÓ-, vivos! St1rn duvida vos aponta­
ria com o dedo os qno üzorain a sua d1:sgrnça, e faria 
suspeitar os quo intenlarn a <l o suu nugusto fill10. 
Senhores, quebrado pc1los ar111os, vc1rga,io pelo peso 
do infurtnui os e molog tias , e rctiraclo in teiramente 
des·a sccna hcdiouda do intrigas, eu vejo dn n1inha 
solidão, corno em um mar procclloso, outros novos 
trc1fieantcs da for tuna publica , forccjanuo por assediar 
as avenidas do lhrono, o oITurcccr isca ás paixões nas­
centes do Sr. D. Pedro II : r,ú os vejo affanando-se 
por percler o augusto fi lho, como out'ora seu augusto 
pai, e por acarretnr sobro o Brasil um sem numero de 
cala111idades : 1neu cora~ão então se aperta de aoxie­
dadc e de susto, e como o elegiaco latino : Labitiir· ex 
oculis 1iiinc qitoque giilta 1neis. >> ( 17) I 

1\. n1ma do oracl r,r l)arccia ·exhalar-se nestas expan-
sões do patriotismo. ' ' 

E depois, c1ue nobreza de senlirnentos,quo elevação 

d'aln1a nesse voto, que dirige ú, camara pela 111aior­

idade ! 
' 

(f 7) ! Discnrso de ~Iarti?n Francisco nn. can1ara dos dc­
put1r.lo;;, sessão de 16 de Jnlho de 1840. 

, 

' 
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<< • • • • • Quero que o n1onare.ha suLa ao tLrono, 
não por amor do poder, porqt1c nunca o procurai , 
nem procoro; não por amor ele honras, pequenos 
11adas, futcis frivolidades da vaidade humana, porque 
eu-tenho titulos n1eus 11as acções miobas; não por 
amor de riquezas, paixão baixa e vil ú que 11unca 
queimei incc11so ; mas por a1nor da patr-in, paixão 
nobre, que arde em meu coraçüo- pura corno o fogo 
de Vesta. Quero o monarcha no throno, porque cst< u 
pC'rsuadido de que ello será o ônjo da paz, o que virá 
salvar-nos do obysmo, que nos ameaça; quero que o 
monarcha suba ao trono, porque suppo11bo que é a 
uuica medi ja que 116dc tréJzcr rcn1e<lio aos 11ossos 
mnles; quero que o monarcha suba JO throno, por­
que amo a e~ta augusta familia, senhores, pJra cuja 
defeza e gloria tenho contribuido com todo o cabe<lal 
das minhas forçRs. 

<< Qóero finalmente, para cumprir uma promessa 
dada á um respoitavel velho que jaz boje llél eterni­
dade, meu fallecido irmão, tão inj ustan1cntc maltra­
tndo por tall tos, o qual, no rosto <lo seus clias, aillr­
mava não poder morrer feliz senão vendo o Sr. 
D. Pcclro II no tbrono, o o systcmn co11slilucional 
consolidado. Senhores, se cu consigo isto, meus ,rotos 
estão satisfeitos; e cheio de j ul)ilo posso exclamar 
com o poeta: 011 I patria, ioda csla gloria n1e co11-
se11tes 1 » (18) 

O voto do patriota ct1111priu-so : ú 23 de Julho do 
18la.O a maioridade era t1ma rca1idauc, o o illustre 
paulista era com seu irmão Antonio Carlos cl1nmaclo 
aos conselhos da corôa pelo jovcu in1pcr0dor. O n1cs-

( 18) Di:,rurso na can1 arn dos dPpu!:1dos; :-;rs:::-to til' 26 
de Julho de 18[0. 
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mo geoio, que tinl1a assislido o imperio nos dias da 
iodope11clcncia,, fôra pela providencia fadado para 
inaugurar o reiaaclo do segundo imperador, atraves­
sá ra 18 anuos de infortunio para cumprir sua missão, 
o finda ella nada mais lho restava sobre a terra. Em 
m'enos de 9 mezcs dcix.ou o poucr o nos poucos dias 
que Yivou , guardava-lhe ainda a ad ver<:idade seus 
soffrimcntos para coroal-o 1nê1rtyr da patria. 

1\iartim Francisco vira com dôr a marcha dos nego­
cios publicos cm 1 s.r,.2 : na asscmbléa provincial de 
S. Paulo, o patriotismo lho arrancára essas palavras 
animar1as que mostravam todas suas apprehonsõcs 
pelos destinos do paiz : 

« : .... Eu não descreverei o ministro da guerra, 
outrem o fará por mim. Sombra respeitavel do au­
gusto fundador do in1perio ! Eu vos evoco, fallai, dizei 
quem é este l1omem: escutai senhores : -este homem 
teve o arrojo, teve a ten1eridade de propôr no anno 
de 1828, em sessão do consC:'lr10 de estado, que eu 
me declarasse absoluto ; este homem fo1çou minha 
augusta esposa á entrar desgrenhada pela salta do 
conselho e a ped ir-mo banhnrla em lagrimas, que não 
perdesse o Brnsil , cfuo uão fizesse a minha desgraça e 
a <lolla ; este homem ! .. . Basta , senhor, voltai á vossa 
morada do paz e feliciuade-vôs o ouviste.:;, eis o 
ministro da guerra! >> 

A r0vol ucão ele 18 'r.2 trouxe a :iinrtirn FrRn0isco • 

(1issaborcs profundos, que nmargurnrnin os ul tin1os 
dias de sua existe11cia agilacln . 

Dous annos depois dcssô acontc.cirr.onlo fatal falte-
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çia (19) em Santos no dia 23 do fevereiro de 1844, 
um veneravel voll10, cujo nome recordava as glorias 
da i11dependencia, o cujo passamento obscuro tradu­
zia uma viva exprobração á ingratitlão de sua patria : 
era o conselheiro l\lartim Francisco Rih~iro de Andrada., 

De uma severidade de costumes superior á toda 
seducção (20) conservou-se sempre pobre, sem honras 
e ])aix.ou ao tumulo apenas com o habito de christo do 
tempo colonial ao peito. Para sua gloria porem bas­
tava-lhe seu nome. 

Esse nome symbolisa a epoca grandiosa da indc­
pendencia, ns ,·irtudcs civicas do cidadão. Sua vida 
fôra travada de soffrimcntos C ele dôr; seus dia5 amar­
gurou-os a ingratidão <los contomporancos. 

( l 9) E n1 se u leito de ngonin, pouco :)HLP,s de 1norrc:r, 
despedindo-se de urn yclho amigo disse-lhe ~Inrtim Fran­
cisco: <, l\Tcu an1igo, disci á qucn1 por mi1n YOS interro­
gue, qn c visilaslcs un1 cntlnvcr ! » (O '!\·acional de 2,i de 
l•'e \'Oiro de 184.á.) 

(20) Fazendo o elogio historico do consclhti iro l\la rtiin 
Franci~co na sessão anniversnria do Instilulo Jlistorico dl 
14 de Dezembro de 1844. o Sr. l)orlo-Alcgrc con1 n suJ. 
cloqnencin ani n1ada. disse : .:.< 11 01neu1 cx.c1uplar nn rigi­
dez de seus costun1es, na scveriuadl' de snus acriH'.:, 1.a1 .. 
1Jccencic1. de suas pa]avaas, nu n n1 cnicluclc do seu trato e nn 
a1nor pate rnal ; phisionornin d'aguia, tnlhndo ó. antig[,. 
ollc era 11n1 typo desses hon1cns raros ...... O consclhoiro 
~Iartitn l•,tnncisco tinli a o priYilcgio tlcsscs si tios l' menos 
onde u1n ur sa11d,i;·cl purifica o sa ngue e d{t ú nl1na s"nsa­
~ücs nobres e innoccnlos : o sen con1n1crcio Jiuha nlgur: o 
1·ou:Hl de sanln, derrn1nayn. no coru ~flO virg1' 1n dn ri o­
•·idn~e o cnlhu~ia.smo e a c~vcr,u1~,1 sobL·c. o r.~turo t!i 
11i1 lr1a. » 

(Revista uo l nslilulo, G\ supp1e1ucnlo, png . .f.~) 
ti 

• 
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Sobre seu tumulo, porém, brilha hoje o sol de sua 
gloria. .lntc o juízo da posteridade desapareceram 

. . 
as paixões do <lia, e o seu nomo pnrdurará sempre 
entre os l)rasileiros como um modelo de austeridade 
(le catacter, de circunspecção e de amor patrio. 

, 

, 

• 

• 
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:\NTONIO CAllLOS RIBElll() DE 1\NDRADA 
JIACH:\DO E Sll1VA. (f) 

« Eu passarei à posLcriuade con10 
,, o ,ingado1·tla dignidade do Drasil.u 

(1)iscur&o l1C Anlonio Carlos na. 
Cunstituinte : sess~1u de 10 de No­
, ·01 nbro clr 1823.) 

No tneio das grandes peripecias elo drama social; 
nas oscillações tempes tuosas quo soht3m sempre acom­
panl1ar a infanc.ia das 11ações que se consti tuem, a 
Provide11cia não abandona a humanidade. Quando os 
destinos da sociedade, agitados pela luta das paixões, 
vacillam incertos a perderem-se nos abysmos da dis­
solução, clla envia á terra esses apostolas predestina­
dos, a quem entrega o verbo de uma nacionali<lade 
nascer1te, e confia-lhes a missão de dirigir as gera~ões~ 
que timidas tacteam o caminl10 apenas encetado da exis­
tencia. St1a passage:n na terra é como um clarão Iu-

(1) Veja-se a necrolog ia do conselheiro i\11tonio Cnrlos 
Ribeiro de Andrada àiachado e Silva no Annuario politico 
Historico e Estatislico elo Brasil, 1° anno, 1846, png. ;~469 ~ 
Elogio historico geral dos 11ner,nbros fvllecidos do Institu.to~ 
na sessão anniversaria de 9 de Setembro de 1847, a Re: 
vista 'frimensal, 11, pags. 153 a 161 ; e o seu Elogio bio­
gi·aplrico pelo Dr. Antonio Pereira Pinto, mesma Reyist« , 
11, pag. 206. 
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minoso ntravez dos ncontocimentos, que os circundam. 
Engrandtciclos pela conscic11cia de snn clevacla rnissão 
elles atravessam com sorcnidado itnp;1ssivol o tumul­
tuar das paixões, quo ao r8dor clellcs se clcsrncadenm, 
e rcalisan1 seu destino com a omnipotcncia das gran­
des convicções. 1~m suas frontes, ungillas pela gloria, 
está estampado o scllo ela gra1Lrlezt1. Seus passos süo 
marcndos com os br. nefieios, que derra1na1n, com o, 

D1eroismo, que os engrandece. 
· O infortu11io o o soffrimcnto co11ferem-lhes ás vezes 
a corGa do marlyrio ; e a gratidão dos povos colloca 
seus vultos venerandos no templo da patria , a1lumin­
dos pelo irradiar do urna gloria infinda. 

Tal foi A.ntonio Carlos Ribeiro de Andrada llachado 
e Silva. 

Patriotismo ardente, provado nas lutas do despo.- _ 
tismo ; caracter romano, temperado nas provações do 
infortunio ; coragem civica levada até o heroismo ; 
consciencia nobre e orgulhosa de seu merecimento; 
alma volcanica, exaltada pela perspectiva da gloria; 
tuLlo concorreu para tornar Antonio Carlos o. homem 

· do r,ovo, o tribuno gigante de nossas liberdades. Sua 
irnaginnção rica e fecunda , sua variada e brilhante 
crt1d it;ão, a energica vivacidade de sua expressão, sett 
mcsffio busto magestosamente talhado - illun1inado 
pe!o róio de um pensamento viril, tudo assegurot1 á 
~1.,3 palavra essa omnipotencia grandiosa, qt1e força as 
c:t_ ... ~; : '}es e arrastra os espiritos. Os talentos ela c·!o-
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quencia l)rilhavam-lhe na fronte sulcada pelo infortu­
nio e cada debate era um trophéo, cada discurso um 
louro, que ajuntava á sua corôa de orador. Sua pa­
lavra autorisada dominava as discussões e intervinha 
para decidir o pleito, como o raio rebenta entre trevas 
para desfazer a tempestade e serenar o horiso11te. 
Quando occupava a tribuna, suas palavras, incendia­
das pelo entl1usiasmo, rebentavam cm borl)otõos, e 
vasavam se nos rnoldes de uma eloquencia animada 
no fogo sagrauo <lo patriotismo. 

Dir-se-l1ia, que ellas levavam co1nsigo a scentelha, 
que lhe arclia no ccrebro. 

Foi o vulto gigant0 dns côrtes <lc Lisboa, o orador 
mais proeminente da Constituinte; e 0111 nossa galeria 
parla1r1entar ninguem lho disputa a primazia. Seu 
11ome é um n1onumento nos fastos da patria ; e pois 
reivindical-o do olvidQ é restaurar utn monumento de 
glorias, esquecido pela ingratidão dos contcmpo-
raneos. ' 

Antunio Carlos lli})eiro de 1ln<lrada )lachado e Silva 
111sceu na, então, \'illa de Santos, no dia 1 • de No­
vembro do 1773 ; foran1 seus pais o coronel Bonifa-
cio José de Aodrada, e sua mulho1· D. ~\nna Bar bóia i ~ 
da Silva. 1 

Feitos seus primeiros estudos cm sua torra natal, 
foi sua educaçâo !iteraria conferida aos cuidados elo 
virtuozo Bispo D. Fr. nfanoel (la Ressureição, o ffies­
n10 que abrir a a José Bonifacio os thesouros da intelli-

I 
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~encia. Munido desses princípios, que faziam .. lho já 
&ntever os segredos da sciencia,sClguio para Coimbra, 
o theatro dos talentos brasileiros o' aquelle tempo, 
e ahi obteve com a-.signalt1do aproveitamento o gráo 
de bacharel em direito. Sua intelligcncia, de:--abro­
chada sob o sol elos tropicos, rouusleceu~ so com os 
variados estudos cf3 l1istoria o da literatura, e adqui­
ria esse brilhante cubodal de erudição, que era como 
o preludio do graudiozo futuro, que o aguar<lava. 

Concluidos s0us estudos, come:çou sciu tirocínio na 
rarreira publitn ; uepois do l1a'ver ser,·iclo o lugar de 
luiz de fóra cm Snntos, foi protnovido á ouvidor e 
corregedor da co,narca de Olinda, sendo lngo de­
po is elevado á colhegoria de dcsembargnàor da _rola ­
cão da Bahia . • 

' Seu destino porc111 estava cscripto 11:..1.s paginas do 
rior,·ir, não o talhára a Providencia parn seguir 
placido e sereno a vida !mpsasivcl elo juiz ; fadava-o 
para ser o heróe de uma nacionalitlado. Sue) cxisten­
eia devia reíl.eclir as oscil1<1ções, que caracterisam as 
grandes épocas, e soffre1~ as duras provações, que 
engrandecem os filhos dn liberdade. 

Em 1817 r oroambuco cansado sob o peso de t1m 

absolutismo sen1 grandeza, recordou as tradicções de 
sua historia, e levantou um grito prerr1at11ro em prol 
da i11dupenue[\cia da J terra de Santa Cruz. Antonio 
Carlos não trocou a toga do juiz pela opa do tribuno. 
Sua intelligencia e seu coração negaram-se ú um mo-
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yimcnto, generoso embora, mas que o lugubre exem­
plo de ~m passado ainda recente, augurava que havia 
de ser esmagado sob a acha implacavel do poder, e 
que o sangt1e de novas victimas viria juntar-se ao 
cruento supplicio do Tira-Dentes. (2) 

Sua fidelidade entretanto foi posta cm duvida por 
um poder suspeitoso. _e das mãos do algoz só o salvou 
o set1 destino providencjal. 

Atirado em lobrego segredo no calabou~o das 
Cinco Pontas, quando, certo de sua inoocencia, fôra 
voluntariamente appresentar-se ao governo da capi­
tania, Antonio C:-1 rlos estava votado 6 mesma sorte, 
que pczou sobre o Padre Roma e tantas victimas infe-
lizes, que rahirnm sob o gladio do absolutismo. 

O soffrirnento exalta e depura as grandes almas; 
os caracteres superiores contam seus triumphos pelos 
dias da tribulação. Longe de recuar cspa,·orido diante 
do cadafalso, seu espírito antolhou a pa1ma sublime 
do martyrio ; é a resignação e a coréigem civica con­
verteram-lhe a agonia elo suppliciado orn um cantico 
do inspiração alliva : 

« Sagrada emanação da diviodede. 
<< Aqui do caàafalso cu te sat'1do ! r / 1 

(~) Antonio Carlos foi nomeado conselheiro do gorerno 
ptorisorio, estabelecido pela rcvoluc.ão : mas niio nc:q uies­
ccu á c.sta, como o rnosLrou em sua "ctefcza por occnsião do 
processo que contra elle foi insta11rt1clo ; o n1esn10 n~sc­
verou TH\ sessão da Ciunara ten1poraria de 1 O de Jnlho ae 18i0. 

-



88 

, 

DIDLIOTBECA 

• • ' • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

« I~ivrc nasci, vivi, o livre espero 
« Ji:ncerrar-me na fria sepultura 

• 

• 

• 
• 

<< Onde imperio não tom mando severo 

« Nem da morto a n1eclo11l1a catadura 

• • 

• • 

<< Incutir pode l1orror n'um peito· féro , ' 

' 
• 

• 

<< Que aos fracos tão sómente a morte é dura ! (3) 

O solo do Brazil não manchou-se com esse crin 10 : 

o patriota resignado, que vira tlespontar-lhe o sol da 
gloria <letraz do cndafalso, teve sua cabPça salva ; sua 
missão não estava ainda cumprida . Sua dedicação 
pela cau1.a da liberdade ia sofTrcr a provança da ad vcr­
sidacle para mais acrisolar-se. Transportado aos car­
cercs da . Bahia, mais de quatro ann·os ge 1,eu nas tor­
turas da prisão. 

• 

Os scrr.s predestinados, porem, imprimem o sello uc 
sua grandeza em todas as situações de sua vida.,. A 
mas1norra, o lugar do crime o do vicio, converteu·se 
para Antonio Carlos em thea tro de brilha11tes virtudes 
Et1a inteligencia, comprimida pela mão de ferro do 
poder, não apagou-se nõs trevas que o cercararn : foi 
un1 raio luminozo levado ao canto escuro da prisão. 
Seus companheiros do infortunio, elle os enriqueceu 

(3} Este soneto foi publicado no n, 488 do Ypira91ga, 
periodico politico de S, Paulo, de 7 de Se tembro de 185i, 

• • • • • 
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co1n os tl1esouros da sciencia, o derramou sobre elles 
a resigna.cão de sua alma impassivel. (4) 

Quanta grandez? enccrracla no ambito estreito de 
un1a masmorra ! 

Quanta elevação no soffrimento ! 
Quanta sublimidade no martyrio ! 

O orgulho 11ac1onal deve despertar-se ao. iníluxo 
benefico desses grand8s exemplos de nossa historia , 
que e.ner~icam~nte . proclaman1 a n1agnaminidadc do 
caracter _.err~ l, 1,,,(I! L '-v' · · 

~1ais de uma epopéa do l1croico so[ror tom no 
Brazil iJlustrado as profundezas tenebrosas da prizão. 
Claudio ~lanuel da Cosla, esse genio deslitoso, cuja 

(4-) Consignando eslc Íélcto en1 se u cloqncntc discurs1; 
sobre os socios fa1l·Jcidos <lo Instituto, diz o Sr. Porto· 
1\legrc: « Novo Soe e ates, u ngio seus I,, l.>ios con1 os dic­
tamcs sngrndo·s da scicncin 1 e cutrc a n1urto C:\ n liberdade, 
en lrc o patíbulo e u espera nça, senhorenndo todos os 
azr1rcs, ján1nis Yergou seu anin10 nntc os horrores ele uni 
futuro an1ençr1dor. Alli no luga r do crin1e, 1i:1qnellcs 
1nuros cnnegrecidos polo hnlilo das bl n.-; phrm1as dos con­
dea1nndos, por n1uos conspurcatlas tlc sa ngue, pPlo roçar 
de corpos im puros; alli plncido, r c..: ignndo, nbriu de seu 
cercbro os cofres do se u 011 gc11ho, pou~ou en1 scns lnlJios 
o cil'io de sua palavra lu!ninosa, e inslruin seus ~ocios de 
desgraç.1 no estudo d:1s lingnns, ela historia, e dJs scicn­
cias socinrs e philosophicas. 1Iomcns até nlli votados iÍ 
servidão sahiran1 do carç.crc inslrnidos, purificados, e ca­
_pazcs de~~ nperfeiconrr.rn nas scicncios o no n1ngistcrio .. -

·•· .. Eslc' fJcto é tão sublin1 e, tc1n 1'.1sgos tão gigantes. 
cos, eleva tão alto o cara cter brasileiro, que occupará 
sem duvida a rn usu dos futuros engenhos o os pinceis dos 
nossos vindouros artistas. » Revista 'rrilncnsal do Ins­
tituto, 1 t, pags. 155 a 156. 

.. 

• 
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alma exhalava-se em hymnos de suave melancolia, 
entoou entre grilhõ~s o canto da agonia, e, resignado 
poz termo a sua existencia, quanto vio que apagava­
so n luz, que a illuminavn , a liberdade. 

Gonzaga, o cantor rnelodioso, que s, ,uhara um pa­
raizo nos braços de sua queriJn A1arilia , que enlaça­
va as i nspi raçõcs do poeta. com a cauza de seu paiz, 
foi, coitado ! gemer suas poezias plaugentos estreita­
üo entre quatro paredes éflnl-'grecidas, no meio dos 
gemidos de proscriptos ! Antonio Carlus , privado da 
liber<laue, vigiado por bayonetas, assumio o sacerdo­
cio augusto da palavra, purificou o cri1ne, e sagrou ao 
serviço da patria sous dias amargurados, quando ella 
lho imprimia na fron to o ferrete <la igo, 1mia ! 

Sua grandeza d'alm::i pa receu sublimar-se 110 infor­
tuni9. Ao rei, qne acónara-lhe com a liberdad.e, se 
pedisse perdàr1, rcspondco com a dignidade da inno­
cencia : qne pe'l'dão sú a Deus de seiis pcccados, e ao 
Rei só pedia J°itstiça. Essas palavras notafa/ atte~ta1n a trfA/J 
nobreza do seu caracter .. 

Essa iniciação dolorosa da adversidaJe devia ter um 
termo : não podia terminar seus dias em uma mas­
morra, aquell1~, que estava destinado i1 jnscrever setl 
nome no grandioso monumento da crcação de um 
Imperio. Antonio Carlos adormeceu nos horrores do 
calabouço, e no dia seguinte viu saudai-o o sol da li­
berdade, e apontar-lhe para as côrtes portuguezas, 
como para o theatro de suas glorias. Sua estrella 
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obrumbrada nn America, rutilara refulgente em Por­
tugal. 

Reconhecido innocente, e proclamado o Sj'stema 
constitucional pela revolução do Porto, foi o illustrc 
Paulista eleito deputado por sua provincia ás côrtes de 
Lisboa. Do antro escuro da prisão, o destino fel-o 
passar para o sanctuario augusto do lrgislador. Ahi 
sua voz <lespre11deu-so magestosa como a do filho da 
Jiberdado, e fez ouvir sua palavra eloquente em 
clefeza de uma . causa proscripta, emqt1auto não lhe 
chegava o dia de crenr uma patria para sagrar-lhe o 
culto de sua intclligencia, as pulsaçõ1~s valentes de 
seu coração. 

A gra.nde epopóa da iodepcndencia começava á des­
enrolar seus lrtrgos episodios. Arrastado pela cegueira 
do interesse, Portugnt tc11tava cscravisar o Brasil, 
como ou tr' ora Xr.rx0s lança r cndêéls ao mar. O genio 
<la liberdade nmcricnna, trts seculos encader1do pelo 
absolutismo, saouctio seus pozados grilhões, e arro­
jnu-0s quebrados aos pés de sou injusto domin'tl­
dor. 

A mctropolo estremeceu de colora; o congresso 
portuguez trovejou amcaçns contra o Brasil. Era 
uma lucta de morte . 

. 
Antonio Corlos ergueu-se 001110 um giga11te, e 

oppôz o poder de sun palavra fulminadora á arrogante 
prepotencia dos deputados portuguezes. Buluado es-, 

forço l 'Força nenl1t1n1a humana pôde de,:;ve11dar os 
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olhos ao fanatisn10 político, e conter-lhe os desvios : 
a luz da razão lhe é desconhecida. 

Vendo os primeiros arrebócs da liberdade doura­
rem as plagas de sua qucri<Ja patria, deixou um paiz 
surdo á voz da prudencia, um paiz, em que seu pa­
triotismo oxgotava-sc em bnlcladas, posto que g,•ncro­
sas, tentativas pnra abater o poder da força, e o des­
potis1no do numero. Negou sanccionar com sua 
approvação essa Constituição uas côrles, que fazia 
(lesüp11arecer nossa nacionalidade, declarando a desti­
tu ição do rei, se viesse para o Brasil; em Outubro de 
1822 a Ingla terra , asylo classico dos foragidos filhos 
da libPrdade, rccel)ia erll seu seio o illustre brasileiro, 
acompanhado de seis dignos deputados, cujos peitos 
pulsavAm co •r igual ardor, pelo engrandecimento de 
sua patria. 

No Brasil já o systcma constitucional comrçavJ á 
fructificar; estava convocada a Assembléa Consti­
tuinte , encarrtgada de organisar o novo Imperio. 
Ainda em Inglaterra foi Antonio Carlo<; á clla depu­
tado pelos sufiragios de sua provincia, e chegando á 
sua patria, foi tomar assento no seio da rep:-esentação 
nacional·. Novo thRatr0 desdobrou-se para o portc11-
tos11 orador das côrtes Jc Lisboa. 

• 

Quando o paiz, longo tempo adormecido sob o jugo 
ue um captiveiro ioglorio, despertou-se aos doces ac­
ce11tos da · liberdaue, o seu vulto grandioso dese· 
nhou-se com magestatic no l1orisonto da patria. 
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Anto11io Carlos foi 11a Constituinte a encar11ação 
YiYa da reacção nacional, que se erguia encrgico 
contra o passado para abater o absolutismo. Dir-se-hia 
o genio altaneiro ela liberdndc., que quebra as cadêas 
cm cívico dcno10, e rc~cupera seus direitos posterga­
dos. Sua palavra traduzia as arrojadas inspirações de 
um patriotismo ardente: parecia quo o sol dos tropi­
cos dopositára em sua a1ma o rélio vivificante de sua 
1 uz animadora. 

Sua imaginação brilha11te o fecunda communicava 
ú seus discursos uma energia e vchemencia do mais 

' 
bello eíTcito. Fallando do barbaro alvará de 30 de 
1"Iarço de 1818, a indignação do patriotismo arran­
cou-lhe essas energicas palavras. « Stcteru1it comrP, 
et vox fa'ltcibus hcesit. » Pareceu-me ver nelle os 
t1ltimos arrancos do assustado despotismo, que certo 
de largar para sempre o ensanguentado assento, que 
para desgraça do Bra~il tanto tempo cccupára, q1Jeria 
ao menos na sua quécla rodear-se de victimas e de 
sangue! (5) 

. 
Ao lado desse poder da palavra, dessa cloquonc:ia 

superior, que constituia sua prceminencia, brilhava o .. 
talento do publicista , robustcciclo por um estu(lo pro-
undo e severo. Encarregado poln assombléa da ho11-
rozo tarefa <lo elaborar con1 outros dignos deputados 
o· projcclo de constituição, que devia reger o In1pcriL1 • 

(J) Sessão de 17 e.lo ~Iaio tlc 18~3, Dial'io d!t Consli ­
tuh!le n. 10. 
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redigiu esse trabalho lúminozo, que será sempre um 
padrão de gloria para seu nome, e um monumento 
imperececlouro <le suas crenças liberaes. 

Uma aureola ele brilhantes glorias veio cingir a 
fronte elo patriota, que sagrava o cult,, de seu coração,. 
os recursos de sua i11telligencia ao engrandt:1cimento 
de sua patria. Feliz quadra essa, em que a esperança 
vigorc,za da primeira idade, alentad3 pelas crenças da 
liberdade operava a grande obra da regencra~,ão po­
litica do Brasileiro no meio dos applausos jub,lozos • 
de uma nacionalidade nascente 1 

A primeira phase da consti~uinto porém li1npida e 
rizonha, ia desapparecer, apagada n3s trévas de um 
fucturo assustador. A quéda dos Andradas produzira 
esse fatal estremecimento, ql1e abalára profundamente 
o paiz, vacillante ainda. 

Antonio Carlos 3rrastrad~ por set1 genio fogozo, 
pelo ar<lor de seu patriotismo, fulminot1 na imprensa 
e na tribuna a marcha de um poder, que desenhava 
em seus actos uma reacção aos princípios politicos, 
por elle professados. 

No meio desse exaltamento, um facto, accon1pa­
nbado dos mais tristes episodios, veio despertar-lhe o 
espírito, e avivar-lhe as apprehensões do patriotismo. 
Um Brasileiro foi aggredido e gravemente ferido por 
dous officiaes portuguezes. O facto revestia, pelas 
circumstancias do tempo, o caracter de uma offensa 
eita á 11aci~11alidade. Foi uma scentelha atirada ao 
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tumultuar ar·dcnte da alma apaixonada de Antonio 
Carlos. Sou coração-Fevoltnu-se; e do alto da tribuna 
ello lançou ao paiz essas, palavras de indignação, que 
pareciam queimar-lhe os labios quando as proferia: 

e< Como, Sr. Presidente, lê-se um ultrage feito ao 
nome Brazileiro .......• , e nenhum signal de mar­
cada desapprovação apparcce 110 seio do njunta1uento 
dos reprezentantes nacionaes ~ ... 

• • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • 

. 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • . ~forno silencio da n1ortP, filh o da 
coacção, pêa as linguas; ou o sorriso, ainda mai..; cri­
mioozo, da indiITerença salpica os semblantes. Justo 
céo ! e somos nós reprezentantes? ...•.. Nt10 ! 11ão 
somos nada, se estupidos vemos, sem os remediar, os 
ultrages, que fazem ao nobre povo do Brasil estran­
geiros que adoptamos na0ionacs, e ql1c assalariamos 
para nos cobrirem de baldões . . • • . , • 
• • • • . . . . . . os cabollos se me ir­
riçam, o sangue ferve-lJle em borbotões á vista do 
infando attcntado, e quasi macbinnlmcntc grito- ,1in­
gança f Se não podemos Sglvar a l1onra Brazileira, se 
é a . inca_pacic.Ja<le o nao traição do governo, quem 
acoroçôa os scclorados assassinos, ~ligamos ao illudido 
povo, que em nós se fia : « Brazileiros I nós rião 

• vos pode1nos assegurar a lionra e vid(i ; tomae vós 

mesmos a defeza dcb vossa horira e di1·eitos ofle 1i 

' 
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cl idos l l\fas será isto proprio de l1omcns, qt1c estão 
cm a nossa situação? Não. . . • . . 30 rncoos cu tra .. 
bolharei, cmquanto tivor Yida por corresponder á 
confiança, c1ue em mim pf,z o Lriozo povo Brazileiro. 
l)oderei ser assassinado: rJlio é novo c1 uc cs deffen­
sores do povo sejam Yictimas do seu patr·iotismo ; mas 
111cu sangu o gri larú v ingn nça ! e cu puss.arei á pos­
teridade como o -v ing:tclor da dignidade elo Brasil. (G) 

O poder estremeceu unte essa indignação omnipo-
J'1-i ... o tento do patriot/, e jurou suffocar nos antros da mas­

rnorra essa voz poderoza, cujos ccltos rrpctiam sua 
condemoação. Assestou-se 3 força armada para dis­
persar os reprezcntantes do poYo : na hora suprema 

• da agonia, quando a acha do poder pendia sobre a 
Assembléa, essa glorioza Constiluinte, que proclama­
va como um dever de cidadão o morrer pela patria 
(7) acceitou resignada o sacrificio, e alluminou seus 
tiltimos dias ao clarão de uma gloria immorredoura ! 
E nóst em criminoza ingrati~ãot esquece1nos esses 
episodibs grandiozos de nossa historia, essa epopéa de 
civismo romano, e só temos para o passaclo um estn­
pido rizo de desdem ! 

(6) Sessão de 10 L1c Noren1bro de 1.823. 
(7} O art. 33 do Projcclo de l 'onslitiiição ela Conslil11inle 

era ussi rn concebido : 
« E' deYer de todo o Brasileiro : 
Il. • . • . . . . . .. . 
lí . . . . . . . . . . 
lIItDe[cr. de; r pe.:srn linc nlc saa patria, 011 por 1nat\ ou 

por terl'a, si;ndo para isso cha111ndo 1 e até niorrcr ror 
ella, sendo r reci::o ! ! 

' 
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Antonio ~arlos foi um daquelles á quem o poder 
con~eriu a corôa do rnartyrio. 
· Prezo ao sahir da Assemblea (8) foi arrastado dos 
carceres, e dahi atirado violentamente nas plagas do 
estrdngeiro. 

Uma sina rnysterioza, uma sorte impieJozo parece 
perseguir na terra os filhos da liberdade. O sello do 
infortunio foi-lhes impresso na fronte no dia do seu 
nascer. A grandeza está enlaçada com o martyrio.; o 
symbolo do heroísmo é sempre uma corôa de espi­
nhos. Cormenin tove um presentimcnto profundo da 
mysteri,..,za afinid.ade qu'3 liga a virtude o o soffrimcn­
tor quando,nlinhnndo o busto monumental do Dupont 
de l'Eure e descrevcnuo-lho o carActer venerando, 
disse, que d sua virtucte, para ter não sei que de per­
feito e de completo, faltava apenas u1n pouco cie 
proscripção , q·uc eritretarito 11,ão llie desejava (9). 

Mais de quatro annos gemeu o illustre proscripto 
cm }?rança, lamentando n&s <loros do cxilio os mnles 
que amcaçavarr1 sua quericJn potria. 

Em 1828 foi-lhe dodo voltar ao Brasil, 11ào con1 0 
o homem restituido ú, libercJodc para snuual-a cm j u­
bilozo entt1usiasmof mas para entrar rio escuro se-

(8) Foi nessa occnsi5o, qnc passa ndo c1n frente de u 1níl 
grande peca de artjJharia, posLada ó porla da asscn1bléa, 
o fazcndo:lhc urna corlozia profnn dri , 1\ n tun io Carlos 
proferiu estus puln vrns sarcaslicas, co nservadas pela Ira­
dicção pop ular: 

« l{espeito ao soberano do 1nnndo. » 
(!J) Ti!r1ou. Lii1re des Orateu,rs. 2-0, L:1ffilr· . 

7 

• 
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gredo de uma prizão sob o pczo de um processo, que 
procurava in1pri1nir o ferrete e.lo critne na fronte lau­
reada com as glorias da independe11cia. Proclama elo 
innoccnte pela Relação da côrte á 6 <le Setembro ele 
1828, volvel:1 a sua terra natal, a villa ele Santos, para 
ahi rcpouzar, cm quieto abrigo, das vicissitt1dos de 
uma viela tcmpestuoza, amargurada pela ingratidão 
<.le sous concidaclãos. 

E st1a patrio. 11ão soube acoll1er o fill10 perseguido 
• 

que corrêra a buscar um asylo cm sou seio. A provincia 
<la Bal1ia pagára a José Bonifacio o tributo de gratidão 
nacional, e o ministro da indep,~11dencia apparecêra, 
como uma gloria <lo passado, na Legislatura de 1830 
l\iinas dera a 'l\Iarlim Francisco uma voz no parlame11-
to, e o congreiso dos legisladores rcturr1bou com os 
cchos <l.o sua palavra magostoza. Antonio Carlos, o 
heroe propugnador dos direitos do Brasil, que· aITron­
tára as iras da metropolo para nos dar uma patria, o 
portentozo orador da Co11stit11inte, teve em recon1pe11-
sa de seus serviços o esquecimento, e a ingratidão .. 

l\iesmo no retiro os destinos de seu paiz occu­
pavam a mente do patriota proscripto na obscuridade. 
Seu. patriotismo, mais de urna vez provado em cri­
ses difficeis, não podia testemtlnhar com impassibili­
dade o fnnebre espectaculo que ante sous olhos de­
senvolvia. Essa {)atria, que se erguêra no som de stu1 
palavra poderosa, que lhe custára as dôres do exilio, 
ollo a via abysmada em un1 pelago insondavcl de 

• 
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desgra1;as. O prin1ciro irnperador abdicúra, e o no .. to 
in1per io, npenos sahit.lo t.lo berço, antull1ava com dõr 
os males siuistros de un1a longa minoriuadc. 

O espírito nacional abalado pela repercussão c1o 
7 do .\. bril, aba11doua<lo á si mr•smo, reílectia a di \'Í­
são, que µreduzira nu:5 anirnos a queda do ex-impe­
rador. Trcs parlill11s politicos <lcsenl1avar11-se no paiz, 
e tentavam a posso <le um poder eufraquccido pt.~l 
revolto. 

O,:; Andrndas g11nruarau1 g0nerOSü fidelidade cÍ 

D. Pedro ~ aITi·onlaram em suo dcfcza as paixões Jo 
dia, os odios itnplacavcis da exaltação política . 

Nomeado pela rC'gencia cnvia<lu cxtraordinar;) ü 

1ni11istro plcnirotcnciario junto á corte de Londr\.S
7 

Antonio Carlos dcclinot1 Jo si essa commissüo para ~E') 
participar dos frucfos de uma revolução que lhe <l ".:-­
pertava as apprehensõcs elo patriotis!llo. 

O pniz oscillava então 110 meio dos receios n1cla11-

colicos do futuro. 
Suhido do seio cla revolução, o governo da re:gAn­

cia cnmiuha-va vacil1ante o tremulo no n1cio elos sum­
brios terrores ela dissolução polilicü. 

A revolta erguia-se cm todos os po11tos do i!Il-
. 

perto. 

Os a11imos dividiram-se, como acontece nas grau­
dos crises, o o arrasta1ncnto das paixões, encancleci<~ns 
agora pela lava revolucionaria, produziu no paiz a 
lucta das dissenções civis. 
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Impressionados por esses acontecimentos, julgando 
11a fraqueza da regencia antever a ruinn da patria, 
alguns espíritos mais timoratos volveram os olhos 
para o passado, e conceberan1 o pensamento ante-na­
cional de restaurar o governo <lo ex-imperador. 

Foi u1n grande erro politico dessa epocba. 
Na situação critica do paiz, cumpria aceitar o facto 

coi1sumado, reunir-so á essa gloriosa cruzada do ci­
vismo, que nos sal vou 110s dias tempestuosos da gran­
de ltlcta. 

Alma ardente o arrebatada, Antonio Ca_rlos deixou 
um momento eclipsar-se em seu espírito a luz da razão 
politica, em i833 partiu para Europ11 com o fim de 
trazer ao Brazil o Duque de Bragança. (1 O). 

Felizmente para o paiz esse passo irri prudente não 
teve resultado; e as sinistras apprehensões da restatt­
ração não tardaram em desvanecer-se. 

Em 1835 voltou ao Brasil. Sua província lembrou­
se então posto que tarde, do filho esquecido, e pagou­
ihe o tributo de sua gratidão, elege11do-o deputado á 
legislatura de 1838. 

Pela primeira vez, após uma ausencia de longos 
annos, sua voz saudosa ia echoar no augusto r~cinto , 
dos legislaclores. Não era o novel parlamentar, que 
vinha balbuciar na tribuna a palavra de suas timidas 
inspirações. Era o patriota, encancciclo no serviço de 

. . . +f..CA A,(I 
, (10) Veja-se o relalorio_ do 11n,in·ts ~o ~ de t 5 
j de ~laio de 18/.i; Collecçao Nabuc ,~ t 4p • 205. 

I ~ ~ 
'..s- / 

• PAU\.-O 
----~.....--,_.,.-=-~-==~~---~~~""TIi .......... 
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seu paiz, que gemera dias amargos na terra do estran­
geiro; e voltara com a fronte irradiada pelas glorias da 
proscripção. 

Sob aquella corôa de cabellos brancos agitava. se 
ainda o mesmo pensamento viril, ardia o mesmo fogo 
de inspiração, que era o sagredo de seu poder na 
tribuna. 

f 

Antonio Carlos appareceu con1 magestaclc no antigo 
thealro de suas glorias, e parecia haver-se eogra11de­
cido con1 as lutas do soífrimento. Sua palavra era fe­
cunda de graves pensamentos, e sob suus fulminações 
omnipotentes o poder recuava terrificado. Essa bri­
ll1anto opposição de 1838, que ce,nquistou em nossa 
historia pac·lnmentar um lugar de honra, e procurou 
5U5ter a democracia ferida poJa reacção monarchica, 
essa opposição engrandecida pelos talentos dos Alva- · 
res ~Inchados, Martim Francisco, ~Iont0zuma, Lin1po 
de Abreu, teve por luzeiro de seus triumphos a palavra 
luminosa de Antonio Carlos. (11) 

Utn dia sua eloqucncia devia abater Sl)b seus gol- · 
pes audaciosos esse governo, que vergava sob o peso 
de urna ta,efa superior ás suas forças, e abrir uma 
11ova época nos destinos do paiz. üs granclcs oradores 
são os arbitros <los impcrios. Os discursos de ~lirabcau 
tlas1noronaram um throno secular; e suas palavras 

(11) A' principio Antonio Carlos apoiou o n1inlsterio Ll~ 
19 de Setembro de 1837; poré111 não tardou em passar-se 
para a opposiç5.o. 
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cl1eias de fogo, con10 sal1idas do um volcão, conver­
teram-se em outros tantos factos sociacs, que muda­
ram a sorte da espccie humana. A' eloquencia do An­
tonio Carlos faltava esse triumpl10 sol)erano, que 

-devia provar, que conflnnuo-lhc o poder da palavra , 
Deus lho dera o verbo de umn 11nciq11olitladc e o scep­
tro da situação. 

I 

... i\ maioridade appareccu co1no a cstrPlla que propi-
rr3 rutilava no horisonte do Brnsil; {t sun luz rarliosa 
surgiu a pcrsonal iclnde polilica elo An tonio Carlos, e 
rr·velou-sc cm toda sna grandezn. 

Essa idéa lisougoira, que alenta vu ns íorçns da nação, 
cc,mo fadada á resti tuir-lhe a vida, pDiravu cm todos 
os espíritos. Todos os lnl)ios mL1r1r1uravam trcmulos 
e-::;sa palavra de sulvaçií o para o paiz. A. representação 
r Jcional recebeu o influxo da opinião, e en1 sua pl1i­
sionomia Jesenhou-sc a anxiedade, que preocupciva a 
todos para apagar de uma vez a luz tibia e agonisante 
do governo da rcgencia . Depois de mil os~illações e 
asares o dcp1..1 tado Antonio Carlos Ribeiro de An­
c1radc l\'lachado e Silva propoz 11a sessão cJe 21 de 
Julho de 18/a-O a moioridade do Sr. D. Pedro II. Es­

tava travada a luta . 
Trazendo para o paiz a s~l vação ~ u 110Yél idéa acar­

retava para a rrgencia a perda d,)_ puder ; accedcr á 
clla era , por parte desta, um suicidio. A maioridade 
encontrou no gover110 vigorosa opposição. 

Bernardo Pereira de Vasconcc1los, chamado no mo-
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monto supremo para conjurar !1 crise, adiou a assem .. 
bléa geral por <lecreto de 22 de J ull10 de 184.0. 

Foi t1m verbo de morte atirado no meio da indig­
nação publica. << E' um trdidor, é un1 infame o actual 
ministerio . .. .. quero que estas palavras fique1n grava­
das corno protesto : )> disse Antonio Car1os, e suas pa­
lavras soaram como uma fulminação terrível contra o 
miuistetio. A camara resiste á execucão de um decreto 

o 

que parecia destinado á abysmar a nação cm um pe-
lago ele i11findas dissenções. Os depn ta dos correm pres­
suros ao senado, dirigem uma encrgica representação 
ao throno: o monarcl1a accede á anxieclade geral : o 
im1)crio eslá salvo. !i- maioridade era uma realidade. 

Em toclo e.:,se patriotico movimento, que desenlaça 
cm uin dia os anneis do futuro, e decide dos destinos 
da nação, figura com honra e gloria o nome de At!to-
nio Carlos. . 

Proclamada a maioridade, foi o illustre putriota 
chamado n dirigir urna situação creadn por elle, e a 
insignia do mipistro cobria o peito do tribuno popular 
cingido já com o laço glorioso da independcncia. O 
poder e a liberdade deram-se as mãos cm união fra ... 
tcrnal. A confiança publica renascia, o dias risonhos 
pareciam aguarelar o imperio. 

Foi o raiar de um dia, que allumiou os horisontes 
dn patria, e sumio-so vencido pelas trevas, que vieram 
<le novo enll!tar os destinos da nação. 

A'23 de Nlarço de 1841 o ministerio da 1naiori<laJe 
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estava cahido do poder; Antonio Carlos descia de 
novo á arena politica para .combater pela causa ela li­
berdade, que seu patriotismo via ameaçado pela volta 

' da reacção 1nonarchica. 
O partido conservador erguera no paiz o estandarte 

da lei de 3 de Dezembro. A y<cção liberal uniu-se /1,a,/ 
tocla para acoinpanhar seus clogmas até seus ultimas 

• paroxismos. 
Que feliz iospiroção a de Antonio Carlos, quando. 

tenta abater essa lei do poder ! 
<< Quando , senhores, pcrJcmos um amigo que­

rido, a ultima consolação da nossa dàr, o dever der­
ra~ei ro, que temos de cumprir, é acompanhará sua 
lugubre morada os seus restos inauirnados, e orva­
lha} os com o pra11to da saudade. Eis o motivo que 
me trouxe do retiro que o esta1Jo de minha sautlc mo 
aconselhava, e faz-me de novo apparec2r nesta assem­
bléa. O ominoso projecto de reformas do codigo é o 
golpe de morto da Constituição Brasileira ; sua passa- . 

a gem será a cpn1ppnl1Ja do e11Lerro da finada liber- a,;, /+J 
dado. Eu, para qucrrí clla foi os primeiros amores 
desde que me apontou a razão ; cu, para quem ella 
será os oltimos amores, e co1n cujo trespasso se ex­
tinguirá toda a 1ninha sensibilidade ; eu que a via em 
sonhos dourando-me uma vida de amarguras ; eu a 
qu~~m ao acordar desenrugára a fronte a sua meiga 
idéa, como deixar de assistir ao fatal evento, para 
dar-lhe o que só lhe posso dar, lagrimas e so­
luços? .... >> (12) 

(t2) Este discurso não chegou á ser pronunciado por 
causa do pre1naturo encerramento do discnssão. Pnbli· 
cou-o um periodico do ternuo-. O ftf aiorista. 



BRASILEIRA. 105 

Na assembléa provincial de S. Paulo desprendeu 
contra o poder sua voz prestigiosa, e em uma repre­
sentação ao tl1rono significou com energia suas me­
lancolicas apprebensões pelo futuro do paiz : « Se­
nhor ! As convulsões polilicas, como funestos come­
tas, trazem em sua cauda os estragos, as miserias, o 
derramamento de sangue, mesmo innoccnte, e o 
abalo dos governos estabelecidos e talvez sua ruína 
inteira ; como não deprecará, pois, a assen1bléa pro­
vincial de S. Paulo o cxercicio do poder tutelar do 
monarcha para arredar do si tão medonho porvir? 
Já se nos antolha !obrigar na l11va revolucionaria os 
talisrnans quebrados da jerarcl1ia e <la au tori<lade, e 
só ja piedade de V. NI . Imperial esperamos o socego 
<le· nossi inquietação. . . . . . . . . . 
• • • • • • • • 1 • • • • • • • 

• • • • 
11

• A assomblén provincial de S. Paulo 

tem cumprido com o seu devl?r, sabe que a verdade 
nem sempre é agrndavel aos principes, e de cérto 
aos zangões que os rodonn11 o abusam ele sua inexpe-. . 
r1enc1a . • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • . » ( t 3) 
Dissolvida a camara dos deputados en1 1842, para 

a qual fôra eleito pelos su{Iragios de sua província, 
retirou-se á sua cidade 11atal , para nhi repousar, 

(13) Por aviso do n1inistcrio do in1perio de 5 de Feve­
rsiro de 1842 fei declarado, que esta rcprr.scntacão não 
era digna de subir á presença do Imperador. " 
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no tranquillo remanso da paz domestica, de uma vida 
tompostuosa e agitada, cheia de dolorosas attribu­
lações. 

Ainda o voto da patria veio arrancal-o do placido 
retiro, e a legislatura de 1845 vio-o em seu seio como 
representante do povo. Sua vida fôra toda dedicada 
á causa de seu l)aiz; a gloria de sua pa1ria, o sol lu­
minoso, que lho nllumiava n cxistcncia. Seus ultimo., 
momentos aindn os Lrnprcgava cm pagar-lhe o tributo 
de seus esforços par3 cngra11ieccl-a. 

Tantos o tão rcleva11tes serviços) c11trclaçados com 
as glor ins da proscripção, que é como a prova supre­
ma da virtude cívica, deviam concitar a gratidão-de 
sous concidadãos. A província do Pernambuco, cm 
cujo pei lo brill1a_rnm sempre ardentes as cr111ças do 
p:.1lri0Lisn10, levantou-se para pDgar a Antonio Carlos 
a <li vida nacional . ·Em 1845 o illustre publicis~a era 
escolhido senador por essa província . Sua palavra 
luminosa foi lanr.ar set1 ultimo clarão no theatro dus o 

glorias dos Paulas Souzas, Vcrgueiros e Feijós. 

l\1as era tarde, bem tarde, que a patria o revocava 
do esquecimento para pagar-lhe a divida de sua gra­
tidão. A sina dos grandes homens acompanhava-o 
sempre. Tasso morreu na vospera do dia, em que sua 
patria arrependida ia no capitolio cingir-lhe a fronte 
con1 a corôa de-Príncipe dos Poetas Italianos. Anta ... 
nio Carlos entrou para o congresso dos anciãos da 
patria, quando sua vida exgotada nas lides politicas 
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buscava o repouso eterno, e sua voz enfraquecirla ia 
a sumir-se nas voragens do tumulo. 

No dia 5 de Dezembro de 1845 já o paiz lamen­
tava seu passamento; já seus labios, consumidos pelo 
fogo da palavra, estavam pregados pela mudez da 
morte. 

Foi i1m astro luininoso, que nfundou-se nas côres 
, 

do poente; tlm no1ne glorioso, que a historia con-
quistou para suas pnginas. Sua figura gigante avulta 
no. portice da Iodcpendoncia, como um dos croadores 
<lo nossa nacionalidaclc. No meio da geração presente 
symbolisava um resto do passauo, respeitado pela mão 
do tempo para jllustrar sua pa.tria com os episodios 
de seu civisrr1f, romano . 

. Nos s~cu los futuros o Brasil intcjro repetirá com 
relieioso rcsp1.:it<> o nome de Antonio Carlos, como 
o symbolo de uma alrna ardente e apaixonada em 
t1ma época (lo descrença . 

Será o vulto agigantado elo Tibcrio Graccho, domi­
nando a lrJngn e silenciosa noite do nosso passado • 

• 

' 
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O PADRE DIOGO ANTONIO FEIJO'. 

« Con1q q goYc rn o J i Yl'C é a.qur 11 e cn1 
qur. as lei s 10111crun1, cu as farei CX<'Ct1La1· 
mui rcst 1·icta e rc1igioRarncnLP/ srjam 
qua0s forcn1 os clun1ores que possan1 re­
su llnr cio sun. pontual c:xocurão ; nã.o sü 
}lOl'<l ll C' CF-SC 6 O UC'VCL' cio CXCCll LOl', COlil(}; 
por c~pcr[u· que tlcpoii=i de algun1 trn1po1 

ccssad,o o clan1or e.lo [-'.: qneixosos, i t na~ão 
ahcn ç:ur. os <1 u e coopcraran1 pa1·a a sna 

prospcri tl ade. » 

(Condirções, coni que /)iogo Antonio Feiiri 
acccilou o 1ni111sterio da ju.:.Hiça enz 1831.) 

Entre tantos brasileiros distinctos, que legaran1 á 
posteridade o nobre exemplo de raras virtudes e de 
um caractAr puro, avulto como nrna figura proemi­
nente o padre Diogo Antonio Feijó. 

Talento quasi instincti vo, de previsão poli tica ; co­
ragem cívica, desassombrada e invencivel,na occasião 
das crises supremas ; dedicação cega e dev11tada pela 
causa publica ; deliberação prompta e decisiva ; von­
tade de ferro e tenacidade indomavcl na execução ; 
completa ause11cia de calculos interesseiros ou de vis­
tas individt1aos nos negocios publ icas ; uma austeri­
dade e simpliéidade republicana de palavras o de ma­
neiras que nos recordam os mais severos caracteres 
da Roma consular ou da Lacedemonia ; nenhu1n 
luxo c t1 fausto em suas relações privadas ou publicas; 
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probidade illibada e desinteresse nunca desm~ntido 
em todos os actos de sua vida ; certa expressão de 
duresa e de emperramento 110 todo de seu caracter; 
sobranceria de animo e serenidade impassível no 
meio das maiores atleversidadcs : eis Diogo Antonio 
Feijó, tal vez o vulto mais bem caracterisado de nossa 
historia politica. 

Homem de acção, nunca hesitou diante do perigo ; 
seu caracter, talhado para as gra11de5 crises, ostenta­
·va-se superior uns commoçõei políticas ; e todos o 
.viam então, cheios. de admiração, dirigir a náu do . . 
estado no meio dos elementos desencadeados. 

Diogo Antonio Feij6 nasceu na ciuade de S. Paulo 
em o mez de Agosto de 1784 (1). 

Nascido nos tempos coloniaes, sujeito á acompa­
nhar em sua vida o atraso ue então, privado dos re­

. cursos d8 uma educação litteraria regular, chegou, só 
por seus talentos e merecimento pessoal, á occupar o 
.primeiro posto do imperio. 

A sua mocidade nada oITerecc de importanlc. 
St1a educação acompanl1ou o cspirito da época. Do 

clero rcce!Jcu os primeiros princip:os de n1oral ; e 
tendo seguido os esludos cclcsiaslicos, ordenou-se 
l)resbytcro no a11no de 1807. 

Dedicou-se cn tão á e<;lucnção da mocidade na villa 

(1) Sobre Fejjó veja-se a Oraçã.o Fun ebre do pacJ re Pe­
dro Gon1es de Camnrgo ti 15 ele Noven1 bro de 1813, fo­
Jheto pnblicado cn1 S. Paulo; e a 1Vecrologict do senador 
D. A. Feijó. escripta por T "

1
, l{io uc Jan~iro, ·f861 • 

• 
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de Pnr11nl1yba e cm Campiuas o Itt1, ensinando gl'a­
maticn latino, rholorica, e phil oso1)hia racional e 
moral. 

· A austeridade de sou viYcr é ultestada pelas lra­
dicçõcs que á seu respeito ainda se co11s0rvam r1' CS$8S 

lugares, ondo o scu-11omo é repelido com vc11craçfio . 
Começavam c11lrctanto do pôr-sG c1n movi1nonto 

os acontecime11tos, que <lovjam dar outra direcção éi 
sua vida. 

A gloriosa revolução uo Porto, proclamada cm 2/E­
de agosto do 1820, havia ropcrr,utido cm touos os do­
mínios da monarchia portugueza. 

O Ilrasil, até então aITeito 6s velhas usanças do 
despotismo colo11ial, vio dercpente a Europa e o.mun­
do civilishdo cm face , e foi chamaclo á partilhar os 
fructos da rcvolucão . • 

Eleito por sua província deputado ás côrtes <le 
Lisboa, Fejjó parti.o para Portugal .e tomou assento 
j no congresso na sessão de 11 de Fevereiro de 1822. 

· . Na sessão de 25 dé Abril desse mesmo anno proferio 
um longo e anin1ado discurso, defe11dendo os direi­
tos de sua patria, ameaçados pelas côrtes. 

• Cegas pela ambição, as côrtes tentavam esbulhar 
o Brasil de suas prcrogntivas por meio de medidas 
retrogradas e impoliticas. · 

As ameaças e a propote11cia do numero tornavam 
impotentes os esforços energicos dos deputados brasi­
leiros. 

, 
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Seria louca temeridade etnpenhar-so em un1a lucta 
. vã para dar ao despotismo do numero facil victoria 

sobro a causa do Brasil. 
Então Feijó, com mais alguns dignos companhei­

ros, emborcaram-se furtivamente para Falmoulh , 
oncle, com data de 22 do Outubro de 1822, publi­
caram a formal declaração dos motivos de sun pro-
ceder (2). . 

Voltando d' al1i ao Ilrasil, Feijó retirou-se á sua 
província ; entregando-se á vida privada em Campinas 
e em Iltí., ond0 residia. , 

Após o lugubre episodio el a dissolução da Consti­
tuinte em 1823, oITcrecêi"a o Imperador ao paiz o 
projecto de Constituição, que devia reger o Impcrio. 

As camaras municipaes, como orgãos da nação, 
foran1 chamadas á dar-lhe o voto supremo <la ap­
provação. 

Uma acceitação cruasi unanimcl veio sanccional-a. 
De Itú, porém, surgío uma voz, que,. cm nome 

do povo, levou seus votos até ao thr.ono, apresen- . 
tanclo crne11das á Constituição projectada (3). 

(2) Este 1nanifesto, assignado en1 Fa11nonth pelos depu­
tados Cypriano José Darat.a de Al1noitla, Francisco Agos­
tinho Gomes, José Lino Coutinho, Antonio ~lanoel da 
Silva Iluono e Diogo Antonio Feijó, foi irnprcsso no Cor­
reio Brasil·iense de Novcrubro de 1822, e dahi lrnnscriplo 
uo periodico O Espelho (<lo Ilio de Janeiro) n. 127 de 4 de 
Fevereiro de 1823. 

(1) A.s en1cndas rctligídas por Feijó e offcrocidas pela 
cnrnc1ra do ltú, das quacs possuo cópia nnthC' ulic:a, con ti-
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Essa voz ora a do Padre Diogo .t\ntonio Feijó. 
A pr~meira legislatura oruinaria ( 1826) e ainda a 

seguinte ( 1830) o viram em seu gremio como r,3prij­
scntantc de sua provincia. Sua physionomia politica 
começou logo de apresentar o, traços severos, que 
caracterisam o patriota de 1831. 

Foi nessa sessão notaval de 1827, que Feijó pro­
pôz a Dbolição <lo celibato clerical, dessa lei, que, na 
sua expressão, faz o fundo da immoralidade pt1-
blica (!1-). 

Na sessão de 1828 propôz a reforma das munici-
palidades. 

1 

No parlamento pgrtcnc.eu sempre á essa opposição 
, patriotica e illustrada, que combateu com vigor os 

~rros dos ministros do primeiro rcinad0, erros que 
alienaram do governo a confiança publica e produzi .. 
ram esse descontentamento nacional que só de~appa­
'receu com a abdicação. 

Quando rebentou na côrte a revolução de 7 de 
Abril, Feijó athava-sc en1 sua provincin, e 11~0 tomou 
11ella parte mais do que pelo i1npulso que clavani ao 

nhnm a idéa de eleicões dircctas, abolicão Lle condccor~-º o ções . ete. 
(1) En1 sustentação de suas itléns escreveu Feijó u1n 

opusculo com o titulo seguinte: 
Demonstracão da necessidade da aboliciio do Celibato Clc-" ~ 

~ ?·ical pela assem.bléa, geral do Brasil: e da sua 'l:ercladcira 
e leg-itinta co11ipetencia nesta,nateria .. Pelo d.cp ulatlo Di ogo 
Antonio Feijó. flio de Juneiro, 1828, 4..0 

, 
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CSJ)irito JJublico as opiniões, qite nclle se conhe­
ciarn (5). 

Entretanto 110s, acontecimentos que se seguiram, 
tomou uma parte activa, que fel-o sobreséthir a todos 
os grandes vultos da época. 

A revolução 9c 7 de Abril abalára profundamente 
o paiz, chegando até á ameaçal-o de uma dissolução 
social. 

O impcrio estremecia até os alicerces. _4.s cousas 
· publicas haviam tomado um caracter atLcrrador; e o 

politico consternado antevia já paginas de sangue 
manchando nossa historia. 

A arrogancia de uma facção desvairada, que procu­
rava oproveitar-sc das eventualidades da resolução 
para rasgar o seio da patria, ameaçava sorver a rno­
narcbia. ,, 

A consternação lavrava em todos os espiritos ; tudo 
,racilfava, e o impcrio brasileiro parecia prestes á des­
moronar-se. 

Nossa situação critica e arriscada cm que os cspi­
ritos se debatiam em dolorosa anxicclado, todo3 os 
olhos Yolverain-so para Diogo Antonio Feijó, como 
para a esperança suprema de salvação publica. 

Nomeado ministro da justiça cm 4 de J ull10 de 
1831 (6), apressou-se ollc cm ·tomar as medidas 

(5) Il i.;toria do Ilrnsil por J . Armitagc, png. 302. 
(6) Eis como Evaristo , nn A nrora, Flun1 inensc, narra a 

en trada de Feijó para o llJiDi!tcrio : 

8 
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cncrgicas, que reclamavam as circumstaucias do . 
pa1z. 

Dissolveu os corpos indisciplinados ; suffocou a 
insurreição da Ilha das Cobras (7 de Outubro de 1831), 
fazendo prender o seu principal motor; creo~ o corpo 
ele municipaes permanentes (10 de Outu1Jro de 1831), 
que clcvian1 sul)slituir os corpos dissolvidos e m11nter 
a ordem publica ; clcbe:llou os movime11tos armados 
de 3 de Abril (liga dos exaltados com os restauradores) 
e 17 ele A.l)ril (restauradores) ue 1832. 

Rcclobranclo de sovoriclado o energia, dosco11certou 
as facções , que com as armas nas n1ãos queriam dictar 
a lei ao governo. 

Feijó tii1ha nina intclligencia perspicaz e certeira. 
Di:inte do perigo guardava uma impass.ibilidade in-

« No Brasil, un1 patriota conhecido pela fir,ncza de ca­
racter e recticlão de seu espírito, de tal n1erito quó aos 
n1csrnos anarchisLas foi in1possível recusttr-lh'o, não duvi­
dando sncrifi c:ir-sc pela patria co1 perigo, ton1ou etni cir­
cun1sluncins ue1ici,1dissin1as a pasta da jusliça, e tem ahi 
feito npparcccr uma força d'alrna, u:rJa constancia, que 
antes <lclle não fôra conhecida entre nós. Não se fizeram 
mais vergonhosas capitulações com o crime ufano tle suas 
victorias. Os oll1os da ~opulação. ameaçada se voltaram 
para este homen1 forte o 10 tegro; e delle que aguardam 
as providencias com que a sociedade se 1nantcnha sen1 o 
risco de ser invadida por hordas de barbaros; e a con­
fianca veio finaln1ente coroar os esforços do digno n1em­
bro da adrninistração pubJica. Não lhe queimamos podre 
incenso; esta l inguagem ten1 sido a de todos os jorn-:tei 
da capilal. ... e se acaso se inquirie a n,assa dos cidadãos 
interessados na ordem, ellcs dirão que é no Sr. l~cijó e 
na sua coragem civica que ten1 posto a ancora da sua es­
perança. » 
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frangivcl, como a imagem do civismo, que se con­
servasse em pé no meio do tumultuar das facções. 
Seu olhar desasson1brado e scgl1ro desarmava a a11ar­
chio. 

Seu estilo era nervozo, conciso e correcto , trans-
{ 

parecia nelle o mais esclarecido bom se11so. 
Vêde, como ello descreve {l, camara a situação som­

bria do pniz em 18 32 : 
« Tudo qunnlo tenho de cxpôr é triste; e mais 

melancolico ó ainda o fut11ro que se me antolha, se 
a l)rovidencia Divina não dirigir os importa11tissimos 
trabalhos da presento sessão . 

« 1
1

alvez que n1inha imaginaçüo nssombrada con1 
tantos acontcc.imentos desastrozos quo rapidamente 
tem-se succedido un5 aos outros em todo o Im1)erio; 
que 1ni11l1as forças estancadas na lucta com tantas 
difficuldades :, e quo minha razão pouco fccunua em 
reç1.1rsos, sejam a causa de preYêr males tão proximos, 
e que porventura se acham á Lão grando distancia ; 
mas sou br"zilciro ; intcres$o-mc pela minha patria ; 
e a11tigos e 11ovos exemplos me fazcn1 crtremeccr á 
vista <la n1archa progressiva <.lo ospirito revolucionario 
no Brasil ..... 
• • • • • • • • fl • • o • • • • 

' ~ . . . . . . . . . . . . . . . 
« Tal é, senl1ores, o governo do Brasil ; taes são 

as tristes consequencias, on1 que nos acha1nos. Um 
abysmo horrorozo está á um só pas~o diante de nós. 
Remedi os fortes e promptissimos podem n inda salvar 
a patria. Um só momento de dem6ra talvez foça a 
desgraçá inovitavcl. Ou lançae mão dclles compres­
teza, ou decidí-vos já pela 11cgativa. O governo está 
firmemente resolvido á ajudar vossos esforços cm 
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salvar o Brasil , quando quoiraes n1archar do accordo 
com elle ; ou oban<lonar já o logar para ser substitui<io 
por quem se julgue com valor de arrosta r tantas 
difficul1.lades. >) (7) 

Todos os seus actos tem esse cunho de patriotisrno 
e de firn1cza ina1Jalavc1 . 

« . . . . . o governo tendo por guia a vontade 
uacinnal e por norrna a lei, jámnis capitulará corn 
pêlrtiJo de qualquer natureza, que soja n debaixo de 
qualquer prospecto quo se aprczonte, e constante per­
severa oa resolução ele ou salvar o Brasil da anarchia 
qt1e promovem ::;er,,ís ambiciosos e illudidos exalta­
dos, ou sepultar-se deba ixo da-; ruioas da patria. >> (8) 

Na sessão de 29 do J ull10 do 1831 foi dcn unciado 
á camara pelo deputado ~1ontezuma por crime de 
responsabilidade por haver expedido a portaria de 22 
do julho, suspendendo a concessão de cartas de se­
guro. A denuncia foi, na sessão de 31 de Agosto, 
julgada improcedente. (9) 

Cahi11do no senado a medida, por elle proposta, da 
suspensão do tutor, Feijó retirou-se do ministerio em 
26 de Julho de 1832, dirigindo por essa occasião á 
rogencia o seguinte officio : 

• (7) Relat0rio do ministro da justiça Diogo Antonio 
Feijó; apresentado á assemblés gerc1l, em 10 de ~laio de 
183:2 (collecção Plancher, vol . 7.0

) 

(8) Portaria de Diogo Antonio Feij6 ao intendente ge­
ro.l da policia do Rio d1~ Janeiro, de 9 de Março de 1832. 
(Collecção Plancl1el'1 vol. 7. 0

• pag. 54 dos decretos, porta­
rias , etc.) 

(9) Correio da can1ara dos deputados, e1n 1831. 

• 

• 
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<< Senhor. -Se alguem se persuade que com granclc 
e1lergia da parte do governo, e sem a cooperação 
sincera e mui activa dos empregadof' publicas, póde 
manter-se ainda por algum tempo a tranquillidadc 
publica da capita] : nioguem dirá, que com os meios 
á disposição do governo, podem as facções ser sup­
plantaJas ou o Brasil prosperar . 

• 

A mais totnpo teria eu camprido a minha palavra , 
se a honra rne não obrigasse á esperar pelas accusa­
ções que dentro e fóra da camara se dizia preparadas; 
n1as eslá quasi a findar-se o tE:rceiro mez ; e nenliu­
n1a tem apparecido : estot1 portanto demittido do n1i­
nisterio que Vossa ~1agestade Imperial confiou ao ·n1ct1 
cuidado. 

<< Sinto não haver feito quanto desejo á bem da 
patria: mas. ao menos, fiz o que pt1de, e muito agra­
deço a Vossa l\lagestade Imperial a sincera approvaçJo 
qtto doo sempre aos meus actos. 

<< Co1no cidadão em qualquer parte do impcrio 011<l1"l 

me achar, prestarei os serviços que forem compatíveis 
com as minhas circunstancias. para ajudar ao gover­
no de Vossa l\iagestade Imperial á sustentar a digni~ 
<lade nacional, a liberuadc e in<lepcntlencia de n1cus 
cornpatriotas. » (10) 

Descendo dos conselhos <la corôa, Feijó retirot1-sc 
para S. Paulo, e ahi foi eleito e escolhido sena<lor 
pela provincia do Rio de Janeiro por carta imperial 
de 5 de Fevereiro de 1833 . 

Annulada a eleição pelo senado na sessão de 13 de 

(tO) Segue-se: « Deos guarde a V. 1\1. Imperial Rio de 
Janeiro , 26 de Julho de 1832. De V. 1\1. Imperial snb­
dito respeitador Diogo A1it.onio Feijó. 
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Abril, foi nova1ncnt0 incluiclo om lista triplico pela 
n1esma província ; o escolhido senador por carta i1n­
perial de 1. 0 de Julho de 1833, tomou assento na 
Sêssão de 15 desse mesmo mez. 

A gratidão nacional pelos serviços prestados em 
1831 manifestou-se du uma mar1oi ru ai qda m~ís sig:. 
nificativa. 

Procedc11do-sc á e]ei~ão do rogeolc do imperi0 ria 
forma decretada pelo acto a1-ltlicional, uma honrosa 
maioria veio conferir ao mi11istro <lo 1831 esse cargo 
supremo. 

/ A' 12 do Outubro do 1835, Feijó prestou r.10 se-
nado jurame11to, como rcge11tc unico do acto addi­
cional. 

Por decreto d0 11 ele Outubro desse rncsmo aono -havia sido eleito bispo de l\ilariannn. : mas declinou 
de si essa honra, deixando de acceitar a nomenção. 

Tendo tocado o ultimo degráo ela grandeza, sua 
estrella política pareceo annuviar-sc. 

Apenas tomúra posse da rege11cia , vio sua vontade 
contrariada por mil obstaculos , que vieram con1plícur 
a sit11ação. 

Quasi como un1 prote ,to contra· a sua asccnção ao 
poder, appareceu no Rio Grancle do Sul a guerra ci­
,·il, devorando a vida e o sangue do brasileiro. 

Feijó não se acobardou diante do perigo, e conse­
guia fazer prender, no con1bate do Farofa em Outu­
bro de 1836, o chefe dos rebeldes, Bent0 Gonçalves 

• 
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da. Silva . . 4. Iucta entretanto proseguio com repetidos 
desastres para a causa do irnperio. 

O Pará drbatiil-se em uma lucta de facções san­
grentas, e aprese11tava ao imperio o triste espectaculo 
da desolação e dos assassinatos. As cncrgicas medi­
das do regente, porém, superaram as facções: e o 
general Andrcn, ma11dado para suppl:1ntar a revolta 
conseguio pôr termo a uma lucta ele morte e encarni­
çamento. 

Entretanto a vehemente opposição formada cot1- , 
tra o regente no seio da camara temporaria, veio em- ; 
pecer-lbe a acção e trascr-lhe embaraços invcnciveis. 

Exacerbando-se a luta, ma11ifestou-so logo entre 
os dous poderes am antagonismo flagrante, aggravado 
de mais a criais pela d nra tenacidade, con1 qne o re­
gente tratava o corpo legislativo. (11) 

Caracter rigido, etnperrado, incapaz de tranzigir 
com suas idéas para grangear apoio, Feijó estava 
antes talhado para as grandes crises que exigem ener­
gia, firrnesa e poder discricionario, do que para o 
regul'ir andamento da machioa governamental cm 
tempos ordioarios. 

(11 ) No dia 31 de Outubro de 1836 Feijó encerrou a 
assembléu geral co,n as seguintes pala,ras : 

« Seis n1czes de sessão não bastaram para. descobrir 
r en1cdios adequados aos 1nalcs publicas: clles infelizmen­
te vão cn1 progresso. Oxalá que na fulura sessão opa­
triolismo e sabedo rj a da assc,nbléa g0ral possa satisfazer 
as urgentissimas necessidades do Estado. » 
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Vchcmentemente contrériado em suas convicções~ 
<lesarrnado perante éJ 01nriipotencia varla1ne1ilar de 
então da qitaJ o gove1·1io e1"a co11io ·1.~ma co11irriissão 
(12), iobibido de fazer appelloaopaiz (l3);comprehen­
deu que não era o homem <la situação e que a sua con­
tinuação no poder era imprc,ficua para os bens que 
desrjava fazer ao paiz. 

Então, com essa abnegação que for·mava o fundo 
de seu caracter, tomot1 a 11obre e elevada resolução 
de abdicar o mando supremo, e o entregou á seus 
adversa rios. 

<< Esta?'ido corivencido, disso cl)e retirando-se do 
poder, de que a 1ninha conti1iuação na regencia 
nc1o . póde rerrtover os males pitblicqs, que cada dia 
se aggravani pela falta ele leis appropria.das ; e não 
queren.do por rna?'ieira cilg·ur1ia se·r·vi1· de estorvo a 
que algum cidadão 1nciis feliz se2·a enca1·1·egado 
]Jela nação (le rege1· seiis destirios: pelo p1·ese1ile 

• 

(12) PalaYras do Sr. Dr. J. J . da Rocha no seu excel­
lcute opusculo Acção, Reacção e 'l'ransaccão. 

(13) Na discussão da lei de 14 de Junho de 183 1 fOTQlll 
ele opinião que se conferisse á regencia o direito de dis~ 
solver a camara temporaria, e nesse sentido votara111 os 
deJJutados Puula Souza, Evaristo, Carneiro de Can1pos, 
Xavier de Carvalho, entre outros; 110 scnlído contrario 
votaran1,' além dos mais, o.s daputados Alencar, Rebouças , 
Luiz CavalcanLi, Lino Coutiuho , i\Iartim Francisco. O prin-

, cipal argumento invocado para ~sle cerceamen~o . das 
attribuições da regencia foi a dissolução da Const1tu1nt9 
en1 1823. (Veja-se o Gorre·io da Caniara dos Deputados, 
em ·f 83 ( .) • 

Em 1836 Paula Souza propoz no senado, que se con­
feri sse por lei ao regente a attribuição de dissolver ã ca­
n1ara dos dep utados : mas não passou o seu projecto. 
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111e declaro demittido do litgar de 1~egerite do i1n-. pe1~io )> 

O manifesto, que então dirigio aos l)rasileiros, é 

um dos mais notaveis ducu1nentos de nossa historia 

politica : 
« Brasileiros. Por vos subi á primeira magistra­

tura do imperio : por vos desço hoje d'esse eminente 
posto. 

« A' muito conheço os homens e as couzas. Eu 
estava convencido <la impossibilidad,: de oblcrem-se 
medidas legislativas adequadas as nossas circun1stan­
cias : mas forçoso era pagar tributo á gratidão, e fa­
zer-vos conl1ecer pela experiencia, que não estava 
em 1neu poder acudir êis necessidades publicas, netn 
remediar os .males que tanto vos affl.igem. 

« Niio devo por mais ten1po conservar-me rH1 rc­
gencia : cumpre que lançeis mão de outro cidadão, 
que, mais habil ou mais fel iz, mereça as simpathias 
dos outros poderes poliLicos; 

« ·Eu poderia nr1 rrar-vos as inve11civeís ctiffict1l<la­
des que previ : mas para que? Tenho jusLificado o 
acto de minha espontanea demissãu , dcclaranuo ioge ... 
nuament~ que eu não posso satisfazer ao que de mim 
espera veis. 

« EntreganJo-vos o potler que gcnerosa1nente n1c 
confiastes, não querendo por mais tempo conservar­
vos ua expectação de bens de que tendes necessida­
des, mas que não posso satisfazer-vos ; confessando o 
meu reconhecimanto e gratidão á confiança que vos 
mereci : tenho feito tudo quanto eslá da minha 
parte. 

<< Qualquer, porém, que for a sorte que a Provi-
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dencia me depare, como cidadão brasileiro, prestarei 
o que devo á patria >> (14). 

Rosigi1 ando o mando supremo, Feijó retirou-se á 
S. Paulo para repousar das fad igas e dos desenganos 
da vi<la publica. Buscou o retiro, empregando-se 
em uma pequena lavoura qlle possuia, e 11a sessão 
de 1838 não compa receu no senado pelo má0 estado 
ele sua saudo. 

Na simpliciLlad0 austera de suas maneiras, na mo. 
eles tia do seu vi ver , no desprcso das riquesas, na lft1 -

mildacle christã de qQo revcstio os seus aclos, dou um 
exemplo raro, que só bastaria para a sua gloria . 

Em 1838 fez publicar á respeito de suas opiniões 
religiosas a seguinte irnportante declaração . 

« Tendo eu cscripto alguma cousa sobre diíieren-
1cs pontos de disciplina ecclesiastica, ha.vendo tambem 
pronunciado a1guus discursos na camara dos Srs. de­
putados sobre o mesmo objecto ; ai11da que tudo isto 
fizesse, persuadido que zelava da mesma igreja catho­
]ica de que sou filho e ministro, e attentara á bem da 
salvaç.20 dos fieis : corntudo constando-me que algu­
mas pessoas não só e"tranbaram as minhas opiniões, 
como algumas expressões pouco decorosas á mesma 
igreja e ao seu chefe ; não querendo t,U em 11ada se­
parar-mo da igreja catholica e ainda menos cscandali­
sar a pessoa alguma ; por esta declaração revogo e me 
desdigo de tudo quanto podesse directa ou indirecta­
mente vffenoor a disciplina ecclesiastica, que a mesma 

(14.) l\Ianifeslo de Diogo .A.ntonio Feijó aos brasileiros, 
~ e1n 19 de Setembro de 1837, datado do Rio. 

., 
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igreja julgou dever ser conservada, ot1 a pessoa al-­
guma. 

« Esta minha declaração é espontanea, filha uni­
camente do receio de haver errado, apezar das minhas 
b0as intenções ; e é tanto mais desinteressada, que 
a pouco acabai do declarar ao governo de Sua ~'.1.ages­
tade Imperial, de que eu nunca acceitei a 11omeação 
de bispo rle Mariannn, nem a carta de apresentação 
que eo tiio se me quiz entregar. Deos queira, que se 
algum escandalo hei dado por causa de taes discursos 
e escriptos, cesse elle com esta minl1a ingcnna decla­
ração. )>

1

(15) 

~stc acto; em nada inferior- ao que em França pra­
ticou o grande arcebispo Fenc1oo so1)rc suas opiniões 
religiosas, l1011ra a memoria de Feijó, desse homem 
ex1raordinario, que, no meio das tcmpestacles poli ti- • 
cas, sot1be sempre ser um sacerdote modúlo, de cos-

, 

tumes austeros e illibados. 

Entretanto, sob a sotaina do patlre pulsava um 
coração patriotico. Em um tempo do descrença e en-

, torpecimento moral como este, alimentou até á avan­
çada idade de sessenta annos' o fogo do patriotismo ; 
o os desenganos de a1narga cxperiencia 11ão arrefece­
ram n1~lle as crenças o o enthusiasmo santo das gran­
des idéas. 

Desarmado polJ tempo, mutilado pela enfermi­
dade, denunciava ainda sua energia ele outr'ora, como . 

(15) Segue-se: S. Paulo, 1 O de Julho de 1838, Diogo 
Antonio Feijo. Esta declaracão foi inscrta no Observador 
Paulistano. • 

I 
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o sol cabido no occaso recorda em seu clarão cles­
maiado a aurora que irradiot1 a terra corn sua luz scin­
tillan te. 

A placida scrc11ida<lo, que parecia dever coroar os 
ultj1nos dias de sua existencia tão pura e virtuosa, 
11ào tardou en1 ser perturbado. 

O 1novin1ento de 18 '1-2, en1 S. Paulo, veio arrancar 
do retiro o regeu to desenganado <le 1837. 

Te11do votado toda sua v.icla no tri urnpho das liber­
dade~ publicas, que lhe pnrecinm an1caçadas pelos 
actos do poder, Feijó a(lhorio á revolução, offerecendo 
cm holocausto ao povo as glorias de sua vida poli tica. 

De Campinas, onde então se achava, se dirigia á 
Sorocnba para servir á causa da revolução, por ellc 
esposada, e tomar sobre si a respousabilidadc della. 

Sendo al1i preso, foi, por ordem do governo, con­
duzido a Santos, n1cttido e1n um vapor ele guerra, 
e deportado violentamente sem saber para onde,·se11do 
afinal atirado nas praias da Victoria, no Espirito­
Santo, em Julho de 184-2. Ahi soffreu as amarguras 
do exílio por seis mezes, até que em Dezembro lhe 
foi permittido voltar para o senado, onde o esperavq 
o processo contra olle instaurado co1no cabeça de ro­
hellião. 

Tendo de responder ao senado por seu proceder, 
expoz livremente seus sentimentos com esse civismo 
e franqueza, que lhe eram habituaes : 
, . . . . . . • • • . .. . • • • 
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« Se eu pudesse, dar.ia por certo este exemplo ao 
Brasil de resistir á ordens iUegaes, sem o que será 
sempre nominal nossa liberdade e nós escravos dos 
atrevidos. Nada, porém, podct1do contra a viole11cia, 
retirei-me. . . . . · . . . . . . 
. . . . . . « Eu penso que se uma nação é 
tal, que vê submissa a vi, ,lação de suas instituições, 
é ella indigi1a de ser nação livre, e é já escrava, e se 
já não tem senhor, terá o primeiro que o queira ser .. . . 
En rosigno-1ne a ttido .. .. uão serei a primeira victi­
ma irnmolada pela defesa das liberdades pt1blicas ; 
talvez 01csmo são indispcosavcis taes sacriftcios para 
firmar-se llma constituição, porque todas as nações 
os tem tido ; oxalá soja eu a u nica victima, e assim 
se consolide em meu paiz a 1nonarchia representa­
tiva!.... Que pois mais poderei soffrer? Já q uasi de 
sessenta annos, e além disso já á borda do tumulo, 
poderei acaso apreciar tanto esses poucos dias que me 
possam restar de vida , muito mais quando pelo 1neu 
estado de saude, 11ão os posso mais e1npregar á bem do 
paiz? >> (16) 

Apresentando esta resposta ao senado, assim cx­

pr1m10-sc : 
<< Portanto, senhores, soffri tudo isto ! pri&ão, de­

portação o seis mezes do degredo, quasi quutro contos 
de réis do multa e do que estou pri vau o até hoje. IVIas 
o gover110 ai11da pão está satisfeito : mandou por isso 
formar este processo e não ficará satisfeito sonõo com 
o meu extermínio l Estou, pois, entregue ao s~nado, 

(1G) ficsposla do senador Diogo Autonio Feijó dndn ao 
senado sobre o procr.sso contra clle instaurado conh> ca- ) 
heça de rebolliüo, dalnda do llio de Joueiro tlc 12 de )Iaio 
do 1843. 

.. 

• 
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faça elle de !11im o que quizor ; a viela en1 min1 será 
pouca .... soffra-se tudo. » 

Sua vida ia com elieito a extingnir-se ;- sua fronte, 
e11rugada pela adversidade, .pendia para a terra. 

No dia 10 de Novembro elo 184,3 deu sua alma ao 
creador, (17) 

Sua morte foi a do pl1ilosopho chrjstão, resignnclo 
e crente ató exl1alur o ultimo suspiro. 

O homem, que havia occupaclo em seu paiz os 
postos mais elevados de l)ispo, senador, ministro o 
regente, finou-se obscuro, pobre e desconhocitlo, em ·· 
sua modesta casa da rua da Freira em S. raulq ! (18) 

E' o seu maior elogio 1 

(17) Feijó n1orrcu, na ciclnde de S. Paulo, ern sua pc­
qltcna casa á rua da Freira n. 11 ás 9 horas e 20 n1inl1tos 
da nditc do dia 10 de Novembro de 1843, e não 11 de 
Nove1nbro, como por engano ten1 sahido e111 algumas pu­
blicações. (Veja-se o pcriodico O Nacional n. 68 de 29 
de Novembro de 1844.) 

{18) O decreto n. 176, de 15 de Junho de f8qf. conce­
dêro. á Feijó a pensão de á :0008 anuuaes. 

, 

.. 
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cc A llcranra elos sabias Lcn1 scn1-' 
prc 1naior cx·ccnsüo e ricr11c1 niclu,lc 
q uc a elos riccs : con1 prehcn, lc o 
gcncro hun1ano, e alcanra a n1cüs 
!'Cmola poslcricladc. » • 

« O nosso cspil'iLo nfio se 1·0Lirn. 
i11Lciran1cntP- 1lcfllc n1nndo, quando 
dcixan1os nellc o fl'ucto cios nn~­
sos csluc.los, pcnRan1r.11los e co­
gi Lações. » 

• 
Jlaxi1nas elo Jfarq11e-:; ele J[aricii . 

Poucas nações poderão, corno o Brasil, gloriar-se 
do apresentar em tão curto espaço de ternpo u1n 11u­
mero tão avultado de grandes illustrações cm to<los 
os ramos dos conhecimentos humanos. 

Em menos de meio seculo uma geração completa 
de pensadores, sabios e littcratos ostentou aqui a sua 

o força e fecundidade, e hortrou ás ~a,s da patria. a ~1,,,4PC.b 
1 

Souza Caldas e S. Carlos, con10 poetas sacros ; 
Jos6 Bonifacio, como sal)io e como estadista; Cnyrú, 
como ccono1nista e co1n0 jurisconsulto; n1011 t' 1\.lvernc, 
como pl1ilosopho o orador sélgratlo ; Antonio Carlos e 
l\Iartim Francisco co1no oradores políticos, V nsconccl­
los c~mo legislador e estadista : são non1es gloriosos 

(1) Sobre a vida do ~1farqucz de ~Iaricú, Yejn-se a Re­
vista, do Institnto Ilistorico, tomo. 15, pag . 527 o. 531, 
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que honram uma nacionalidade o costitucm por si só 
o orgulho do u1n paiz. 

No meio dr.ssa grande geração dn snbios notaveis ,· 
que abr,•m os annaes do secuio.,-IX no Bra -,il, destaca­
se unl vulto venerando que legou á postorit.lacle seu 
nome em um monume11to irnmorredouro. 

Philosophú e moralista, pensador profundo e origi­
nal, o l\f arqucz de ~Inricn é urna c-lessas in telligencias 
vjgorosas , que honra1n o seculo em que nasceram e 
dão nome a uma narão . .. 

Nessa fronte rugosa o perpassar dos annos <leposcra 
o sello da sabedoria; om seus lnbios severos e contra­
bidos pousava a verdade ; em seus olhos quasi amor­
tecidos transparecia a luz da reflexão. Suas palavras 
respiravam pnz e doçura. Havia em sua austera 
phisionomia a expansão de uma alma pura e de um 
espirita elevado. 

Nessa cabeça, cingida por uma corôa de cabellos 
l)rancos, agitavam-se grandes pensamentos; un1 the­
souro immenso de ·profundas verdades ali encerrara­
se para conduzir a humanidade no ca:ninho da vir­
tudB. 

Poucos nomes tom na historia un1a reputação tão 
pura e tão nobremente adquírida . 

Marianr10 José Pereira da Fonseca, 11usceu no Rio 
de Janeiro no clia 18 de Maio ele 1773, flll10 legitimo 
do 11egociante Don1iogos Pereira da Fonseca e sua 
mulher D. 1,herosa 1\'Iaria de Jesus. 



BRASILEIRA 129 

Nascido no seio de uma familia abastada e das 
principaes dÕ paiz, seus paes cerlo trataram de dar-lhe 
uma educação apurada, e na idade de 11 annos o 
ma11daram para Portugal. Ahi cl1ega11do, estudou as 
materias preparatorias no real collegio de Mafra. 

Findos estes estudos seguia na Universidade de 
Coimbra o curso de mathem:1ticas e philosophia, e 
nesta materia tomou o gráo de bacharel em 1793. 

'f erminacla sua cd ucação superior, destinava-se á 
ir estudar medicina em Edimburgo, quando a morte 

- de seu pae o chamou ao Brasil para cuidar dos in­
teresses do sua casa. 

Regressando á sua palria, chegou ao Rio de Ja­
neiro no principio do anno de 1794, e fez logo parle 
da-Academia Scientifica, que fura fundada nesta 
cidade cm 1772 sob os auspicios do illustrado vice­
rei marquez de Lavradio, e que tão uteis ser-riços 
prestou ás leltras, promovendo a industria da cocho-
11ilha no Brasil e outros melhoramentos importantes. 

Não eram, porém, os tempos propicias á estas in-
11ocentes expansões da intelligencia. Em 1794 o 
vice-rei conde de Rezendc, suspeitozo e desconfiado, 
dissolveu violontomenle esla Associação de Bencme­
ritos Littcratos, e prendeu os seus priocipaes mem-
1Jros, ma11dando co11lra clles instaurar 11ma rjgoroza 
clevassa. (2) 

(2) No sil1Jples rosto dos autos ela dcrassu instaurada. 
conlra os n1en1hros desta sociedade lirtcrnria apparccc 

n 

~ 
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Pereira da Fonseca, como membro desta Academia, 
/ foi então prezo no dia 4 de Dezembro desse an110 
com o distincto poeta Manoel lgnacio <la Silva Alva­
renga, e retido incommunicavel por dous annos sete 
mezes e quinze dias. 

Livre, emfim, por ordem régia, dos horrores do 
carcere, onde o lançára a mão de um absolutismo 
suspeitozo, contint1ou em sua profissão de negociante 

1 

até que sua probidade illibada e suas conhecidas 
habilitações, o chamaram ávida publica em 1802. 

Com desinteresse e inteireza servia successiva­
mente até 1821 difftren tes lagares de administração 
(3) ; e ahi adquirio essa longa pratica dos negocios; 

fielmente retratado o tempo colonial. Aqui o damos tal 
qnal encontramol-o em um impresso publico. « Devassa a 
que mandou proceder o _Illm. e EÀ111. vice-rei do estado 
elo Brasil para as pessoas que com escandalosa liberdade 
se atreviam á involver em sous discursos materias offen­
sivns da religião, e a fallar nos negocios publicos da Eu­
rôpa con1 louvor e approvação do systen1a aclual da 
J•'rança; e para conhecer-se se entre as mesn1as pessoas 
havia algumas, que além dos ditos escandalosos discursos 
se adiantassem a formar ou insinuar algum plano de se­
dirão. ·- Anuo de 1794..-Escrivão da dita di.lligencia João 
lJfanoel Giterreiro de A,norim Pereira, Dese1nbargador 
Anto,nio Diriiz da Gr,i1,z e Silva .• 

(3) De 1802 a 1821 Pereira da Fonseca servio os Iogare! 
<le deputado de agricultura da meza dn inspecção no Rio 
de Janeiro; pela cxtincção desta, deputado da junta do 
comn1ercio desde a sua CTeação; director ihfsoureiro da 
real in1prens", de que obteve demissão pela n1ortc do 
Conde de Linhares em 1812; administrador thesoureiro 
da fabrica da polvora . Servio lambem de censor regio por 
mais de dou$ annos, até que lerminon esta instilnição 
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esse habito do trabalho, e esses conhecimentos cx­
perimentaes, tão neçessarios ao hqmem publico. O 
horizonte de suas idéas alargou-se com o tracto dos 
homeús e das couzas, e o seu espirita de reflexão 
aproveitou para a sciencia o resultado do sua expe­
ricncia e oLscrvações. 

' Em 1821, qua11do já o movimento das i<léas pre­
ludiava a emancipação politica de sua patria, foi eleito 
deptltado secretario da Junta Provisoria, creada no 
Rio de Ja11eiro. A confiança popular distinguia já 
esse nome respeitavel, que era uma garantia de ordem 
e tranquillidade publica. · 

Consumada a indepondencia , Pereira da lt'onseca 
foi chamado á. apparecer em primeira linha na sccua 
publica á par do que havia do 1nais ü1telligente no 
paiz. Eram poucas as pessoas. habili tadas, que pos­
suiamos : n1as vullos not:ivois appareeeram então, e 
cumpre dizer, que os primeiros talentos da ópocn, 
com raras excepções, foram aproveitados na govcr­
r1ação do Estado. 

Já experimentado 11a administração, e <.le repulaç.ão 
firmada, esse illustre brazileiro foi chamado ao rr•i-
11isterio da fazenda em 13 de Novembro uc 1823, 
logar que scrvio até 23 (lc Novc1nbro de 1825, dis­
tinguindo-se por sua proverbial probidade . 

pela liberdade da imp1·ensa 0111 1821. Além disso foí por 
varias vezes Ol1vido nos conselhos d'El-Rci D. ,João , I, 
con1 assistencia de seus 111inisf ros. 
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Fez parte do conselho de estado, que elaborou a 
co11stituição jurada cm 182!1-,' {oi escolhido senador 
l)e1o Rio de Janeiro cm 22 de Jaueiro de 1826, sendo 
mais tarde nomeado viscontlc depois marqucz de 
Maricá. 

Sua vida publica foi placida o serena : l1omen1 de 
gabi11cto, caracter en1inonLemon te religiozo, 11011huma 

. parte teve · nas crises, que agitara1n seu po.iz. Con­
quistou as mais elevadas posições sociaes de sua pü· 
tria , não por effeito <le intrigas ou de meios tortttozos, 
sitn pelo seu morecimc11to, intelligencía e probidade 
illibada. 

Urna vez pago o sett tribulo á causa da organisnção . . 
política do sou paiz, o marquez de l\faricá, cedendo 
ao pendor de suas naturaes inclinações, pareceu .re­
trahir-se á solidão po.ra e11tregar-se ás suas profundas 
meditações. As paixões do mundo não ousavam trans­
pôr as avenidas do sou retiro : ahi, nossa mansão 
serona do pensamento, dedicava-se ao culto da ver­
dade e ao estudo da philosophia, depois de haver 
tractado e conhecido os homens e as cousas. 

Nelle o homem religioso fazia desapparecer o po­
lítico. O profundo pensador e moralista não (lescia da 
altura de suas abstracções philosophicas para envol­
ver-se no turbilhão dos acontecimentos, que se deba­
tiam como em um mar agitado. Seu 11ome atravessou 
puro e incolume no meio das crizes politicas, que ao 
redor delle se desencadeavam. 

, 

• 
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Importante e elevada é a missão desses pensadores 
fecundos, que se e1nbrénham com o facho da ~eflexão 
pela região infi11da das grandes idéas: são elles, que 

' 
dissipam o erro, e descobrem as verdades sociaes, que 
devem muitas vezes mudar o destino dos povos . 

. i\.ntes que a revolução franceza npparcccsse, seus 
principias se tinham já agitado com ardor no cerebro 
de Rousseat1 e Voltaire, e u1na col1orte illustre de pen­
sadores os havia já proclamado. 

Na idade do 60 an11os, no ultimo periodo da ma­
dureza intellectual, depois (18 ter observado o mundo, 
con1eçou a escrever suas max.imns, fecundo resultado 
de longa o esclarecida oxperiencia. ' 

Corno são solernnes essas palavras, que o illustro 
sabio cstarr1pou nas ultimas paginas do seu livro im-
lUOrlal, con10 o seu testamento lillerario? 

<< Depois de impressos varios volumes das minhas 
lJ,fclxinicis , continúo a escrever, sem esperança do 
poder publicar o pouco que da minha penna sahir. 
Sinto-rue ir morrendo, e não só na dissolução pl1ysica, 
tambcm na espantosa esterilidade do meu cspirito, 
reco11heço, sem t1orror, a approximaçào do meu ul­
timo dia. 

« Escrevo, pois, para dislré\hir-me sómente. Já 1ne é 
vedado o ler ; e vivendo á sós cor11 as minhas medita­
ções, idéas me occorrem que não me parecem in-
dignas de ser escriptas. ~ 

« Em 13 annos, e em 6 volumes, tenl10 publicado 
4 700 artigos, com o titulo de Jli aximas, Pensa1rientos, 
e Reflexões . 

« Afigurou-so-n1e ser esta uma 111issão, que de 
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Deus recebêra, e comec~i a desempenhai-a, 110 período 
da mais plena madureza da minha intelligencia. Foi 
o objecto das minhas vigílias, desde a idade de 60 até 
os 73 annos completos. . . , 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • << Procurei ser util á humanidade, e nem a 
fórma de que revesti os mous pensamentos é das 
menos proprias para alcançar tal ftm. f 

<< Comprchendi eu a minha 1nissão? 
<< Dentro da minha campa o ou virei do écho da 

posteridade. >> ( 4) 
A pallidez da morte pousava já cm seu cadaverico 

semblante. O lume de seus oll1os apagára-o a vigilia 
de todas as horas. Podia morrer, porque seu passado 
11ão era uma pagina rnuda; e no dia de sua morlc 
saudára o sol da gloria, que despo11tava detraz do sou 
tun1ulo ! 

O n1arquez de l laricá fall eceu no Rio de Janeiro • 
aos 16 de Setembro de 184,8. Hoje que seu 11orr1c 
pasc;ou aos arcl1ivos da posteridade, a l1istoria pódo 
proferir com segurança o seu juízo, sanccio11a11do a 
admiração da geração conten1poranea por esse vulto 
immenso de nossas lettras . 

. A. maxima tein uma linguagem propria, scgre<lo de 
arte e de estylo, que cumpre guarclar. I~' 11e~scs pcu­
samentos isolarlos, que resumem muitas vezos unia 

• 

grande verdade, que se revela o talento superior do 
escriptor, que se apura mais a precisão <las idéas. 

(4)Estas palavras, escriptas e1u Fevereiro do 18i8, prc­
~edem a publicaçãoLde ~Lias nltin-H1s n1nxin1r1 ·. 

' 
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A concis~o e a sobriedade devem alliar-se á lucidez 
ela expressão. , 

Consideradas por esse lado, as Maximas do lJf ar­
quez de 1Ha1riccí constituem um primor d'obra, e re­
velam um litterato artista de apurado gosto. 

Cada palavra tem al1i o seu quilate. Ad'llira-se, 
sobretudo, o atticismo de linguagem, a limpidez do 
cstylu, a correcção e severidade do fórmas, que reves­
tem os seus pensamentos. 

Algumas vezes uma mesma verdade, como compa-
11l1eira fiel , revoava em torno de seu cspirito e vinha 
de novo pousar sol)ro sua penna. E' o que nos ex­
plica algumas repetições, que se no1am na collecção 
elo duas rnaximas. (5) 

Jla alli talvez algumas reflexões sombrias, vcrda-
• dcs amargas, quo levam a dcsillnsão ao espírito. l\'Ias 

a qu,~m jamais, nas horas dos íntimos pe11sares, não 
terá assomado uma idóa do tristeza e clescngano cruel ? 
()uen1 11ão terá nesta vida descrido um dia da bon­
dade elos l1omcos? Esso presenlin1cnto sinistro está 
oscriplo na historia das duvidas do espirito l1umano. 
Só a religião fecl1a as feridas do sccpticismo con1 o l)al­
samo salutar de uma santa crença. 

Tal era o ~,Jarqucz de l\ilaricá, apczar do algumas 
palavras so1ubrias, quo snhiram de sua penna. Via e 

(5) As 1lla:e·i1nas elo !Jf a,rquet de lJiariccí, publicadas no 
llio de .Toncit·o nn typogrnp!.ia do Eduardo & Ilcnricrue 
Lac1nn1crl, de 1813 a 1849, for1nnrn 111n grosso volnn1e 
in 8° de perto clr. 700 pagina:,, . 



136 BIBLIOTHECA 

confessava as fraquezas dos homens, mas a palavra 
santa da tolerancia religiosa estava em seus labios; 
e a admiração das grandes obras da natureza vinha 
logo misturar-se á essa dôr moral. 

·Em seu livro de n1aximas, glorioso monumento 
erguido á litteratura nacional, ha como uma vasta 
synthcse' das grandes verdades, que o espirito humano 
tem conquistado no decurso de seculos. O resultado 
<le profundas meditações, de uma experioncia reflec­
tida, de observações fecundas coll1idas 110 grand~ livro 
do mundo, ahi se acham accumuladas. 

A philosophia christã nunca teve um interprete 
mais eloquente, a moral religiosa nunca encontrou 
um apostolo mais fervoroso. Cada pensamento ahi é 
um hymno á virtude, t1m culto á verdade. 

O philosopho, o publicista, o legislador,· o diplo-
, . 

mata, o homem de estado, o litterato, ahi encontrarão 
todos verdades profundas, q11e o illustre sabio clesen­
tranhava de seu cerebro, onde parecia arder a luz 
perenne d~ciencia. 

O espirito sente-se como tocado ele uma concen­
tração religiosa, percorrendo essas paginas veneran­
das, onde um pe11sador vigoroso o fecundo clcpoz o 
sello de seu immenso saber. · 

I-la alguma cousa de grandi0so e solem11e no espec­
taculo desses cenobit1s da sciencia, quo so rotrahen1 
á solidão para consagrar-se ao culto da ,,ortladc, co1no 
esses obreiros sepi~ltcLdos 110 furido chis ?11inas clt> 
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otti'o, que eriviam d teri·a thesoit1·os de qite nitncct 
gozarão. (6) 

E' um livro monumental esse, em cujas paginas 
o coração se e:xpa11de ao aroma suave da virtude, sem 

· que nas maximas de uma sciencia vã se desl)ote a ílor 
clelicada do sentimento. 

• 
1 

Receba a patria, cheia de agradecimento, legados 
como esse ; eduque-se a nova geração nesses princí­
pios de uma 111oral pura, que ahi estão escriptos nesse 
grande livro ; e no exemplo <le t1ma sociedade· rcgc-
11erada pela palavra inspirada do philosopho ficará 
firmada pela perpotl1idadc c1os sect1los a gloria tlo 
marquez de Maricá. -

(6) Chnteaubriaud, Estiidos ti i$tor1·cos, prefacio .. pag. it . 

• 

- -·~ ·--· \ 

• 

-
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« 8c no n1cio tla sccnn. elos n~gocios puhlicos 
111r1 pltilo.so11llo Li,·csse apparccj<Jo, cuja gloria purn. 
e 1nudcRta1n0n lc a"r1uirJCla na dcfc:-:a dos grantlrs 
1n·incipios e tios i n Lrrcsses gcracs e prr1nancntcs de 
nosi-:a ordrn1 socinl, rellecLisse sobre todos r·onjnnc­
la1ncnlc seu cxplC'ntlol', r fosse con10 o JJílll'ilnonio 
da n:H . .:ão inteira; 11111 JJl!ilosopho r1n qu~n1 o n1aiB 
rico Lücsouro ele v1rLudcs ant1gas se rcun1s:-:c a ra ­
ros lalcnlog, r: que ti,cssc aLra\'cssat!o trinta anno~ 
de luclas ard<'n trs con1 a ooni::cicncia cn, 11nz e 
innocrnLc cios oxrcssos ron1n1cLLidos, ca111i11üando 
ron:::lan Lc1ncnLc con1 os olboR Jitos na Jci 1no1·al do 
tlc ,·cr 1)01' entre as chan1111as uas pai~õc,s políticas 
scn1 se deixar conla1nin:1r por clla~ tn11a 8<'> ypz : 
se esse apo!stolo infaLiga, cl ela jnr-:l 11~a e da 111,crtlade 
para todos llouvrsRc scrnprr clc'\'í.llll·;ido para o f;Cll 
pa iz a hclla e nobre 11 I opia d<' 11111 gorc·1·110 ~cn1 par 
tidos, st1Sl<'ntarlo 11niCilllH'nlr 11Q inrµa ha~c da 
llnifío e llarn1onüt dos lll'asih irus, e cjUlJ dua:; ,·czc:,; 
prOClll'flSPC ('111 \ÚO l'Palisar CSLC i::un 10 gcni_.'l'(l:,O ü 
tão C'Ul'O ao seu co1·ac::üo; n;1o Sf'ria ac:aso a i1nagc1n 
ct•c::;tc vnrüo, niio f-;Cria a i1nngr111 do ~l'nador Fran­
cisC'o dr Paula Souza r l\IclJo que conviria collucai.' 
J10 tr1nplu da ('UllConJia pulJlicn, on no cu11gre~so 
do po,o, quo a livrs:-;c fi r1naclr>? » 

(fJiogrílpllia do l!ollscll1c1ro Paula r S011za pr-1o 
Dr. L1

'1 anr1s1:o clr ~inucs Torres JI01ne111; - Corrl'iu 
ifcrcauUI <1o J851 .) 

( 

• 
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No fim clo sect1lo pas~nclo Yi, in, 11n Yilln. de Ttl.'1 

t1111a res1)eitavcl familia q11c na i)ruticn, tlc scYeras 
Yirtu<les faY.ia consistir a s11a f clici\.ladc. 

E1•n111 o 1Jnc11arel c111 ca11011e.s 1\.uto11io José de 
Souza, 11utt1rnl <lo Porto, e sua 1111tll1cr 1). Gertru­
dcb Solidonc~~ ele Scrq11eir:1. l\fas c:;~a união robo­
rada l)Or 1as'.OB tão sag·ra(los, roclein<la. de ta11tos 

c11cautos, o CÚlt 11ão a q11crin. nl1cn~onr co1n o '1a::;­
cin1c11to de un1 filJJo, r111r fos::c no futuro o leg·a­
tario de sua:,; trncli~Ocs. No seio lla 11az c101nestjca · 
o;j clo11s Yirtttosos esr)oso::; Yian1 sua fcliciclade 111- • 

completa .... 

/1) Sobre o con~clhc1ro Paula Sousa Yrja-~c a sua !Jiogra-
11Iua fcitn pelo Dr. Frnnc.:ist;o dl' ~ullrs To1TPS 1Io1nen1, Cor­
reio )Icreant1l tlc l8j l ; e nc, ista uo In.;tiLulu Jlisto,·h.:o, 
to 111 . lJ pag. 2-íl e 537. 



• 

• 

/. /.) 

6 BIBLIOTIIEC.A 

K
1

e~sc nuciar do t1m dezcjo casto , ·rolveramseus 
oll1os ú Dcos, e clirig·iram t1ma st1111)lica fervorosa 
á S . Francisco ele Paula, l)ara qt10 o 11ascimcnto 
de 11n1 e11te caro a sc1.1s corarões ,·icssc c11lar,ar st1a .., . ~ 

e"\.i::.;ten eia. 
A bcucuo celcBtc clct·cco 11n..; aias ela orar.üo, e. " ~ 

110 dia 3 de .Ju11l10 ele 1791, c.l'cs::;cl1.)'IUi11co uug·i-
<lo })ela relig·ião Jo crnxificntlo 11ascc1t 11m 111c11ino 
c1l10,0111 J1outn. tlo S.1.ucto i11, ocnclo 0111 st1ns preceF, 
ficcJ11-sc cl11.1111a11clo F1·c111ci::;co de Punln. 

E' o conscll1ciro l(ra11ci:..;co do Pat1l:1 f3011za e 
1,f cllo . ,. 

Sct1 bcrco foi e111balado 1)ela religião ; abria 
os olhos c'L lt1z 110 111ci,J elas orn.rõc.s fe1·\·orosaB ela 

" 
crcnf'n, cl1risia . .., 

Sna <1l1ua. ins1)irot1-so ccclo no cxpectaculo dcs­
~as, irtudes 11atriarcl1acs, q11c se nbl'ig·a,:am sol) 
o I ccto CJtlC o Yira nascer. 

E:::sas sccn.ns, CJllC 1)rosc11ciarJ, desde a iufa11cia, 
íizcrern-ll1c un1a i~pressao 1)rofnncla , e contri­
buira .. m l)êll'tt dar á. sctt caracter esse ft111c1.o do o.tts­

. tera relig·io;;,idacle, q11e 111111ca se <lcs111e11tio 110s 
emlJatcs ele stra Yida l)t1blicn, . 

O raio da fc allumio11-ll1c· o cspirito, log·o c1t1e 
nelle despontou a razão. 

811a edtrcaçüo correu placida e serena, dirig·ida 
pelos severos 1)ri11ci1)ios da relig·iüo. 

Ka tc11ra iJ.aae de quatro anuos perde11 set1 pai 
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mas essa falta foi feliz1ncntc compcnsac.1a, e st1rL 

instrt1cruo nacla ·veio á soffrer . .. 
Existia l)Or esse tem1)0 em Ití1 o ,·eneravel j e-

suita José de Campos Lara, qt1e, depois de soffrer 
long·os annos de exílio na c:11)ital do mu11tlo chri;::,­
tão, viera acalJar set1s dias na terra natal . 

\ 

Os ultimas raios dessa ir1tellig·cncia ,·ig·orosa, 
robustecida pela crença c11ristã, pudcran1 ai11da 
derramar-se sobre os priu1ciros assomos da razão · 
de Paula Sousa . 

Se1t cs1)irito den1111ciot1 <l.escle log·o u1n LlPscn­
volvimento precoce e uma ·ririlidadc iucom1)nti~:el 
com tao ·verdes an11os . Sua co1uplei~rto ern. delica­
da e dehil, .mas sua apticlã0 para o c~t11do e a for­
ça de mcclitacao c111c log·o 111a11ifestot1 ,·c11ccrnn1 esse 
ol)sin.culo, q11e parecia antc11or-8c {i SLta, educn~·rro 
littcraria. 

l)epois ele a1)ro\°eitar a, insiruc~ão clacla 1101· sct1 
pa1·e11tc o jcst1ita IA1ra, conti1111ol1 c111 Itt'i ú ct1lti­
var s11a iutellig·encia, e foi á S. ])al1lo cstt1clnr o 
mais, ql1e al1i se cnsi11a'\ a, , oltn11do (lepois á terra 
do sc11 berço, onde n. liYraria, lcg·nda 11or so11 pai, 
satisfazia a aviclcz do setl es11irit.o. 

As grandc:3 intcllig·encias educa11J-sc no seio da 
solidão . Ahi, no i11terior de 11111a colo11ia c1cs11rcsn,­
da e suspeitosa1nentc v~ ·iada, Pa11la Rol1sa for ­
mou setl espírito e cd11cou essa i11tcl]jg·C'11cin, ·varo ­
nil , qt1e fez a admira~ão de 1lma g·era~uo i11iciru. 
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• Do sen g·abiucte fez essa admiravel univer:5i- · 
a 11"'de, onde coll1eo ta11tos e ta.o variados con]1cci-
., mentas, 110s mo11ologos da soliclão adquirio essa 
<< for~a de pc11sar qt1c tanto o disting·uio, e essa 
<< prnticn. da ·rirtt1clc pnra uos deixar o cdifica11te 
cc cx.c1n1,lo de ~u11 1noclestia, em ll1na epocl1a, c1ue 
« }1C(1C o sulario a11tcs <lo tr nlJall10 e o trit1m1)ho 
<< 1)i-i111ciro qt1e a -rictoria. >) (:?.) 

Eutrctanto os (lcstinos ele sua patria se iam co1u­
})licanclo, e g·rn vcs acon tccimentos st1ccecliam-se 
con1 rupiclez. O 111ovi1ne11to liberal de 24 de Ag·os­
io de 1820 trot1x.cra u1na 11o·va ordem ele cot1sas, 
qt1e e~tre1nccera o corpo entor1Jecido ela a11tig·a 
colonia. 

• 

O syi,tcma co11stitucional esta\ra acceito e pro .. 
cla1naclo e1n todos os clo111inios de Portug·al. 

O Brasil tc-rc })Ois de elcg·cr set1s deputados ús 
côrtcs de Lisboa. O nome de Paula e Souza, já 
então rodeado de mereciclo prestig·io por seus g·run­
des cstt1dos foi honrosamente inscripto p.ela pro­
vincia de S. Paulo na lTuta de seus representantes 
ao ludo de Anto11io Carlos, Feijó e Verg·ueiro. 

O estado debil de sua saude i11l1ibio-o de ir des­
empenhar tão elevado mandato, e o reteve na pro­
,~i11cia, onde 11ovos acontecimentos reclamavam 

(2.) Discurso <lo orador do InsLiLuto, Porto-A.lcgrr, r0c:ilnr:o 
ú hcirn. elo tun1ulo <lo Paula. Sousa, llcYisLa Lon10 15 pag. 
2-13. 
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st1a prcsc11~a. Foi 11as côrtes de Lisl)oa s11r...:titt1i­
do pelo re~pecti\-o su1)1)leute _.\.ntonio i\lanoel da 
Silva Bueno, c1ue conjnuctan1cute com os ot1tros 
deputados brasileiro ;; dcse11volvcu sobrada cner­
g·ia e dedictiça.o pela cansa do Brasil . 

O mo,·iruc11to dtt iutlopcr1<lc11cia, q ne se comc~á.­
ra á org·anisar 110 paiz sol) o.::; au~picios do J)rinci1)e 
D. l)edro, lncta\·a corn a~ 1)rcteu~·Gc::; (lo 311tig·o rc­
g·iLncu, q1e ein l:iCü::, 11ltinl')::.i ·tt·r..1.n00:; c1u }l'Í.t níti ­
da. dorni11ar a t1rra tle Sa11t;1 (Jruz. 

Na cidade de S . I)a11lo o 1110Yimrnto ele.' 2:3 ele 
hlaio ele 18:2.2, org-,1.11i;;ndo 110 so11ticlo elnB icléas 
lusila11a~, tentou 01> l)Or embnraro;; ú 111arcl1a triu1n­
})l1ante ela indr1)e11de11cict uncjo11al. 

A l)rovinciu de S. I\11110, c1 c~tiuadn. 11nra. o the:1-
tro dos tri11rn1)l10;, da. libcrcl..-1.cl ~, 11ão })O<li:1 snnc~io-
11nr co111 sttn. n1)ro,·a~ão {\~se neto, <Jtlc crn con1v 
uma nodoa ao sol b1 il ha11te da in,lc1)c11dcncin. 

A ca111nra. de I tú, nni111a(la <lo n1ai;j J)llt'O G!\- j::;-

1110, 1·eu11io-sc cu1 ·vere·M·fto extraordinaria 110 clia .., 

4 de 1\..g·osto ele 1822, llt·<;laron 11nllo e cas:;ndo o 
g·o\"Cr110 J)ro·riclorio cl. t C''l pi t~il e o:-; 110, o;-; cll'-:5lig n. -

elos de sua obc<lic11ei=1; e 1)·1ra el1a1n·ir ú n111 ee11tro 
do uniü.o os a11iinos <ln l)l'OYiucin., t1·asidoB á <li Yi;;fi.o 

l)Clos acontcci111cnto.s <ln capital, co11fcrio {i l?rn11-
cisco d~ Paula S0uz·1 e nlcllo 11otlcrcs de J)rOct1ra­
clor da dita can111ra, c11currcg·ado de levar a pro­
})ag·aucla liber{aclor;:i á todos os nng·ulos da 1Jro-ri11 



() 

10 

• eia, e tratar co111 ns ,·illas collig·adas para org·a11isa-
r c1n u1n centro (lo t1nião e obc(lio11cin. ao principe 
rcg·cn te. (3) 

Essas 111cclillas, dictaclns l)elo 1)atriotis1no, ,~i11- . 
g·nra111 n cn11sa ela li1Jcrdu.c1o lJrasilcirn. elas lle:-sairo­
sas 1)1·etc11~uc~ dos lt1si t 1.1108 e forn.111 scg·niclas e.la. 
proclan1n,çrto c.lcfin iti va ela indc pc 1.c.lc11(· i·i. 

Co11vocac.la a co11~3tit11i11t.c, essci cisseniúléci ele co­
?'ctçuc~ G'C110rosos onde a, fé e a es1Je1·anca se ab1·a 
fCl ua.111, oncltJ o {tJbt·icilar elo 7Jal1'iolis1no JJO(lici ter 
liclo er>·os 1n,as 1iioica leve c1·i1nes, r>a11la e S0L1za 1 à 
clt1 cleprttn.Llo l)Ol' S . Pt111lo, a11i a1)parccet1 como 
11111 do::; re1)rcsc11ta11tcs ela 11o·va cpoc11·1, u111 dos 
apo;stolos ela lilJcrdaclc . 

El'a o 1)ri111c;ro cn::;aio elo S)~ste1nn. rc1)rc-se11t:1ti-
,~o 110 I3rui:ül . 

(3) Co1u cruanLo catas n1cdiüas não se lC\'ll..Ssen1 iL c!Teilo 
pela prescnr.a ele 1). Pedro cn1 S. Paulo, que assu1nio as rc­
clcas tlo goyc1·no, con1 tntlo dcra111 gl'andc i111pnlso ú causa 
do Drasil . . Aunulanclo o tcr1no Llc vcre:1nt~a cxt1·ao1tlinaria 
da cnn11n·a de Ilú do ~ l1c Agosto de 18'2~ por jú exi~Lir na 
i-,roYinciu con1 sua pt'escn<,:,t u1n ccnL1·0 ele nnifí.o, D. Pedro 
louyou á co.111ara, poYo e Lropa desta, illa a intrepidez rrue 
tinha111 clc:::cn yol viela pela sagra.tla causa llo Drns1l. (Paço 
en1 Lorena H) tlc .i\.gosto de 18::2..) Estes pro1ncnorC's são 
cxtral1idos da Ga-:.eta cio liio de Janeiro, n, 0 lOi tlc ·29 de \gosio 
do 1822, e <ln. Devassa , á que se procedeu por portaria de 7 
de S0Le1nbro ele 18.l3 do n1i11islro e secretario cl'cstado in­
terino Luiz uc Saldanha ela Gnn1a sobre os aconlcci111c11tos 
do 23 de )Iaio de 1S22. cm S. Paulo . 
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Os filhos da antig·a colonia alJriam com sorpresa 
os olhos á lt1z brill1ante das 110,·as idéas. 

fiaYia c11tão um enthl1sias1no ardente 1)elas cou­
sas l)ublicas. As cre11~as políticas não esta·ram ain­
da C.:Strag·aclas por e:;;sc frio intliffcrentismo, por 
cssn. a1ubi~ao cg·oistica, que calcula co1u a patrin. 
cor110 co1n llm o1Jj ecto <le eng·raudcci1ne11to I)CS­
soal. 

I-Ia\Tia n fé e a c.:;1)crn.11r.a no coracão. Oadn, de-.. .:, 

l)t1taclo ti11l1a clia11te de si i1nng·c1n ela 1):1trin. 
'f al foi I>anla e Sonzn, n:i co11=>tit11i11tc. II0111c1n 

(lo g·abi11etc, robnsteciclo l)Or g·raYcs cstL1clos, mas 
aü1da Jlão avcsaclo á:-:; c\·ol11~üc:5 dtt. 1)01iticn, dcsc111-
11cnl1ou s11a 1nissão con1 conscicncia e i11tciresn, 
e1nbora a 1i1niucz so 111n11isfe:;tas:)e cn1 SCll:3 J)l'Í-
1neiros })[1;:5S0:3 . Dis.;;ol'vicln. a co115tituintc, 11111 l)C-

riodo iuglorio succcclc11 aos nco11teci1ne11tos g·rn.11-
• 

dio!)o:-,; cln, incl0pc11clcnci:1. U1110, nt1,·ca1 201nlJriu de 
trist"zn. r)rojecton-fie solJrc o Irnperio toe.lo, e a 
tlei)co11fij1n~11 e~pall1ot1-sc cn1 teclo$ o:-; ani111os. 

J!~:;t1·cn1o(·ido pelo neto Yiol~n to dn, d ictaclura, 
in111criul, clc;;n.rtnnclo clinntc do 11odcr, o 1)aiz acl1n­
''n-sc collocn.clo sob 11111n, clolorosn !)ressão: 

<e Tttmbcn1 Pa11lu, e Sousa cobrio a cal)cçn co111 
111n 111n11to 11eg·ro, e foi esperar cn1 S. Paulo o clia 
de resurrcição das iuéas con:5titncio11acs )> (4) . 

(·1) Exprc::ist3cs l10 Sr. Dr. F. uc S. Torres llu1nc1n na 1Jiu­
gra11bia acin1n. ctlaLla. 
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hlais de clot1s an11os volvcran1, antes que termi­
nns::;e esse so1ubrio interrcg·uo llo systema reprcsen­
tati,0,0111 c1t1e o es1)irito pt1blico, cruelmente clcsil-

r lucli<lo, ·vaeillava no 1ncio das incertezas do l)orvir., 
No <lia 6 ele ~Iaio ele 182G ret111iu-sc final1ncnte 

9 1)arlamc11to brasileiro. Era con10 a a.urora J)l'e­
ct1r~ora elo l11t1 1Jcllo dia. 

No seio cl' CS8t\ ns;-;c1nlJl6n. 11ott1,\~c1, 0111 r1uc re 4 

I)Onsa,,am ng·ora, as cs1)cranças co11stitt1cio11aes do 
pair., rca1111arcccran1 d 11ovo todos o::; g·ra11dcs 
\'ultos dn. geraçrro da inclepc11<l.cucia, entre os 
CJtlacs l\1t1la e S0t1za occt11)ava t1m lt1g·ur proc­
minc11tc. 

As primeiras illustra~õcs do imperio acha,an1-se 
rct111idas 11essc reci11to. 'falo11tos nota,-cis, intelli­
gcncius ,·jg·orosas, ed11caclns 110s sã.os prí11cipios 
do reg·ime11 constitucio11al, cnco11trnra1n-sc 11essa 
pri1ncira camara. elo Brasil, que foi c11amn.da á con­
solidar 110 paiz o Sj"Stema representativo. 

Sal1ido de uma aldea obsctlra, ·P,tllla e S0l1za 
apareceu entre es::;es g·randcs v1lltos con10 llm dos 
talentos mais notaveis, que os acontcci1nentos de 
entãoposeram cmrelevo,e desde log·o tor11ou-sc t11n 
dos primeiros parlamentares do paiz em t11na assem -
bléa, c1l1e tinha em seu seio Vascouccllos, Feijó, 
Lino Coutin110 e tantos Ol1tros oradores distinctos. 

O paiz achava-se então cm :flag·rante antag·o­
nismo com o poder. 
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Os 11abitos inveterados de long·os tempos não po­
diam clesaparccer de subito, sem co11:flicto com as 
110-vas idéas. 

, A l)riineira leg·islaturn elo Brasil representa a 
lncta c11tro as idéas liberaes e as preten~ões do 
autig·o reg·i1nen. 

A noYa g·eraÇ',ão, representada 11a assembléa pe­
las primeiras i11tellig·c11cias do paiz , exigia i11sti­
tuiç0es liberacs, co1110 corolarios <ln coustitui~ão; 
os l1ome11s do l)Flssado tentavam reproduzir solJ o 
d01uiLiu do regin1c11 co11stittlcional as scc11as do 
absolutis1uo . 

Pat1la e Sousa alistot1-sc c11trc os ;-alentes de­
fe11sores das instituições liberacs, e poz ao ser-ri~o 
das liberdades publicas os rcct1rsos admirn,-eis do 
seu talento. Com o ,asto cabedal ele set1s g·ra11des 
co11l1ecimentos concorrct1 cxfor~adn111cnte para a 
confecçao de todas essas leis in1portuntcs, que uos 
dett a 11rlmeira legislattlra, e ql1e cra1n destinadas 
ádesenvolvcr e completar o pensnmc11to ela cons­
titui~ão. Sua rep11tn~ão, como l1omem de trib11na 
e cli~CllSSfLo, firmot1-se 110 pniz. No meio (los elei-
tos do 1)0,·o era rcs1)cita(lo pela i11tcg·rit1nc1c e pla-
cidez de seu cara ctcr. ' 

A convic~ão e o patriotü,1110 falluYa111 l)Or. sc11s 
labios. O prcstig·io de sna prolJidadc e desiut~­
re.3se, e a alltol'iclaclc de sun pRlavra deram t1111 
gru11de tri111np110 á cnt1sa popl1lar. Os aconteci-
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mentas ag·itaclos, q11e e11trto se st1cccdcran1, não 
})l1clcram ann11vinr o l1ol'i.;011te de s11n, cx.istcncin 
serena e tra11qt1ila. . 

O po.iz via-o sem1)rc em l)é 11a tribu11a, defc11-
(lc11clo as institt1icocs li, res. iras sct1 nou1e nt111ca .. 
a11parece11 no tt1mt1ltL1ar clcsortlcnaclo das I)aix.õcs 
<.lo <lia. No 1110111euto da ac~fto, 11n. l1orn, elo coml)atr, 
o sal)io leg·islador rccolhin-sc tt sc11 g·alJi11ete, e 
sal, a.-ra n. }JUrcsa <.lc sct1 caracter dos ex.cesso~, 
c111e se l)rtitica,;am. -# 

.,.~ 27 de J t1ll10 de 1833 os votos de set1s conci ... 
clatlüos o cc1llocara111 110 scuaclo, co1no a. g·t1urcla 
a.-vançacln das liberdacle;-;; patrias. 

Em 1)re,·o a reaccão contra a clemocracia tri-
.; 

11mphante desponto11 no paiz ; e no parl,Lmento 
traY011-se a lucta entre os principios liberaes e a 
C$Chola da authoridade. 

Pa11la e Sousa, o ·vt1lto g·ig·ante da trilJuna bra­
sileira, cujo talento· de disc11ssao não tinha rival, 
appareceu na arena , e oppoz os recursos presti­
g·iosos do Slla intelbg·encia co11tra a propag·anda 
Llo reg·resso, apregoada pelo nota·rcl estaclista Vas­
concellos. 

Iía 11a l1istoria desse período lições profu11das 
uc disct1ssão l)arlameutar, (los rec11rsos~das asse111-
bléas deliberantes • 

. :.\. lei foi discutida com uma 1)1·oficicncia, co111 
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un1 verdadeiro lt1xo ele ei:udiç·uo, q11e fariam l1ou-
1·a ao pri1neiro parla111ento <lo n1t1nclo. 

Quando o dcpotismo <lo nt1mcro vejo impor-ll1e 
sile11cio ; c1t1ando já o pri11cipio liberal CX})ir{tra á 
<lcs1)cito <le se11:-; csfor~os, o illustrc parla111cr1tnr 
profcrio estas p:1la-rrus cl1cias de animação e de 
amarg·or: 

« . . . . . Se o l)Hiz 11ão f:C satisfez con1 o c111c 

entuo (110::; tem11os colo11iac;:;) g·oza:ra, como se 
quer ng·orn. Yoltar, 11üó ao J)D ssaclo, não ao <lc~1)0-
tis1no, 1110s a tyrunnia? Depoi:-; d.e 11a\·~g·nr1nos no 
1nar tcnJpcstnoso da;:; rcvolnç·oe:-:, , a1nos no ] iorto, 
não elo <lcspotis1no, 1nas c1a t3'ré\1111ia. ! ]: J)ó<lc al­
g·ucn1 per;:;ui1<lir-sc de c1t1e u.lg·uc111 queira isto ? 
Creio q11e 11ào . Ei:::; a a razão porc1t1e cu <li;-;~o <111c 

hoje lli1· tlc facto lucta <la. olyg·arcl1in, co11tra a 
. monarcl1iu; mns ac1ucllcs q11e tcn1 combatido r>elos 

pTincipio::; sng·rados c111e nos tc1n sal'ra<lo, a<1nclles 
na crise de 1831 sustc11túram a mo11nrcl1ia e 
a co11stitl1iruo, ainda estão \1iYos, l1ão de trnba-

~ ' 

ll1ar e a victoritt l1rt de ser ela 1no11archia, e e.la cons-
ti t11i cão ! >> .. 

Foi g·rnudc e 11ol)rc. essa lncta c11trc os dous 
1)ri11ci1Jios, que entre si dis1)11tára111 o <lo1ni11io elo 

(S) Disc·u~i::fí.o ela lei 3 11<• nczcn1J1ro de 18 i1; cl1:-c11rso ele 
Paula Sousa no ~~rnado, ~rssúo de 3 elo Scle:11JJ1·0 de Jl)'.r.1 
(D0spertntloi' n.l) 1ou:· d.J a ele Sctr1nbl'O de 18·11.) · 

• 
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paiz. Nunca 1)nrla1ncnto nlg·un1 aprese11tou llln 

mnis g·rn11clioso cspcctaculo ! 
De 11n1 lado o pocler com s11ns sedt1c~ões, co111 

a 011111i1)otc11cin. ele sel1s rcct1rsos, nj11claclo })ela ha­
bilidade aclmiravel ele 11m talento portentoso, ten­
tando ab~1tcr o pri11ci1)io liberal ; ele ot1tro lado, 
t1111 l10111em só e1n J)é 11a tri1)1t11a co1110 t11n g·ig·a11te, 
op1)011do o J)rcstig·io de s11a 11nlrr\·rn contra a rcac­
~ào mo11arcl1icn., 1·cnovariclo-se ú1~a1·a1r,e.nle 110 co'rn­
ba te, e procnra11do reter c1n s11ê1 q11écla a conq11is­
tn. ela clemocracin , c1110 dcsal1uYn. por todos os laclos 
fcritla pelos g-olpes clo poder ! 

O })rojecto da lei de 3 ele Deze1nbro fôra apre­
sentado ao 11nrla1ne11to l)rasileiro, como a encar­
nação das no,·ns idéas. 

Paula e Sousa correu presst1roso em defeza da. 
causa por elle esposada e doscn·vol-rcl1 contra essa 
lei, todos os recursos q11e o systcma representativo 
p6de offerecer, na orbita da constitui~ao. 
, 1 •· . . . ' . . . . . . . . . . . 

• . . " Qt1e 1nais poderei fazer ? Te11110 exposto 
a minha opiniao francamente, tc11ho instado para 
que o senado attenda ás 1ninl1as obserYa~ões : 11ad.p. 
r...1.nis me resta senão co11fiar 11n. Pro\·idencia. Eu a 
Tccor1heço e descanso 11'ella; espero que acorde o 
1nonarcl1a, e fa~a com qt1e o tl1rono 011~a a ,erda­
de. Peço aos brasileiros, <J.l1C sn1)portcm este jl1g·o; 
que só por ,,ias leg·aes, r1l1c po11cas resta111, 1>roc11-

\ 
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rem fazer com que a ,erdadc tril1mphc, qt1c con-­
:fie1n 11a Pro·vidcncia, .1111ica es1)cra11ça c1uc mo ani-
1na. » (6) 

E' o a1)ostolo da lil)erdadc, o p11ilosopl10 c11ristão 
f111e, ,e11do l)erdida s11a ca11sa, falla rcsig11ndo a 
t1m po-r0 i11tciro, e impoc-ll1e a paz con1 a o.t1tori-
c.1adc do sua pala-vra. -

E11trcta11to esse a11cião ref;1)citn·vel e 1)ncifico, 
qt1c assin1 aco11sel11a-ra a resig·11a~uo e a obcdic11-
cia á sc11s co11cielaelãos, foi tan1lJe111 n1altrataclo cm 
l 8t..2 polo.;; aco11tc.cin1entos da epocn. 

O 1novin1cnto re,·ol11cionario ele S: Pc11lo e l\Ii­
nas dcsa-fiára as st1spcitas elo poder co11tra os no­
mes 11restjg·iosos ·do pnrtido liberal. 

Paula e Sousa tc·ve ordc1n co1n ,r erg·11ciro e Fei­
jó de retirar-se tla l)l'OYincia ele S. l~r111lo . 

Feliz1ne11te, 1J0rén1, se11 caracter 1)acifico clcsar­
mo11 o poder, e o vc11cranclo n11riuo conscr, Ol1-:,;e 
110 seio de scns co11ciclaclüos $Cn1 sotfrcr as riolc11-
cius, c1110 co11l)ern1n c111 pnrtill1a ár111cllcs illustrc;5 
1nart,yrcs da cn11sn. 1)op11lar. 

.. rr ermi11ac1a a 1'e-rol11cuo e scre11nclcs os l1oriso11-,, 

tcs, J>at1ln, e S011sa Yoltou 11nra o seio <le s11a ca­
mara e co11tin11011 a prcstaT o prcP.tig·io de s11a l)n­
lavra e de s11a n.11toridadc á cansn. elo s:ystcr11n. re­
pres.cntati vo. 

(G) IiJ ,,111 , il1ein 1Hl sr:.;sfío de 20 de SrL<'1nliro de 13 'd. 
( llcspcrLndor n. 11 l ·i de '2/J. de ScLc1nbro til' IS'11.) 
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No conscll10 de estado recenten1cnte creado, on­
de o collocara a. confiança do monarcl1a, adquiriu 
11ma rcpt1ta.~ão superior, desenvolvendo c1n trc1ba­
lhos importantes os recursos de sua in1mensa ert1-: 
di~uo e rcvcla11do toclas essas elevadas c1t1alidades, 
<J. uc constituem o homem de estn.do co111plcto e o 
lcg·isln.dor co11sl1111ado. 

U1u })C11sa111c11to 11olJrc e g'randioso occt1pou-o 
n' essa scg·L111cla 11lu1:;;c ele st1a cxistc11cia , e clon1i­
nou tod~1s as s11as aspirações. 

Biuccro e clcYotado ama.11tc da monarclda cons-• 

titueio11al, Poolá e S011sa almejava arclcntcmente 
resto.tirar o systcmn. re1)resc11tativo, abastal'dado 
pela l11cta das facções. 

Der)oÜ:i ela i11clependcucia, o J)aiz, ira-se en1pe-
11l1ado cm 11m lucta séria ele princi1)ios, resultado 
l'l.Ccc::;sario de t11na epoca de org·a11isaçao. 

\ Tiera a ,-ictoria da democracia, s11ccedera,-lho a 
cscl1ola da at1toriclade. 

J.4... reacção apparécêra; e a l)ar de ~er·riços reaes 
feitos {1, ordem pt1blica, o partido conservador, exa­
g·cra11do .sua acçao, trouxe o l)aiz u1na sitt1a~ão 
anormal. 

No seio da patria, di-ridi<la pelas pnis.õcs politi­
cas, dese11ha·vam-se dous campos de i11imig·os im .. 
placa,1eis : o vencedor e o vencido. 

O partido vencedor, avassallando tndo, trazia o 
imperio todo arreg·imentado e dictava a lri ao paiz 

• 
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O vencido cstaYa fóra da lei, e acin1a desta o in_ 
tcresse de partido . 

.N' o 1ncio descla ll1cta fratricida a luz da reflexão 
,·eio aclnl'ar o abysmo c1l10 nos ag·uarda,a. Os es­
I)iritos pcusadorcs comprel1011deraru q11c o s3-ste-
1na rer)rcsentativo, cuja l)asc é o ,·oto 11acional, 
ficava rcclt1zid.o ú u111 vão simulacro , desde q11e a 
Ul'na clcitorul estava a Yassalaclê1 pelo poder. 

<<Alei eleitoral 1·0::>nn10 c1n ~i todo o g·o·vcrno, 
todo o C::,taclo, tocla n. cal'ta . 

« Potler-sc-hiü, 111cti1no dizel' , r1nc 11ão ha no 
paiz 011tra lei -verc1adeil'n1ne11te 1)olitica, 011 em 
outros tern1os, <1ne, c-01110 lui 111ntriz, cllit c11ccrra 
em Hi, todnl-3 els 011tras. 1\. carta 6 a f,:OCiodn.clc etn 
rci)Ou:::o, 1\.. lei clcitol'nl 6 n. 5ocic<lnclc e111 n1nr-­
cl1a. 11 (7) 

De feito, a , crJacle elo systema re1)rcsc11tutiYo 
ropoui:ia todn na lei clcilorul. 

A elci~·fLo, cntrcta11to, 110 Brasil era cntãó feita 
sem1)rc 110 sc11tido elas icléus do 1)urtitlo , c11ccclor, 
(1t1c fecl1ava as avcuiclas do parla1n~uto nos sc11s 
advcrsarios. • 

Desse modo o f=-)7Stcma constitucio11ai, 1)rofuu­
cla1nent0 viciaclo, trnnsfor1na,·a-se em umu tJ ran­
nia org·::i.nisadu. 

(7) Co1·n1cn111, Li\·ro ui:.1s Orndol'c~, llcLrnlo elo general 
Foy. 
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l1 al1ln. e So11zn, CL\jo so11l10 e.lourado crn, a 1·cali-· 
cluc.le do l'cg·i111e11 re1Jrcsc11tati,o cn1 st1n. terra~ 
co11cel)CO o pc11samc11to ele c1t1clJrnr co111 n, ou1ui­
})Otc11eia elos l)nrtidos, cuja ,·on tatlc e i11toressc ' 
~11l)stitt1in.111-$C nos clog·iuns fjug·raclos ele 11ossas 
i11~titui~nes, e rcstnnl'ur o ~:yste1nn ronstit11cio11nl, 
rcsti.tni11cl0-ll1c n, lilJcrclaclc cln, 11r11.:t clritol',ll e g·a ... 
rn11tinc1o :i C'\ J)l'C;:,silo c.lo ,·oto nncio11al. 

E::;;;c 1)c11~ü111c111 o g·e11eroso c11rar11ot1-sc 110 pro- • 
jcct0 de lei llc ci1·ct1lo~, e iuco1npatibilíclaclcs, qno 
n11toll1ot1-sc no illnstrc 1)nrln.111c11iar co1110 o 1neio 
111ni;-.; cfficn.z pnra co11scg·t1ir c.,sc g·randc rcsul-
i n elo. 

Cl111111n.do aos consell1os da corôa, Pat1la e Sousa, 
c10111i11ado se111pre l)Or esta idéa g·ra11cliosa., a1)re­
se11tot1 ás camaras o seu l)roj ecto , e dese11volvetl 
11a tribt1na o rcst1ltaclo de st1as profundas n1eclita ... 
ÇÕCS l)OlitÍCílS. 

No bro e honroso em1)enl10 esse de llm home111 
de e;)taclo, qt1e, collocado IJ.O poder , procura res­
tabelecer em solidas bases o systema constitucio­
nal, al)a.lado pela lucta desordenacla dos par tidos r 

Entreta11to não era lJaula e Sol1sa talhado I)ara 
as grandes traE.sfor1nações sociacs. Estadista con­
sumado, clotndo do t1n1a vasta intcllig·e11cia, mas 
de 11n1 cn.racter ti1nido e· indeciso, l1esita ,a na hoi•a. 
c1a acção e i1111tilisa·va seus g·ra11clcs tnlc11tos l)clo~ 
cscr11pulos de sua delicucla co11scic11cia . Era 110-

.. 
• 

I 
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mc111 ele g·n.binetc, 11ão de ac~ão. Pcrtc11cia á r::;sa 
cschola scYcra, c1l1e a11tcpõe a n1oral aos calcttlos 
da co1nbi11a~ão 1)0-liticn, e IJrocla111a a g·runclesa 
tlos fins pela nobrc;;;a e l1oncsticln.de elos 1ncios em­
l)rcg·ndos. 

« En1 nfrerro nos 11rin<.:ipjos salt1tarc::; ela nossa 
constitt1i~ao 1)01itic;a, 0111 1Jatriotis1no, 0111 1Jrobi­
<lac1o o dc:sintcres;,c, sell exc111plo será scn11)re ci­
taclo com acltniracfto ús b<rern.<·Ocs Yinclollr,1:,. N"t111-

~ ~ 

ca clcsejot10 poc.lcr 1:ura o r11u.1.l o cl1a1naYa111 SCli:;:; 

tnl0ntos J)urla1nc11tal'CS e SlH1 alta 1'cptttn~1-0, e do 
q11al 10 clcclYiavn111 sun, motll!stiu., st1a co11scic11ciD, 
cscru1)ulo~a no J)011to de 11cntralist1r toclr1~ a::; ot1-

trus qualiclatlcs elo e;:;tadista, c1uc po:5::;uia, cn1 g·rúo 
c111iuc11to. E.,sc1 ,-irtt1cle 01n c~ces:;o; n 111cxpcric11-
cia do lllt111do l'Cal, q_~1c cllc m,lis conl1ccin 11clos 
li,·l'o~ elo qt10 pelo trato l1t1mano e pela, })ratica dos 
11cg·oc;ios, jtL-jtificaYa111 a s11n, repug·11n.11cin. ú govcr-
11u~ri.c1 elo estado, e tu1uara1n son1l)rjn. ê1. sun. l'ft­
lJida })tLBsng·cn1 11cla rcg·iilo tlo poder. }:ra l101110n1 

de conscl110 e <lc' cliscn~::;fto; sna, itla ele rct.iro, s11a 
, tin1itlci, nl:ú~ fi111n. <lo u11u1 , irt11tle, o inl1al)ilita­

"'\·nn1 1)t11·a clirig·ir a p11l;lica ncl111i11istrn~iio. » (8) 
Não conscgl1io, })ois, o cll..!dicado 1ni11i::;tro o sc11 

g·cncroso iutc11to : as g·ra11des 1<lens, como essa, 
por ellc concebilla , c1l1c encerrava, a ,·ercla<le do 

(8) TrC'cllus lia -1riuesinut seli,na carta ao a11tíyu a11~t11te, pu­
]Jlicada au Juruul du Cu1111nerciu ue 18 Llc .\gu~Lo tlc 11)..,1. 
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systen1a re1)rcsentati,ro, só serenlist1,m corn a acção 
lenta do tempo. Aq11elle,qt1e as proclama,dá o pri­
meiro J)RS::io , mas nuo assiste no sel1 tril11npl10. 

Dcf:cng·n11ado por amarg·as clece1)çOcs, lucta11do 
com su.a pro1)ria rc1)ug·nq,11cia 'para o g·o-veruo, 
Pal1la e 8011sa., certo de não poder realisnr st1as 
idéas, clci~o11 os co11scll1os dn. corôa, dcr)ois de ha­
,·er te11tnc1o t1m l1lti1110 exforco J)clo t1-inm1)l10 dos 
pri11ciJ)ios liberac::;, r1t1e -veio 111ai:-; tar(lc rculisar­
se solJre SOll tt1111ulo . 

No scnaJo e no conscll10 elo cstnc1o co11tiut1ou 
aincln {t~J)rcstar seus servi0os á causa da 111011arclliu 

.. constitt1cional. O se11 -roto foi scmr,re o mesn10, 
st1u J)alavra gra,·c e autho1·isadn, 11u11ca deixo11 de 
se fazer ot1rir nas luctas de e11tão . Até á 11ltima 
1tora co1nl.ateo })ela causa d.e se11s J)rincipios. N'es­
sns leis, que e11tao se discutiram, qt1a11do ll1e pa­
recia nmca~ado o 1)rinci11io liberal, a trílJuna do 
senado reperct1tia. os cchos de sua ,-oz poderosa, 
sem1)re empenl1ada 11as g·ra11dcs cliscussues .. 

Há cm st1a ,i<la llm facto g·randioso e cxtraor­
di11ario, qtte parece antes 11ma }Jag·i11a arra11cada 
lt l1istoria do.; heroes da antig·n. lto111a. 

Prostrado em um·Ieito de dôr peln. enfern1idnde 
fatal, qt1e o levot1 ao tumulo, tum11ltt1fl,i;~a cnt:e­
ta11to em sua g·rande alma o pe11snmento (1a patr1a. 

Discutia-se no senado o l)rojecto de lei 111ilitar 
que está hoje convertido em lei do estado, e co11-

' 
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tra o qt1al se manifestara energicamente a opinião 
liberal do paiz. 

Tortt1racJ.o por dôres crueis, tocando já os - 11m ­

braes da eternidade, Paula e Sousa, pallido, cada­
verico, com o sello da morte impresso sobre a fron• 
te, tenta 11m exforço supremo sobre a materia de­
sorg·anisada para ir ao senado oppôr o ultin10 lam­
pejo de st1a razão contra essa lei! 

« Qllero ir ao senado, diz clle, para 1)rotestar 
~m nome da constituição contra a lei de sa11g·ue, 
qt1e Sl1jcita l)ajsanos á commissões 111ilitarcs. Tal­
vez que os ulti111os consell1os proferidos pela \"OZ 

propheticade 1rm moribundo não sejam des11resa­
dos.; 

Foram estas as suas ultimas palavras e o seu 
ultimo '\·oto . (9) 

N' esse mesmo dia perdeu para sen1prc o 11so da 
fala , e 110 dia lG de Ag·osto de 1851 (lc11 sua alma 
ao Creador. 

Morrc11 pela patria, co1110 para clla ,·iyêra, dei-
xando a seus concidadãos o 11ol)re e cloc1t1c11te 

(0) Ilisiorjando este facto, diz o Sr. Porlo-.\lcfrre: «Nos 
seus ulLir1ll•S rlias era agitado (Paula Souia) por 111na. forc,:n. 
1111f-.tcriosa cruc o llnpcllin. ú. appat·cccr 111) senado; ha, in. 
11•cllc tlln.a. n1anifcsLa ucsinquicLa~fto uc tlcspellir-sc da pa.­
trin, o de n1ostt·nr llo alto ela Lrilluna o ulti1no cln1·tto da ~tHl. 

oxistcnc.:ia lun1íno~a; preparou-se pnrn. i s8o: 111,1 s a 1norLc o 
p nralis,111.» (Rc, is La tlo lnsL. to 111 . 15, png. 510.) 

' 
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exc1n1Jlo tl'J 111na cxi;:;tcncin, co11suJ1icla toda. 11a 
lJl'atica e.la YirtLtc.lc. 

I)a ttln, Su1iza é 11111 elo:-; i .)·pos 111ais sPvcro;:) de 
11os~t1. l1i:stol'iu. O;:; actos tle sua ,idn., tão 1nodesta 
e tüo 1ntri.l, for111aria111 it1ri uello cllrso ele 11iol'al e11i 

llCfllO (10) . 
l 1'il110 tl(i 1i1Jcrdn<lc, ~liravo;;sot1 o:,; 111ais ng·iintlos 

l)criodo;:; de 11o~sa , ida 1>oliticn. con1 o :-;c11 110111c 
})ttro e.los c.xceti:-:o::; 11raticaclo;:;, e elos otlios ra11co1·0-
:Sus <lo;:; 1)artido:-;. O lJrilho til' :::;uns , il't11des 11uncn. 
<lcs111uiou 11a lucta dc;:;airo~a ela:,; f~tc(·uc;:; . 

" 
1\ sc1·c11itlatlc ele stias i<léas, n, 1Jlacitlez e.lo SCll 

cnractGl' 111t11c~1. clccl111c11tio-se, ai11du nn::; maiores 
. 

Cl'lSC~. 

()t1n11clo a~ 1laixõ0~ 1)oliticn.s se clesc11cadcn;,·am 
iufrc11cs, cllc faz:in. ot1Yir g·ruvc e severa a ling·1ia­
gcm da razão . 

En1 todas acl suas 11alarras tra11s1)arccia o pa­
triotismo. rl'ollo o ·vasto cabedal de sc11 immc11so 
saber cllc o cmpreg·ou na ti-ibu11a, 110 g·abinctc 
})U,ra nos dar institui~ões li n·es. 

Sco ultimo su~1)iro fui ainda t1m g·c1niuo pela. 
patria, como I)Cla 11lti111a palavra ele sua religião. 

I11tcllig·cucin. ·vig·orosa , robustccidn. por g·raves 
e ,,,ariaclos cstuclos, raula o Souza era um desses 
l1omcns tnll1aclos l)al'a do111inar as asse1nblé~s de-

(10) Corn1cnin, Li\"l\J elos oradores, L·1.ffittc. 
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líLcra11t12s 1)cla, força invenci,·cl de sct1 racioci11io, 
l)Clo accouto g·ra,·e de Rt1a 11alaYra. 

A sciencia de estudo ll1e era coul1ccida c1n todos 
os sous ran1os. Leg·i:-;latü.0, commercio, industria, 
fiua11~as, iustr11cçuo 11111Jlica, tndo discutia. com 
uma proficic11cia aclmiraYel, com 11n1a profnndesa, 
q110 levava a lui á todas as questões. 

Talento ele di:=:c11ssão ning·tte1u o 1)0.-suio cm 
maior gráo . 

Como ·vão longe ele ... nós esses te111pos heroicos, 
em c1uc Paula Sonsa, AlYcs Branco e Vasconccllos 
se n1ccliau111a tribnnn. co1no 011tros ta11ios g·ig·a11te~! 

liotrvc m11ita no1JrCSil. 11cssns luctas de 110:-:so 

1)assac.lo 1 

K o u1cio dns g·ranclcs co111111o~ücs, cm c1t1c se 
cm1)c11l1011 st1a palaYra, 11t1nca cp;:;e illnstrc 11arla­
mcntar atirott 11n1a scc11icll1a ao i111111c11so co1nlJ11:-:­
tiYcl das paix.ocs poliLicaP., c111c e11tão se (lcl)atc­
ra1n. 

Dirig·ia-sc á razão, falln.va {i intcllig·cucia. Dcs­
l)rezava, os utaYio::i ela fór1ni1; tlaYu. as icléas pelo 
c111c cllas ·rnliam, sc1n 1)roc11rar clc:::1t1111l)rnr a Yista 
com t1111 falso colorido. 

Es1Jirito c1ninc11tc1ne11tc calmo e rcflccticlo, I>a1.1-
la e Sousa auima\a-se cntreia11to nas g·randcs l11c­
tas ; st1a expressão tor11nva-sc n1ais encrgica e o 
grande orador trnnsportaYa para a ir1bunt1 os po-

• 
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derosos soliloq1lios de seu pcnsame11to. Nunca a 
cloquencia serYio melhor a causa da verdade ! , 

O cles1)otis1110 do uu111ero podia vcnccl-o na de­
cisão elo:::; (lcbntcs. ~f as sct1s argumc11tos re~istiam 
{1. pl1nla11g·o ccrrucla de sc11s nd,·ersarios; e no meio 
ela victoria 111atcriul, por estes olJtida, clle dava o 
11obrc es1)cctac11lo elo trin111pl10 111oral de s11as idéas, 
fallanclo co~no 1·encedor 1io 11ieio de se1.ls ~revezes I 

A vida tlc l)at1l11 e Sot1za será sc1npre 11ma das 
111ais bcllns. 1)ng·i11ns <la l1istoria pnriamcntar clo 
Drasil, e 11111 cloqt1cnte cx.cn11)lo de n1oralidade 
l)ara n~ g·eru~ucs futuras . 

/ 

( 
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FRANCISCO ALVARES ftlA.Cll1\DO 
, E ,\\SCONCELLOS. ( i) 

• 

Nós os brasileiros 11ão sabemos honrar os gTan-
des l1omens de nossa terra ! 

Que é feito de ta11to nome íllt1stre, qt1e se 
engra11dece11 nas luctas da patria? 

Qt1e é feito de tanta cloq11encic1,, c.le tanto 1)atrio­
tisrno, q11e se fez Oll vir nos comícios popt1larcs ? 

Se1n as poderosas evocações du. l1istoria não lia 
grander.:a nacional. 

Nem 111na inscripç[o si11g·ela, 11em l1mn. pnlni\Ta 
de g·raticlão 11esscs t11mt1los modestos, c1t1c g·nardam 
.as cinzas de nossos 1nai.ores ! 

Alvares 1'1achado é un1 desses no1nes esquecidos 
hoje na ·voragem do passaLlo. E11trotn.11to sl1t1. exis­
te11cia g·lol'iosa co11st1n1io-se no serviço da 1)atria e 
da bt1maniclade. Orador altiYo e eloquente, te·vc na 
tribl1na tri11m1)l1os g·rari.diosos, q11c o collocam a 
!)ar dos nossos 1naiorcs vultos parlamc11tarcs. 

(1) Vitl. A.101 . Político e Ilisturico tio b11pcrio cio Brasil, Paris 
18'16, pap-. 4.91, lJiogr,'lpllia tlc AlYarcs )l.tl;hauu (fciLa 1,or J. 
J. Machatlo tlú Oliveira) e Revi~ta ,4! Instituto llistorico, supplc­
mcnto ao ton10 11, 1818, pag. 170. 

• 
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S1lt1 l)ala Yrn. a11i111ada. e colorida, em1)c11l1ada 
sc1n1)rc c11111rol da dig·niclatlc 11aL:io11nl, da 11011ru e 
(lo 1)atriotis1110, tlc:-;1)rcntlit1-::;e co111 força e rcYivin. 
as g·lorias da 1)atriu, fa11atlas !lO iudiffcrc11ti~n110 (lo 
scculo . 1\.' par tlc _\ 11to11io Carlos e tle 1'fartin11''ra11-
cisco, st1a cloquc11c.in, 11ilo clc:-;1naia,a. Era !)reciso 
ser t1111 g·ig·a11te 11n. trib1tna pu1·i1, su~te11tnr J)nrallelo 
co111 esse: 1)ri11ci pc;:; <la ])Uli.1 \ r:1, cnj os écos p.1rcccn1 
ai11(la 11oje st1rg·il' tlo tt11111tlo e l'elJonr un::; abol)a(lns 
<lo 110::s;:;o 1)a1-la1uc11 lo ! · 

}'ranci...:co 1\..l \'aro:; riI,tcltaclo e \rn::;co11c~llos, 
11ascct1 11n. cidade de S. P;,t1lo a 21 de 1\o, c111bto 
ele 17D l; foru.JJJ. SCll.:i pai:J J ºª'fll~U1 r1'11cobaltlo' ?-ra. 
chaclo e , ;asco11cellos e 1). 1[nria .\.1, ares ela SilYa. 
Buc110. E11trc os scuB n~ce11cle11tcs co11ta o illu;,;tro 
1)at1lista, o celebre cco110111istu. J ou.o 13nptistn. Say, 
traclicçü.o qt1e até l1ojc se co11:-;;er\-a em ~t1a Íi.t111ilia .. 

Sct1 pai, a11tig·o cirt1rg·irto da 1)ro, i11cin. de 8 . 
l")aulo, a1)plicot1-o cedo ao c::;tntlo de sua ·1)rofissão, 
e cn:-;;i11ou-ll1c alg·t1ns pri11ci1)ios dcs::;n arte difficil, 
que o joven paulista a1)rcndc11, sendo 11cssn. tarefa 
auxiliado 1)elo doutor em n1cclicina 1Iaria11no José 
do .. i\.maral. 

Em 1806 foi promoYiclo {1, êljt1da11te de cirurg·ia 
na legj ão elos ·-rolt1n tarios elo S . I>n ulo . E111. 1809, 
110. idacle de 18 a1111os, o lJ tc11clo dcmis:sflo eles te 
lug·ar, 1)artio I)ara Iti't, afim de ahi })raticar a sua 

, 
arte e com1)letar sua educação. 

• 

• 
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Esta cid.:1de ern entüo o fóco da illnstracuo da ., 
1)r0Yi11cia ... A.hi os pa<lrcs inicia·va1n a mocidade nos 
scg·rcclos da scie11cia, 110 estado em q11e ella então 
se ncl1ava cm 111nn colo11ia desftr\·orecicla Nessa es­
cola clr cn~-i110 1)atrit1rcl1nl aprc11cleu Al,ares }.Ia­
cl1ndo. Ii'orn1ot1-ll1c a i11tellig·e11cia, e dirig·io st111 

cut1cação litteraria c111 It(L o cli:3tincto a<l ·rog·nc1o 
.I,ía11oel Pac}teco Gato, c111e fôra discipulo de ... \.nto-
1iio Leite Ribeiro, licc11ciado e1n artes pelos jesuí­
tas do colleg·io de S. Pa11lo. 

Alvare::; 1íacl1au.o clesen,·olveu g·ranc1c i11tellig·e11-
cia e a1)plict,~üo, e tor11ol1-se 11111 cir11rg·ião 11otav~l, 
11111 hulJili~si1no 01)eraclor, q11r. foi nd1niraclo i11cln. 
en1 seus ultimes dias. (2). 

E111 1814 foi pro1n0Yiclo a cirt1rg·ião-n1ór <lo 1 ° 
1·eg·imcnto de 2ª lin11a, l11gnr c1n (1t1c foi confir-
111atlo })Or carta 1)atcnte de D . .Jorro , .. r. 

Seus talc11t,)s, porc.'·m 1)cdia1n l1111 t11cntro 111nis 
vasto. A1nadt1recida a razão, cclucaclo o csr)irito 110 

est11clo SCYCl'O .do gal)i11etc, os SllCCCSSOS (lC s11n 

patrin,, accumula11clo se com rn11iclcz, ,ieram trans­
forn1ar sua cxistc11cin, nté c11t~o 111acicla e scrc11n. 

A ·c.1is;:;olncão da co11~titni11tc c111 1823 fôra se-"' . 
g·uicla ele 11111a rcacçUo por 1)nrtc tlo 11odcr. O g·o-

. 
(~ ) .\ lt'· ltoj e ns pcsf.:oa;-: r.on lcn1pora11t'a~ fallüo c<11n ncln1 i. 

1·:H:i"1 c, de ~na rara proficicnl'iH r. dl':\Lt·pza na (•xlrn«'r:ü,, ela 
]1Plidn. ll lJ<'l'tll.: i1J IJLIC )ll'ilLÍr'Oll- llHlil il :.: \C1.C::- COlll U llHli:-: ie­
Jjz ..:ur·rc~::o. 
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vcrno mnn<lê\ra 1)roccder n 11ma rig·orosa de·vassa 
na cidatlc do Rio de Jn.11eiro e na 1)ro,i11cia de S . 
Pat1l ') 1)ara se clescol)rircm o:,; 111eml)ros de t1m i11ti­
tulaclo 1)urticlo - Ta 1nioyo, c111e, se dizin, co11s1)i­
rn.,·a coutru a 1nonarcl1ia no Brasil. E111 Yirtt1dC': 
desse 11ovo 1)luno de inf111i::;itã.o l)olitica. n1t1itos 
ci<l.udã.os in11Jortn11te::; <l.a 1)rovi11cia forar11 ma11cln­
clos rcti rnr 1)n.rn, a côrlc e })ara <li ver~a::; co111arcas. 
AlYnres ~[nc11utlo e l)iog·o A11to11io llcijó, , ic'"iu1a:,; 
clc~sus s11~1)ci tas 1Jl1n11tnsticas, foran1 c11tão 111a11-
da<l.o;::; snl1ir da 1)rovi11cia com outros l)atriotus (3), 
e cl1a111u<lo::; {L curte, onde se c.:onscr,·ara1n 1)or al­
g·t1111 tem1)0 sol> o peso dcss,i imp11tu~ão . A de­
·rassa foi afi.11nl ·jt1lg·ada in1pl'ocedcnte ; e cm 27 
de Al)ril <l.0 182Ll: fol'am n1a11dados recolher ás suas 
casns os cxila<l.os 1)01iticos. 

,r olta11<lo ú. sua 1)ro·vincia, Alrares hlac11ado foi 
log·o eleito mcm1)ro do consell10 g·eral de 11ro-
. . 

,·1nc1a. 
Nu~cic.lo c111 S. Pa11lo, o berço ele ta~tos ,·arõcs 

illt1strcs, in:::.pirou-sc cedo 11as tradÍções de sua pa­
tt·ia, cclncou-sc 11a convire11cia desses ·venerandos 

' \ 

fi.1110::; ela lilJcrd~t<l.c, q uc fnze1n o orgulho de nossa 
terrn, e 1)reparo1.1-sc para continuar no f11turo 
esst1s ncrysoluclas., virtt1cles cívicas, ciue cllc ,io de 

• 

(:1, Entre e:;le~ 1;ontarn-sr o pnclr<' :ifa11ocl Joaquin1 uo 
.!\n1aral Gurgcl, Dr. ?\h:lfo Fra11co, coronel 1Ioruc~, us Barros 
(ele~ Ilú) e os Gonlidc::, cL~. . 
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})erto, e qt1e 111~ ser,-irão sempre de luzeiro en1 sua 
Yida publica. No meio dos -rt1ltos mag·cstosos de 
11ossas g·lorias, no meio dos Andradas, Feijós e 
Pat1las S0t1zus, educou sua vig·orosa intellig·encia 
})ara ser 111n.is tarde o leg·atario desses gra_ndes 
nomes! 

O pri11cipio da, liberdade achava-se então e111 
lucta com o ·poder. 

Em 4 de Dez cm bl'o de 1829 a OJ)inião liberal 
obteve um triun1pho nota,Tel : a demissuo de um 
nlinistcrio, r1ue havia despertado no paiz g·raves 
suspeitas contra as st1as tcntlcncias. Esse facto fci 
g·el'alrucnte co11siderado como t1ma l101nc11ag·em e 
uma garantia nos 1)ri11cipios co11stituçio11acs. 

Do seio do co11sel110 geral ela l)rovincia de 8 • 
• 

Paulo, Alvares lvlachado lovantot1 st1a, voz, e })Or 
' 

indica~n,o s11a foi levada {i 1)resc11ça do I111pcrador 
uma rcprcsc11ta~ao do 111csmo conscll10, c1n qt1e 
se lêm estas J)n1irvrns mc1noravcis, escriptns l)Or 
clle : « O (lcspotismo não lc,-n11tal'Ú, j ámais sett 
cs tl1ro110 sc11ão solJrc as ossadas do derradeiro 
" l1u11lüsta. » (·.:!). 

(4) l•:sta l'<'j)l"C~t'lllilç:fio rs,·1·ipln · por ~\lvi1r1\~ 1fal'hndn 
era datada do 1° de Fe\tH't•i1·0 eh" J830. I'or a~i:,;o ilc 10 de 
l<'t;Yf'n1 iro do 111,1 ~1110 nnno, o 111i1;i:3lro do inipcric, 1'lt1l'l[UC;t, 

de Caravellus respondeu, r1uc , Sua ~Iagcsta<lc 111u.ndayn. 
11at Licipar ao sccrctnt·ío Diogo A.ntonio Fcijú, pará o fazer 
co11slar ao 1ne;:;1no consel110, que S. ~1. o In1Jlcrador l--C uig­
nou clr ou\'ie co1n agrallo a cxprcss.10 uc Lúo ~lliJtriulico~ 
~cn lüncn Los. » 

- • 
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J ú cnt:10 vantajosamc11te co11l1ccido l)Or sua illt1s­
tra~·rro e })Or st1as opiniões libcracs, foi por st1a 
p1'0Yi11cia <lcpt1taclo ú asscm1Jléa g·cral na lcg·isla­
tt1ra. (lo 1831 n 1837, l1011ra qt1e lhe OOlll)e so1npre 
11as sulJscq1Lc11tcs lcg·islntl1ras, á excepção do anno 
<lo 1812 a 18~.,,., e111 qt10 foi exclt1ido pelo })Oder. 

Corl'i,ío os dias trjstes e son11Jrios da mcnori­
<.1ac1c. 1\. tl'ilJ1inn. do pal'l111nento abalava-se então 
co1n os éc1)os 11otlcro!?os tln. oloquc11cia anin1ada 
<.1cssn. é11ocl1n ag·ita(la. 

11.lYnrcs 1\Incl1aclo lcvot1 1)ara o seio da rci)resen-
1 u ~rro 1) acional s11as 01)111iocs lilJernes, e o Gabedal 
ele 11111a g·rn11clc illustraçuo, adquirida nos solilo­
r1 nio::; elo g·alJi11ctc. 

1'or11ou-se log·o t1m dos parlamentares mais dis­
tinctos elo })aiz. Sl1a elog_uencia era, ex1)011tanea e 
fl11cntc ; seu dizer correcto e a11j;nado, 11ão poucas 
,·czcs amenisado por uma ironia fina e penetrante. 
Sct1 cstylo oratorio tinl1a esse atticismo e causti­
cidade, qt10 dcsca11sa o auditorio, sem nt1nca des­
me11tir a cle,·açao do 1)011samento e a dig·11idade 
da cxprcs~ão . 

Dotado de l11na alma a1)aixo11ada e ardente, 
i11s1)irado 1)0r um })atriotismo cl1cio ele fé e de cs1)c­
ru11ça, nuo l)OllCUs ,ezcs te,-e na tribt111a esses ras­
g·aclos 111ovime11tos oratorios, c1t10 o co11stitt1irão 
11111 dos pri111eiros parlamentares de sct1 tc111po. 
Foi ·u1n disct1tiLlor l1aljil e vale11tc, qt1c desc11'"ol- ' 

... 

' 
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,
1et1 sempre os recursos;de uma erudição ,ariada e 

brilhante, e uma proficie11cia, que revelam os es. 
t11dos profundos á que dedicou-se no silencio do 
g·abinete. 

Pcrte11ccu a essa illt1strc op1)usi~ão de 1838, que 
tão gra11<les serviços prestou á cu11sa do systema 
represcntati,ro no Brasil, con.trilJ11i11do J)nra dcse11 .. 
volver e fir1nar os 1)ri11cipios elo rcfti111e11 parla ... 
1nentar c11trc nós. 

Cançado de 11ma e.it11asrro tilJia e ,ncillantc, 
cl1cia de sinistros terrores, o pnrticlo libcl'al deter­
minára em 1840 pôr termo {1, esse estado anorr11al · 
do pê.iiz, e rcaliso11 a n1aioridadc. 

Alvares 1Iacl1ado foi 11111 dos 1nais ·ral~11tcs 11ro­
}Jt1g·n~1clorcs dessa icléa. qt1e 11a::;ccra a~n1ndn,, con10 
n I\Ii11crva da cabera clr .T111)itcr . .lio li do do::; 111nio­
rcs Yultos di.~ t.1-ihn11a lJrasileirn, snn clor1t1c11cia 
co11srg·11io nssjg·11alac1os trin1n1)l10~. 

('011s11n11nnda a n1aioridaclc, u1na 110Ya 1111ase 
- . . 

})nreccu rnnug·nrnr-sc 110 pa1z. 
A rc,·olncrto elo 11.io ({rnnde, 1)ori''1n. n11l1Yi:.,-,·a ., .1. , 

_ ai11<1a o ]J ori:-;011tc do in1pcrio. 
O l)rjmciro , oto da 11a~fio e do J)Oclf'r foi acaLnr 

coJ11 cssn. luctn c11snn.g·11p111ada ele ir1nfios, r1uc I)Ol' 

lnrg·os n1111os col1rio n pat.J'i·l ele luto. 
1~ cs1)cran~a fag·11cira dn paciiicaçrto au 111oi11olt·Se 

nos es1)iritos con10 t1n1n cous0r1nc11rü1 da 111·tio. 
ricla<lc, 
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1\.l,Tarcs 1'f achac1o, o t:y1)0 elo. lealclatle politica, 
c1~1 1)r11cle11cia e ela firmesa, foi e11tão incuml)iclo 
clessa 111issi10 difficil, que prendia-se com os des­
tinos elo pai~. 

A' 30 ele l\f o·rc1nl)ro de 184.0 tomot1 posse clessc 
im11ol'tê111tc lng·ar. E1n 11n1n, das maos le'ln.va o 
1·n,n10 ele oliYcirn., q11c of1'orccet1 aos di:::isidcntes­
ora ch;11r1t1.tlos n.o g·rcmio ela socicclarlc brasileira, e 
na ontra, o g·ln dio cln, g·n erra l)ara st1stl'11tn.r a di­
g 11itlnclc do i1111}crio , se rcpcllidas fossem st1as 
1Jropo~i~õcs ele 1)nz ~ e< O sang'llO do irrurtos {t, lar­
g·os jorros c~1)all1ado pelas campjuas do conti11cntc, 
as lng·ri1nas elas cariuhosas esposa::;; os g·e1nidos dos 
innoce11tcs orpl1ã.os ; a tristeza elos paes ::;c1n arri­
mo 1)aru a ca11sadn. ·vell1icc; a i11st1portu·vol ::;auclude 
elo l)en1fçitor e do an1igo cuja percll\ é irreparn;vel; 
a dcsolü rão ele 110,as e flore::;ccntes ciclndcs e ... 
,illas; a dctitrl1ição do consicleravcis fortunas ; a 
cstagua~lio <l.as fo11tes ·ele riqt1eza, tt1do clama pelo 
clia de co11ciliação, paz e .·ventura. . . . . . . . º 

<< 1\..brn1n-se de par em par as 1)ortas ela pro·yin­
cia {1 f ug·icla, prosperidade e soceg·o" » 

• '. . . . . . Confiai e111 mim, que hei de de-
' fender a intcg·ridade do imperio, os direitos do Sr. 

Dº Pedro II, a constituição e ns leis ; otl íicarci 
esmagaclo debaixo das ruiuas <l.a patria. , (5) . 

(:5) 'Procla1~,a~:ão c1c .Alvares i\IachaLlo a9s Rio-Grandcnscs, 
0111 30 e.lo ~oyc111hro <lo 1810. 



17~1 
- · - - -·-------UI:-.\-. -11-,E-,'-l l_L_\. ________ :J-5 .. 1 

1\.. c~pcrnn~n cl0 11n1 f clir. cxito 1)a.rcccu sor.l'i r 
be11ig·11a ao no\·o prcs~clc11tc, qnc ai::sin1 tc11tara 
i11nng·l11-.1r ,1, paz e a pros1)eridn.de no meio à aB 
rl1i11n::; ela g·ucr1·a ciYil. 

Su11 caracter int<)6·ro e l)aciflco in~pirot1 ú. 1)riu­
ci1)io confia11~.1 ao . ., c1i~;.;icle11tcs, r1nc o tccebcram 
con1 rc;:.peito; e o c11efe d'c~tc:-:, 13uuto Go11r;al•;es 
ela 8ilY~, n1)ressot1-;:;c c1n offercccr~ll1e co11<lis·ür · 
de l)n~ ({j). 

R~~:sas clal1::;l1lnf;, 1)011th11 n 1n·e;:;c11tn<la:{ co1n o ca-
racter de in11)0:-,:~i10, fo1·an1 cucrg·ican1c11tc ,_ 
g·citnda8 : 

« l)clcg·~clo do g;ovcr110, e y{.·1 tlauei1·0 nn1ig·o <lo 
t11rono ele Stu1. }íng·0stnclc, nfto pos.;:;o co11scntir em 
qualquer co11fer-:;11cia ~;c11Uo tl<'IJOÍs r1 uc YÓs e , os::;o::; 
com1)a11l1eiro;-; se declarc1n s1ilJc.litos <lo i1111)erio, e 
nesse caso a confcreucin, <lcvcrin. Ycrsnr ~obl'c o 
1nodo de rcg·rc.-.;s11 rc111 :'tcl st1:1s casas a(1 ncllcs qu o 
scg·11cn1 : é c~tc o sentido cn1 c111c a(l111ittia, et1 J 

co11fcrcncia. Não é. o g·o-rcr110 <lo i1111)crio, ú c1t1e1n 
toca, c..;coll1cr a c911cil in~fio ott a g·11crrn: ú, ,, ós o 
vo~sos co1n1)a1111ciro:; })Crte11cc optar . .. .• ct1 o~ 10-

cc1Jcrei con10 ir111ãos ••. . l~eg·cita11clo 1)orén1 a. a111uis- . 

(G) E~Ln~ co11tli(õcs t·r~1n n::i c:PgLlintcs: 1°, paga1 i 1t, 
})élo llra::;il tlu di,i<1a ro11trallida pelo goyr1·nu tla rei ubli ".L; 
:!.o, i.1lfurr1a do~ cscraro•; qnr ha\i,1o f:PI'\ 'do ú cau~a d· re-
1,u!Jlica; :3°, isP1np,~üo cio 1·rc1·uLa111c11to para o:; of'lit.:ia !o.. Üa 
republica e con:-:u1, a~fl,J de suas r0spccLtvas palcnlcs. 

' 1 , 

1 
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tia, ot1 querendo i1111)ôr condiçocs ao monarc11a, 
entrcg·acs {i sorte dn.::; armas esta 11roviucia q uc 
·vos ,io nascer, e então fica-me o pezar de t1t1e 
corra n.i11dn, não por culpa miul1a. , o sa11g·uc bra~ 
sileiro. >> (7). 

Seus putrioticos cxforços, a Lem du 1)acifica.ç·rro . 
foram as~i1n lJnl<laclos .... \ s 110::;tilidaclcs recomer.a-

º 
ram de 110\·o: e ct cnmpa11l1a, al)rio-se con1 g·loria 
})ara o exercito leg·al, ciue fez recuar a rct)cllião 
diante ele st1u. marcha victoriosa 

I11felizmeutc o;:; aco11teci1ne11tos, r111c e111 lJre·re 
se st1cceclcru.111, t roux.cra1n a <l.cn1is;:;üo de Alvares 
!facl1ãclo, antes c1t1c l)odes~o obter um rest1ltado 
·yantnj'oso J)ara a can::;u. elo I111pcrio . 

E' c-,~c o c1)isodio mais importante Je st1a Yida, 
qt1c 1110 trouxe amarg·os di~sabores , angustias 
J)UnJe11tes. Sua lealdade foi 1)ostc1 e1n du,·ida, 
Sl1as i11tenções envenenadas, se11 caracter calt1m­
niado l)tlas paixões politicas do tem1)0. 

011~a1no-loria elle proprio referir cm sua eloc1ucu­
cin. Ya1·011il os cpisodios d' es::5~ g·randc cll'ama, e 
clefe11der-se das rccrimi11a.çoes, c11le lhe eran1 ati­
Tacla3 so1Jre sua })Olitica de coucilia~no . 

<< .•• ••• l'{rto terá cl1egudo ainda o tc1n1)0 c1n Cllle 
todos os brasileiros csclarcl'.i<los r)ela ex1)criencia 

(í) Carta ele Al ynrcs 1lnchat.1o, u.o 8 üc Oozctnl>1·0 tlc iG;iO, 
en1 rc;-;posLtt ú Ucnto Go11~ulvcs. 

' 
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dig·am, abraçando-se:- l)asta de divisões, basta 
de sangue, basta de carnagem? Dar-se-ha caso 
de que os dissidentes, os ex-rebeldes do Rio Gran-

.dc sejam mais brasileiros, mais generosos do que 
nós ? Que tenham mais patriotisn10 de q11e os 
representantos da nação'! Vendo o estrangeiro 
ame~~ar os m11ros da patria, elles, como os Roma­
nos, imposeram silencio á divisão e á gt1erra civil; 
e nós os leg·isladorcs continuaremos en1 nossas 
d 1 . a· . r tp orave1s 1v1sões . . . . . . . . . . . . . . • 

. . . . . . • Em que l)atalha :ficaram os relJel­
des J>ara sempre derrotndos, q11aes de set1s chefes 
t;Ul1iram em nosso J)odcr ; quaes os meios com 
<JllC 111111ificamos definitivamente esse novo Anteo? 
A rcbellião do Rio Grande foi batida em varias 
partes e esn1agacla no Fanfa ; mas lc·rnnta-va-se 
log·o com mais for~a elo que antes ela sua q11eda. ; 
foi pois a })Olitica da reconciliação a1)oiada J)ela 
força, foi o 1)atriotismo, foi o arrependimento, essa 
fill1a elo céo c1ncm g11iou para o seio dn pntria, pnra 
os l)raros do mo11nrcl1a aos rcbclt1es do Rio Gran-" 
de. . . . . . . . . . 011 ~ªJ)rcsentei-me na pro-
vincia do Rio Grandeiclo Sul com a inten~ão de 
dcse1npenhar a l)olíljca ela rcconciliaçno apoiada 
})ela força; . . .... era a l)Olitica da razs.o, a })Oli­

tica do patriotismo, qlle fallava aos rebeldes dinntc 
da força que se lhes apresentava. . . . ·. . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • G 
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• • • • « Dirig·i-1110 {~ nossos ir1nãos dissidentes 
com n. 111csn1n. lcnlclndc c111c c1n1)reg·a,ria, se elles 
fos~c111 111cus ir1nãos t1teri11os, fiz todos os oxforços · 
1)ara.co11seg·t1ir ê1. 11ncificn~fto, n1n:; 11üo n 1)11de olJ; 
ter c·on11)lctnn1 c11 te, ~0111 o clr:st>j :1. Y,t ; 110 cri ta 11to 
1uil e (luze11tos cli::;.,irlc11tc;:; aba11do11,Lran1 o cu1111)0 

tlis~ic1c11tc, e ninda tl'onxcra111-11os r1lg·111nu. cavn­
lltncla ; 1Joré111 a mnior pal'tc, o 1111eleo ela rclJclliao 
11ão se rc11tlin. ; a j u trig·a di111i1111ia 111ii1l111 for~.a. 
1nor.il pcra11tc 11111 e 011Lro cn.1npo · . . . . ln11~árn. 
111f:,) tlc toclo3 o;:; arclis.1Jara, 1111lli!ic~1r a 111iul1a e1u-

.... 011 cnlu n1nin. l10rrc11da ! Eu c11trcg·ar a 
1,ro\·i11cia do Iiio G1·n11(1 C elo Sltl ú, rcbnllit:to, qtte a 
calci11 rra 110 1ncio da:-:; la \·as e <los l1orrorcs da 
g·t1erra ci'.·il ! Et1 alJn11u.onar o tcrrc110 ela pn.tria 
cv111111um e tão g·ra11cle nt1111cro de ir111uos á sorte 
ele nossos co11terraneos da ling·t1a. 11e::.pa11l1ola! Et1., 
Pnt1li::;ta, dc1eg'a<lo do g·o,·eruo, faltar ú fé ele Bra­
~1leiro, desmentir a couf1n11ta elo g·o,;-er110 ! Eu 
atraiçoar os in tcrcsscs do Brasil, c11 filltar á fé ~o 
n1onarcl1a ! 011 110.rror ! 0 11clc o .Brasileiro, 011de o 
Pauli;::;ta, q11e j á fez isto ! • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

• a No e11tanto mil e duze11tos re1)eldes reg·ressa­
ra1n {1, ·rida pacjfica e abandonaram o exercito c1is­
sicleute ; mas eu me acha·v-a n'11m estado de desa­
nimo e de abatimento tal, que estremecia só com 

, 
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idéa de 111na afronta feita á leg·alidacle durante o 
meti go, cruo; o aleiYc da e11treg·a da provincia 
nos rebeldes ; a lem1Jran~a elos pcrjg·os da minha 
honra, no caso ela tomada de Porto-Aleg·re, era. 
11m pl1antusma cnsanguc11taclo q11e et1 ti11lJa dian­
te de 111i!.o ele dia e (lc nouto. Fidelid,1<le ! . Ho11ra f 
Oh ! fill1n!:3 do céu! ,·ós erci~ n'aq11elles insta11tes 
ele nmarg·11ras os o1Jjectos dos me11s cuidados e tor­
mentos ! (1Jro{Li1~da serisaçc7,Q .) 

« 001110, 110 caso possirel de 111na to111adn. de 
Porto-Aleg·re, elo Rio Grande 011 ele S. José do 
Norte, r)oderin. e11 provar 111inlia i11noce11cia peran­
te me1:,1 soberano, perante o Brasil, perante 111iul1:1 
provi11cia, 1ninl1a. familia, me11s a1nig·os, 1ncus 1)a­
rcntes? A 11011ra não é pro11l'icdn.cle j11diYiclunl elo 
cidadão; a 1011ra <lo ciclacluo 1>crtc11cc tan1be1n á 
todas as suas rclacões. Eu CBtren1ecia clin11tr da <> 

f~aqueza dos n111ros de Porto-Alcg·rc; 110 n1cio ele 
meus tcn1ores, ct1 já me conteutn,-a c1u co11scr­
,-ar o qnc rcccllJi, Rio-Granclc, S. José do Korte, 
Porto-Alcg·re c1n sitio, e o terreno cm que l)istt va. o 
nosso exercito ; . . . . • a, in1og·e111 .(ln. l)Crda ele 
Porto-Aleg·re 1ne 1)erseguia l)Or totla a l)nrLc, e al­
terava 1)n.ro. sen11)re n1inl1a sa1tdc, até então yjg'.o­
rosa e forte : sete noutes e sete dias seu1 co111cr e 
sem dormir minaram os f undamc11tod da 111iu11a 
existcncia • 

. . . «Coberto de injurias e de calt1m11ias, te .. 
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nl10 g·t1arclado sile11cio por cinco longos annos ; 
entendi c1ue esse sacrifi.cio ainda devia fazer em 
l)ról da ordern I)t1blica na província do Rio Grande, 
mas hoje c1ue felizmente cstao passados esses dias 
ele lucto e de amargura, l1oje qt1e sou 1·ecr·iminado 
l)ela i1n1)rudencia, pe~o lL camara c1ue consinta cm 
debu~l1ur-ll1c as sccnas de tri8tcsa qt1e se passavam 
11a minl1a alu1a. 

ciNão,cu não poclia,11üo de·yia sobreviverá toma~ 
da ele l)orto-Alegre, clc11ois de tantos preconceitos 
1)ela mão da calt1mnia derramados contra mim: 
eon10, com qt1e docJ]1ne11tos pro·varia 011 qt1c não 
tinha faltado á fidelidade ao pai commu1n dos Bra­
sileiros? A morte, só a morte, só 11ma morte g·lo­
ri0sa l)oclia deixar em repouso a minha l1onra, a 
unica. propriedade, q11e nn.o sacrifico a interesse;:; 
da patria e elo seu alto chefe. 

a Uma resolucão nobre e sublime reanimou to-
Q 

das as molas da minha alma; et1 me reconheci de 
novo forte, sorJranceiro aos meus inimig·os e á seus 
miseraveis embustes; a tl1eoria do interesse e elo 
atheismo acanha os cspiritos, a theoria do jt1sto, o 
sentimento religioso exalta a· alma humana; a~ íi­
g·urar-se-me cheg·ados ás portas da etcrniclndc, 
eu me acl1a va como o l1omem forte das Es­
cri pturas; minl1a aleg·ria, minhas espera11ças. re­
nasciaIYl, e eu me inebria·va com a idéa lison­
g·eira de ser o primeiro cidadão á correr solJre os 

-

' 
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muros da heroica e ameacada cidade de Porto-Ale-
~ 

gre : defendendo como um leao os muros da cida-
de, que me foi confiada, buscando como Codro 
uma morte g·loriosa, eu esperava poder dizer mor­
rendo, ao meu soberano :-Senhor, eu morro tão 
fiel á -rós, como foram fieis á seus reis os nobres 
cidadãos de ql1em descendo; noLres, porque foram 
nobres seus serviços-; eu (liria aos leg·~listas :­
cidadãos, misturai minhas ci11zas com as ci11zas 
dos \"alentos que morreran1 defe11dendo a 1)atria, o 

· soberano, e a ordem publica ! 11 (8) . 
Assim fatiava o cirismo romnno 110 tc1upo, em 

que dava 11=-is ao mundo! / 
Que ling·uag·em elevada e nolJre ! Q,1a11to 1)a­

triotismo, quanta grandeza n'essas IJalavras ! 

E' uma alma candicla e pl1ra, que tece t1111 l1,y1n· 
no á virtl1de e á reJjg·ião da 1)atria. 1~ clcpois, 
quanta g·cuorosiclndc para com seus i11in1jg·os ! 

« Dco::; I)c-rcloc aos q llC assin1 1110 nullificárnm e 
quaBi 1nc perclcrnm ; Deos lhes prolo11g·uc as \idn:::;, 
e depois <la n1orte, q11e ll1cs seja a terra. lcYc, 
como para mim clcsejo ! (ü). 

N e1u o ruais lo11g·iuc1uo vcsti~·io ou a rnais le·rc 
sombra (le iutcrcs:;c privado cmbaciot1 jnn1ais n 
limpiclcz de seu caracter i11tcg·ro e puro • 

• 

(8) Disrurso elo .Al\'arcs :i.\[achatlo na cnn1ara dos tlcputa­
doi::1 na sessão ele 5 Llc Ahl'il ele 18·'.l5. 

(9) Itlcn1, 1dc1u. 
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Sl1a eloqt1cncia vi11ha do coração ; em seus la- , 
, bios l)Ot1sa,-ya a ·rcrdade e em so11s discl1rsos appa­

rccia, scm11rc u111 raio de luz, u1na idéa g·rande e 
g·o11er0Bn. 

l?allecct1 110 Rio ele J a11cieo, e1n o n1osteiro de 
S . Bento, no <lia 4 de Jt1ll10 de 1816. 

Se11 1101110 jaz l1ojc osq11ecido : n1as, em q11a11to 

l1ot1vcr un1 cnlto J)cln -rirtnclc:. rcnl~ada, pela n1ais 
ca11clitln. 111otlc:;;tia o l)clo 1nai8 a1)11rado patriotis­
mo, r l1istorin, honrnr{t st1n memoria, como un1a 
<.las priineiras g·lorias do Brttsil. 

·-- .. ' 



« l1on1 senso ncs~c f!l'ÚO tão apurado 
ql.lc c'• qnnsi gcnio, an1or ao c:-;luclo, fa­
ciliclallc de cont:Pn l l'ar-sc na n1ais pro~ 
funda a~trn<::1\0, f'Ol'(a ele iniciatiya para 
dcs1·0JJ1·11· a :~oi 111~üo 1.las con1plira,.:,1cs, 
YUSLidüo dr, C011JlCt'll))l'lllOS, sc111prc 
a1tgn1enla<ln 1101· indef'csso r;-;Luclo ele 
todas us hora~, Lorna,a1n rssc ho1nc1n 
o que os C'Ol1ll'll1])0l'clllf'OS 1H'C:o:cnciú­
J'ill11, o que a po~tl'ritlatlc, con~ultando 
us ino11urnr11tos das 1101;:as leis, os na­
l1il<'S u.u no:-:so pa1·lan11'11to, o:-; regi si ros 
do no:-i-so ronspJllo de osLaclo, lia de 
por ccrlo adrnirar.» 
(Biograjlliia de llernnrdo Pereirallc Ya~­
conl'CJ!u;:; pelo llr. J. J. da llocl1a.) 

/fJ 
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BERNARDO J•EREIR.\ DE ''ASCONCELLOS. 

Nas long·as e penosas CYolutões do s:ystema re­
presentati"·o entre nós, l1a um nome, q11e resume 
a liistoria de suas luctas, de seus triumphos, e tra­
-duz com fidelidade as feicões características de . ~ 

nossa existcnc.j a politicn., dcsJe a independcncia. 
até hoje. 

E' o nome do sc11ndor Bcr11arclo Pereira de \ Tas­
co11cellos. 

Sua vida abra~a um dos n1ais largos pcrioc1os 
da l1istoria co11temporanea lJrasilcira. Sua st1pc_~ 
rior i11telligencia e g·randc ca1)acic1ade ele homem 
de estado, o qualificam um dos ,·t1ltos mais proc­
mine11tes do no::;so S:)rstcmn. rrprcscntativo. 

A enct g·ica op1)osiç.ão do primeiro reinado, ter­
minada pclu alJdicucu.o c1o irn1)crador; a asccncão 
(1a dcn1ocrn.cin., e s11a sul)scqnc11tc org·nnisnçrto ; a 
1·cacgao n1011arcl1icu 0111 1 s:3u; a rcorg·anisa~ão elo 
1-faiz 110 ~e11tiJo elas idéns conscr\·:1doras; o ttit1111-
})l10 e a co11l)olicla~ao dl'finiti\~n, tlos g·r:111clcs J)rin­
ci1)ios tlo reg·in1e11 1)arlan1cntnr ; tudo rc~nmc-sc 
110 110111c de l3crnarclo l 1ercira de Vasco11ccl1os. 

Sou nome nfio lJrilha co111 o nl rorcccr tlc 11ossn, 
• 

• 
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inclcpenclencia: sua gloria 11ão irradin,-sc com OF, 

reflexos mag·nificos ele nossa liberdade nascente : 
mas seu pensamento clomiuou ns differe11tes pha­
ses de nossa org·nnisa~rto politica; o por mais de 
llma vez teve cllc cm s11as mãos o sce11tro da si­
tuarão. 

~ 

Nos mo1111n1e11tos ele nossas leis deixou i111pres­
sos cm caractere;:; iudelcvci~ os t.rnços de st1a intel­
lig·e11c1n. vig·orosn . 

Nas in::;titt1içõcs, c1t1e uos leg·ou como estadista, 
})l'O\'Ou elevada cn1),1cidad0 e vastos tale11tos de or­
g--anisa~rto l)..,litica. Não l1avia t1ma tl1cse in11)or­
tantc de politica, eu1 q11c uuo ti vcsse 11ma opinião 
sua, formada })Clo l)ropl'io estudo e r)ela ol)serva-
ção 1)roft1udtt das co11sns elo 1)aiz. 

A escola conservadora foi por elle creada e di­
rig·ida com csBc talento su1)erior de iniciati·va, que 
caraterisa os g·randes pensadores politicos. 

Sua ·vida é um irnportante episodio de nossa 
historia parlamentar. 

Bernnr<lo Pereira de V asconcellos 11asceo na 
ciLlaclo <lo Ouro-Preto, em tiina;:;-Geraes aos 27 
de Agosto de 1705. 

Foram se11s pais o Dr. Diog·o Pereira Ribeiro 
de Vasconcellos e D. J\laria do Carmo Barradas. 
Pertencendo á uma familia importante, V asconcel­
los foi d' esses pot1cos l)rasileiros, que tiveruo a 
fortuna de poder consag·rar-se á carreira literuria 

• 
• 

' 
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em u1n tempo, cm f111e uma metro1)ole avRra n1an­
tinl1a na jg·nora11ci,L a colo11ia, cujo_s fill1os 1nnis feli­
zes crüo co11dc11aJos á irem atraycz ele mil clifficul­
daclcs meudigar á Coimbra utn tit11lo, que os enno­
brecesso pcrautc a intelljg·e11cja. 

Depois de U Llla primeira tentativa n1alog·racla, 
Vasconcellos seg·uio p~la scg·uncla vez para Por­
tug·al ern 1813, em Coimbra n1atriculo11-so no c11rso 
ele direito, cm cnja materia recebco o g·ráo de 
bacharel formaclo no anno de 1818, conclui<los 
seos estuclo::;, co11se1·vou-se um anuo c:-n LislJoa, e 
em 1820 \'O]to11 para o Brasil . Applicanclo se á car­
reira da n1ag·istrntura, serYio en1 Guarating·t1etá 
o lug·ar <le j 11iz de fóra, de r111c to1nou 1)0..-.;so 110 
1. 0 <lo J aueiro ele 1821, sendo afii1nl tles1)ucl1ado 
descml,arg·ador da rclarao elo !!Iara11l1ão. 

E11treta11to o Brasil constituira-:sc i11dcpc11dcnte. 
Sobre as rui11as elo 1!egimcn colo11in1 nssc11túra-s~ 
uma 11ova orcle111 cle cot1zas, e o systcma rc1)rescu­
tati ro fura, proclamado no paiz. E111c1uauto 01)crn:ra­
sc es~e gra11dc n1ovimcnto rcge11l"\raclor, <1nc trans­
formotl oc; clcsti11os de s11a 1)ntrin, , , asco11ccllos, 
aiucla cm 111na I)O$Í~ão ob~cura, couscrYou-sc im­
movcl e do ft111do de sell retiro , io com r)raser co1n­
s11mar-sc o clra1na da i11clcpcnclcucin, A l>rovi­
dcncia, J)Oro1n, o fádara para 11n1a missão in1por ... 
tante, e os acontecimentos se e11can1inl1aYam 1)aru , 
pô-lo em relevo. 
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Constituido o l)~iiz e conYocacla a primeira as­
sembléa geral leg·islati,'a, o no.11c de ,r asconcellos 
foi por Slla pro-riucia i11scripto 11a li::,ta dos eleitos 
do povo . 

O tl1eatro, c1n qt1e ellc tiul1a de ap1)1rccer, es­
tava creaclo ; e c1uaudo 1nais tarde a I>roviclencia 
lhe illL1111inn1· a fro11te cor11 a scentcll1a da intelli­
gc11cia e ll1c crnprestar o prcstig·io da 1)ala,1ru, setl 
,-t1lto letn ele dese11l1ar-sc co111 mag·cstndc no ho­
ric;o11tc ela J)atria. 

• 

De1)ois da 6poca ag·itn<lê1, da indepeuclcncia, lt1-

tanclo co1n as us1)irnçoes libernes do paiz, o pri­
meit·o i1npcr,1tlor e seus n1it1istros pag·a.ram dolo­
roso tributo it, nósi:)a inoXJ)Cric11cia politica; a in­
fancia do Sjrstc111a representativo no Brasil foi 
nssig·11alacla l)Or crr·os, qt1e compromotteram gra~ 
ven1e11te o g·o,-er110 1)era11tc a na\uo . 

O espirito pul1lico, cducaclo já nos principios da 
lilJcrdade, não tardo11 cm ma11ifestar-se : o des­
co11te11tn.mcnto appareccl1, e o l)rasileiro, l1ontem 
al)raçado com o poder e1n oclio êlO jug·o ela metro-~-pu~~, acost111no11-sc ng·orn. a 011cara-lo como ini-
mig·o da liberclaclc. A re1)resc11tarao 11n.cionnl ' 
cont--tituio-;:;c écl10 clessc;; ~cJ1ti·11ento;j, q1.1e anima-. 

• ,~um o J)t1J7;. 

Era o tcn1po, e1n q11c · o 1)~1t1·i~itis1110 11fio tinl1n 
:::i1)e11as o cunho cln 'ilc~üo, 111as nrclia, con10 o fog·o 
svg·raclo, 110 peito de no~~os 111niorcs. 

, 
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Os clcsYios do poder ct1co11traram um paracleiro 
11n, opposi~ão, qt1c org·n11isou-sc energ·ica nas ca­
maras. Feijó, Lino Co11tinl10 , Paula S0t1za, \r er­
gt1eiro e Custodio Dias na trib11na, é Evaristo na 
• • • 1n1prensa, oppozcran1 ao g·overno 11ma viva res1s-
ten('.ia, q uc foi log·o scc1111dadn. 1)elns sym1)atl1ias 
nacionacs. O J)aiz os oll1ava como os g·uardas sa­
grados ele st1as liberdades. 

Foi e11tão q110 opero11-sc cm V nsconcellos u1nn 
completa rc-volução moral ; foi e11tüo q11e elle de .. 
n1111ciou-se ao pniz c.01110 11111a de suas 1nais ,ig·oro­
sas i11telljg·cncias. 

Esse tlesc11volvin1c11to 11recoce, q11e cost11111a ca­
racterisar os g·ra11dcs talc11tos, 11ão o possttio "\'as­
concellos. Nas tracljçõcs cl11 1111i,Trr.;idacle de Coi111-
l)ra sct1 1101ne 11euhun1 ·ye~tig·io dcixúra . 1"~n 111a­
g·istratura e cm snn. cstrén 11n. Yi(1n. p,1blicn, fez 
t11na fig·nra scru11uaria, e sua iu tc11ig·P11cin, c~tnYa 
long·e de dcnnnciar os a~son1os de força s11pcrior, 
'llle rnais tarde rcvelol1 . I)ercpc11tc, port'm, romo ... 
por t1111 encn11to, u1na rcvoln~ão 111ornl opcro11-::;c 
11csse l1omem até cntfLO olJsc11ro . Un1n 11nral;ysia o 
ataco,1; toda a s11n. força 11nrec011 rcn1011tar-f;C no 

1 

cereLro, e esse espírito ntc nlli clcsco1111ccido illt1-
mino11-sc com os reflexos ela intcllig·encin, e cr­
g·11c11-sc até a altura do g·c11io ! Eis como ...t\.tn1i­
tag·c clcscrcYc essa trn.11~forroa~ito ad1uirn·rcl : 

• 

e< 1\. clatar clcste periodo parece qne 11n1 noYo 
t 

, 
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1Jriuci11io co111e~ot1 a a11ima1~ sua cx.iste11cia, e 
noite e tl.iu, forn111 l)Or cllo consaQ;1·ados a0 cBtudo 
da scicucia udn1i11istrn.tiva. Seus prirnciros c11saios 
co1no orador 11atla porém ti vera111 de lJrilh0,11tc. As 
palavras eran1 mal collocn.clas, a elloct1~ito clifficil, e 
a nc~ão sc1u (lo11airc. A' estas <l.esYu11tag·ens ac­
cre;;cia. ainda. t1. <.le ser clcsconceituaclo e11tre o.; li-
1Jero.cs, cn1 co11:;cc111cut.ia tlc Btla clcsorélc11ada. a.m­
bi~fio.... t1t11~t ::;6rio ele cufer111idatl.e •. ;. ... ti11ha-l]1e • 
<l.nllo a a,i>1)nrcucia e o 1)ortc ele t11n sexag·cnario. 1\.. 
1)cllc 11111rcl1ou- :.:;e-1110; o;:; oll1os afunclarnn1-se; o 
cabcllo coD1cçot1 a u.lvcja,r; a marcl1n. tor11ou-se 
trc1nttl·1, a re81)irtt~a.o difficil; e n. molestia espi-
11htil, ele qt1c e11tão 1)ri11ci1)io11 a padecer, foi para 
ellc fonte i11cxhaurivel de crt1elissimos tor1n'entos. 
E111r1l1anto 1)oré111 pussa··ra o l)hysico l)Or e;;;tc pre­
n1att1ro 11aufrag·io, parecia c1ue o inter110 1)riucipio 
vi\"'ifica,11te caminl1ava 11'um prog·resso correspo11-
dc11tc para o estado de perfeita madureza. O ora­
clor diffu::,o o sem nexo de 182(3 tiuha-se torna.do 
dous a.n11os dc1Jois tao clor1t1ente e tão sarcastico, e 
h a;ria a1)rcsc11taclo um tão g·rande desenvol viinento 
do talento de discutir, que 11enl1um outro membro 
da casa lhe podia_ ser comparaclo; e qur111do, lc­
·raclo pelo enthusiasmo, ou incitado l)ela l)aixão, 
dava larg·as {1. suas e1noções, fl. st1a fig·ura decrepita 
e curvada elevava-se, qual a de um genio protec­
tor, á st1a maior altt1ra; os olhos a11imava1u-se de 
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110\·o co1n todo o seu l)ristino lt1strc, e nas feiçce.s 
de ~cn nrr11p;aclo e cadê1·rerico sernl)lc:1ntc l)rill1aYal'!l 
11or 11101ne11tos n mocidade rcno,·acla e a i11tclli · 
g·e.11cin, (1). )> 

O 11ar1n1nc11to tornou·-se assinl o tl1eatro de st1us 
g·lorias; e e111 lJroYc sc11!: triun1phos orntorios asse­
g·nrarnm-lhc o lng·ar ele cl1efe da ºPJJO~Í~'.il.O. 

Ern. llm g·rande o I1ó11roso lug·nr r.~.:-:e c1n lll:l 
te1111)0, cm q11e a opposi~ao s3'n1boli~ava qs ·voto.3 
ele l11na naçuo i11teira, rcs111nia as 11obres nspir~­
rocs ua lilJOl'ílacle ll[H.;centc, O OCC'llJ);t\·a 11ll1êl 1)0-
c;i~üo tuo firme, cr11c clc3ar1naYn, o 11oder, dictu11do-~ . 
111c n lei . 

En1 todos .o~ tral>alJ1 os dc.3sa l)l'i111ci1\1 CPmar;., 
' 6. JJri11ci1)io indcci;-;a, e <r ne 111nis tarde J)l'e:-;to11 re­
lc\:-antcs scrvjços i causa co11stjtl1cio11al ~111 11osso 
J)niz, Vnsco11ccllos tc,-e 11mn l)al'tc n111ito i1npor­
ta11tc e sjgnificnti-ra (2) . Essas institui~õcs q11c clla 

(1) IJ(:,;loria <lo JJrasi!, }JOl' 1\r1ni(agc, !)Hf'. 230 • 
., 

(2.) Entl'c c~h~s trnl,alhos il\'tiltn111 a lrt da l'CSJJOnsnLi]i-
11aclc rlos 111i ni~lros r co11:-icll1f'Íl'c1s ele c•sla<lu; a org,t11is:1tfio 
das ,insLi(:n~ de paz; das canu11·n.s 1n11nic:i11ncs; do ~uprc1no 
tribunal lle jur-ti~:n; ela L·,lixa ela nn1ortisnf'àu, e do lritn111al 
uo thcsnuro. O Coc!igo C1• ·ii11al, pro1nulgado cn1 1830, foi 
por \·aseonecl1os n11rci-;cnlndo na la lrgislatura, scssfto 'lo 
1S28.- \ C',Jn-sr n. Carla nos Srs. Eleitere.'J da província de JJ/inas­
Gcraes, e:::cripln pelo rlcpuln1lo Bernardo Pereira de\ ascon. 
ccllos.- S. João cl·Et- Hei , 18:28. Traz tun rcsu1110 in1por. 
tnntc dos trabalhos ela 1a legislatura cn1 182G-18:27. 
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110s lcg·o11, Bcllnclas con1 o ct1nl10 cln. lil)erclacle, 
l e,ra111 toclHs o 11on10 elo disti11cto patriota 1ilJeral. 

A Cnl1sa IJt1lJ1ica, os iutcreDses 11acionc1.es, o c11-
tl111sin:::;1110 da libcl'cludc n.ssc11tn.-ra111-se 110 parla­
me11to 11a l)C::;soa c1 CsSC e~forçaclo cam11eão ela de. 
n1ocracin. E111 1828, ra8g·,1c1a a C'011stitni~c10 1)el::~ 
cren.ção ele co1111nissõcs 111ili tn.res c1n <li \·crsos 1)011-

tos do in1pcrio e !)ela rcpciitla suspensão el0 g·ara11-
tins, \ n~eollccllos crg·uru-80 . co1n 011<'rg·ia 110 seio 
c1a rcprcscutaçi1o 11ncio11nl, ful1nii1011 o poder: com 
s11a pnla \ ru 11rcsiig·iosn, e o parln111c11to brasileiro 
,·!o rela pri111oira vez 1)edir-sc sole11111cn1ente a. 

· acc11su~no elos 1ni11i:stros. O l)oclcr tri11mpl1ou, mas 
a li~üo trc1nc11da ficou-ll1c l)ttra se1111)~e g·rn,acla 11a 

. n1e11tc. 
Ao 1)a+Jso c1uc as;:;im defc11Jia as liberdades pu­

l)licas im 11ma attit11ele firme e cncrg·ica, Vascon­
cellos distinguia-se por t rabalhos de gabii1ete, e 
conquista·va já a re1)utação de 11m leg·islador con­
summado . Em 1830 pro1nulg·ou-se o Codigo Cri­
minal do Imperio do Brasil, e essa lei de tanto 
vt1lto e transcc11dencia em 11ossas instituicões foi . .. 
por elle exclusi·rame11te elaborada. 

Esse codig·o, gloriosa c<ilqt1i:::ta dos prog·rcssos 
c1o direito penal, cujas disposições são a mo.is fiel 
traducção dos princípios ela justi~a, conccitt'1a Vas­
concellos um lcg·i;:;lador cous11mmaclo . No.i lcg·isla.­
çao elas nações civilisadas occupa Slla obra tim 
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lug·ar de l1011ra, e dos n1uis a lJnlisados cri 1ni11a-· 
listas c11ropeos te1n cllu merecido as~ig·11aladas l10-
1ne11ng·e11s. E:' o 111011t1me11to indele\·el,. qne 11a de 
traus1nittir se11 1101nc ás J)i:tg·inas ele 11ossa 11i~i oriir. 

Sna g·lorin, cst·t "ª co11summa<lu; sua rep11tação 
firmacla o n ]il>crclndc o co11taYa jú. co1110 111n de 
set1s 111ai8 CJ.ru::; fiil10'3 O 1)ritnciro período de st1a 

,·icln foi to<lo Yota<lo á clla. 
Dct1-st' e11tüo 1u1. cürtc e.;~e lJl'il11a11te episoclia ele 

7 tle A1Jrjl; e \ Tn::iconccllos, c1 nc co1n o prc~t.jg·io 
ele st1a J)nlnvra e ele f:::iCllS talc11tocl, tanto j1111)111so 

dérn. á cau::;a ela libo1·dndc, , io ele long·c o n10Yi-

111011to, q uc rot1dott os Llestj110::; de sna l)a t rin, e 
sando11-o c<J1110 a aurora ele sua, libc1-tn~üo política. 
N' CS$C ;:;llCCP:-,~O llÜO :-;e i nscre\'CU O SCll 1101nc, 1nn::; 

o tril;11110 do pu, o as:,t1111io lo~·o a ru:-:ponl"nliilidade 
ela rcvol11~fto, Yot·1utlo-sc á g·rn1Hlo o1Jrn da org·n-
11i:-:a~fto dcn1ocrHtiea elo pai~, qrtc cnifio OC'cupou o 
JJa1·lido ·11iolle1'a<lo, nrbitro da situaçflo dcpoi:s ele 7 
de Aliril. 

\ ricLorjo~n. a rcvoln~,to, e cntrcg·n.c o 1>c1i% ús clis­
l)U tas ele tre::; pal'titlo:;, \ rn~(·o11ccllo:.; }jg·on-sc {t. 

essa frac~üo patriotica, c111c tocln dedicou-se {t re­
constrnir n. d e1nocrncia. ah.1 tidn: sc11 11on1c fig·urn. 
con1 l1011ta uc~sc g·loi,ioso 111i11i::;tcrio de l G <le .J tl-
1110 de 1831 (:3), que crg·11ct1 o ])niz ul1al~tlo 1)cla 

• 
(3) Veja-E-e n. E,pof. ir~;"io llos prinCIJIÍOS tlo 1ni11i~tc•rio da 

llrgL'Hcia 0111110111 0 do I111pcradur, fL·iLa ú a.--se111hlé.t gcrill 

' 
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revolução, e salYOll a monarchia á borda do 
abysmo . 

u iinl qo1n1)rcl1cnclc1nos l1oj e os serviços l)rc.s­
tado:::; l)Ol' c:::ise 111iui::;tcrio (1,~ 1831, c1nc tc\'C de 
lttctar, 110 1ncio (la cli::;Bolttcão do tol1os o:::; ele111e11-

J 

to;:; <lo g·overno, cor11 todos o.s g·err11c11:; da clis.:")o-
lt19ão ;:;ocial. ltc1)rin1ir o 1noti11111n;::; rnas, dissol\ or 
a solclc.1(lcsca, 111:t11ter a ortlc'111 l)llblic<1, re~.,tüttrn.r ,L 

for~·n 1noral elo g·oycrno n.té cnt.Io tt11i,·er~~ul1nentc 
con~i1.lcr,1do con10 inirnig·o c11t ::;o ...:ic<laclc, co11sor,·ar 
t1uidi.b:i n::; 1)rorinci~1s c1nc o.; f:>011l1os feder,1li:st,t.s 
arra~taYa111, faior fr(.11to ú;:; de:-;1Jcz 1.; do ::;cr,_iro 
I'Lil.>lico, 111antcr ille;:\O o credito 11·1cion·d, luctar 
co11tr<t n. iu, acifto dn. 111oclla fal.s:1, tlc cul>1·c, ,í l)ar 
<li.L 111octln. <lcprcciutla ele 11111 lJa11co 111ui~ do qt1c 
1·ot1lJu<lo e t:1llido .. . tntlo i:-;~o se . co11:-;eg·11io, e a 
l)O~toriLlatlc roservnr{L 1Jollo c1 r:.inl1üo nos sc11s ag'ra-
<l . , t . 'i) ec;1u1e11Lns a. cs~c's q_11c ll1c sal varH.1n n, 1)a ·ri:1 >> \'± . 

Nessa cruzacla elo patriotis1no, c1ne ns;3cg·t1rol1 a 
111teg·ridi1.<lc <lo ii11pcrio a1ncn.çn.,l:1. })Ola cou1111oção 
IJOpL1lr1r, ,7 a.sconccllo;=.; est~\··1. lig·,ulo ao., tlot1s tle­
cu11os do })artiLlo libcl'ul Lino Co11ti11l10 e Ilcijó. 

E' esse u111 dos I)el'iodos n1ai~ g·lorio;:;os e.la 11ossn 
historia. 

• 
<lo JJra~il , cn1 ~3 ele .Julllo llc J83L (r!ollccc::iío Nahnco, tun1. 7, 
1,n.g. 358). 1"11.1 do:-; 1nais nolaYcis <10,·un1rnlos tlc nos:::a his­
to~in. polilicn , cscl'i1ito co1n lalcnto e p,lLl'i01.iBn10. 

(,1) Dr. Justiniano .José ela no1.:l1n, b:ogrnplüa citatlêt llL~ B. 
P. ele \'asconcellos. 

' 

' 

• 
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Descido do l)oder, log·o 111e appareceo occasião 
de proyar o se11 civismo e dedicaçuo pela causa 
nacional. 

A 22 ele 1Iarco ele 1833 ma11ifesto11-sc 01n Ot1ro 
"' 

Preto u111a revolução pro1110Yida 110 se11ticlo das 
icléas rcsiauracloras. No caracter de Yice-1Jresiclcn­
te, "\r asco11cellos asst1miu n. adn1inistração da 1)ro­
·vi11Gia para co11j11rar a crise, visto acl1ur-se Ull­

sente o 1)rosicle11te. 
Os revoltosos pediam cm altas ,·ozcs a Sllêl ca­

l)eça, a cabeça d'aq11ellc qt1c seria mai~ tarde o 
seu iclolo : applacudo o 1)ri111ciro i1111)eto elo ardor 
TCYolucionario, obrig·aram-110 a sul1ir da ca1)ital, 
c1t1e fico11 em seu poder. Em clo11s mczcs n, rcYo­
lt1ção ,ac11ot1-sc con1pri1nicl11 peln, forçv, elo patrio­
tismo 111ineiro. O no111e de "\Tnsco11cclloB está i11ti-
1na111c11tc l1g·aclo com esse tri111111)l10 cln, ordem 
})UlJlica. 

Senhora a clemocracia elos clc:-,ii11os elo Ilrnzil, 
c11mpr1a-ll1c traclniil' o sc11 triu111pl10 11ns insti1l1i­
çucs e consug·rar no J)ncto funcln111c11tnl o 1)ri11cjpio 
elas fra11q11czas 1)rovinciacs, jú g·nn110 na co11:-;cion­
cia elo 1)niz. E1n 1834 rc1111i11-sc o 1),1rlnn1c11to lJra­
silciro com a missão de cffcctuar essa rcf orn1ci, rc­
cla111ada 1)clos votos da na~ão . "'\r nsco11ccllos foi o 
mcn1bro c11cnrrcg·ado de elalJorar o rc8pcctiYo 
projecto; fel-o com o seu talento cost11111utlo, e 110 
dia 12 ele Ag·osto de 1834. 1)ron1ulg·ot1-so solem-

-
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nc111c11te o -.:\.cto Adtlicional {;, co11;:;titt1i('ão do 
" 

im1)crio . O l)ntriota libcru1 tc1n sua re1111ta~ão (le 
l)ttlJlieistu e de lcg·islador, firmada. 110 111uis g·lorio­
so 111011ut11ento clu. dc1nocracia. no llra:-:il . 

E::;sn g·1·a11tlc olJra. , J)O.i é111, foi cou10 o tcsta­
ta111e11-to de "\T ..1,:,;co11ccllos 110s fu::;tos e.la cnu.,..1. li-
1Jcral . 

li'ir1nado o ll'iu1n1Jl10 dcfiuiti ,·o das libcrLlaclc,;:; 
1)t1Llicnt1 1Jo1· c;:;sc acto sole11111c, a sitt1aç;üo política 
se ael1nrn. 111t1tlacla. I1111)ortantes aco11Lcci111cntos 
se const1n1a1·a1u c11tao f1t1c complctamc11te tra.ns­
formara111 a face elos })artitlos elo 1)uiz, dc:1.1~do 11ova .. 
dirccc:ão ús icléas • 

.:, 

Com a morte do Ducittc ele Bragança o IJarticlo 
rcstat1ra<l.or desa1)puTecct1 com1)leta1nente; e o 

, 1Jartido moderado, até cntno unido e forte crc prc­
sc11~a do i11in1ig·o co111mu111 , sentindo ct11npri'dê1 
st1a 1nissão e Cfg·otada, sua acçao política, igt1:1l ~ 
mente dissolvet1 se. 

Eutão dis1)crsos assim os partidos, ro1npídas as 
lig·ações, mudada a sitt1ação, o l)aiz aehot1-sc n'cs­
se período elo tranzicçao, em que o espirita pt1-

blico, lo11g·o tempo alJsol'vido na lucta, IJára um 
momc11to, dá lng·ar á reflexão, e attcnta <l.esas­
som1Jrad.o para. o estado da sociedacle. 

D'essa obserrasa.o, dessa r eflexão do espírito 
1Jub1ico resultou o co11hccime11to <l.e u111 a ver<.ladc 
1)roft1nda : o poder esta, a e11fraquecido, a a.utl10-
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riclaclc clesn.rmada ttntc a rc'"olta arrog·a11te. Cum­
l)ria, 1)ara sal-Ynr a socicclade, restaurar os prin­
cipias ele ordem, compromctticlos pelu revoll1çao 
popular . 

Assl1stados co111 a l)Cr.-::pecti-ça, cl0;:; ttiump1os 
revol11cionarios, so urc tt1do no l}al'{L e Rio-(Jraudc 
do St1l, Feijó e Al-res Branco pcclia1n ús can1aras, 
<Ille déssem for~a t'1 Jci e á autho1·itludc para n11-
11iqt1ilar esses gcr1ncns ele clis.:5oln~:to 1)olitica. 

Essa 110·-ra tenclcncia elas icléas, c;:-;sa noYa ·c1i1cc -
~ão do cspil'ito 1111Llico cncontro11 c1n \T asconccllo::; 
o SCll apostolo. Separa11<lo-sc ele sc11s a11tig·os co111-
l)aul1eiros políticos, crg·ucu 110 p,1rla1nento s11a Y07. 
co11tra as icléas ela reYol11c·ão do 11.11ril, e l1u::.tcou a 

,> 

bandeira do 1·eg?·esso, pouclo-:se ú frc11tc da rcau~·no 
mouarcl1ica. 11,ejjó, o reg·c11tc da dc111ocrncia, foi 
o alvo de seus atuc1t1cs, co1uo a c11cnr11n~fi.o dos · 
l)l'i11cj pios JJOr cllc con1 l)atidos. 

Accusaclo cl0 ,cr::;ntilitlaclc, \ .. asco11ccllus rcs­
])Ondia : 

e I<'ui liberal; c11tão n, lilJerclnclc cr,1, 110, a 110 

paii, cstn, a 11ns ns1)iru~õcs ele todos, n1ns nrio 11as 
leis, não nas icléas ])ratica:-; ; o 11oclcr crH, tudo : fui 
1i1Jeral. }Iojc porérn 6 <liYcrso o aspecto ela socie­
dade: 08 ])ri11ci1)ios dc1n0Graticos tudo g·auharam, 
e mt1ito c.;01npro111ettcran1 ; a sociedade qt1c cntuo 
corria ri::,co pelo })Ocler, corre agora risco 1)ela 
desorga11isação e l)cla a11arcl1ia. Como então qt1iz, 
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q11cro l1oje serYil-a, c1ncro sal,ral-a; e por isso sou 
regressista. Nao sou tra11sfug·n., 11ão aba11dono a 
ca11sa que defendo, no dia ele se11s })crig·os, da sua 
frac111cza; d oi xo-a 110 clia cm r1t1e tüo seguro 6 o 
scn triu1111)l10 r1110 até o ex.cesso ti, com1)romet ... 
te . 

u ()nc111 sabe si, co1110 l1oje dcfe11do o-pniz co11-
trn. n, clc:-3org·n11isação, tlcpoi~ ele o lia ,rcr clcfc11clido 
co11tra o cl('SI)Otis1110 e as con1111issõcs militares, 11ão ... 
terei n1g·ntn din ele clar 011trn ,·cz n. 111i11l1a ,·oz ao 
a1)vio e ú <lr.fesn. da lilJertlnde? O::; l)Crig·o~ ela so­
cicdaclc ,·arin111 : o ,·c11to elas tc1npcstudcs 11cm 
scn1prc é o 1ncsmo : co1110 hatle o po1itico, cég·o e 
i111111t1tn.~,·el, servir o seu })ajz? » 

Foi 11mn, ll1cta de 111orte essa, tra,·ada entre o 
g·o,Tcr110 o a ca111ara, entre o passaclo e o ft1,. 

t111·0 . 

E,np:orar1do a lucta, ,r asco11ccllos cheg·ou a 
co11celJer o 1)la110 arrojado de sulJstitnir a rcg·e11cia 
àc Feijó 1)eln. da 1)ri11ccza D. Jaut1arin.. 

Dcsar1nado diante da camara, co11trariaclo e1n 
suas co11vic~ues, o reg·e11tc rcsjg·11011 o 1n~111do su-
pre1110 e e11treg·ou o poder á sous aclvcrsnrios. Es­
taYa <lefinitivamcnie inaug·urada a nova orde1n de 
cousas. 

V asconcellos, o g·rande motor dessa ml1dança 
politica, tor11ou-.se o arl)itro da sitt1a~ao. , Nomea­
do ministro da justiça e interino <lo Im1)erio expla,-
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nou o SCll prcg·ramma (5), e dese11ho11 com fran­
qt1eza os se11s principios de governo . Todos os seus 
actos trad11siam o pensan1ento de armar a auto ,. 
ridade, rcco11stroir a mo11arcl1ia. A' essa g·randc 
obra dedico11 todo o ardor de suas crenças. Da alta 
l)osiçao que occ11pava, fucil 1110 foi encaminl1ar o 
tri11n11)l10 elas novas idéas. 

Pela primeira vez aprese11tol1-se ante o paíz 11m 
mini::;tcrio 11as condic~ões do rcg·ime11 parla111e11- . 
tar, rcconlJece11do e 1)roclama11do pri11cipios ainda 
não sa11ccionados até e11tao l)e]a 1)ratica. 

Ficot1 entuo fir1nado, q11c a co11fin11~a do corpo 
lcg·islatiYo é co11dicrrto do, icla çlos 111i11istcrios; qt1c 
o g·o·vcr110 tem obrig·n~ao de cstt1da r as 11ccessida­
des 1)11l)licas, for1n11lar solJrc cllas pro1)ostas, e 

(5) \Tt•ja-!=:c a rirr;11l:ir c.lc ~O dn Sr.lcn1lJ1·0 tlc l83i, c,n quc. 
Yasr·oncPJln:,; nxplnna os \H'illt:ipios cio ~ua ad1ninislrac::flO 
Collr"'ci:/Lo Kab11e1J, lon1. l:!, pag, l l i). E· un1 dorn111ento 

que l!o111·a a altn ca1,ar·idado clcs!o Cf-Laclisla. O p1·in1·1piu ela 
solid,tr·icdililc nlinisl.Prial ;1l!i appnrccc peln pr1111nira \C7. 

prucliunaclo .. . e< pa1·:1 quo :is nof.:;-;n~ insl it11ic,:üt 1S lihcracs 
produza1n os rspt'l'ildo:,; f'rtH·Lo-.: ; pnril <Jlle tla s11a leal e 
plenu exr>ct11,:üo l'l'8lllLen1 a libe1·cli1Clú e. a unlc1n, (• 1lc n1is­
tcr q110 o govp1·nu !.cnlia a neces:-:aria forr:a . }lOl'IJllC t'• sú 
assi1n q uc cl lC' pude f',r1.cr o 1Jt·111 e 1n·c,,cn i 1· o nini. B:-;lil 
f or <~a prnsa o goyorno encontrar na ~tHl 111·011t·ia organistt·· 
c,:ão, s11gri lando- sc os seus 111cn1lJ1·os ;·1 11111a reciproca rr.s­
vonsalJ i lidadc por scns a elos go,·01·nt1l ivos, dos,·cll1ndo-sc 
cn1 n1n11!0 1· pcrf'ciUt l!arn1oni a cnLt·r ~i, 11c n1nn0ira.. que n 
<'xrn·cs~;1o cJa vontn,lc tlc u1n seja a cxprcf:süo ,la ,·011 1.adc 
tlc lodo:;. » 
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a1)rcse11tu.l-as ao l)nrlameuto ; qt1c a opposi~fto dc,,e 
(lo ter 1.11n 1)rog·ramn1a, tra1Ja111ar })Or suLjr no 1)0-
c.lcr , e al1i realisar st1as iclcas. Q:3 I)l'i11ci1)ios da. 
solidariccla.dc 111injstcrial e das 1naiorias pai-la1ner1-
tares (G) fora111 ui11cla outros tn11tos trium1)l10:,; ol1ti­
dos 11essa cr)oc.11a 11otavcl do ~~·::;tema re1)i-csc11tatiro 
entre nó:-J. • 

O 1)cusn111c11to (1a l'Corg·a11iBarrto 1no11nrcl1ica 
• OCClllJOlt \r n:scon~cl~os Ulll'UlltC todo O tcu1po do seu 

111ini:;tcrio. . 
Sob sttas vi~tas i1n1nccliata::; cllaborort·í:ie c1t11838 

(6) Eis con10 \·asc<Jnccllo:-; se 1~\jll'i111ia ú rrt'pt•Ho da:,; 
1naiorias parl..nncnlarcs: « Dcpuh; d0 U111los rc,1'zc·~. que 
te1n soll'rido clnE=do 1821 u pu<lC'I' e~rcuti,o, 11fíu cu1ll11~,.:o 
outro rrn1c<lio 11:ira a 1ua11t<'Ill~n da ur<ll'1n 1,uliiica, !-t•11üo a 
forn1ac:üo uc rnaiorius consciencio:.;us, firu1r!,:, df'cididas, e 
uur .. ulonra!,:. E· só tlPsla sorte rp1c !-=C' pdtlr c·onlc1· o l'Rpír1to _ 
de opposit,:ão cn1 scu::i justos linlites : ó ]11.J r c::;ta razãu que 
eu pt•(o ú 1naioria parlan1c11lat· tlo lJl'asil qu<' tu1nL·, que 
occuvu o seu tlovillo '}J081o; que C).er<:::1 110 go, orno essa 1·c 

gular, rs~a jusLa, cs:-;a intlispcl1sa,·cl influencia qul' nof-sas 
insLiLui çucs Jbc ]JCL'llliLLC111 : SÚ de:-:.ta S0l'L(' O cor JlO lt1 gi~la­
l Í \'O se Ycrú rcspc1Laclo ; só desta surLC' haYt!l'Ú u1n µu, ('rno 
capaz de clcse1npcnhar sua 1uissüo. :\Iaiol'i a~ \'acilln nlc:,;, 
n1aiorias que nilo sfto firn10s, que 11üo Füo tlecididn:-;, que rc_ 
ct1an1 na prcscnc:a de qualquer rc'sisLcnria, 11üo podP:n hc1n 
scrYir a sua paLr1a. : os n1uis J1C'qucnu8 iulerl':;se~, u~ n1ais 
insignificantes olJstaculos us cnlorpccrn1 na sua 111arl'ha u 
nfto é possivcl que clor.c111 o paiz con1 leis, con1 pruYi<lcn­
cius que sutLs noc:css1tlntlcs rcclan1an1. >> (Discut·so Llc Bc1·-
11urdo Pereira ele \7Jsl:onccllo8, na cnn1ura dos tl(:putadu:,;, 
cn1 sc:,são tlc 17 de Julho .de 1838). · 
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o })rojccto ela lei de 3 .de Dezombro, c1t1e d<}\ia ter 
11ma repercussão tão lo11g·a na marcha st1bseq11cnte 
ele nos;;;a orga.nisaçao l)olitica. A lei. da iuterpreta­
rfto elo neto addjcional foi n.ind~ concebida e con-
" 
feccio11ada sob inspir:ição s11a. Sua pala·vra era o 
l11sciro, r1 uc dil'ig·ia todos os scctarios das novas 
icléas da rcaccão monarcl1ica . .. 

.. \.o 111es1110 ten1po q11e a alta política ussi111 occu-
pava-ll1c o pensa1ne11to, g·ra11gcava clle 11a admi-
11istraç~to 11m::1 reputação superior, c111e o· acreditou 
co1no 11m de nossos l1omens de estado mais traba­
ll1udorcs e estudiosos. (7) 

, 
1\. 20 de Seten1bro de 1838 coroou sua carreira 

política, sc11do escoll1iclo sc11ador por sua pro-
. . 

v1nc1a. 
A lG de Abril do 1830 cleixo11 o })Oder depois de 

haver fir111ado 110 paiz o predomi11io defini ti ,o ela 
esc]1ola co11servadora. 

Em 1810, aventando-se nas ca111nras a idé~ da 
maioridade, coulJe-lhe ainda rc1)rcscutnr 111n 1)npel 
importante. 

t7) Pnr 110crcto ele 2 ele Dc1,r.n1hro cl0 is:r;, \~i1:-1·nnc-cllos 
crc0u nu cúrtr u i111prrial collPgio clt1 Prllro rt; 11clo tlPerf•to 
do 10 11l~ Aliril rlC' 1b:l8, crrnu nn f,1z<'11<la nacional tl1' nu­
drigo de Jt'r1~ita~ Llllla escola de ngl'ir·11llura ll11•ul'it'a (' pra­
tica; e pelo Hrg. de lH dP ~\.bril <lll n1l'~rno a1111n: in~t.itnio 
110 pn~sC'iO p11blico cl:i c(1rl<' 11111 ,Jartlirn Dotan11it:o. J)l'VC'1n­
Rr-l llc ainda os Ll'ubalhus qnc prt'p~u·.11·an1 a ae~ual ll·i das 
terras. 
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No inte11to de im1Jcdir o tril1n1pho ele se11s aclvcr­
SUl'ios, o 1)oder te11tot1 oppOr a ,·0111:ititui~ão no 
voto da 11ação. l3aql1eando o 1)l,1r10, t11n tilti1no es­
forço tentott-se aiucla .. 

1.r o dia 22 do Jull10 de 1840 , ' asco11ccllos foi 
cl1amrtdo no mi11istcrio elo i111perio con10 o unico 
11omem ca1)az ele conjurar cssn, crise su1Jrerna. A 
as:::;cn11)1éa foi 110 n1csn10 <lia ac.liutln.; ruas, sect1n­
undn, l)Clo })OYo, rc~isLio c11c1·g·iea111cntc, e o g·ra11cle 
cstacli::;tu cal1io elo l)Odcr, clesar1nado a11te a om11i­
pote11cin da 111u11ifestn ~n.o l)OIJt1lar. 

A' Yintc e trc::; ele J t1ll10 elo 18-10 a maioridade 
estava J)roclarnu<l.a. Um,1 reroltt~ão bC con::;umúra 
clcr1tro de 110,·c l1oras. 

O,;, cll10 conservador parecet1 e11tão retirar-se da 
politica uctiva e militante, e recolher-se ao silen­
cio do g·abi11ete. 

Crcado o consell10 de estado cm 1841, foi para 
elle 11omcado pelo i1111Jerador; e nesse novo thea­
tro, já no periodo da maturidade politica, dese11-
volve11 st1a ,yasta ca1)acidade e talc11tos el?vados. 

Em tra1ja!l1os scYcros e in1portu11tcs, nos ,·a­
riado::; run1os do administraçao em que consultot1, 
deixot1 firn1ada sua reputação dcjtu·isco11sulLo co11-
sumado, leg·islador e estádista. 

No retiro do g·abi11ete, 11a ausencia das paixões, 
elaborava suas icléas, e as traduzia pacificnn1c11te 
nas institui~ões elo paiz. Fóra do poclcr sua pala-
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·rra era a qt1e dominava; seu Yoto t11do dicidia . 
A escl1ola conservadora o ,,eneril.'va. como seu ora­
culo . A cat1sa liberal, á r1t1al <lera o prcstig·io ele 
sua 1)alavra no primeiro período ele s11a carreira 
l)ublicu, nu.o I)ôcle coroul·o : mas o partido 1)01' clle 
creaclo o colJriu ele co11sidera~ã.o, e g·ual'da o seu 
?on1e co1n rclig·ioso respeito. 

Dcr11ar(lo l)e1·eira ele. Vasconccllos, o patriarcl1a. 
da. escl1ola co11servuclora. 110 Brai3il, 1norrcu 110 Rio 
de Ja11eiro e1n o 1. 0 de l\Iaio ele 1830. -

.A: g·eraçü't) prcscutc IJroclnmou-o a 11rin1cira. ca­
l)e~a 1Joliticn. do l)aiz ; e a lústoria. imparcinl, re­
lembranclo seus serviços c1n IJrol do systema re­
presentativo, ll1e conservará esse lt1g·ar . 

• 

• 

' 
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Na serie de home11s notaYcis c1ue illustram a 
historia conte1nporanea brazileirn, Evaristo Fer­
reira ela Veiga occ11pa 11m lng·ar distincto . 

A sua carreira J)olitica é u1n doc11me11to ·vi,·o e 
fecundo do poder das g·randes vocn~õcs. 

Sem os recursos de llma cuidada edu,.arão litte-.. 
rarja, sua inte1lig·e11cia, formada 110s soliloq11ios elo 
g·abinete, robl1stece11-se no Cbt11do, e attrnl1il1 a 
admiração e o respeito de seus cempatriotas. 
Al'rastaclo pela forçn. de sua vocn~ão, o li,reiro obs­
curo cleixo11 o balcão do ncg·ocia11tc })rtra idc11tifi­
car set1s dcsti11os con1 os da patria, l)nra co11fundir 
se11 nome com as g·lorins de so11 paiz. 

Na viela 1)1tblira rcvolo11 tnlc11Lo~ R111)0riores r111c 
foram rcn.l~aclof) pcln. prol ,ictHl e cl e 11111 cn1·nctcr in­
tlepenllcntc, e J)Or 11111 })t1tl'iot,i::;n10 nobre e clcsü1-
teressado . :t<;rto o nttra11i11 n 11olilic:1 11cln:-:; Hcd11c­
gõcs, qt1c por\·e11tnrn. cfft1 rccc~sc ú sna nni lli~·fio ; 
:foj nrrastaclc a to1nar pn.rte 1108 11cg·o<·ios 1111l>licos · 
de sc11 p~tii l)eln. f11rçn. ele st1ns convíc00c;:;, l)ela !11ar­
c11a tort11osa tla utln1i11istracrio . .. 

Di,i11tc cln. attitt111e a•11c·1c·1.clorn. r1nc ap!·e~rnta-
5 

• 
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·vam os destinos de s11a patria, EYaristo 11ão IJôde 
1nantcr-se in11),issi vcl. De accordo con1 as maximas 
de t1m Bubio lcg·islaclor da antig·uidadc, julgava 
11m crim~ o i11diffcrc11tis1110 1)olitico 11as crises su­
prc111ns das nn.~ues, ql1nndo o pcrig·o comn1um re­
clan11.i o conc11rso de toclos os c:idadaos. 

I11óra elo l)odcr clon1i110Lt <t sit11a~uo, e nunca quiz 
g·ozar uc suas do~t1ras e vantng·ens, cllc, q11c te­
ve cm s11as 1nrio:::; os closti11os do 1)aiz. 

Lig·o11 se11 no111e á uma revoln~rto po1itica, e 
1na11teYc sua g·loria p11ra ele excessos. 

Encarna~ão de u1na cpoclrt 11otn:rel do nossa 
1:icla politica, cs::;·e 11orne S)"n1bolisa a parte 1nais 
l)rill1a11tc e mai;:; nobre da historia da. democracia 
no Bru~il. 

E, nri~to Ferreira ela V ejg·a nas.cc11 11a cidade do 
Rio ele Ja11ciro á 8 de 01ttt11)ro ele 1799. Sc11 1)aÍ 
o 1ncl:>trc de c::;cola Francisco Ll1iz Sntt1r11ino, por­
tug·ucz (1c principies rig·idos e at1stcros, in11Jlantou 
em sua cdt1cacfLO os elcmc11tos de t1ma sã. morul, e .. 
da re]j o·iosidudc cl11-istã: nesse tiroci11io se,·ero for-

º , 
mo11-se esse caracter incorru1)tiYel, qt1c 1110 scrYi11 
sempre de l)11ssola nos emlJatcs tc1n1)c:stt1osos do 
sua vida 1)ublica .. 

Desde log·o sua i11tcllig·cncia 1)rccoce, desn.bro· 
chada nos 1Jri11cos da i11funcia, dcu11nciot1 st1a ,·c­
earão litterariu.: dotado ele csr)irito de 1neJita~rto, ... 
e acl1ando-se entre li-rros, tomou o l1alJito do estu .. 
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c1o, eutrcg·a11do-se á lt1na leitura assidna. A inde­
pcndentin. Yio-o ainda no retiro do g·abinete, n1as 
tcstcn1t1nho11 já os primeires fructos ele st1a joven 
intellig·cncia. Evari::;to sat1dou a emanC'ipaçao do 
set11)aiz com as pl'imicias do seu talento : eram os 
primeiros as;:;oruos elo J)atl'iotismo. Sl1a l1ora po­
ren1 não haYia, ainda cheg·ado : s~u nome nüo fora 
fadado J)ara brilhar nus g·lorias da Indepe11clencia. 
O sete de _'i.bril rescr, a,·a-lhe suas g·1·undes peripe-

.. <.;ias J)ara tln1·-ll1c 11w lug·ar 110 prosce11io da lli~to­
ria 1Jtasi+eira. 

Os n.coutccimcnto::; se l1a,·ia1n preci lJitado. Os 
erros do 1>o<ler ha Yian1 an1ol'tecitlo os rs1?cranças 
co11stitucionaes do Brasil: o J)ri1nciro rcir11.1do cle­
clina va som brio 11ara o sct1 occns0. . . 

(J,llando no alto n1ar a tem1)estade se dcse11ca­
<leia e ameaça 11a rui11a elos olcmc11tos st1l 1111crg·i1 
a frag·il 11úo ng·ituclu JJclos Ycnto;:;, corre1n to<los, · 
por u111 dcrvcr s,1g·raclo, a levar o concurso de Slla. 

for~n. para. salva~fto con11nt11n. 
Assim qunnclo a eanza l)ttlJlica l)Crig·a, o })atrio­

tismo 11ao póde estucar i11cliffcrc11tc, e o cnpcnl10 
de sal\al-a to1·na-sc o dever de todo cj<ladão, c1ue 
sente urdcr-1110 11c }Jeito a sccntcl11n sag·radu. . do 

" amor })atrio « "'\r erg·o11ha úquellc qt1c UBsi;:;te cn11-
tando {L rt1i11a de st1a })a'tria (1) 

(1) lionto ü <1ui pcuL cJ1a11Lc1· pcndnnt r1uc non1r• lr·rtlP. 
(Ln 1narLine). 
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Nessa tiitt1arão dolorosa a nttc11cão de Evaristo 
~ ~ 

foi tleapertnd,111elo espcctacnlo dc~olador da cauza 
do set1 l)Utiz : o poder J)crcleru a co11fia11ça 11acional. 

Então seu patriotis~o acce11det1-se e o g·rito da 
l)atria cnco11trot1 écuo g·o11crozo 01n sct1 coração. 
E lll c1ua11to a, tribt111a 1110 11üo fr:u1q11co11 set1 })Ol'­
tico, E vai-isto n.p1Jello11 l)ctl'c1i a i 1u1)rcn;:;a, e 11oz 
os rcct1r:5os de stta iutellig·encia ao scr\"iço ela cat1za 
<.lc sen 1Jaii. l~n1 1828 clia1u o11 ú, ::;i a rcdacção 
da _1 H1'0l'l i Jrtuniiriensc, e cle::;de esse tcn11)0 se11 
no111e insc1·e .. rc11-sc co111 11011ra 11a li~ta <ló'$ dcfe11-
sores da liberclade. 

' 

Para o l101ucn1 do dever, que ten1 diante dos 
oll1os a rclig·ião do patriotismo,a iin1)rensa })Olitica 
as:iiume a missão elevada de u1n saccrrlocio. O es­
cri1)tor pt1blico torna-se e11tã.o o org·f1,o rnng·cstozo 
de lllll !)OVO inteiro, e suas palavras tracluicm os 
,-o tos de toda uma n ação . Assim con1 prel1cnde11 
I~,-aristo s11a missc10 : suas !)ala vras eru1n inspiradas 
pe]o ~ó i11tcressc da cauza p11lJlica.: o l)atriotismo 
era a lnz , q·ue g·uiava sua pc1111a. 

Escr0,.-e11<l.o e1n uma época, e1n quq o atrazo do 
-:):1 ;z ern :tindi.~ tiensi\-cl, toruot1 sc11 jor11al tim, e-
.... 

11icnl0 (:e i11citruc~f1,o, l)Or meio elo q11al 1)roc11ra.·ra 
dcn1t1·i11ar o l)O '.-o, e l)l'Bl)nra-lo 1)a1·c.1. a l)údSO dn 
,-crc1uuoira lilJercladc: suas pag·iuud eram illustrn­
<l·i-., co111 os C:-5~riptos de Du11no;yer, Bc11tl1an, Dro?., 
L>'.:!!1~on1i1r1 Cousta11t , Frauckli11, c1t1e cx1)lica,·a á 

' 

' 
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sct1s roncidadaos, como o sacer<lote c11si11n ao 
})OYo, a palavra do Evang·elho. Comprehendr-se, 
qne nessa altt1ra a im1)rensa toma o lng·ar de 11m 
meio l)O(leroso de propag·nnda, e o escrj1Jtor pu­
blico reveste o caracter de un1 n1issio11ario das 
g·randcs ,crda.des socia.cs. 

lifas a g·loria do cscriptor pt11Jlico é trnnsitoria e 
epl1e1ncra ; g·osa l1oje das o,açocs do dia 11ara 
desn1)pareccr a1na11l1ãa no tl111111ltt1nr incessa11te 
dos acontcC'.imc11to,s . • Dir-se lia qile cadct escrip­
tor· é cotno o ope?,ario igriora(lo clessPs le11iJJlos ela. 
iclade 1néllia, qiie, corilr-ibil-irido pa1·a rt co11slrHCf\lO 

ele tanlcis 1nara.vilhas a1·l-islicas, vê cb sua iriicia tiva 
con(u11cliclcb na arçéio col lecliva qtte (1lrulo11 o JJ1 i­
moroso rno1iunierilo. .. (2) 

E 6 nssim: o cscriptor pt1blico tral)ull1n i11cansa­
vcl 11a olJra g·ra.ncliosa ela eiYilisnçrro ; e~g·ota 11clla 
st1as forras : a ol)ra erg·uc-se 1nng·esto~n, ntrn,-rssa 
as iclaclcs, e sct1 llOlllC <lesa1)parcco cln 111c111oria 
dos l1on1cns, con10 o elo obscuro obreiro elas r.rrn-
1nicles do Eg·ypto . .. • 

As SJ1111patl1ias nacionncs Yicrnm log·o coroar o 
defensor esforçado tlns liberdades l)llblicns: Eva­
risto, o atl1lcta de11oclado da imprensa, foi 1)ela 
provi11cia de 1fi11as dc1)utaclo á essa. lcg·islutt1ra de 

(2) Lopes de Mcndon(a - J/c111orias de liueralur, cnute111po­
raneu - artigo -Antonio ele Serpa . 
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1830, que a naç[o ma11clava no parlame11to, como 
a g·uarda, a·va11çada ele st1as lilJercladcs. 

Sua attit11de no meio dos eleitos do povo, es­
ta,·a de ante-mão n1arcada. O voto 11acional en­
co11trou sempre en1 Eva.riBto ttm org·ão leg·itimo e 
energ·ico, c1t1e OJ)poz co111 vig·or os i)rotestos do pa­
triotismo aos desvios do poder. A trib1111P parla­
mentar tor11ou-se o tl1catro dos tri1tn1pl1os do es­
cri1)tor da .4 'l?'Ota. l~ra o servidor ele rota.do de 
11m,1. idé<t, que en1pe11l1a,·va os recursos da 11cn11a e 
da palavra parn, clefende-la. · 
'-~ occasião se approxi111a-ç:n, cru q11c set1 nome 

ia co11fu11di r··RC com as g·lorins da. liberdade. Es­
tay·n, i1nmineutc a revolu~ão: se11s primeiros sig·­
na.cs assomava1n jA 110 l1orisontc. O })Oder dcsper­
to11-se emfin1 ao 1nt1rmt1rio Rinistro Llo clcf;C'ontenta­
me11to pt1lJlico ; o Imp·eraclor corrct1 {1, i\J in:1s para 
antepôr sct1 prestig·io ao c11r.;o das idéas liueraes: 
as dece1)ções o espera Yam, e a côrte re_cebet1 e111 
seu seio o mo11archa deseng·anado. l~ra o momento 
supremo da crise · a nacionaliclndc l)rasi.leira foi 
ins11ltada pelo portug·t1tjz : o l)atrioti.smo ac11ot1-se 
em1)enl1ado em t1n1a lt1ta de morte, en1 c1ue clev~ia 
triumpl1ar ot1 morrer para co11quistF1 r srus foros 
posterg·ados. O l)ovo começou de ag·itar-sc inqt1ie­
to, como e11saia.ndo o g·rande clramu, que pre1)ara­
vam os acontecime11tos. E,aristo assumia a res­
pon.sabilidade da revolt1ção, e inscreYeu seu nome 
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nessa representaçno ameaçadora de 17 de ~Iarço 
de 1831, que desvendou os 01110~ ao monarcha, e 
fe -lo conten1plar o abysmo, que tinha diante de si. 
A revolt1çao estava trium1)hante : a nacionalidade 
de um povo nt1nca se atira ao ca111po da acção 
para ser esmagada pelo poder. 

Evaristo é a cncarnacão viva do 7 de Abril : as ,a 

idéas da revolução tomara1n corpo e })ersonifica­
ram-se nelle, como em seu 1nais g·cnni110 represe11-
tante; elle a dirjg·io com corag·em e firmeza, e 
depois da ,ictoria s11a gloria ·Completo11·sc com 
os rasg·os de uma moderação n1ag·11anima. O culto 
da liberdade não traduzia 11ellc o delírio febrici­
tante das idéas revolucionarias; 110s dias da l11cta 
fôra um dos que com n1ais dc11odo partill1aran1 o 
perig·o ; 110s dias do triurnph.o foi o pri111eiro, q11c 
appareceu con1 o ramo de oliveira, e untcpoz o 
prestjgio de s11a corag·cn1 civica {1s cxig·r11cias da, 
rqvolu~·ão. Seu patriotis1no foi l)Osto c1n clu-rida; 
as suspeitas o rodearam, 1nns c11c acceiloii ci i1npo­
JJtilar·idade de 1u11i dia (:1), e snl'to11 n 11a~no. 

A attitt1d0 g·llarclada I)Or EYarisLo cu1 frc11io ela 
arrogancia. amea~aclora, <la rcYolta. trinn1pJ ta11tc, 
.elle o tribuno r1uc a desc11cadcúra con1 sua Yoz, a 
firmeza, qt1e então ostc11tou, <lão ú. sc11 carnctcr 

(3) Exp1·r~sii.o de Lan1artinr, na clisc11"sii.o 1ln !ri rclnli, .i 
ú transl:ulí!c~fio <lo:-: restos lle Xapolt'ftu; srs:-:fio de ~G tle 
.i)lnrro tle li:>10 • .. 
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uma g·randeza difficil de ser in1itada. O fn.utor de 
7 de Abril desmentiu a sente11c.a da historia sobre .. 
as revoluções: não manchau seus louros no sa11g·l1e, 
nem mareou s11a gloria co1n a nodoa do crime. 

Ql1ando a1Jparcceram os sympto1nas })recursorcs 
llas rcYoltus sulJseqL1cntcs ao 7 de Abl'il, qt1ando 
as i<léas (la revoluçü.o l)arcciam co11clcmnadr.1s á, pe-
1·ecerc1n no meio elas clissc11sões civis, Evaristo, 
inda c1n 1ncio do delirar do trit11npl10, inflammava­
se 11as i11spira~õcs à.o l)a.triotismo, e atirava ás tur­
bas re,·oltas essc1s palavras nota-veis, r111c rcvelau1 
as apprcl1e11aues, que clcbatü.1n1 o seu espírito sobre 
o futuro da revolucào : << Não seio os bons Pat1·io-.. . 
tas que devern t1·aballia1·, para q·ue a ?YYl)Olilçc1o 
glo1·iosa se perca nos abysmos da dissolilção social . » 
( 4). 

Não o acobardava o espectaculo attcrrador do 
1)0,·o armado para assim apoiar seus votos, expres­
sados no meio de vozerias 11a praça ptlblica ; long·e 
de santificar esses excessos de set1s com1)a11heiros 
de hontem, elle protestava na camara qile o des­
polis1no era sempre despotis1no, qiier fosse exerci­
do por· u1n, quer estivesse nas mc7o.s de 1nuitos. (5). 

Nesta l11cta em qt1e se .acl1ou empenhado com os 

(4) Aurora J,'lu1ninense, 11. 49G de 1~ ele Junho llC 1831. 
(5) Discurso de EY[U'islo na can1ura elos tlcputat1o~, ~c:::são 

de 25 ele i\Iaio de 1831 (Correio cln Can1ara elos IJcputados, 11. ~i, 
pag. 101), 
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mesmos resultados de l1n1a idéa dclle 11ascida, assis­
tia-o sempre a luz do patriotismo : ao seu clarão 
descortino11 no futuro a r11ina da patria escripta 
cn1 caracteres de sang·l1e, se tri1.1m1)basse a re-rolta. 
Desde entao manter a rc-rolu~ão em ~c11s jttstos 
li1nites tornou-se })ara ellc t1111 dcYcr. 8l1a actiYi · 
dade rcdobro11 para <lcscmpc11l1ar c5sa 111issüo g·rn11-
diosa. :t~o seio (la sociedade l}ef'ensora, do111i11ndôra 
011111ipotentc da situação naqnl'llc ten1po, OJ)l)Unl1a­
se aos excessos <la rc\·ol n~ão cou1 o 1110::31110 Yig·or, 
con1 que cornbatia o pc11sau1c11to sini:;tro da res­
tauração do Ex-In1porc1clor: c11trc os do11s p;ruuclcs 
erros politico:-5, <1uc e11tre si di~1)t1tava111 os clestiuos 

· do }Jaiz, sc11 nome attra.Yesso11 se111111a11cl1a . O })Or­
ti<lo AI oclcraclo , ,io-o sc1n1)re á s1u1 frcIJtc : di,1ntc 
da~ diíliculdadcs da. e1)ocl1a,c111 111cio <las n1)prcl1en­
sucs terrivcis da rcstauraçüo, sct1 1)ntrioti~1110 não 
dcEanimou. Em vez <lc ser arr~siado })Cla rcYollt­
~ão, co11teYc-a co1n denodado ei, i~1Do, e ufabl 011 do 
horisontc do nossos destinos n, ruinn da patria : 
reuni11 os elen1eutos de forra e ro11fian<"a e1n to1·110 

" ,> 

do g·ovcrno lcg·nl, 1·0Lustccc11 a for~·a da a11toric1adc 
alJala<ln, e snlYo t1 o }Juiz dos l1orrorcs da anarcl1ia. 
Tao nssjg·nalaclo:-3 SCl'Yi~o3 pelei ca11sa publica, 011-
no brecidos por suas Yirtudcs ci\·icas, asscg·11ra­
ram-lhe uma precminencia dccisira 11a g·ere11cia 
dos negocios puLlicos: era o oruculo do poder, 
quasi o arLitro da situaçno. 

• 
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Nessa posição cle,ncla nunca o al)andonou opa­
triotismo ; manteve sempi:e illesa a severidade de 
setl caracter: a causa publica 11t1nca soffreu em 
set1 beneficio. 

Os dias se havian1 l)assado : a revoltlção prose­
g·t1ia sct1 c11rso 110 meio da lt1cta elos partidos. A 
1·eslci·1iraçt1o desap1)arccêra com a morte do Dt1que 
(le Brag·ança : a n1i~sno do 1)artido !rl oderaclo pa­
recct1 tcr1ninacla; estavn, removido o l)crjg·o, que o 
111n11tinl1a firme 110 campo do comlJatc. J 11lg·ando 
em seg·urnn~·a os desti11os do J)aiz, Eval'isto con­
servot1-so retirado da sce11a J)olitica : e111 Dezem­
bro ele 1835 cessott co111 a J)U-blica~uo da A 'tl'J'O'J"a, 

e na cJ.mara ternporaria, oude o collocára seg·un­
da ,·ez o ,·oto da provincia de 1'1inas, st1a ·voz con­
servava-se 1nuda. O patriota parecia rcr)ousar das 
luctas fadig·osas dos dias da revoluçao . 

Os destinos do paiz entretanto iam-se compli­
cn11do; llffi caracter g·ra,·c e asst1stador começava, 
do desenhar-se na phisio11omia dos pt1blicos 11eg·o­
cios : Evaristo não pôde contem1)1ar de perto esse 
es1)ectact1lo afilictivo, que se desenrolava ante set1s 
olhos; vio assustado o desvio da causa, que lhe cus­
tára tantos sacrificios, ciue elleesposára com todo o 
rig·or enthusiastico de suas crenças patrioticas; 
para arredar dos oll1os esse gtladro de dôr, reti­
rou-se do Rio, e en1 1837 a provi11cia de Minas re­
cebia em seu seio o patriota deseng·a11ado. De '\"'olta 

• 
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á côrte, o })atriotismo ll1e prepara,-a uma das mais 
dolorosas provações. 

Collocado em uma posi~ão excepcional , o re­
geu te do a~to addicional ·via sua autoridade neu­
tralisada pelos embaraços de uma situação ex­
traordinaria. 

EYaristo te,re de assistirá uma conferencia po­
lítica em casa ele Feijó, e al1i a causa da })atria re­
servava-lhe t1ma morte pramatura. Sua "VOZ des­
})rendeu-sc e11ergica nesse trahce, e suas pala,-ras 
prenl1os dos graves 1)e11sa1ncntos que ll1e ag·itavam 
o cercbro, rc,·elavan1 seu profu11do dcscontc11ta­
mento. O momento era solemnc : o patriota devia 
qucLrar suas tradições, rcneg·ar o culto do passado, 
coustit11ir-se cn1 luctn. com o SCll c.:a1npanl1eiro de 
outr' ora, o sul vador dn 1T1011arc.:l1ia em 1831 ; ou 
acom1)anhaudo a marcl1a de seu g·overuo, sa11ccio­
nar os males ela nação. O pélssado e o futt1ro, os 
senti1nentos do coração e os destinos da patria tra­
vara1n luctn, 11n nln1a de l~varisto. Não pôde resi~­
tir á tanta trib11latao, e s110. cabeça Yerg·o11 ao peso 
<lo i11fortnnio uo seu })U ii . (G) 

(ú) Eis co1110 u1n cscriptor cun!c111pora11ro nprccia C'stc 
fac: lo: 

« \"{·-~e na nH1scnra til'atla sobre ~ru c:aclnvcr a cxprcs~ào 
iuconlcsla\PI de sua n1orlc: a <lür ph:sica tcn1 outros ca­
racLPres; tut1o aqui explica fir1ncza r conccntrnc~iío ; o~ l• 
hios csLiio ec1Tiulus e co1n un1a lC\C inclina(ão rrue llc11ut.:1. 
dt"1r rcpri1nida; a:; palpPh1·0.s f<'chudas, a Lc:;ta :-:cn1 ruga::; 



~lt 76 DJBLIOTIIF.CA 

No din, 12 ele iraio de 1837 fino11-se sua existcn­
cia, porq11c, con10 Cu tiio, 11ão l)ôdc solJre·viver êÍ 

rui11a cln, pntria, q_uc sc t1 r)atriotismo encl1erg·ára 
immincr1te. E·rarjp.to s11c.;c111n bi11 n1al'tyr de s11as 
co~1vic~õcs e ele sen pn triot.i~1no . l\forrel1, 11orc1l1e 
as g·randcB itl<'·ns 111atn111 ns g·ra11des cabeçn$, e a 
causa da libcrclilclr conta seus tri11m1)l1os 11clo 1nar­
tyrio de seus fill1os ! 

<' a~ fac1.,:-; Lu t·gitlns, t udu car11,·t(1 ri~ando nn1 soI1'ri1ncn lo • 
r eeunt1ito, que a SCLL 1iczu1·, sua 1i1Jyi..;1ono111ia r clnla\'n. 
J)ir-f.:C-ltia q11e sua abnn, upartandu-Í'r du cor [JO, 1110 d1.•ixara. 
in11H·cssa no l'O!-ilo, 1lc u111 n1odo indclc1 Yrl, tocla n i-;tta fir-
1nczn e us dr.sgoslus quo u for~:aran1 a :-:aliir do 111u1ulo .• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • « a ahna ~c11t11·ou-sc de un1 lnl corpo, ub~or, ida 0111 

un1 pc11:,an1ento g1·andc e dolo rugo; cJla consr1, ou c:=:Í'c 
Jlcnsan1cnto nLú o ultiu10 inslanlr, e 8ua enrcr1nil1allc foi 
tão rapidu ü tilo sulJol'clinacla a affcc<)io 1nornl, que ncn1 
LC\'C Letnpo tlc clci.xar outros tl'aros alú1n da lir1nc c:xprcs-.. 
são da tlür de snn al1na. » 

(Yrja-sc a-Collcc~:;lo 1lc Lli,·crsas pc<.:ns rclaliYas ;'i n1ortc 
lle E,aristo Ferreira da \ 'c1ga. Hio ele .Janeiro, 1837.-Causas 
e c1rGumsLancias Llc sua n1orlc prc1natura, png. 112 e 43) . 

• 
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A litteratt1ra é o culto das alLnas nobres, o des-
i tiuo das g·ra11des ·roca~ões. 

. 

E111qt1anto a socicdndc se rc,-ol,·e na lticta ag·i­
tada elas Haixõc;; políticas, e.lo;:; calculos ela amlJi~ão; 
en1q11anto o n1t111do se debate no t·1mt1ltuar dcsor­
deuaao ele interesses transitorios: o littcrato, o 
filho da i11tellig·e11cia, recolhe-se á solidão, concen­
tra todas aB suas faculdêtdcs, e dedica-se todo ao 
11obre ::iacerdocio ela , ·erclacle. 

' Hl muita nlJ11,,g·n.~ao, 11111ito Rncrificio s11l>lin1e 
11' esse viver ele u111 l1omL"1u, c1uc tt1u.o t·~c1ucccnclo, 
deixa as fascina~·õcs das g·rand<~z~1s l1umunas, e 110 
retiro de seu g·alJiuetc i11ter11a-sc 11clas rcg·itic:,; <lo 
pC'n8an1onto, e irradia. os reflexo;-; ele sua g·lr>rin. 
::;obre 1una 1u1,c-io11alidade intr:i'a. 

O 1n11udo raras vezPs fi1;1, jn- tjca >'i L'sscs seres 
J)rcclo;)ti11:-tclo;:;, qt1c f~acriflca111-s ~ 1Jcla.1 i !<'. as, e 
Cl~jos traballio:-; COllStittlClll llltlitas ,·ezc~ OS g·ranclcs 
periou'JS Listoricqs. 

'l'l1icrrv rcssnscita o pas~aclo cn1 s11as inclan·a ·üc s .1 .:, .. 

profundas, le,· .. 1, o fac~10 lt1mi11oso da ,·crcl~idc ús 
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trc·vas qltC en·Yol\'en1 os tcrn1)os primitivos da 
França. Victirna de pcsat1os traball1os, o lume de · 
seus olhos apng·a-sc c1n decifrar os vell1os ma11t1s­
cri1)tos; SCll co11)0 enfraq1.1cciclo pela ,-jg·ilia, muti­
lado l)elo soffl'ime11to, pe11de l)arn, o tuml1lo. l\las 
o sorriso elo contcntn1ncuto l)Ousn.-lhc 110s labios, 
porc1t1c c1n sctts cscri1)tos 1)erdura a g·loria, de st1a 
patria. 

~Io11t'1\.lvcr11e, o. g·enio Ja tribt1na, crg·t1c-se em 
})é no 111cio clns rt1inas do clal1stro (111e desaba, e 
rcYi,·e u1n 111omc11to 110s g·rn:vcs accer1tos de sua 

I)alnYl'tt r)oderosa as o·lorins ela reli 0 ·iuo de Cl1risto 
b b ' 

fa110.cln::; 110 incliffercntisn10 do sect1lo. Cég·o, tortt1-
rado !)elos ili.ti::; acerbos soffrimcntos, clle levan-· 
ta-se ; o do alto dessa tribuna retumbante ainda 
co1n os éco::; de st1a voz saudosa lanra o ulti1no 

" 
clarão de t;tta g·lor1a, e tradt1z em st1a cloquencia 
n1ng·estosa t1m 1)oema a9 Chr.istia11ismo. -

O Yisco11de de S. Leo1)olclo, este no1ne tão S)·m-

patllico de nossa historia, percorre b~·ill1antcmente 
o cyclo e.la carreira ptt1Jlica; mas como a11ostolo de­
, otuuo da ,:e rdade, -vence st1as scduc~ucs, co11ccn·· -
trn-sc no retiro 1noclesto do sabio, e lcg·a seu no1nc 
á;) lcttras cm set1s primorosos e;:;cri1)tos. 

Exl1t11ne111os CBse 1jassado illt1strc ; clesenterre0 

mos da;-; ca111ada:::; ele IJó do olvido esses nomcB , c­
nerandos, c1t1c 110s reYelam qt10 sobre este solo ql1C 

pisamos, 1)assot1 outr' ora t1ma g·era~ão mais forte, 
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clteia de crença, em cujos peitos bulhavam com 
for~a os nobres se11timc11tos do amor patrio. 

-José 11,cliciano Fernandes Pinl1eiro nasceu 
em Santos ú. 9 de ~1aio de 1774. Fora1n set1s pais 
o coronel de milicius José F eI"nandes ~Iartins e sua 
mt1lher D. Tl1cresa ele Jesus Pi11l1ciro (1 ) . 

... 4.hi na terra de seu lJcr~o, sob a dil'ecçao illus­
trada do respeitavel Yig·ario, o Dr. em ca11ones José 
XaYier ele 'l,olcdo, fez os pl'irneiros cst t1dos, re,~e­
lanclo clesclc log·o nm a1)rovcita1ncnto assjg·nalado. 

E!.11 l 7D2, n1Jcnas co111 dezoito annos de idade, 
seg·uio para Coilnbra; e 110 n11110 de 1798 olJteve o 
g·rão de bacharel for1nado em cauoucs. 

Já os priu1ciros la1n pej os da g·loria lJrasileiro. 
comc~aYam de raiar 11a treva csc1tra do tempo co-
lo11ial. · 

José Bonifacio \'i,1java a Europa; Fr. \ 7clloso 
c11g·rauclcciêl, o don1i11io das sciencia:; 11atttracs ; 
Souza Culdus rcsst1scitnYa as g·lorins elo Christia-
11isn10 c1n sct1s versos i1nmortn.es. O <.:onde de Li­
ul1nrc:;, lJrasilêiro clisti11cto, ncha, u-so cm l)ortng·al 
{L testa <los 11cg·ocios 11tilJlicos.. 

N uuca colo11ia nlg·t1n1a n1n·csc11túra tuo g·rail·· 
<lio~o cf-ipcct·1.culo ! 

(1) Sol,rf' a, ida do T'iscu11dc ele S. T.copoltlo Y< 1ja-:-;c a lle:\'is!a 
elo InstiLulo Jli ~turi,·o, torno:-- 11, 11:1g. 1:0 ú 18:i, e 10, p;ig. 
13:2; !rabull1os 1,io"raplJicu:3 l)l'los SrtJ. Purlo-.\Iegrc o l) r . 
Fc1·11unllcs Pi11beiru 

, 
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Fcr11undes Pin11eiro associoll ·SC cedo á esse 
g·ra11cle 1110Yi1ne11to i11tellccttlal. 

A' testa do estabelcci1ncnto litterario elo Arco 
do Cég·o cn1 Lisl)oü, ac11t1.,·a-sc por esse tempo o 
sabio atltor da Ji'lora FZ.umi·nense, que acal)ara 
de co11qnistar t11n tão g·rn.11dc 11on1e 11a l1istoria da 
botanica. 

• F ern.n.11des l1it1l1eiro e .t\ntonio Cn.rlos fora1n ad·· 
1nittiJos 11a direcçfio cl('S::iC est:1l)elcci1nc11to, que 
tao 11tci~ scrYiços 1)rcsto11 ú!5 lcttras. 

Rc11 tirocínio littcrnrio coJ11cçot1 nbi, e o illu::;tre 
brnsilciro fez log·o a1)parecc1: n1g·t111s traball1os, q11e 
tcste1n11t1l1ara111 Slla applicaçüo e npticlão para os 
severos e:3tt1dos <l11 litteratt1ra. (2,). rrrcs n11nos con-

. s111n10 11c::;sc cmprcg·o. 
(2.) EsLrs Lral>alllos.foran1: 
« Cllltura an1p1·ic;ana, q11c eo11lC'1n un1a rPlnç\·ui 1lo tl'r1·c1~0, 

c1in1a, 1n·ot1uc<./LO e agril'ull 111'i1 das colunia~ l>riLa111cas i10 
nrn·tc tla .\n1Pricn e nas I11rlial'., nccidc11t;1cs cu1n as oh~P!'­
Yi.lç ·1t'~ solJrC us yuntag-cus e dc>svaulagcn:; de se osLahcJccee 
11·cllns, P.n1 con1vu.raç:,lo co1n a Gran JJrctanlla e Irlanda. 
'1'rnduzi1lo tla JinHun. ing1eia poL' Jusé Fcli~íano Fernandes 
:'inllciro, e Jlllblicacln. por it'r. José 1Iariano cln. Concc:.i1)io 
·relluso . )) Li~l)Oíl, :?.\ül , inft. 0

, 1,Q!) . 
<< lliscurfo aprcsrnta11o ú .:1[1"':-;a ü·.\gricu11 nl'a sobre yn.1i0.; , 

o!Jjct:tos rclaLiyu:; ú cultura e 1n1JllHJra111cnlo inlc:1·110 do 
l'Cino i Lratluzidus d,1 li11gu·1 ingl,,za polo Dacllarcl .Tu::;6 Feli­
ciano 1.1'crnn11 lcs PinllL·iro. » Liciboa, in 1. 0

• lSOu. 
« llisLoria 1H.1\"a e con1plPta ,la.\ :ncricn , colligida tl~ lli·· 

ycrso~ auLorcs por .Jusé l<'elirinno FernanÜt's Pi'1l1cit·o. >) l 
, ,.d . Lis!Jon, na O ·11 ·ina 1la CaH11 Li lle1\t1·ia llo .\ ·e,o do C0JO, 
13 u ; nn l111p1·o~ffio Hrgia . 1807 . 
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Os g·randes vultos hist'oricos nã.p apparecem 
de improviso no tl1eatro da l1istoria. Educam-se 
primeiro em um tir.ocinio obscuro, e ahi prepa­
ram-se para as g·randes peripecias sociacs. 

Em Dezembro de 1801 voltou ao Brasil no ca­
racter de juiz das alfandegas do Rio-Grande e de 
Santa Cathari11a, encarregado de crea-las. 

Nesses lug·ares Fernandes Pinheiro desenvolveu , 

sobrada dedicação Q inteireza, i11iciando-se com 
. summo proYeito 11a sciencia da adiuinistração. 

Na qualidade de at1ditor geral das tropas teve oc­
casiao de acompanhar o exercito pacificador, e as­
sim assistio á campanha de 1811 á 1812. 

Ahi no t]1eatro da acção testemunl1ot1 os factos 
e as scenas, de que mais tarde se devia constituir 
historiador. 

O primeiro período da sua vida estava !)assado. 
Uma luz radiante ia romper as tre·vas, que envol­
viam sua patria, e apontar um campo mais ,·asto 
para sua gloria. 

Graves aco11tecimc11tos const1111aram-se nesse pc· 
ricdo. 

Estrcmecicla pelo movimc11to das icléas líbcraes 
a pesi11sula iberica mt1dúra de face. A 11acio110.li­
dn.de portug·t1eza sacudira o jng·o do aYiltan1ento, 
que ll1e dol)rara a cerv·iz, e proclan1ara o rcgin1en 
coustitucio11al corn n e11erg·ia ela 1)ro1)ng·a11da revo­
ll1cionaria. 

6 

• 
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A repc1·c11ssão do n1ovinento estendeu-se ao Brr:­
sil; e e111 1821 a antjg·a coloni~1, sob o i1n1)erio de 
l1n1a 110·,;;n, ordem ele cot1sas, LO\ e de elcg·er seus 
dc1)t1taclos ás curtes ele Lisboa. 

Dt1as 1)ro, i11cius concorreram para dar {L Fer-
11:1uclcs Piu11ciro ussc11to 1to co11g·rcsso l)Ortug·ucz : 
Rio-Gra11dc do Sul e S. J>al1lo . 01)ta11clo 11cla 1)rc-
1:iuci,1 <l e SCll 11a:-;ci1ncnto, o illnstrc pauli~La tor-
11ot1-sc o 1)ropng·11ador c11crg·ico elo;:; iu tcresses do 
Brnsil ; e I)Ol' 111nis do 111na vez tc~tcn1t111hot1 sua 
<leclicn~ito 1)eln. cansa sng·racla. ele s1u1 r)atria. 

!ía::; já o drnma g:ranclioso el a i1~cle1)e11dcncia co-
111e~a.Ya a desenrolar ~ct1s lnrgos c1)isodios. 

1~m Lisboa, 011clc o rctinl1a se11 caracter ele de­
. l)l1taclo, sat1dou o i)rado g·cneroso <la lilJcrdade, ql1c 
se crg·11ia e1n sct1 püiz ; e depois da proclamaçao 
dn. i11tlcpcncle11cia rctirot1-so r)ara o Brasil. 

Os clc~ti11os <lc st10. patria se lia, inn1 n1udado . 
I'artira, r)ara Portug·a,l co1.no o re1)resentante de 

un1a colo11ia, e ·roltára como deputado de um 
g·ranclc ir111)erio .. Umn, rcvol11~ão portentosa, se co11-
su111ára no esr)aro de um anno, e de seu seio sur­
g·ira l)rill1anto a nacional:dade brasileira.. 

Fernandes Pinheiro to1uou assento na Consti­
tuinte em 1823 como deputado por S. Pat1lo, ha·· 
·vendo 1g·ualmentc merecido os st1fl·rag·ios da pro­
vincia do Rio-Grande do St1l, onde se11 nome dei­
xára recordações proft1ndas. 
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Est,r,nmos na i11fa11cia do $~y.stcn1a re1)resc11ta-
tiYo ; 1nns a fé e a. cspcra11ça abriga,·a1n-se no co­
ra~n.o clessc;:; ciduclãos l1onrados, que sol)re as rt1i-
11as <ln a11tig·.:i. c0Jo11ia iam asse11tar o novo edificio_ 
da 11nc.;io11nlic.ladc brasileira. 

E111 todos os trabal11os dessa us::,em1)léa tão rica 
de g·rar1clcs illn::;tta~·ucs, Fcrna11clc::; Pi11l1eiro teYe 

ll111a 1)arte l·1rg·a. e i1nport:111tc. Todcs os interesses 
lcg·iti1uos do })aiz: c11contrara111 sc111prc nclle llll re-
1)resc11tnnte ded1cado. 

Dir1$ol\ ida a co11;:;tit11inte, foi Fcrnnuclc::; Pi-. 
11J1ciro por cc1rta i1n1Jcrial de 25 de N OYombro de 
182:} 1101ne!-ldo 1)1·csic.lentc da, J)ro, i11cia do Rio­
G1\1.11dc, onde scr\·io 1,or es1)aço ele doll~ nnnos,. 
assig·nalauclo s11a ad1ni11istra~·ão 1)or 111cdiclas de 
utiliducle publicn, dictaelas por seu l)at1'ioti.5mo cs~ 
clarccido. 11. 1)1·iu1cira. f.)-1)og·ru1)l1ia. (Jlle existia 11a 
provi11cia, e a colo11ia de S. Loopolclo são 'crca~ocl'> 
SllUS. 

Em 21 ele No\·c1nLro ele 1825 foi cl1a1uaclo aos 
co11scll1os cln. corô·i, e na qt1ali<laclc ele ruj11istro do 
in1pcrio 1)re.:;tou ao l)aiz relevantes scrvi~os, crcnndo 
as academias jt1ridicas, o org·auisan<lo a aca<lcnlia 
de bcllas-artes. Sua ac.lministragão foi sc1111)rc rcc­
ta; i1uparcial e illustrada. 

No au110 do 1826 foi escolhido senador Llo in1pc­
rio pela provincia de S. Paulo~ conselheiro d'esta-
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do , e ng·raciado com o titulo de visconde de 
S. Leo1)oldo. 

I-IaYia atti11g·ido os ulii1nos deg·r{Los d,1 carreira 
pt1blica, g·uarclü11do scn1pre t1m non1c puro, uma 
rept1tnçrto illibnda no meio e.lo tt1multt1ar e.las pai­
xões, r1uc cntno ng·itavo.111 co111 ,,chemencia. 

O visconde e.lo S . Leopoldo l)Orém não fôrn. ta­
ll1ndo 1)arn, as g·raudcs luctas. Sct1 caracter era pla­
cido e sereno . E::; piri to 11e11saclor, 1)l1ilosopl10 pro­
fn11do, domi11avu os acontc~i1ncntes 11a alta supe­
Tiori<ladc de sua razão, o1Jscrvava a marcha dos 
neg·ocios l)Ltblicos com sua reflexão poderosa: mas 
não se n1i:;tt1ra,·!1 nas paixões do dia. (3) 

Era um ce11ol>ita da ~crda<lc, qt1e no fundo de 
set1 g·abinete, esquecido das g·randezas humanas, 
entreg·ava-se ~L indagações profL1ndas 1)ara engran­
decer o horisonte das sciencias. 

O primeiro reinado foi um período de lutas e11tre 
a nação e poder, época de grandes interesses, de 
g·randes paixões. 

O visco11de de S. I-'eopoldo porém collocado em 
. 

{3) Eis co1no o Snr . Porto-1\lcgrc descrevo o caracter elo 
,·1~conclc de S. Lcopol<lo : 

<< i\ aln1a tlo \ 'iscondc era con10 l1n1 espelho polido, onde 
toclos os objrctos se renccLia1n con1 scrc11iüarlc e doçura: 
era 1nn lago Lrn.nrruillo acoberlaclo J)C'lo céo risonho elo sett 
rnncno e inultcravcl caracter . .. era un1a csLnLuo. tra.nquilla 
sentada n·n111 ga1Jinctc .. . a arte hu,·ia lin1aclo osthclicn.-
1ncntc Lo!las as f0emas da sua postura.. >> (Elogio elos socios 
f allcciLlos uo Instituto Ilistorico; Ilcvistu, l 1, 183 ) . 

• 
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uma elevada posição social, esciueceu tt1do, trocou 
a farda de ministro pela mesa de traball10 do litte­
rato, e deixou as ag·itações da politi~a pelo n:ver 
sing·elo do homem da sciencia. 

Livre das preocct1pa~õcs ardentes da politica, 
Sl1a iutelljg·c11cia vig·orosa pôclc applicar-sc desas­
sombrada aos se-rel'os e::;tt1clos do g·abincte ; e os 
seus primeiros trubal11os ·vier[.l.m e11g·randecer a 
litteratl1ra nacionnl. 

Foi lltna vida tocln. ele alJncg·nçues e traball1os 
essa, que passol1 o visconde ele S. Lcopolclo, dc1)oi~ 
que retirot1-se da. })olitica. 

Na ciclaclo ele Porto-Aleg·re fixou Stlê1. resicle11cin. 
para c11treg·ar-sc todo :10 culto das lettras. 

Em 1837 o serviço da patria v·eio arranca-lo ela 
placidez de seu retiro. O g·overno qncreudo apro­
veitar cm beneficio do paiz seus Yastos co11heci­
mentos, o 11omeou cm 25 de Outnbro desse u11no 
presidente da co1nn1issão e11cn.rrcg·t1da (lc tt·veri. 
g·uar os limite::; 11atur-aes do Brasil. E1n desen1pe­
nl10 dessa l1onrosa tarefa o -viscoude de S. Leo­
l)oldo c::;crcveu 1tma. lt11ni11osa memoria historica, 
que l)ódc-se olhar como a t1ltima palavra desta 
questão. 

Em 1838 fazendo uma viag·cm a Santos, alli 
escreve11 as biographias de Alexandre de Gt1smão 
e Bartholomeo Louren~o de Gusmão, modelo ele 

• 
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investig·ação historica e tralJalho de profundo 
criterio. 

Ainda em 1838 concorreu co1n o coneg·o J a11ua­
"Tio da C11nha Barbosa e o marechal Raymundo 
José da Cu11ha J\Iattos para a funclaç.ão do Insti­
tt1to Ili:::;torico e Ueog·rapl1ico Brasileiro Jo ql1al, 
em justa homenag·em ao meeito, foi eleito primeiro 
presidente pcr1)etuo. Nó seio do Instituto todos 
contcmpln.,ram com prazer essa fronte se,rera irra-
diada pelos reflexos da scicncia. O nome do dis­
ti11cto liLterato está inscripto na primeira pog·ina 
do maior monumento litterario do Brasil . 

As g1oriosas tradições dessa associa ~ão dL1rante 
um larg·o período, symbolisan1-se nesse non1e. 

Esse g·randc vulto não podia passar desaperce­
bido entre os sabios europeos, muitas sociedades 
litterarias de vell10 mundo co11correram em chama­
lo para seu g·remio. (4) 

Essa vida tilo cançada de fect1ndos trabalhos 
tocara seu termo. No dia 6 •e Jt1ll10 de 1847, 
falleceu o visconde de S. Leopoldo na cidade de 
Porto-Alegre com setenta e tres annos de idade. 

(4) O Visconde de S . Leopoldo era n1en1bro das srgujntcs 
sociedades litterarias : Instituto llislorico e Gcograpbico 
Drasileiro, Sociedade Auxiliadora da Ind ustr1a Nacional, 
Ac::i.den1ia Real das Sciencias de LisLoa, Real Acaclcn1ia dos 
Amigos Naturalistas de Berlirn, Socicuadc de Agricultura tle 
t:arlsrul1c, Sociedade P hilomatica do Paris, Sociedade Ethmo­
logica ele Paris, etc. 

• 
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1'{uitos e importantes t rabalhos lego11-nos o 
visconde de S. Leopoldo solJre a historia do 

1 

Brasil (5) . Todos elles disting·uem-se pela profunda 
investigação dos factos, por um criterio esclarecido 
e illustrada imparcialidade em sua aprecia~ão . 

O estylo é facil , correcto e elegante ; a narração 
desen·volvida com a maior lucidez em uma· lin-
guag·em do mais puro atticismo. • 

O visconde de S . Leopoldo é um dos escriptores 
mais notaveis da lit teratura brasileira. Longe de 
prender-se na exposição descarnada dos aoonteci­
m entos, -o autor, com llma sobriedade inimitavel, 
discute, moralisa os factos, e ci11ge á llm tempo 
em sua fronte os louros de historiadr>r e publicista. 

(5) As obras do Visconde de S. Lcopolclo são as seguintes: 
« Annues da capitania tle S. 'Pe<lro por Jo!,;(• Fel1c1ano F'er­

nandcs Pinheil'O, Lon10 1.0 , 11io tlc Janeiro, 18~1. Scguntla 
edição co1Tccta e augn1cnta<la, Par is, 1839. 

« Quacs silo os limites naturaes, pacttHH1o~ e ncccssarios 
elo Irupcrio <lo Drasil. » Memoria historit.:a lida na sessão do 
Inslitulo de 16 de lí'ovrrciro elo 18JO. 

« Da viela e feitos de Alexan,lrc tlc O usnião, e tlc Bartho­
lomeu Lourcnco do Gusn1fio, ro1n in1portantcs nolils histo­
ricas . Estrs c1ons tralJnlhos fora1n pu1JI1catlos cn1 1830 polo 
InsLituto IlisLorico sob o titulo etc: « :àlcn1orias do ln~tituto 
Historico e Geographico llrasiiciro. » 1 vol . in fl.o ele 117 
pags . 

« O InsLituto IIislorico o Gcograpl1ico Brasileiro é o 1·cprc­
scntantc elas irléas elo UJ usLrac,:ii.o, que c1n c.1iffcrcn tcs cpo­
chas se n1anifcstaram 0111 o nosso continente. » !llcrnoria 
lli~torica publicada no l.\eYista ,10 lusLituLo, ton10 1.º, pag • 

• 
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IIa em SCllS escri1)tos alg·uma cousa de seductor, 
uma. sing·cleza de estylo, que fttz-nos amar a ver­
dade e ho11rar a virtude. O visconde de S. Leo­
poldo possue todos os dotes de um perfeito l1isto­
riador: stlas obras o atte::;tam. Perante as gerações 
fLlturas seu nome sy1nboli:3ará sc111pre um dos 
mais nota ... ileis 1)eTiodos littcrarios do Brasil. 

Coll~cado no f astig·io das altas posições sociaes, 
o ,iscondc de S. Leopoldo identificou-se com os 
desti11os ele t1ma litteratt1rn nascente, que vive de 
sacrificios e abncg·açõcs como ot1tr' ora os martyres 
da relig·ião no seio do deserto. 

En1 vez de exg·otar set1s dias na esterilidade,allu­
miou sua g·loria ao sol da intellig·encia, e com as 
inspirações do patriotiS:ffiO escreveu uma no·va 
época 110s annaes de nossas letras. 

Hoje que o dia da postericlade raiou sobre seu 
tumulo, podemos, acompan11ando as bençãos de 
uma g·eração inteira, proclamar o visconde de 
S. Leopolclo o venerando patriarcha da litteratura 
brasileira ! 

• 
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PRO SPECTO 

D1 

• 

BIBLIOTHECA BRASILEIRA 

• 

Este titulo sig·nifica uma empreza e uma ban­
·deira. Os que a inician1 teem fé 110 resultado de 
seus exforços, porqt1e nuo é uma especulação torpe 
,o que os move. 

A civilisação do mt1ndo, o progresso das na~õ es, 
não tem só cxigep.cias matcriaes. A indt1stria, qt1e 

• 
.. é o nervo das sociedades huma.11as, não sig·nifica 
só a manípulaç~o da matcria destinada á sntisfa.­
ção dos sentidos. O pão })ara o espirita é tão ne­
cessario como o alimento para o corpo e a intelli­
ge11cia qt1e é 11ma força productiva e a orig·cm da 
verdadeira propriedade in1matorial, ten1 ta1nlJem 
a missão clc concorrer pura a satisfação dus facul­
clades o dos instinctos moracs da sociedade. 

A nossa idéa I)ócle ser fecunda ou estcril confo1·­
me o apoio qt1c 110s lil)eralisc ot1 nos rect1sc o l)aiz. 
Ella póclc ser c1nl.>ara~ada, 1)orém n11nca ·veucicla, 

• 
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porc1uc é t1ma idéa Jc prog·rcsso, 11m principio ci­
·vilisador, un1a força 1noral. 

Em po11cas })alavraB eis o que queremos e o q11~ 
emprel1cndemos. 

Baratear as l)ll blica~õcs e derran1ar a lcitt1ra de 
olJras utcis é facilitar a instrt1c~ã.o e accrcscentar 
o cabedal i11 tcllcct11al de 11111 })aiz. E' o que pre­
tcnden1 os e nessa 1)rctc11~ao c11,TolYc-sc 11u1n ,ru11-
tag·en1 1)nrn. a 11ossa terra, a crca~rro (le 1nais uma 
indt1stria IJOtlcrosa, a. cliB:;on1inurrro Jns luzes, uma 
jt1stn, lJen1 ciue tc11t10 1·c111n11rrc:i.çuo uos o1Jreiros da 
intcllig·c11cia. Em rci:it11no van1os abrir t1m novo 
111e1caclo a uma mercadoria rn1·a e1n nossa putria e 
porisso n1es1no tão escassa e tito cara. 

O titulo clestc 1Jrog·rn1n1na l)asta })ara <.lar icléa 
da e1npreza,. E' ll111<1 to11tativa g·enerosa, mas de 
reciproca 11tiliclaclc. Desejamos provocar no p11blico 
o amor de leitl1ras mais uteis e mais st1bstanciaes 
do r1ue as off erecidas pelos artig·os e1)l1emeros dos 
jornaes políticos, mais pl1ras e l1onestas elo que as 
publicações a pedido ql1c são a 1Jase e o csca11clalo 
das nossas g·randes folhas ; n1ai::; efficazes do q11c os 
annuncios de leilões e ele escravos,~ ul11g·ar. 

Ü li,;;ro não é couhecillo, nem J)rocu1·aclo, nem 
apreciado entre nós, pela massa g·cral da popula­
ção. D'ahi ve1n r1uc a jgnorancia é taml)e1n n1nis 
vasta. E é o livro que nós ql1ere1nos recomme11dar 
á metlitu~ão e ao apreço dos nossos concidadãos. 

• 
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Dando alento á nossa entibiada littcratura pa­
tria, offercccndo á leitura elo maior numero obras 
sãs, mais refl~cticlas, mais llteis, de alcance imme­
diato ao rncll1orame11to da conq.i~ã.o moral do nos­
so paiz, ao ct1ltivo e.lo set1 espirito, desejamos reu­
nir em llm ceutro os raios disseminados ele tantas 
brill1a11tcs i11tcllig·c11cias r1uc só necessitam reunir­
se cn1 u1n foco para derramarem sr>bre o 1)aiz t1ma 
lt1z mais ·ri1ta e rcs1)ln11decc11to. Vai nisso a l1onra e 
a g·loria do Brasil. 

Portug'al passa l)or ser e justamente a mais fraca 
na~.ão elo continente c11ropcu. Os sc11s rcct1rsos 
matcriacs são 1)oucos 1)arn, pode1:cm l1ojc clcsc11vol­
·ycr a dcfcza do scL1 poder. Un1n naçüo 111ai::; rica e 
mais forte tem os meios de lho in111ôr u111 ,-exa1uo e 
de exercer pnra co111 clla o tle~1)otismo da for~a. 
Pois 1Jcm;Pori11g·nl diante de uma crise qL10 a1ncnça 
a st1a i11tcg·riJa.dc e o seu decoro 11Uo 111orrc 11cm se 
abate. A humilhuçao não a faz vprg·nr. O srt1 di, 
rcito rcsig·ua-sc dia11te da prepotencia. O sct1 n1i11-
g·o1.do cofl'e fornece o cn bcclal 11cccssario l)ara 
cobrir as cxig·c11cias (l::t ttsurn . 1\Ias a st1a l1onru~ o 
seu decoro co1110 na~ão fica1n illcsos; porc1t1c lá l1a 
patriotismo e cs1)irito 1)ublico, I)Ol'Cf\.te l{1, ha t1ma 

for~a immatcriul c1uc l)ódc 1nais do q11e o canhão, 
c1l10 e11tbt1siasma aincla n1ais do qt1e o a1)parato de 
-gm g·rau<le exercito, uma for~a invi~iYcl, impal1)a­
vel que defende a integ·riclado moral do paiz, qt1e 

• 
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desforra seus brios diante do mundo das co11scien­
cins e sal,ra do dcsdot1ro o credito de uma nacão 

~ 

perpetuando a inj11stiça do ag·g'resssor gratuito e 
desarrctsoado. 

Essa força é a intellig·encia em todas as suas 
manifestações : no artig·o do jornal, nas paginas 
do romance, nas scenas do drama, nas melodias 
do verso que é ap1)laudido, decorado , apreciado 
cm todos sentidos e qt1c servem simultaneamente 
de org·ulho e desag·g·ravo á offondid_a honra do paiz. 

Já se ·vê que a litteratura não é inutil nem este­
ril. A par do passatem1)0 l1oncsto e- ameno vai uma 
idéa civilisadora inocular -se no espirito do po,o. 
Ella serve ele meio e de fi1n. 

O Brasil não póde dispensar o concur,:;o desse 
poderoso elemento. Para a politica, para o com­
mercio, para as industrias materiaes, ha campo 
vasto, amplos scfnarios. 

Para a modesta l)rofiss~o das bellas-artes e das 
letras é que ainda não se abrio espaço. Póde con­
tar-se pelos abatimentos os g·enerosos exforços 
que se tem tentado em SCll beneficio. E hoje qt1e a 
fa:vor da sua propria força propulsora , ella 
comeca de alJrir-se um horison te m e11os limi-

~ 

taclo, fôra ig·nominia reciproca, 11uo se commctter 
nem se amparar teutati·rns que propendum a nlar-
gar-ll1e a espl1era. , • 
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Para este resultado é que ca.recen1os do auxilio 
de todos. 

Sob o titulo de Bibl·iotheca Brasileira e1npre .. 
hendemos a publicação reg·t1lar de 11m volt1me em 
cada mez. Historia, philosopl1ia., viagens, littera­
tura, sciencias })raticas, t11do se abra11g·e na es­
pl1era da Bibliotlieca Brt·cLsilei1ra. Esforçar-nos-he­
n1os, s0bretudo, por facilitar a pul)licaçao de tra­
})alhos nacionaes ig·norados porque a carestia da 
impressão, a indifferença publica e a pobreza co11-
g·enere á classe elos escriptores impeclem-nos ele 
se darem á luz. 

A publicação se fará reg·ular1nc11te e1n cada mcz 
e as condições pecuniarias exig·ielas pela rm1)reza 
110s parecem razoaveis e facois . 

A assignatura do 12:tP annt1os ot1 st1bdi,·iditlo::; 
em semestres e trimestres, co11for1ne as localida­
des e a facilidade da cobra11~.a, dá direito ú JJropric _ 
dade de doze ,·olt1n1cs tlt1ra11tc o n11110, q,1c }Je]o 
cuidado ela fórmacoustitnirüo r1t1atro ,olt1n1e;; (lc 
formato reg·ular e co111modo. 

A barateza (lo l)l'C~o, u 1noclicidade rln. co11tri­
Lnição nos parece1n 1)ate11tcs. IIn 11isso llD.l inte­
resse e um incentiYo. Talycz dc11trc todos os l)l'O -
dtlctos de co11s111n1no p11blico c11trc 11ós, e·· o li Yro o 
1naia caro. Os direitos }JercelJidos sobre os li\·ros 
estrang·eiros, sobre os ty1)os e 111acltinn~ iypog·rn­
JJhicns, soJ)rc o I>ape1, sobre n tinti-1; n c>::;rnssez da 

-I 
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1nateria l)rima e a carestia da mão d'obra pela ele­
vaçs.o dos salarios concorrem para tornar essa mer­
cadoria de difficil e p~nosa dema11da. 

A g·ente pol)re de nosso paiz não pódc lêr, e 
cffectiva e desg·raçadamente nâo lê nem os jor-
11aes. Um livro reg·ular por dez tostões é t1rna ra­
riclade en1 nosso mercado intellectt1al. · 

E este estado de cot1sas 11ào eleve ter t1m l)ara-
• 

cleiro '? De certo que sim. E o r111e te11tumo;=,. 

Pa:ra isto precisamos o 1)c(li1nos o auxilio do p11· 

l>lico e elos l1omens r1t1c tecm nome feito e qt1e ~ão 
l'Cl)UtO.UOS por Hlla j erarchia social. 

Nrto 110s dispensaren1os tamlJem de reccorrer 
aos poderes 1;11 lJli~os para reclamar certas facilida­
(les q11e nos 1)areco111 me11os um favor do qt1e t1n1 
acto cle justiça. 

O sello solJro as })tll)licações litterarias é um 
a11achronismo 110 seculo em q11c vi vemos, e t1m 
tributo feudal imposto ao povo que deseja i11struir­
sc. !lavemos ele reclan1ar esse serviço com todo o 
respeito, mas ta1nbem com toda a energ·ia que 
sabe ins1)irar a convicção de t1ma l)oa idéa e de 
11111a cre11~.a pura. 

(~ue mais nos resta ! A ppcllar para o patriotis­
n10 e para o co11cnrso de nossos concidadãos-, cs-
11era11do sol)retudo que os nossos irrnaos de l~­
tras de to(las as pr0Yi11cias se 11onham e1n con1-

' 
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municação com nosco l)ara o fi111 de vulg·arisnr 
os sct1s escriptos e estreitar os laços de nossa fra­
ternidade. 

Rio de Janeiro, 1 ° <lc ilarço de 18õ2. 

. -
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leiro em 3 ·vol::;. l)OT J. ele Al. 
Por ora. só está l)t1blicntlo o 1 ° ,·ol°:1nc. O seg·t1u .. 

do está no 1)rclo o o terceiro snl1irá lJreven1entc. 
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1-\ PUBLICAR 

As minas ,le 1,1~ata, rou1a11ce er11 continua­
~ão por J. de Al. 
_ Ob1•a• con1plctas do Dr. 11anoel Anto11io 

d~Almeida. 0 

Os 111•otestaníe• do Brasil, ro1naucc 11or • 
A. D. de Pascoal. 
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Poesias do Dr. Bernal'do J. da SilYa Guima­
rães. 

Chil(I-Da1•old de ]3yrou, tradl1cção em ·-verso 
})elo Dr. F. Octaviano. 

Reta .. atos litte1•a1•ios pelo Dr. Henrique 
Ue::;ar nI llZZio . 

De latirão a J,a1•iío, drama e1n 4 actos l)Or 
Ir. hl. Alvares de Araujo . 

U111 case..111e11to (ia e1•ocl1a, tlra111a em 5 
a1.;tos por Co11stantiuo elo Amaral Ta,~ares. 

~st11clos Economicos por Guill1erme Uau ~ 
dido Belleg·ardc. 

Om1,J1alia, drama 01n 7 qL1adros por Q,. Bo .. 
ca;yuva. 

Leg enclas de1uoc1•aticas· do Brasil por Q. 
Docayt1va. 

O est11tla111í e de Sala111anca poema hes­
pn ul1ol traduzido c1u verso por Q. Boca:yuYa. 

4 faa11ilia drama em 5 actos por Q. Bo­
c.:ayuva. 

Doc111nc11to8 11otaveis para a histol'ia • uac10-
nul collig·iclos 1101·.... .. . 
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